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CONTRA MENINAS E MULHERES DA REDE ESTADUAL DE SÃO PAULO 

NÃO SE ESQUEÇA!
Buscamos uma escola cada vez mais acolhedora para todas as pessoas. Caso você vivencie 

ou tenha conhecimento sobre um caso de violência, denuncie. 

ONDE DENUNCIAR?
–  Você pode denunciar, sem sair de casa, fazendo um Boletim de Ocorrência na internet, no 

site: https://www.delegaciaeletronica.policiacivil.sp.gov.br.
–  Busque uma Delegacia de Polícia comum ou uma Delegacia de Defesa da Mulher (DDM). 

Encontre a DDM mais próxima de você no site
http://www.ssp.sp.gov.br/servicos/mapaTelefones.aspx.

–  Ligue 180: você pode ligar nesse número - é gratuito e anônimo - para denunciar um caso 
de violência contra mulher e pedir orientações sobre onde buscar ajuda.

–  Acesse o site do SOS Mulher pelo endereço https://www.sosmulher.sp.gov.br/
e baixe o aplicativo.

–  Ligue 190: esse é o número da Polícia Militar. Caso você ou alguém esteja em perigo, ligue 
imediatamente para esse número e informe o endereço onde a vítima se encontra.

–  Disque 100: nesse número você pode denunciar e pedir ajuda em casos de violência contra 
crianças e adolescentes, é gratuito, funciona 24 horas por dia e a denúncia pode ser 
anônima.
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APRESENTAÇÃO

Estas sequências de atividades foram elaboradas com o intuito de oferecer um suporte adicional aos estudantes, auxilian-
do-os no processo de recuperação e aprofundamento de aprendizagens essenciais para seu percurso educacional.

Com o intuito de favorecer a aprendizagem de todos os estudantes, não deixando ninguém para trás, serão oferecidas, 
além das sequências de atividades, avaliações diagnósticas e formativas para acompanhar a evolução da aprendizagem dos 
estudantes e direcionar o ensino às suas necessidades; e formações, com foco no uso do resultado das avaliações, em meto-
dologias que favorecem a recuperação e aprofundamento da aprendizagem, e no desenvolvimento das atividades presentes 
neste material.

Os materiais, as avaliações e as formações do Programa de Recuperação e Aprofundamento estão articulados entre si, 
fortalecendo o desenvolvimento das habilidades essenciais para o percurso educacional dos estudantes.

Essas habilidades essenciais foram selecionadas a partir de análises do Currículo Paulista no Ensino Fundamental e na 
1ª série do Ensino Médio, e do Currículo Oficial vigente na 3ª série do Ensino Médio, dos resultados de avaliações externas, 
diagnósticas e formativas realizadas pela SEDUC-SP, em um trabalho conjunto entre a equipes curriculares da Coordenadoria 
Pedagógica (COPED), PCNP e professores da rede. Considerando a importância da continuidade do trabalho de recuperação 
iniciado em 2020, a matriz de habilidades essenciais que serviu de base a este material, foi elaborado tendo em conta um 
ciclo de progressão das aprendizagens de 2020 a 2021.

As sequências de atividades contam com orientações didáticas que auxiliarão no trabalho para o desenvolvimento das 
habilidades essenciais de cada ano/série, de forma articulada aos demais materiais disponibilizados pela SEDUC.

Para favorecer esse entrelaçamento, há indicações de como utilizar as sequências de atividades juntamente com os mate-
riais didáticos Currículo em Ação / São Paulo Faz Escola.

Cada professor, a partir de seu contexto, poderá utilizar essas sequências de atividades para promover o desenvolvimento 
dos estudantes, de acordo com as necessidades de cada um, com o objetivo de oferecer a todos oportunidades de aprendiza-
gem, não deixando ninguém para trás. 

Desejamos a todos um excelente trabalho!
Coordenadoria Pedagógica - Coped

COORDENADORIA PEDAGÓGICA
Viviane Pedroso Domingues Cardoso

DIRETORA DO DEPARTAMENTO DE 
DESENVOLVIMENTO CURRICULAR E DE GESTÃO 
PEDAGÓGICA
Valéria Tarantello de Georgel

DIRETORA DO CENTRO DE ENSINO MÉDIO – CEM
Ana Joaquina Simões Sallares de Mattos 
Carvalho

ASSESSORIA TÉCNICA
Aline Navarro
Barbara Tiemi Aga Lima
Cassia Vassi Beluche
Deisy Christine Boscaratto
Isabel Gomes Ferreira
Isaque Mitsuo Kobayashi
Silvana Aparecida de Oliveira Navia

EQUIPE CURRICULAR DE MATEMÁTICA -
ENSINO MÉDIO
Ana Gomes de Almeida
Otávio Yoshio Yamanaka
Sandra Pereira Lopes

EQUIPE DE ELABORAÇÃO
Raph Gomes Alves
Abadia de Lourdes Cunha
Eliel Constantino da Silva
José Cícero dos Santos
Luciana Vieira Andrade
Sirlene Neves de Andrade
Elisa Rodrigues Alves

Isadora Lutterbach Ferreira Guimaraes
Tatiane Valéria Rogério de Carvalho
Giovanna Ferreira Reggio
Lílian Schifnagel Avrichir
Marlon Marcelo
Veridiana Rodrigues Silva Santana

Revisão de língua
Aleksandro Nunes
Alexandre Napoli
Aline Lopes Ohkawa
Rodrigo Luiz Pakulski Vianna
Romina Harrison
Vozes da Educação

Projeto Gráfico e Diagramação
André Coruja
Sâmella Arruda
Alice Brito
Amanda Pontes
Ana Gabriella Carvalho
Cristall Hannah Boaventura
Emano Luna
Julliana Oliveira
Kamilly Lourdes
Lucas Nóbrega
Perazzo Freire
Rayane Patrício
Wellington Costa

Suporte a imagem
Lays da Silva Amaro
Otávio Coutinho

Governo do Estado de São Paulo

Governador 
Rodrigo Garcia 

Secretária da Educação 
Renilda Peres de Lima 

Chefe de Gabinete 
Vitor Knöbl Moneo Chaves 

Coordenadora da Coordenadoria Pedagógica 
Viviane Pedroso Domingues Cardoso 

Presidente da Fundação para o Desenvolvimento da Educação 
Nourival Pantano Junior





1ª SÉRIE
4º BIMESTRE





1ª SÉRIE
SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 4



Ol
á,

 P
ro

fe
ss

or
(a

)!
Su

ge
rim

os
 q

ue
, a

pó
s a

 a
pl

ica
çã

o 
de

st
as

 S
eq

uê
nc

ia
 d

e 
At

iv
id

ad
es

, v
oc

ê 
tra

ba
lh

e 
ta

m
bé

m
 co

m
 o

 m
at

er
ia

l C
ur

ríc
ul

o 
em

 A
çã

o 
/ S

ão
 P

au
lo

 F
az

 E
sc

ol
a.

 A
s h

ab
ili

da
de

s 
tra

ba
lh

ad
as

 n
es

ta
 S

eq
uê

nc
ia

 d
o 

Ap
re

nd
er

 S
em

pr
e 

po
de

m
 se

r a
pr

of
un

da
da

s n
as

 a
tiv

id
ad

es
 p

ro
po

st
as

 n
os

 d
iv

er
so

s v
ol

um
es

 d
os

 a
no

s/
sé

rie
s l

ist
ad

os
 n

o 
qu

ad
ro

 a
ba

ix
o.

1ª
 sé

rie
 – 

En
sin

o M
éd

io
 – 

M
at

er
ial

 Ap
re

nd
er

 Se
m

pr
e -

 20
22

4º
 bi

m
es

tre
 - 2

02
2

AR
TIC

UL
AÇ

ÃO
 D

E M
AT

ER
IA

IS
Ob

jet
os

 de
 Co

nh
ec

im
en

to
Ha

bi
lid

ad
es

SA
 4

Po
rc

en
ta

ge
ns

: 
Pr

ob
le

m
as

 q
ue

 e
n-

vo
lv

em
 c

ál
cu

lo
 d

e 
pe

rc
en

tu
ai

s 
su

-
ce

ss
iv

os
.

(EF
09

M
A0

5)
 R

es
ol

ve
r e

 e
la

bo
ra

r s
itu

aç
õe

s-
-p

ro
bl

em
a q

ue
 en

vo
lv

am
 p

or
ce

nt
ag

en
s, 

co
m

 
a 

id
ei

a 
de

 a
pl

ica
çã

o 
de

 p
er

ce
nt

ua
is 

su
ce

ss
i-

vo
s e

 a
 d

et
er

m
in

aç
ão

 d
as

 ta
xa

s p
er

ce
nt

ua
is,

 
pr

ef
er

en
cia

lm
en

te
 co

m
 o

 u
so

 d
e 

te
cn

ol
og

ia
s 

di
gi

ta
is,

 n
o 

co
nt

ex
to

 d
a e

du
ca

çã
o 

fin
an

ce
ira

.

Al
gu

m
as

 a
tiv

id
ad

es
 d

es
sa

s h
ab

ili
da

de
s e

nc
on

tra
m

-se
 n

o 
Ca

de
rn

o 
do

 9
º a

no
: 

Vo
l.3

, S
itu

aç
ão

 d
e 

Ap
re

nd
iza

ge
m

 4
AT

IV
ID

AD
E 

1 
– O

 M
UN

DO
 FI

NA
NC

EI
RO

 A
 N

OS
SA

 V
OL

TA
AT

IV
ID

AD
E 

2 
– J

UR
OS

 E
 D

ES
CO

NT
OS

: H
ER

ÓI
S,

 V
ILÕ

ES
? D

EP
EN

DE
 D

A 
CO

M
PR

EE
N-

SÃ
O

SA
 5

Re
la

çõ
es

 m
ét

ric
as

 n
o 

tri
ân

gu
lo

 r
e-

tâ
ng

ul
o.

 T
eo

re
m

a 
de

 P
itá

go
ra

s:
 v

e-
rifi

ca
çõ

es
 e

xp
er

im
en

ta
is 

e 
de

m
on

s-
tra

çã
o.

(EF
09

M
A1

3)
 D

em
on

st
ra

r 
re

la
çõ

es
 m

ét
ric

as
 

do
 tr

iâ
ng

ul
o 

re
tâ

ng
ul

o,
 e

nt
re

 e
la

s o
 te

or
em

a 
de

 P
itá

go
ra

s, 
ut

ili
za

nd
o,

 in
clu

siv
e,

 a
 s

em
e-

lh
an

ça
 d

e 
tri

ân
gu

lo
s.

(E
F0

9M
A1

4)
 R

es
ol

ve
r 

e 
el

ab
or

ar
 s

itu
aç

õe
s-

-p
ro

bl
em

a 
de

 a
pl

ica
çã

o 
do

 te
or

em
a 

de
 P

itá
-

go
ra

s.

Al
gu

m
as

 a
tiv

id
ad

es
 d

es
sa

s h
ab

ili
da

de
s e

nc
on

tra
m

-se
 n

o 
Ca

de
rn

o 
do

 9
º a

no
: 

Vo
l. 

3,
 S

itu
aç

ão
 d

e 
Ap

re
nd

iza
ge

m
 1

AT
IV

ID
AD

E 
1 

– U
M

 TR
IÂ

NG
UL

O 
FA

M
OS

O
AT

IV
ID

AD
E 

2 
– T

EO
RE

M
A 

DE
 P

ITÁ
GO

RA
S

AT
IV

ID
AD

E 
5 

– R
EL

AÇ
ÕE

S 
M

ÉT
RI

CA
S

AT
IV

ID
AD

E 
6 

– O
UT

RA
S 

RE
LA

ÇÕ
ES

 M
ÉT

RI
CA

S 
E A

PL
IC

AÇ
ÕE

S

Vo
l. 

3,
 S

itu
aç

ão
 d

e 
Ap

re
nd

iza
ge

m
 2

AT
IV

ID
AD

E 
1-

 A
PL

IC
AÇ

ÃO
 D

O 
TE

OR
EM

A 
DE

 P
ITÁ

GO
RA

S

SA
 6

Si
st

em
as

 d
e 

eq
ua

çõ
es

 d
e 

1º
 g

ra
u:

 
re

so
lu

çã
o 

al
gé

br
ica

 e
 re

pr
es

en
ta

çã
o 

no
 p

la
no

 ca
rte

sia
no

.

(EF
08

M
A0

8)
 R

es
ol

ve
r 

e 
el

ab
or

ar
 s

itu
aç

õe
s 

pr
ob

le
m

a 
qu

e 
po

ss
am

 s
er

 r
ep

re
se

nt
ad

os
 

po
r 

sis
te

m
as

 d
e 

eq
ua

çõ
es

 d
e 

1º
 g

ra
u 

co
m

 
du

as
 in

có
gn

ita
s 

e 
in

te
rp

re
tá

-lo
s, 

ut
ili

za
nd

o,
 

in
clu

siv
e,

 o
 p

la
no

 ca
rte

sia
no

 co
m

o 
re

cu
rs

o.

Al
gu

m
as

 a
tiv

id
ad

es
 d

es
sa

s h
ab

ili
da

de
s e

nc
on

tra
m

-se
 n

o 
Ca

de
rn

o 
do

 8
° a

no
Vo

l.3
, S

itu
aç

ão
 d

e 
ap

re
nd

iza
ge

m
 3

AT
IV

ID
AD

E 
1 

– S
IS

TE
M

AS
 D

E 
DU

AS
 E

QU
AÇ

ÕE
S 

CO
M

 D
UA

S 
IN

CÓ
GN

ITA
S

AT
IV

ID
AD

E 
2 

– P
RO

BL
EM

AS
 C

OM
 S

IS
TE

M
AS

 D
E 

EQ
UA

ÇÕ
ES

 D
O 

1º
 G

RA
U

AT
IV

ID
AD

E 3
 – 

AN
ÁL

IS
E D

AS
 D

IF
ER

EN
TE

S 
RE

SO
LU

ÇÕ
ES

 G
RÁ

FI
CA

S 
DE

 U
M

 S
IS

TE
M

A



1º ANO - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 4

Olá, Professor!

diferentes estratégias para cálculo de porcentagens (mental, calculadora, tecnologias digitais e estratégias pessoais), conhe-

em acréscimos e decréscimos simples, com ou sem o uso de tecnologias digitais, e não somente em sala de aula, mas de 
forma híbrida, possibilitando a aprendizagem em qualquer ambiente.

A escolha das habilidades foi feita por meio de análises realizadas dos resultados das avaliações ADE (Avaliação 
Diagnóstica de Entrada/2019) e SARESP (Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo) que 
revelaram fragilidades dos estudantes com relação às habilidades:

(EF09MA05) Resolver e elaborar situações-problema que envolvam porcentagens, com a ideia de aplicação de percen-

detecnologias digitais.

AULA/DURAÇÃO TEMA DA AULA

1 e 2/90 min Porcentagem: relação entre duas grandezas.

3 e 4/90 min Porcentagem e acréscimos.

5 e 6/90 min Porcentagem e decréscimos.

7 e 8/90 min Situações – problema envolvendo acréscimos e decréscimos.

7caderno do professor
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MATERIAIS NECESSÁRIOS  
-
-

INICIANDO
-

-

-
-
-

-

-

-
-

-

DESENVOLVENDO
-

-

-

-

-

que os estudantes res-

AULAS 1 e 2 – Porcentagem: Relação entre frações e decimais
OBJETIVO DAS AULAS

ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
-

¼
40% ou 15% 
 0,20
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MATERIAIS NECESSÁRIOS  
Caderno do Estudante, lá-
pis, borracha, caneta e cal-
culadora.
INICIANDO
Professor, inicie uma con-
versa, com os estudantes, 
explicando qual é o objeti-
vo das Aulas 1 e 2: “utilizar 
a relação entre frações e 
números decimais para re-
alizar cálculos de porcenta-
gem em situações do coti-
diano”. Sugerimos que, por 
meio de questionamentos, 
levante os conhecimentos 
prévios que os estudantes 
já têm em relação ao tema. 
Por exemplo, pergunte: 
“O que vocês entendem 
sobre a palavra porcenta-
gem?” e “Como calcular 
porcentagem mentalmen-
te?”. Explique o conceito 
de porcentagem e os con-
ceitos de frações e deci-
mais, fazendo a relação 
frações-decimais e exem-

registros percentual para 
as representações decimal 
e fracionária. Relembre-os 
sobre a importância dessas 
conversões na elaboração 

DESENVOLVENDO
Com o Caderno do Estu-
dante em mãos, sugerimos 
que, nas Aulas 1 e 2, os es-
tudantes realizem as três 
atividades que envolvem 
as conversões da repre-
sentação percentual para 
o registro fracionário ou
decimal fracionária e de-
cimal, fazendo os cálculos
mentalmente e mostrando

delas, em especial o regis-
tro percentual. Espera-se
que os estudantes res-

¼
40% ou 15% 
 0,20

9caderno do professor

AULAS 1 e 2 – Porcentagem: Relação entre DUAS GRANDEZAS

ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
Organize os estudantes sentados individualmente, com as carteiras dispostas em 
“U” ou, se possível, organize-os em duplas produtivas. 
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-

Atividade 2

-

-

-
-

Atividade 
3

-

de setores da Atividade 1

-

-

FINALIZANDO

-

Resposta: Os gastos com a alimentação estão representados pela forma de registro fracionária 

Resposta: Sim, 0,20 é um número decimal e representa a parte do salário de Laura gasto com água, 
luz e internet.

Resposta: A porcentagem que o aluguel representa nos gastos de Laura é de 40%.

Resposta: Menos da metade do salário de Laura.

percentual.

5caderno do professor

Resposta: 
Aluguel:

= = = 0,40

Alimentação:
 = 0,25 = 25%

 =  = 0,40

0,25 25%

= = 20%

= 0,15

Água, luz e internet:
0,20 =  = 20%
Outros:
15% =  = 0,15
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6 caderno do professor

Resposta: 100%.

Resposta: Sim, elas representam “a décima parte”.

Resposta: Dividindo o salário de Laura de R$ 2.200,00 por 10, teremos R$ 220,00 em cada parte 
ou 10% do salário.

Resposta: Como Laura gasta 40% para pagar o aluguel, são necessárias 4 partes do salário, num 
total de R$ 880,00.

R$ 550,00são gastos com alimentação.

Resposta: Como Laura gasta 0,20 do salário dela de R$ 2.200,00, são necessárias 2 partes do 

7caderno do professor

uma parte e meia de seu salário.

Resposta:
Salário de Laura = R$ 2.200,00
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8 caderno do professor

AULAS 3 e 4 – 
Porcentagem e 
acréscimos
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 

sentados individualmen-
te, com as carteiras 
dispostas em “U” ou, se 
possível, organize-os em 
duplas produtivas. 

MATERIAIS NECESSÁRIOS  
Caderno do Estudante, 
lápis, borracha e calcula-
dora.
INICIANDO

-
-

ver e elaborar situações-
-problema em contextos
de tratamento de dados, 
com apoio de porcenta-
gens que envolvam apli-

-
tome, com os estudantes, 
as representações fracio-
nárias e decimais de 
porcentagem e cálculo de 
porcentagem, ou seja, 
valor principal vezes a 
porcentagem.
Sugerimos que, por meio de
questionamentos, levante
os conhecimentos pré-

têm em relação ao tema. 

percentual de aumento, taxa de aumento ou acréscimo e taxa percentual de aumento 

Resposta: R$ 169,60.

14 caderno do professor
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Porcentagem e 
acréscimos
OBJETIVO DAS AULAS

resolver e elaborar situ-
ações-problema em con-
textos de tratamento de 
dados, com apoio de por-
centagens que envolvam 
aplicação de acréscimos 
simples.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
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te, respeitando os proto-
colos de higiene e o dis-
tanciamento social, com 
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-
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gens que envolvam apli-

-
tome, com os estudantes,
os registros fracionárias e 
decimais de porcentagem 
e cálculo de porcentagem,

-
gerimos que, por meio de 
questionamentos, levante 
os conhecimentos pré-

têm em relação ao tema.

percentual de aumento, taxa de aumento ou acréscimo e taxa percentual de aumento 

Resposta: R$ 169,60.

9caderno do professor

DESENVOLVENDO
Com o Caderno do Estudante em mãos, peça para os estudantes se atentarem à for-
ma como o enunciado da situação-problema apresentada na Atividade 1 é impor-
tante para que eles reconheçam, no contexto da fatura da conta de energia elétrica,
a ideia de aumento quando o imposto é acrescido ao valor gasto.
Na Atividade 2, eles devem perceber que existe um cálculo mais prático que envol-
ve acréscimos do que o cálculo tradicional e que determina o valor da porcentagem 

pelo produto do valor principal com o fator multiplicativo (1 + acréscimo). As Ativi-

dade 3 e 4 são situações-
-problema que envolvem 
percentual de acréscimo 
quando se conhece o valor 
principal.
Na Atividade 6, os estu-
dantes terão a experiência 
de elaborar uma situação-
-problema, construindo o 
conhecimento para articu-
lar o texto do enunciado,
os dados, as operações 
envolvidas e a solução.

Resposta: 215,0 kWh.

Resposta: A base de cálculo é R$ 161,54.

Resposta: Se encaixa na alíquota de 25%.

Resposta: A taxa COSIP é de R$ 9,66.

Resposta: R$ 116,12. Pode-se chegar a este valor subtraindo os tributos no valor de R$ 43,82 e a 
taxa de R$ 9,66 do valor total da conta de energia elétrica.

R$ 116,12

R$ 43,82

R$ 9,66

R$ 169,60

20,46 + 17,82 + 0,96 + 0,80 + 3,77 = 43,82.
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10 caderno do professor

FINALIZANDO

das aulas, os estudantes 
já tenham se apropriado 
da operacionalização do 
fator multiplicativo que 
envolve percentual de 

-
nanceiro. Finalize as aulas, 
construindo, com toda a 
turma, uma breve síntese 
oral. Quando os estudan-
tes socializarem o que 
absorveram na aula, peça 
que registrem por escrito, 

mapas mentais. 
Caso observe a existência 
de estudantes que ainda 
não tenham se apropriado 
do que foi proposto nesse 
estudo ou que queiram se 
aprofundar nos objetos de 
conhecimento matemáti-
co desenvolvidos nessas 
aulas, sugerimos platafor-
mas digitais de estudos. 
Na Atividade 6
se os estudantes, por meio 
da criação de seus pró-
prios enunciados, organi-
zaram os conhecimentos 
adquiridos. É importante 
observar se os estudantes 
estão montando a resolu-
ção de forma correta, se 
estimam o resultado e se 
os procedimentos com as 
operações com números 
decimais estão corretos.

116,12

43,82

9,66

169,60

0,6846

0,2583

0,0569

1

68%

26%

6%

100%

16 caderno do professor 11caderno do professor

750 x 0,40 = 300

345 x 0,27 = 93,15

87 x 0,13 = 11,31

950 x 0,65 = 617,50

25 x 0,25 = 6,25

1043 x 0,56 = 584,08

32 x 0,78 = 24,96

1050

438,15

98,31

1567,50

31,25

1627,08

56,96

(1+ 0,40)

(1+ 0,27)

(1+ 0,13)

(1+ 0,54)

(1+ 0,25)

(1+ 0,56)

(1+ 0,78)

750 x 1,40 = 1050

345 x 1,27 = 
438,15

87 x 1,13 = 98,31

950 x 1,65 = 
567,50

25 x 1,25 = 31,25

1043 x 1,56 = 
1627,08

32 x 1,78 = 56,96
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12 caderno do professor

é de R$ 1.480,86.

Resposta: Primeiro aumento: 4 x (1 + 0,075) = 4 x 1,075 = 4,30; após o 1º aumento, a tarifa 
passou de R$ 4,00 para R$ 4,30. 
Segundo aumento: 4,40 x (1 + 0,0233) = 4,30 x 1,0233 = R$ 4,40. 
A tarifa passou de R$ 4,30 para R$ 4,40 após o segundo aumento.

13caderno do professor

AULAS 5 e 6 - Porcentagem e decréscimos
OBJETIVO DAS AULAS

-

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
-

MATERIAL NECESSÁRIO 

INICIANDO
-
-
-

-
-

-

-

-

-

-
-

-
-

-

-

-
-

-

Resposta: Espera-se que o estudante descreva os procedimentos de resolução e avalie o resultado.

18 caderno do professor12 caderno do professor

Resposta: 1299 x (1+0,14) = 1299 x 1,14 = 1480,86, ou seja, o valor do celular, na venda a prazo,
é de R$ 1.480,86.

Resposta: Espera-se que o estudante utilize estratégias diferenciadas para elaborar a situação-
problema, relacionando o enunciado a propagandas de compras à vista ou a prazo.

Resposta: Primeiro aumento: 4 x (1 + 0,075) = 4 x 1,075 = 4,30; após o 1º aumento, a tarifa 
passou de R$ 4,00 para R$ 4,30.
Segundo aumento: 4,40 x (1 + 0,0233) = 4,30 x 1,0233 = R$ 4,40.
A tarifa passou de R$ 4,30 para R$ 4,40 após o segundo aumento.

13caderno do professor

AULAS 5 e 6 - Porcentagem e decréscimos

ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
Organize os estudantes sentados individualmente, com as carteiras dispostas em 
“U”, ou, se possível, organize-os em duplas produtivas.

MATERIAL NECESSÁRIO  
Caderno do Estudante, 
lápis, caneta, borracha e 
calculadora.
INICIANDO
Inicie essa aula apresen-
tando seu objetivo: “resol-
ver e elaborar situações-
-problema em contextos
de que envolvam aplica-
ção de decréscimos”. Reto-
me, com os estudantes, a
ideia de acréscimos estu-
dada nas aulas anteriores, 
ressaltando o cálculo do
valor principal vezes o fa-
tor multiplicativo. 
Sugerimos que, por meio
de questionamentos, le-
vante os conhecimentos
prévios que os estudan-
tes já têm em relação ao
tema. Por exemplo, per-
gunte: “O que vocês en-
tendem quando escutam
as frases: ‘comprei meu
celular com desconto de
15%’, ‘pagando o boleto
antecipadamente tenho
um desconto de 10%’?”. 
Peça para que eles exem-

-
nanceiras relacionadas
a decréscimos. Explique
que, nos enunciados de si-
tuações-problema, podem
aparecer termos como:
percentual de desconto, 
taxa de desconto ou de-
créscimo e taxa percentual
de desconto ou decrésci-
mo, e que eles represen-
tam uma diminuição do
valor principal.  Se achar
conveniente, explique o
que são e para que ser-
vem os impostos. 

Resposta: Espera-se que o estudante descreva os procedimentos de resolução e avalie o resultado.

19caderno do professor
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12 caderno do professor
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Resposta: Espera-se que o estudante descreva os procedimentos de resolução e avalie o resultado.
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passou de R$ 4,00 para R$ 4,30.
Segundo aumento: 4,40 x (1 + 0,0233) = 4,30 x 1,0233 = R$ 4,40.
A tarifa passou de R$ 4,30 para R$ 4,40 após o segundo aumento.
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AULAS 5 e 6 - Porcentagem e decréscimos

ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
Organize os estudantes sentados individualmente, com as carteiras dispostas em 
“U”, ou, se possível, organize-os em duplas produtivas.

MATERIAL NECESSÁRIO  
Caderno do Estudante, 
lápis, caneta, borracha e 
calculadora.
INICIANDO
Inicie essa aula apresen-
tando seu objetivo: “resol-
ver e elaborar situações-
-problema em contextos
de que envolvam aplica-
ção de decréscimos”. Reto-
me, com os estudantes, a
ideia de acréscimos estu-
dada nas aulas anteriores, 
ressaltando o cálculo do
valor principal vezes o fa-
tor multiplicativo. 
Sugerimos que, por meio
de questionamentos, le-
vante os conhecimentos
prévios que os estudan-
tes já têm em relação ao
tema. Por exemplo, per-
gunte: “O que vocês en-
tendem quando escutam
as frases: ‘comprei meu
celular com desconto de
15%’, ‘pagando o boleto
antecipadamente tenho
um desconto de 10%’?”. 
Peça para que eles exem-

-
nanceiras relacionadas
a decréscimos. Explique
que, nos enunciados de si-
tuações-problema, podem
aparecer termos como:
percentual de desconto, 
taxa de desconto ou de-
créscimo e taxa percentual
de desconto ou decrésci-
mo, e que eles represen-
tam uma diminuição do
valor principal.  Se achar
conveniente, explique o
que são e para que ser-
vem os impostos. 

Resposta: Espera-se que o estudante descreva os procedimentos de resolução e avalie o resultado.
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DESENVOLVENDO
Com o Caderno do Estu-
dante em mãos, peça para 
os estudantes se aten-
tarem às formas como 
enunciados das situa-
ções-problema são apre-
sentados na Atividade 
1. É importante que eles
reconheçam, no contexto
do imposto INSS (Insti-
tuto Nacional do Seguro
Social) que é descontado
do valor do salário, a ideia
de decréscimo como valor
a ser diminuído do valor
principal. 

Resposta: De acordo com o cálculo do imposto utilizado pela regra anterior, o salário dado como 

= R$ 300,00. Assim, o desconto do imposto INSS seria de R$ 300,00.

Resposta: O valor do desconto do imposto calculado pela regra utilizada anteriormente no item (a) 
é de R$ 300,00, e o valor do desconto do imposto calculado no exemplo pela nova regra é de R$ 

Resposta: 1.100 x 7,5%, ou 1.100 x   ou 1.100 x 0,075. Total do desconto R$ 82,50.

Resposta: Usando a fração parte do todo, temos:  
=  = 0,0869 ≈ 8,69%.

Logo, o valor do desconto do imposto calculado na forma atual representa 8,69%. Comparando com regra 
utilizada anteriormente no item (a), o desconto de R$ 300,00 representa 12%. Conclui-se que, pela nova 
regra, o valor do desconto do imposto de R$ 217,29 é menor que o da regra antiga.

Resposta: Usando a fração parte do todo, temos:  
=  = 0,0869 ≈ 8,69.

Logo, o valor do desconto do imposto calculado na forma atual representa 8,69%. Comparando com regra 
utilizada anteriormente no item (a), o desconto de R$ 300,00 representa 12%. Conclui-se que, pela nova 
regra, o valor do desconto do imposto de R$ 217,29 é menor que o da regra antiga.
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Resposta:  
1ª faixa: 7,5% de R$ 1.100,00, ou seja, 1.100 x 7,5% = R$ 82,50,
2ª faixa: 9% do restante do salário de Rita (1200 – 1.100 = 100), ou seja, 9% de 100, 100 x 0,09% = 9,00 
Total da contribuição: 82,50 + 9,00 = 91,50.

Resposta: Como o trabalhador ganha R$ 1.800,00, contribui em duas faixas, a primeira de 7,5%, e a 
segunda de 9%.
1ª faixa: 7,5% de R$ 1.100,00, ou seja, 1.100 x 7,5% = R$ 82,50, subtraindo esse valor do total de 
145,50, temos R$ 63,00 que representam 9% da diferença do salário total (1800 – 100 = 700), ou seja,
R$ 700,00. Logo, 9% de 700, 700x 0,09 = 63,00.
Total da contribuição: 82,50 + 9,00 = 145,50.

15caderno do professor
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145,50, temos R$ 63,00 que representam 9% da diferença do salário total (1800 – 1 100 = 700), ou seja, 
R$ 700,00. Logo, 9% de 700, 700 x 0,09 = 63,00.
Total da contribuição: 82,50 + 9,00 = 145,50. 
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16 caderno do professor

Atividade 2 -
-

-

700 x 0,30 = 210

435 x 0,72 = 313,20

78 x 0,35 = 27,30

590 x 0,25 = 147,50

52 x 0,65 = 33,80

3410 x 0,10 = 341

26 x 0,50 = 13

490

121,80

50,7

442,50

18,20

3069

13

( 1 - 0,30)

( 1 - 0,72)

( 1 - 0,35)

( 1 - 0,25)

( 1 - 0,35)

( 1 - 0,90)

( 1 - 0,50)

700 x 0,7 = 490

435 x 0,28 = 
121,80

78 x 0,65 = 50,7

590 x 0,75 =
 442,50

52 x 0,65 = 33,80

3410 x 0,1 = 3069

26 x 0,5 = 13

17caderno do professor

FINALIZANDO

-

-

-

-

Atividade 5 -
que se os estudantes, por 

-

-

Atividade 3 -
atividade 5

Resposta: Usando o dispositivo prático: 

R$ 1.359,20.

imposto de renda, Maria Rita terá de salário R$ 3.581,50.
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18 caderno do professor

AULAS 7 e 8 – 
Situações – problema 
envolvendo 
acréscimos e 
decréscimos

ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
Organize os estudantes 
sentados individualmen-
te, com as carteiras 
dispostas em “U” ou, se 
possível, organize-os em 
duplas produtivas. 

MATERIAL NECESSÁRIO  
Caderno do Estudante, 
lápis, borracha e calcula-
dora.

INICIANDO

-
mos e decréscimos. Explique, aos estudantes, que essas duas últimas aulas são uma 
excelente oportunidade para a troca de experiências sobre a resolução de problemas 
em que a leitura, a interpretação, o raciocínio lógico, a revisão de estratégias e a veri-

Resposta: Espera-se que o estudante utilize estratégias diferenciadas para elaborar a situação-
problema, relacionando o enunciado a propagandas de compras à vista com desconto, imposto 
retido na fonte, etc.

Cálculo da margem de lucro
1. Determine o lucro (subtraia as despesas do custo do produto)
2. Divida o lucro bruto pela receita.
3. Multiplique o resultado por 100 para chegar a uma porcentagem.

Resposta: Espera-se que o estudante descreva os procedimentos de resolução e avalie o resultado.

24 caderno do professor 19caderno do professor

DESENVOLVENDO 
Com o Caderno do Estudante em mãos, comente, com os estudantes, a respeito dos 

-
diano. Oriente-os a estarem atentos aos enunciados das situações-problema apresen-
tadas nas quatro atividades contidas nessas aulas, pois estas exigirão os conhecimen-
tos adquiridos nas aulas anteriores.
Na Atividade 1
e lucro (preço de venda - custos) e, se possível, organizem esses dados em uma pla-
nilha eletrônica. É importante destacar, para os estudantes, que a planilha eletrônica 

apenas executa uma fór-
mula predeterminada; as 
soluções e procedimentos 
para resolução da ativida-
de é esperada deles.
FINALIZANDO
Finalize essa Sequência 
de Atividades, construin-
do, com a turma, uma bre-
ve síntese oral. Quando os 
estudantes socializarem o 
que absorveram na aula,
peça que registrem por es-

ou mapas mentais.
Caso apareçam resultados 
divergentes, discuta com 
a turma o que pode ter 
ocorrido e proponha algu-

esclarecer dúvidas. Caso 
queiram se aprofundar 
nos objetos de conheci-
mento matemático de-
senvolvidos nessas aulas,
sugerimos as plataformas 
digitais de estudos.

R$ 15,50

R$ 21,50

R$ 16,30

R$ 22,50

 = 0,3043 ou  30,43%

 = 0,3043 ou  30,43%

 = 0,3043 ou  30,43%

 =  0,4286  ou 42,86%

 =1 ou 100,00%

 = 1 ou 100,00%

 = 0,6667 ou 66,67%

 = 0,6667 ou 66,67%

= 0,3871 ou 38,71%

 = 0,3804 ou 38,04%
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24 caderno do professor 19caderno do professor

DESENVOLVENDO 
Com o Caderno do Estudante em mãos, comente, com os estudantes, a respeito dos 

-
diano. Oriente-os a estarem atentos aos enunciados das situações-problema apresen-
tadas nas quatro atividades contidas nessas aulas, pois estas exigirão os conhecimen-
tos adquiridos nas aulas anteriores.
Na Atividade 1
e lucro (preço de venda - custos) e, se possível, organizem esses dados em uma pla-
nilha eletrônica. É importante destacar, para os estudantes, que a planilha eletrônica 

apenas executa uma fór-
mula predeterminada; as 
soluções e procedimentos 
para resolução da ativida-
de é esperada deles.
FINALIZANDO
Finalize essa Sequência 
de Atividades, construin-
do, com a turma, uma bre-
ve síntese oral. Quando os 
estudantes socializarem o 
que absorveram na aula,
peça que registrem por es-

ou mapas mentais.
Caso apareçam resultados 
divergentes, discuta com 
a turma o que pode ter 
ocorrido e proponha algu-

esclarecer dúvidas. Caso 
queiram se aprofundar 
nos objetos de conheci-
mento matemático de-
senvolvidos nessas aulas,
sugerimos as plataformas 
digitais de estudos.

R$ 15,50

R$ 21,50

R$ 16,30

R$ 22,50

 = 0,3043 ou  30,43%

 = 0,3043 ou  30,43%

 = 0,3043 ou  30,43%

 =  0,4286  ou 42,86%

 =1 ou 100,00%

 = 1 ou 100,00%

 = 0,6667 ou 66,67%

 = 0,6667 ou 66,67%

= 0,3871 ou 38,71%

 = 0,3804 ou 38,04%
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AULAS 7 e 8 – 
Situações – problema
envolvendo 
acréscimos e 
decréscimos
OBJETIVO DAS AULAS

-
-
-

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

-
-
-

-
-

MATERIAL NECESSÁRIO 

-

INICIANDO

-

-

retido na fonte, etc.

Cálculo da margem de lucro

3. Multiplique o resultado por 100 para chegar a uma porcentagem.

Resposta: Espera-se que o estudante descreva os procedimentos de resolução e avalie o resultado.
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DESENVOLVENDO 

-
-
-

Atividade 1
-

-

-

FINALIZANDO

-
-

-

-

-
-
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 = 0,3043 ou  30,43%

 = 0,3043 ou  30,43%

 = 0,3043 ou  30,43%

 =  0,4286  ou 42,86%

 =1 ou 100,00%

 = 1 ou 100,00%
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 = 0,6667 ou 66,67%

= 0,3871 ou 38,71%

 = 0,3804 ou 38,04%
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20 caderno do professor

Resposta: Para saber qual sabor Juliana obterá maior lucro, devemos subtrair o custo do preço de venda 
de cada sabor: 
cenoura: R$21,50 – R$15,50 = R$ 6,00; 
maçã: R$22,50 - R$ 16,30 = R$ 6,20; 
chocolate: R$ 23 - R$16,70 =R$ 6,30. 
Logo, o sabor que Juliana obterá maior lucro é o de chocolate que é maior valor.

R$ 16,70

R$ 23,00

 = 0,3043 ou  30,43%

 =  0,4063  ou  40,63%

 = 1 ou 100,00%

 = 0,6667 ou 66,67%

= 0,3772 ou  37,72%
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1ª SÉRIE
SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 5





1º ANO - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 5

Olá, Professor!

de alguns materiais manipuláveis, demonstrar, conhecer e se familiarizar com as relações métricas no triângulo retângulo, 
levando em conta o Teorema de Pitágoras, inclusive a semelhança de triângulos, não somente em sala de aula, mas de forma 
híbrida, possibilitando a aprendizagem em qualquer ambiente.

A escolha das habilidades foram feitas por meio de análises realizadas dos resultados das avaliações ADE (Avaliação Diag-
nóstica de Entrada/2019) e SARESP (Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo), que revelaram fra-
gilidades dos estudantes com relação às habilidades , favorecendo a interação, o compartilhamento de conhecimentos e a 
colaboração, para que os estudantes desenvolvam as habilidades: (EF09MA13) Demonstrar relações métricas do triângulo 
retângulo, entre elas o teorema de Pitágoras, utilizando, inclusive, a semelhança de triângulos; (EF09MA14) Resolver e elabo-
rar situações-problema de aplicação do teorema de Pitágoras.

AULA/DURAÇÃO TEMA DA AULA

1 e 2/90 min O triângulo retângulo e seus elementos

3 e 4/90 min Ralações métricas no triângulo retângulo

5 e 6/90 min Teorema de Pitágoras

7 e 8/90 min Aplicação do Teorema de Pitágoras

31caderno do professorcaderno do professor 31



3caderno do professor

INICIANDO
-

-
-

-

-

-

-

-

-

DESENVOLVENDO
-

-

Atividade 1 Ativida-
des 2 e 3

-
-

-

AULAS 1 E 2 – O triângulo retângulo e seus elementos
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

-

MATERIAIS NECESSÁRIOS 
-

Resposta: 
O ângulo Â é formado pelos lados   AB e AC .
O ângulo B é formado pelos lados  BA  e BC .

CA e CB.
BOX para contornar respostas de marcar

^
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INICIANDO
Professor, inicie uma con-
versa com os estudantes 
explicando quais são os 
objetivos das Aulas 1 e 2, 
ou seja, reconhecer que o 
triângulo retângulo é um 
polígono que possui dois 
ângulos agudos e um ân-
gulo reto. Apresente à tur-
ma algumas informações 

-
ção de triângulos quanto 
aos lados e ângulos e so-
bre soma de seus ângulos 
internos. Discuta sobre a 
importância de se ter con-
tato sobre esse tema como 
conhecimento prévio para 
introdução do Teorema de 
Pitágoras. Lembre-se de 
falar dos triângulos quan-
to a seus ângulos, do quão 
é importante reconhecer 
um triângulo retângulo 
tanto pela construção ge-

pelos ângulos internos. 
Investigue o que os alu-
nos sabem sobre o tema. 
Questione, por exemplo, 
se conhecem termos como 
lados, vértice, ângulo reto, 
cateto, hipotenusa, entre 
outros.
DESENVOLVENDO
Com o Caderno do Estu-
dante em mãos, peça para 
eles observarem como no-
mear os pontos (vértices) 
e os segmentos de reta 
(lados) que aparecem na 
Atividade 1. Nas Ativida-
des 2 e 3, inicialmente, 
resgate o conceito a que 
os estudantes chegaram 
na atividade anterior, con-
verse com eles e informe-
-os que essa atividade será
uma continuação da pri-
meira. Serão trabalhados

AULAS 1 E 2 – O triângulo retângulo e seus elementos
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
Organize os estudantes sentados individualmente, com as carteiras dispostas em “U” 
ou, se possível, organize-os em duplas produtivas.

MATERIAIS NECESSÁRIOS  
-

ra.

Resposta: 
O ângulo Â é formado pelos lados   AB e AC .
O ângulo B é formado pelos lados  BA  e BC .

CA e CB.
BOX para contornar respostas de marcar

^

33caderno do professor

MATEMÁTICA | 77

36,8
7º

C

B

53,1
3º

MATEMÁTICA |

caderno do professor 33

189



4 caderno do professor

-

Atividade 3, 
-

FINALIZANDO

-

-
-

-

-

-

-

-

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, na atividade 1, se não for possível a utilização do transferidor para medir os 
ângulos, demonstre a medição com o transferidor de professor no quadro, para que os 

90

53,13

36,87

5caderno do professor

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

-
-
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51,34º 90º 38,66º 10 12,81 8

51,34º 38,66º 90º

7caderno do professor

30,96º 59,04º 90º 6 10 11,66

O lado f com 11,66.

O lado  DE  ou lado f.

O lado  DE  ou lado f.
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8 caderno do professor

MATERIAIS NECESSÁRIOS  
-

pis e borracha.
INICIANDO

-
cando para os estudantes 
que darão continuidade 
aos estudos em relação 
aos elementos do triân-
gulo retângulo e que as 

-
jetivo reconhecer relações 
métricas no triângulo re-
tângulo. Apresente à tur-
ma algumas informações 
relacionadas à proporção 
entre lados e à semelhan-
ça de triângulos e mostre 
a importância de se ter 
contato sobre esse assun-
to para demonstração e 
entendimento das rela-
ções métricas no triângulo 
retângulo. 

DESENVOLVENDO
Ativida-

de 1 Atividade 
2

hipotenusa, a relação entre as medidas da hipotenusa, altura e os catetos e a relação 
-

que consistem em aplicar as relações métricas do triângulo retângulo que deman-

a b c

b n h

c h m

a, b,c Â

n,b,h D

m,h,c D^

^
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AULAS 3 e 4 – 
RELAÇÕES MÉTRICAS 
NO TRIÂNGULO 
RETÂNGULO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
Organize os estudantes 
sentados individualmen-
te, com as carteiras 
dispostas em “U” ou, se 
possível, organize-os em 
duplas produtivas. 

9caderno do professor

dam do estudante associações entre duas ou mais relações métricas. Atente-os para 
as Atividades 4 e 5, em que será necessário um esboço da representação de um 
triângulo retângulo no apoio à resolução das atividades.

FINALIZANDO
Finalize as aulas 3 e 4 
elaborando com toda a 
turma uma breve sínte-
se, podendo ser realizada 

realize a correção das 
Atividades 3 e 4, cuja so-
lução compreende uma 
aplicação direta das re-
lações. Quando os estu-
dantes socializarem o que 
compreenderam na aula,
peça que façam um regis-

mapa mental. Discuta com 
a turma e proponha outras 
atividades, caso observe a 
necessidade de estudan-
tes que ainda não tenham 
se apropriado do que foi 
proposto nestas aulas ou 
que queiram se aprofun-
dar nos objetos de conhe-
cimento discutidos.

m+ n.

8 caderno do professor

AULAS 3 e 4 – Teorema
de Pitágoras
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

-
-
-

-
-

MATERIAIS NECESSÁRIOS 
-

INICIANDO
-

-

-

-
-

-

-

-

DESENVOLVENDO
Ativida-

de 1 Atividade 
2

-

-

a b c

b n h

c h m

a, b,c Â

n,b,h D

m,h,c D^

^

9caderno do professor

as Atividades 4 e 5

FINALIZANDO

-

Atividades 3 e 4 -

-
-

-

-

-
-

m+ n.
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10 caderno do professor

A razão entre a medida da hipotenusa a e a medida do cateto b no triângulo ABC é igual a razão 
entre a medida da hipotenusa b e a medida do cateto n do triângulo HBA. Logo, temos:

 =  Então, b² = a  n.

11caderno do professor

A razão entre a medida da hipotenusa a e a medida do cateto c do triângulo ABC é igual a razão 
entre a medida da hipotenusa c e a medida do cateto m do triângulo HBA. Logo, temos:

=  Então,  c² = a  m

A razão entre a medida da altura relativa à hipotenusa h e a medida do cateto n do triângulo 
ABC é igual a razão entre a medida do cateto m e a medida da altura relativa da hipotenusa h do 
triângulo AHC. Logo, temos:

=  Então,  h² = m  n

40 caderno do professor
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12 caderno do professor

(II) A razão entre a medida da hipotenusa a e a medida do cateto n do triângulo ABC é igual a
razão entre a medida do cateto b e medida da altura relativa da hipotenusa h do triângulo ABH. 
Logo, temos:

=  Então,  a  h = b  c

Somando membro a membro das igualdades dos itens (II) e (III), temos: b² = a . n com c² = a . m.

com c² = a  m.

b² + c² = a  n + a  m.

b² + c² = a  (n + m)  - de acordo com o item (I) a = m + n.

b² + c² = a  a.

b² + c² = a² . Isto é, a relação de Pitágoras é válida.

Resposta:

10² = 5  y        x² = 25  5
5y = 100          x² = 125

13caderno do professor

Resposta: 6² = n  12

     12n = 36

       n = 3.

Resposta: b² = (3 + 9)  3  = 36

Como b é uma medida de segmento, então consideramos apenas o valor positivo.

Resposta:

10² = 5  y        x² = 25  5
5y = 100          x² = 125

42 caderno do professor
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5y = 100          x² = 125

13caderno do professor

Resposta: 6² = n  12

     12n = 36

       n = 3.

Resposta: b² = (3 + 9)  3  = 36

Como b é uma medida de segmento, então consideramos apenas o valor positivo. 
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14 caderno do professor

AULAS 5 e 6 – Teorema 
de Pitágoras
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 

MATERIAIS NECESSÁRIOS  
-
-

culadora.
INICIANDO

-
-

preender o Teorema de 
Pitágoras por meio de 
sua demonstração geo-

estudantes a importância 
de compreender a rela-
ção entre a medida de 
comprimento da hipo-
tenusa e dos catetos de 
um triângulo retângulo, 

-
lacionadas ao Teorema de 
Pitágoras. Converse sobre 
a importância desse tema 

DESENVOLVENDO 
-
-
-

área do quadrilátero, dada a necessidade do cálculo para realização da construção dos 
-

Resposta: espera-se que o estudante conte os 9 quadradinhos do quadrado de lado 3, 
chegando à área de 9 u², podendo também utilizar a fórmula do cálculo de área do 
quadrado A = l², ou seja, 3² = 9 u².

Resposta: espera-se que o estudante conte os 16 quadradinhos do quadrado de lado 
4, chegando à área de 16 u², podendo também utilizar a fórmula do cálculo de área do 
quadrado A = l², ou seja, 4² = 16 u².

44 caderno do professor

       | MATEMÁTICA88

Organize os estudantes 
sentados individualmen-
te, com as carteiras 
dispostas em “U” ou, se 
possível, organize-os em 
duplas produtivas. 

15caderno do professor

software de geometria dinâmica, peça para os estudantes construírem um triângulo 
que não seja triângulo retângulo, repetindo os passos da atividade, e peça para que 

FINALIZANDO
Finalize as Aulas 5 e 6 
construindo com toda a 
turma uma breve sínte-
se, podendo ser realizada 
oralmente. Quando os 
estudantes socializarem o 
que compreenderam na 
aula, peça que registrem 
por escrito, por meio de 

Caso observe a existência 
de estudantes que ainda 
não tenham se apropriado 
do Teorema de Pitágoras 
ou que queiram se apro-
fundar nos objetos de 
conhecimento matemáti-
co desenvolvidos nessas 
aulas, sugerimos o uso de 
plataformas digitais de es-
tudos.

Resposta: espera-se que o estudante conte os 25 quadradinhos do quadrado de lado 
5, chegando à área de 25 u², podendo também utilizar a fórmula do cálculo de área do 
quadrado A = l², ou seja, 5² = 25 u².

Resposta: considerando o plano cartesiano, o cateto ou lado AB mede 3 unidades.
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16 caderno do professor

Resposta: considerando o plano cartesiano, o cateto ou lado AC mede 4 unidades.

9 16 25 25

3 4 5

Resposta: espera-se que o estudante responda BC ² = AB)² + (AC)², ou a área do quadrado 
construído sobre a hipotenusa é igual à soma das áreas dos quadrados construídos sobre 
os catetos. 

17caderno do professor

AULAS 7 e 8 – Aplicação do Teorema de Pitágoras
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

-

MATERIAIS NECESSÁRIOS 

INICIANDO
-

-

-

-

-

-

-

-

DESENVOLVENDO 
-

-

-
Ati-

vidade 1, espera-se que 

-
-
-

-
-

Resposta: espera-se que o estudante responda que, de acordo com o triângulo retângulo ABC,
depois de construir quadrados sobre os seus lados, se estabelece uma relação entre as medidas 
dos lados desse triângulo retângulo:
Área 9, lado 3        Área 16, lado 4        Área 25, lado 5

Resposta: espera-se que o estudante responda que sim, que a medida do quadrado da hipotenusa 

Pitágoras utilizando os conceitos de áreas em quadriculações.

3 4 5

Resposta: 
Usando o Teorema de Pitágoras, temos:
x² + 2² = (4,47)²                                                               
x²= 19,98 – 4                                                                                                     
x² = 15,98                                                     

Por se tratar do segmento AC , x  3,99.

  y² = x² + 3², para x = 3,99
y² = (3,99)² + 9
y² = 15,92 + 9
 y² = 24,92

Por se tratar do segmento CD .  y  4,99.

46 caderno do professor

       | MATEMÁTICA90

17caderno do professor

AULAS 7 e 8 – Aplicação do Teorema de Pitágoras
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
Organize os estudantes sentados individualmente, com as carteiras dispostas em 
“U” ou, se possível, organize-os em duplas produtivas. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS  
Caderno do Estudante, lápis, borracha, régua e calculadora.

INICIANDO
Inicie esta aula apresen-
tando os objetivos de 
aprendizagem: resolver 
e elaborar situações-pro-
blema que requerem a 
aplicação do Teorema de 
Pitágoras. Converse sobre 
a importância do Teorema 
de Pitágoras ao longo de 
todo Ensino Médio. Ques-
tione, por exemplo, se 
conhecem termos como 
“catetos” e “hipotenusa”. 

-
de de uso da calculadora 
que, neste momento, sua-
viza os procedimentos do 
cálculo de potência e raiz 
quadrada, permitindo ao 
estudante se concentrar 
no processo da resolução 
das situações propostas. 
Se não for permitido, ou-
tro recurso que poderá ser 
utilizado é um software de 
geometria dinâmica que 
pode ser usado no celu-
lar sem o uso da internet, 
desde que instalado ante-
riormente.
DESENVOLVENDO 
Com o Caderno do Estu-
dante em mãos, comente 
com os estudantes que as 
atividades propostas nes-
tas duas aulas consistem 
em aplicar o Teorema de 
Pitágoras a algumas situ-
ações-problema. Na Ati-
vidade 1, espera-se que
os estudantes relacionem 
a solução desta questão 
com o Teorema de Pitá-
goras. Após esse entendi-
mento, eles deverão calcu-
lar o valor de x e y, ou seja, 
aplicar o Teorema de Pitá-
goras tanto para determi-
nar o valor de x, como para 
determinar o valor de y. 

Resposta: espera-se que o estudante responda que, de acordo com o triângulo retângulo ABC, 
depois de construir quadrados sobre os seus lados, se estabelece uma relação entre as medidas 
dos lados desse triângulo retângulo:
Área 9, lado 3        Área 16, lado 4        Área 25, lado 5

Resposta: espera-se que o estudante responda que sim, que a medida do quadrado da hipotenusa 

Pitágoras utilizando os conceitos de áreas em quadriculações.

Resposta: 
Usando o Teorema de Pitágoras, temos:
x² + 2² = (4,47)²
x²= 19,98 – 4
x² = 15,98
x = ± √15,98  ± 3,99,  
Por se tratar do segmento AC , x  3,99.

  y² = x² + 3², para x = 3,99
y² = (3,99)² + 9
y² = 15,92 + 9
 y² = 24,92
y = ± √24,92    ± 4,99
Por se tratar do segmento CD .  y  4,99.
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18 caderno do professor

Atividade 2 -

-
-

que o estudante possa 

-
-

Atividade 3
-

Ati-
vidade 4

-

-

-

-
-

Atividades 
5 e 6 

FINALIZANDO

-

Quando os estudantes 
-

-

-
-

Resposta: 
Usando o Teorema de Pitágoras, temos:
d² + 7² = 25²
d² = 625 – 49
d² = 576

Resposta: A distância entre a base do muro e 
a extremidade inferior da escala é dada por 7 
+ 8 = 15 dm.

                                                                Resposta:
O triângulo formado é um triângulo retângulo, em que os catetos 
medem 15 m e 20 m. Usando o Teorema de Pitágoras, temos:
(AC)² = (AB)² + (BC)² 
(AC)² = 15² + 20² 
(AC) ² = 225 + 400
(AC)² = 625
(AC) = , por se tratar de distância, AC = 25 metros.

19caderno do professor

Resposta: Usando o Teorema de Pitágoras, temos:
d² + 15² = 25²
d² = 625 – 225
d² = 400

Resposta: De acordo com os dados anteriores, temos a altura do muro igual 
a 24 dm. Após o deslocamento da escada, a distância do ponto de apoio no 
muro até o chão é de 20 dm. Logo 24 – 20 = 4dm.

                                                                Resposta:
O triângulo formado é um triângulo retângulo, em que os catetos 
medem 15 m e 20 m. Usando o Teorema de Pitágoras, temos:
(AC)² = (AB)² + (BC)² 
(AC)² = 15² + 20² 
(AC) ² = 225 + 400
(AC)² = 625
(AC) = , por se tratar de distância, AC = 25 metros.
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Resposta: A distância entre a base do muro e 
a extremidade inferior da escala é dada por 7 
+ 8 = 15 dm.

                                                                Resposta:
O triângulo formado é um triângulo retângulo, em que os catetos 
medem 15 m e 20 m. Usando o Teorema de Pitágoras, temos:
(AC)² = (AB)² + (BC)² 
(AC)² = 15² + 20² 
(AC) ² = 225 + 400
(AC)² = 625
(AC) = , por se tratar de distância, AC = 25 metros.
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d² + 15² = 25²
d² = 625 – 225
d² = 400

Resposta: De acordo com os dados anteriores, temos a altura do muro igual 
a 24 dm. Após o deslocamento da escada, a distância do ponto de apoio no 
muro até o chão é de 20 dm. Logo 24 – 20 = 4dm.

                                                                Resposta:
O triângulo formado é um triângulo retângulo, em que os catetos 
medem 15 m e 20 m. Usando o Teorema de Pitágoras, temos:
(AC)² = (AB)² + (BC)² 
(AC)² = 15² + 20² 
(AC) ² = 225 + 400
(AC)² = 625
(AC) = , por se tratar de distância, AC = 25 metros.

48 caderno do professor

       | MATEMÁTICA92

18 caderno do professor

Atividade 2 -

-
-

que o estudante possa 

-
-

Atividade 3
-

Ati-
vidade 4

-

-

-

-
-

Atividades 
5 e 6 

FINALIZANDO

-

Quando os estudantes 
-

-

-
-

Resposta: 
Usando o Teorema de Pitágoras, temos:
d² + 7² = 25²
d² = 625 – 49
d² = 576

Resposta: A distância entre a base do muro e 
a extremidade inferior da escala é dada por 7 
+ 8 = 15 dm.

                                                                Resposta:
O triângulo formado é um triângulo retângulo, em que os catetos 
medem 15 m e 20 m. Usando o Teorema de Pitágoras, temos:
(AC)² = (AB)² + (BC)² 
(AC)² = 15² + 20² 
(AC) ² = 225 + 400
(AC)² = 625
(AC) = , por se tratar de distância, AC = 25 metros.

19caderno do professor

Resposta: Usando o Teorema de Pitágoras, temos:
d² + 15² = 25²
d² = 625 – 225
d² = 400

Resposta: De acordo com os dados anteriores, temos a altura do muro igual 
a 24 dm. Após o deslocamento da escada, a distância do ponto de apoio no 
muro até o chão é de 20 dm. Logo 24 – 20 = 4dm.

Resposta:
O triângulo formado é um triângulo retângulo, em que os catetos 
medem 15 m e 20 m. Usando o Teorema de Pitágoras, temos:
(AC)² = (AB)² + (BC)² 
(AC)² = 15² + 20² 
(AC) ² = 225 + 400
(AC)² = 625
(AC) = , por se tratar de distância, AC = 25 metros.

49caderno do professor

MATEMÁTICA | 93MATEMÁTICA |

caderno do professor 49

205



20 caderno do professor

Resposta: Usando o Teorema de Pitágoras, temos:
(Diagonal)² = (Largura)² + (Altura)² (usaremos Diagonal como d)
d² = (3,4)² + (4,4)²
d² = 11,56 + 19,36
d² = 30,92

 5,56 polegadas.

Resposta: Espera-se que o estudante use o Teorema de Pitágoras após fazer a medição da altura 

Resposta: Espera-se que o estudante utilize estratégias diferenciadas para elaborar a situação-
problema, relacionando o enunciado da situação à triângulos retângulos onde é necessário o 
Teorema de Pitágoras para a solução correta.

Resposta: Espera-se que o estudante descreva os procedimentos de resolução e avalie o 
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1ª SÉRIE
SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 6





1º ANO - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 6

Olá, Professor!

situações problemas que possam ser resolvidas por sistemas de equações do 1º grau com duas incógnitas. Na Sequência de 
Atividades, os sistemas de equações do 1º grau serão resolvidos algebricamente e representados no plano cartesiano com ou 
sem o uso de tecnologias digitais. As atividades poderão ser desenvolvidas também no ambiente híbrido.

A escolha da habilidade foi feita por meio de análises realizadas dos resultados das avaliações ADE (Avaliação Diagnóstica 
de Entrada/2019) e SARESP (Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo), que revelaram fragilida-
des dos estudantes com relação aos conteúdos que seguem, favorecendo a interação, o compartilhamento de conhecimentos 
e a colaboração para que os estudantes desenvolvam a habilidade (EF08MA08) Resolver e elaborar situações-problema que 
possam ser representados por sistemas de equações de 1º grau com duas incógnitas e interpretá-los utilizando, inclusive, o 
plano cartesiano como recurso.

AULA/DURAÇÃO TEMA DA AULA

1 e 2/90 min Diferentes registros de representação para equação do 1º grau.

3 e 4/90 min Resolver situação-problema envolvendo sistemas de duas equações do 1º grau com duas incógnitas.

5 e 6/90 min

7 e 8/90 min Resolver situação-problema que envolve sistema de equações do 1º grau e representar a solução no 
plano cartesiano.

55caderno do professorcaderno do professor 55



3caderno do professor

INICIANDO
-

-

-

-
-
-

-
-

-
-

DESENVOLVENDO
-
-

-
-

-
-

-

Atividade 1, a propos-

-

-

AULAS 1 E 2 – Diferentes registros de representação para equação 
do 1º grau.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

-

MATERIAIS NECESSÁRIOS 

Resposta: esta pode ser uma das soluções. O problema tem mais de uma solução, pois o 
enunciado não informa que os dois itens têm o mesmo valor. Sendo assim, existem várias 
combinações de valores que resultam em R$ 6,00.

Resposta: Convertendo o registro em língua natural para o registro algébrico, temos um salgado 
x mais um suco y num total de 6 reais, ou seja:  x + y = 6.

Resposta: Nesse caso, as possíveis soluções são:
X = 1 e Y = 5; X = 2 e Y = 4; X = 3 e Y = 3; X = 4 e Y = 2; X = 5 e Y = 1.
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INICIANDO
Professor, inicie uma con-
versa com os estudantes 
explicando quais são os 
objetivos das Aulas 1 e 
2, ou seja, representar al-
gebricamente e no plano 
cartesiano uma equação 
do 1º grau com duas in-
cógnitas. Sugerimos que, 
por meio de questiona-
mentos, levante os conhe-
cimentos que os estudan-
tes já têm em relação ao 
tema. Por exemplo, per-
gunte: “O que vocês en-
tendem sobre incógnita?” 
ou “qual a diferença entre 
variável e incógnita?”. Se 
houver necessidade, reto-
me a resolução de equa-
ção do 1º grau com uma 
incógnita. 
DESENVOLVENDO
Com o Caderno do Estu-
dante em mãos, sugeri-
mos que na Aula 1 e 2 os 
estudantes realizem as 
três atividades que envol-
vem as conversões dos re-
gistros de representação 
algébricos para registro 

e vice-versa. É importante 
atenção especial ao regis-
tro de representação grá-

deste registro para reso-
lução de sistema de duas 
equações do 1º grau com 
duas incógnitas, tema das 
próximas aulas. 
Na Atividade 1, a propos-
ta é que os estudantes 
determinem soluções dis-
tintas para uma mesma 
equação do 1º grau com 
duas incógnitas. Atente-os 
que, para esta atividade, 
o número zero não será
considerado, já que o pre-

AULAS 1 E 2 – Diferentes registros de representação para equação 
do 1º grau.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
Organize os estudantes sentados individualmente, com as carteiras dispostas em “U” 
ou, se possível, organize-os em duplas produtivas. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS  
Caderno do Estudante, lápis, régua, borracha e calculadora.

Resposta: esta pode ser uma das soluções. O problema tem mais de uma solução, pois o 
enunciado não informa que os dois itens têm o mesmo valor. Sendo assim, existem várias 
combinações de valores que resultam em R$ 6,00.

Resposta: Convertendo o registro em língua natural para o registro algébrico, temos um salgado 
x mais um suco y num total de 6 reais, ou seja:  x + y = 6. 

Resposta: Nesse caso, as possíveis soluções são:
 X = 1 e Y = 5; X = 2 e Y = 4; X = 3 e Y = 3; X = 4 e Y = 2; X = 5 e Y = 1.
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4 caderno do professor

Atividade 2
-

-

-

FINALIZANDO

-

-
-

-

-

-

-

Os pares ordenados que representam as possíveis soluções para a equação x + y = 6 são (1,5), 
(2,4), (3,3), (4,2) e (5,1), lembrando que a lanchonete só trabalha com valores inteiros para facilitar 
o troco.

1 5

2 4

3 3

4 2

5 1

5caderno do professor

das duas áreas é dada por 2x + 3y = 30.

Resposta: Sim, pois substituindo na equação 2x + 3y = 30 o x da equação por 9 e o y por 4, temos 
2.9 + 3.4 = 18 + 12 = 30, o que torna a sentença verdadeira.

Resposta: Não, pois substituindo na equação 2x + 3y = 30 o x da equação por 4 e o y por 9, temos 
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6 caderno do professor

Resposta: Substituindo x pelo número 3 na equação 2x+3y=30, temos: 
2.(3)+ 3y = 30
6 + 3y = 30
3y = 30 -6
3y = 24
y = 24/3 
y = 8
A solução da equação 2x +3y = 30, quando x = 3, é o par ordenado (3,8).

Resposta: Substituindo o valor de y pelo número 2 na equação 2x+3y=30, temos: 
2.x + 3.(2) = 30
2x + 6 = 30
2x = 30 -6
2y = 24
x = 24/2 
x = 12
A solução da equação 2x +3y = 30, quando y = 2, é o par ordenado (12,2).

-2 + y = 4 6 (-2,6)

-1 + y = 4 5 (-1,5)

0 + y = 4 4 (0,4)

1 + y = 4 3 (1,3)

2 + y = 4 2 (2,2)
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8 caderno do professor

AULAS 3 E  4 – Resolver 
situação-problema 
envolvendo sistemas 
de duas equações 
do 1º grau com duas 
incógnitas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 

MATERIAIS NECESSÁRIOS  
Caderno do Estudante, lá-
pis, borracha, régua e cal-
culadora.
INICIANDO

-
tando seu objetivo, que 
é resolver uma situação 
problema por meio de um 
sistema de equações do 
1º grau com duas incóg-

-
tudantes, a equação do 1º 
grau com duas incógnitas, 

-
ros desconhecidos repre-
sentados por letras e, na 
maioria dos casos, essas 

situações que possam se 
registradas algebricamen-
te e escreva estas situa-
ções na lousa. 

DESENVOLVENDO
-

mas de como enunciados das situações-problema são apresentados. A proposta da 
Atividade 1 é que os estudantes tentem resolvê-la por tentativa e erro, para em se-
guida trabalhar a solução por meio da tabela, valorizando o conhecimento das quatro 

exemplo na lousa. Na Atividade 2, eles poderão resolver o sistema de duas equações
do 1º grau com duas incógnitas, depois de determinaram as equações do 1º grau 
com duas incógnitas. Espera-se que eles compreendam que o sistema de duas equa-

4.(20) + 5.(5) = 105 5.20 + 7.5 = 135 Não

4.(15) + 5.(9) = 105 5.15 + 7.9 = 138 Sim

Resposta:
Valor da pulseira: x
Valor do anel: y
Compras de Patrícia: 4 pulseiras + 5 anéis = 105. Trocando o valor das pulseiras por x e o valor 
dos anéis por y, temos: 4x + 5y = 105
Compras de Joelma 5 pulseiras +7 anéis = 138. Trocando o valor das pulseiras por x e o valor dos 
anéis por y, temos: 5x +7y = 138
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Organize os estudantes 
sentados individualmen-
te, com as carteiras 
dispostas em “U” ou, se 
possível, organize-os em 
duplas produtivas. 

-

9caderno do professor

ções do 1º grau com duas incógnitas é formado por duas equações do 1º grau que 
contém duas incógnitas cada. As Atividades 3 e 4 propõem a conversão do registro 

Ativida-
de 5, os estudantes terão a oportunidade de criar a sua própria situação usando o 
conhecimento adquirido nas atividades anteriores.

FINALIZANDO

dessas aulas, os estudan-
tes consigam realizar a 
conversões do registro 
em língua materna para 
o registro algébrico, e 
vice-versa, em situações-
-problemas que envolvam 
sistemas de duas equa-
ções do 1º grau com duas 
incógnitas. Finalize as au-
las construindo com toda 
a turma uma breve sínte-
se, podendo ser realizada 
oralmente. Quando os 
estudantes socializarem o 
que aprenderam absorve-
rem na aula, peça que eles 
elaborem um texto expli-
cativo ou mapa mental.
Caso observe a existência 
de estudantes que ainda 
não tenham se apropriado 
do que foi proposto nesse 
estudo ou que queiram se 
aprofundar nos objetos de 
conhecimento matemáti-
co desenvolvidos nessas 
aulas, sugerimos platafor-
mas digitais de estudos.
Na Atividade 5
se os estudantes elabora-
ram enunciados a partir 
dos conhecimentos ad-
quiridos. Neste momento,
é importante observar se 
os estudantes estão mon-
tando a situação de forma 
que atenta ao sistema de 
equações do 1º grau, pois 
esses conhecimentos se-
rão necessários para as 
próximas aulas.

Resposta: 
Considerando que carros tem 4 rodas e motos tem 2 duas, a situação 2 corresponde ao sistema 
de duas equações do 1º grau com duas incógnitas, o que não acontece na situação 1, já que bois 
e vacas tem o mesmo número de patas.

Resposta: Considerando as idades de Rafael e Cristiane juntas, x + y, como primeira equação 
com duas incógnitas, e a idade de Cristiane em relação a idade de Rafael, y = 2x, como a 

                                                                          :ametsis etniuges o ratnom somedop,satingócni saud moc uarg º1 od oãçauqe adnuges

{           x + y = 6 
          y = 2x

x

y

x + y

y = 2x
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AULAS 3 E 4 – Resolver
situação-problema
envolvendo sistemas
de duas equações
do 1º grau com duas
incógnitas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

-
-
-

-
-

MATERIAIS NECESSÁRIOS 
-
-

INICIANDO
-

-
-

-
-

-
-

DESENVOLVENDO
-

Atividade 1 -

Atividade 2

-
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 Atividades 3 e 4
Ativida-

de 5

FINALIZANDO

-

-

-

-

-

-

-

-

-

Atividade 5
-

-

-

-

Resposta: 
Considerando que carros tem 4 rodas e motos tem 2 duas, a situação 2 corresponde ao sistema 
de duas equações do 1º grau com duas incógnitas, o que não acontece na situação 1, já que bois 
e vacas tem o mesmo número de patas.

Resposta: Considerando as idades de Rafael e Cristiane juntas, x + y, como primeira equação 
com duas incógnitas, e a idade de Cristiane em relação a idade de Rafael, y = 2x, como a 
segunda equação do 1º grau com duas incógnitas, podemos montar o seguinte sistema:                                                                          

{      x + y = 6 
     y = 2x

x

y

x + y

y = 2x
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8 caderno do professor

AULAS 3 E  4 – Resolver 
situação-problema 
envolvendo sistemas 
de duas equações 
do 1º grau com duas 
incógnitas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 

MATERIAIS NECESSÁRIOS  
Caderno do Estudante, lá-
pis, borracha, régua e cal-
culadora.
INICIANDO

-
tando seu objetivo, que 
é resolver uma situação 
problema por meio de um 
sistema de equações do 
1º grau com duas incóg-

-
tudantes, a equação do 1º 
grau com duas incógnitas, 

-
ros desconhecidos repre-
sentados por letras e, na 
maioria dos casos, essas 

situações que possam se 
registradas algebricamen-
te e escreva estas situa-
ções na lousa. 

DESENVOLVENDO
-

mas de como enunciados das situações-problema são apresentados. A proposta da 
Atividade 1 é que os estudantes tentem resolvê-la por tentativa e erro, para em se-
guida trabalhar a solução por meio da tabela, valorizando o conhecimento das quatro 

exemplo na lousa. Na Atividade 2, eles poderão resolver o sistema de duas equações
do 1º grau com duas incógnitas, depois de determinaram as equações do 1º grau 
com duas incógnitas. Espera-se que eles compreendam que o sistema de duas equa-

4.(20) + 5.(5) = 105 5.20 + 7.5 = 135 Não

4.(15) + 5.(9) = 105 5.15 + 7.9 = 138 Sim

Resposta:
Valor da pulseira: x
Valor do anel: y
Compras de Patrícia: 4 pulseiras + 5 anéis = 105. Trocando o valor das pulseiras por x e o valor 
dos anéis por y, temos: 4x + 5y = 105
Compras de Joelma 5 pulseiras +7 anéis = 138. Trocando o valor das pulseiras por x e o valor dos 
anéis por y, temos: 5x +7y = 138
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Organize os estudantes 
sentados individualmen-
te, com as carteiras 
dispostas em “U” ou, se 
possível, organize-os em 
duplas produtivas. 

-

9caderno do professor

ções do 1º grau com duas incógnitas é formado por duas equações do 1º grau que 
contém duas incógnitas cada. As Atividades 3 e 4 propõem a conversão do registro 

Ativida-
de 5, os estudantes terão a oportunidade de criar a sua própria situação usando o 
conhecimento adquirido nas atividades anteriores.

FINALIZANDO

dessas aulas, os estudan-
tes consigam realizar a 
conversões do registro 
em língua materna para 
o registro algébrico, e 
vice-versa, em situações-
-problemas que envolvam 
sistemas de duas equa-
ções do 1º grau com duas 
incógnitas. Finalize as au-
las construindo com toda 
a turma uma breve sínte-
se, podendo ser realizada 
oralmente. Quando os 
estudantes socializarem o 
que aprenderam absorve-
rem na aula, peça que eles 
elaborem um texto expli-
cativo ou mapa mental.
Caso observe a existência 
de estudantes que ainda 
não tenham se apropriado 
do que foi proposto nesse 
estudo ou que queiram se 
aprofundar nos objetos de 
conhecimento matemáti-
co desenvolvidos nessas 
aulas, sugerimos platafor-
mas digitais de estudos.
Na Atividade 5
se os estudantes elabora-
ram enunciados a partir 
dos conhecimentos ad-
quiridos. Neste momento,
é importante observar se 
os estudantes estão mon-
tando a situação de forma 
que atenta ao sistema de 
equações do 1º grau, pois 
esses conhecimentos se-
rão necessários para as 
próximas aulas.

Resposta: 
Considerando que carros tem 4 rodas e motos tem 2 duas, a situação 2 corresponde ao sistema 
de duas equações do 1º grau com duas incógnitas, o que não acontece na situação 1, já que bois 
e vacas tem o mesmo número de patas.

Resposta: Considerando as idades de Rafael e Cristiane juntas, x + y, como primeira equação 
com duas incógnitas, e a idade de Cristiane em relação a idade de Rafael, y = 2x, como a 

                                                                          :ametsis etniuges o ratnom somedop,satingócni saud moc uarg º1 od oãçauqe adnuges
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AULAS 3 E 4 – Resolver
situação-problema
envolvendo sistemas
de duas equações
do 1º grau com duas
incógnitas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

-
-
-

-
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MATERIAIS NECESSÁRIOS 
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-
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 Atividades 3 e 4
Ativida-

de 5

FINALIZANDO

-

-

-

-

-

-

-

-

-

Atividade 5
-

-

-

-
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10 caderno do professor

Resposta: Considerando x a quantidade de notas de 20 reais e 
y a quantidade de notas de 5 reais em um total de 10 notas que 
somam 140 reais, temos: x + y = 10 como a soma dos dois tipos 
de notas, e 20x + 5y = 140, onde o total de 140 reais é igual a 
x notas de 20 reais e y notas de 5 reais, temos: 20x + 5y = 140.

x = quantidade de notas de 20 reais.
y = quantidade de notas de 5 reais.
logo, obtemos o sistema linear:

{      x + y = 10 
     20x + 5y = 140

Resposta: Espera-se que o estudante utilize estratégias diferenciadas 
para elaborar a situação-problema, relacionando a equação com pelo 
menos um par ordenado de solução. 

11caderno do professor

AULAS 5 E 6 - 
Representação 
gráfica no plano 
cartesiano da
solução de um 
sistema de duas
equações do 1º grau.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

-
-
-

-
-

MATERIAL NECESSÁRIO 

-

INICIANDO
-

-
-

-

-
-
-

-
-

soma dos perímetros: x + y = 8

diferença dos perímetros: x - y = 2
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AULAS 5 E 6 - 
Representação 
gráfica no plano 
cartesiano da 
solução de um 
sistema de duas 
equações do 1º grau.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 

MATERIAL NECESSÁRIO  
Caderno do Estudante, 
lápis, caneta, borracha, ré-
gua e calculadora.
INICIANDO
Inicie essas aulas apre-
sentando seu objetivo: 
Resolver um sistema de 
duas equações de 1º grau 
e representar a solução no 
plano cartesiano. Retome 
com os estudantes o sig-

-
siano e representação da 
solução da equação do 1º 
grau com duas incógnitas 
no plano cartesiano. Su-
gerimos que, por meio de 
questionamentos, levante 
os conhecimentos que os 
estudantes já têm em re-
lação ao estudo do regis-
tro de representação ge-
ométrico de um sistema 
de duas equações do 1º 
grau com duas incógnitas. 
Por exemplo, pergunte: 
“O que vocês entendem 
por intersecção de retas?” 
ou “O que são retas para-
lelas? O que vocês enten-
dem por retas paralelas 
coincidentes?” Lembre-os 

soma dos perímetros: x + y = 8

diferença dos perímetros: x - y = 2
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Organize os estudantes 
sentados individualmen-
te, com as carteiras 
dispostas em “U” ou, se 
possível, organize-os em 
duplas produtivas. 
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-

-

-

-

-

DESENVOLVENDO
-

os estudantes se atenta-

-

-

Atividade 1

-
Atividade 2, o

-

-
-

Atividade 3

quando as duas retas re-
-

Atividade 4, os
-

Resposta: 

{      x + y = 8
     x - y = 2

0 + y = 8 8 (0,8)

8 + y = 8 0 (8,0)

0 - y = 2 -2 (0,-2)

2 - y = 2 0 (2,0)

13caderno do professor

FINALIZANDO
-

-

-
-
-

Atividade 4
os estudantes representa-

-

-

Resposta: Representando as equações x + y = 8 e x – y = 2 no plano cartesiano por meio de retas,
podemos localizar o ponto de intersecção entre as duas retas, ou seja, o par ordenado (5,3), que 
será a solução do sistema.

66 caderno do professor

       | MATEMÁTICA104

12 caderno do professor

-

-

-

-

-

DESENVOLVENDO
-

os estudantes se atenta-

-

-

Atividade 1

-
Atividade 2, o

-

-
-

Atividade 3

quando as duas retas re-
-

Atividade 4, os 
-

Resposta: 

{           x + y = 8
          x - y = 2

0 + y = 8 8 (0,8)

8 + y = 8 0 (8,0)

0 - y = 2 -2 (0,-2)

2 - y = 2 0 (2,0)

13caderno do professor

FINALIZANDO
-

-

-
-
-

Atividade 4
os estudantes representa-

-

-

Resposta: Representando as equações x + y = 8 e x – y = 2 no plano cartesiano por meio de retas, 
podemos localizar o ponto de intersecção entre as duas retas, ou seja, o par ordenado (5,3), que 
será a solução do sistema.

67caderno do professor

MATEMÁTICA |105

66 caderno do professor

       | MATEMÁTICA216



12 caderno do professor

-

-

-

-

-

DESENVOLVENDO
-

os estudantes se atenta-

-

-

Atividade 1

-
Atividade 2, o

-

-
-

Atividade 3

quando as duas retas re-
-

Atividade 4, os
-

Resposta: 

{      x + y = 8
     x - y = 2

0 + y = 8 8 (0,8)

8 + y = 8 0 (8,0)

0 - y = 2 -2 (0,-2)

2 - y = 2 0 (2,0)

13caderno do professor

FINALIZANDO
-

-

-
-
-

Atividade 4
os estudantes representa-

-

-

Resposta: Representando as equações x + y = 8 e x – y = 2 no plano cartesiano por meio de retas,
podemos localizar o ponto de intersecção entre as duas retas, ou seja, o par ordenado (5,3), que 
será a solução do sistema.

66 caderno do professor

       | MATEMÁTICA104

12 caderno do professor

-

-

-

-

-

DESENVOLVENDO
-

os estudantes se atenta-

-

-

Atividade 1

-
Atividade 2, o

-

-
-

Atividade 3

quando as duas retas re-
-

Atividade 4, os 
-

Resposta: 

{           x + y = 8
          x - y = 2

0 + y = 8 8 (0,8)

8 + y = 8 0 (8,0)

0 - y = 2 -2 (0,-2)

2 - y = 2 0 (2,0)

13caderno do professor

FINALIZANDO
-

-

-
-
-

Atividade 4
os estudantes representa-

-

-

Resposta: Representando as equações x + y = 8 e x – y = 2 no plano cartesiano por meio de retas, 
podemos localizar o ponto de intersecção entre as duas retas, ou seja, o par ordenado (5,3), que 
será a solução do sistema.

67caderno do professor

MATEMÁTICA |105MATEMÁTICA |

caderno do professor 67

217



14 caderno do professor

0 - y = 1 -1 (0,-1)

1 - y = 1 0 (1,0)

3.(0) - 3y = 3 -1 (0,-1)

3.(1) -  3y = 3 0 (1,0)

15caderno do professor

0 + y = 4 4 (0,4)

(4) + y = 4 0 (4,0)

2.(0) + 2. y = 6 3 (0,3)

2.(3) + y = 6 0 (3,0)
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18 caderno do professor

AULAS 7 E 8 – Resolver 
situação-problema 
que envolve sistema 
de equações do 1º 
grau e representar 
a solução no plano 
cartesiano. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 

MATERIAL NECESSÁRIO  
Caderno do Estudante, lá-
pis, borracha, régua e cal-
culadora.

INICIANDO
-

tuação-problema que envolve sistemas de duas equações de 1º grau com duas 
incógnitas. Retome com os estudantes os conceitos envolvidos nas aulas anteriores de 

Resposta: Considerando x = quantidade de pulseiras e y = quantidade de colares, temos 4 
pulseiras e 3 colares na primeira compra, totalizando 120 reais, e na segunda compra temos 
12 pulseiras e 4 colares, num total de 260 reais. Tomando a primeira compra como a primeira 
equação, e a segunda compra como a segunda equação do sistema, obtemos o sistema de 
duas equações do 1º grau com duas incógnitas:

a) {      4x + 3y = 120 
     12x + 4y = 260

72 caderno do professor
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Organize os estudantes 
sentados individualmen-
te, com as carteiras 
dispostas em “U” ou, se 
possível, organize-os em 
duplas produtivas. 

19caderno do professor

DESENVOLVENDO 
Com o Caderno do Estudante em mãos, comente com os estudantes durante a aula a 

situações-problema que envolvem um sistema de equações do 1º grau. Oriente-os 
a estarem atentos aos enunciados das quatro atividades contidas nestas aulas, que 
exigirão os conhecimentos adquiridos nas aulas anteriores.
Na Atividade 1, espera-se que os estudantes façam a conversão do registro da língua 
materna para o registro algébrico, ou vice-versa. Se necessário, faça a interpretação 
do enunciado em conjunto com eles. As Atividades 2 e 3 poderão servir como sis-

tematização das aulas,
por abordar questões de 

Atividade 4, eles terão a 
oportunidade de elaborar 
um enunciado para um 
sistema de duas equações 
do 1º grau com duas in-
cógnitas.
Realize a correção, focan-
do nas estratégias e pro-
cedimentos de solução.
Solicite aos estudantes 
que explicitem como foi 
calcular as operações e 
procedimentos, com ou 
sem o uso da calculado-
ra. Outras questões que 
estão presentes, na maio-

com este tema, também 
podem ser propostas. Se 
possível, use um software 
de geometria dinâmica 
que poderá facilitar a solu-
ção dos sistemas de duas 
equações do 1º grau com 
duas incógnitas propostos 
nas atividades.

Resposta: (B) Paralelas. Analisando a representação no plano 
cartesiano das duas retas, podemos concluir que elas não 
se cruzam no plano e não tem ponto que satisfaçam as duas 
equações do 1º grau com duas incógnitas. Sendo assim, a posição 
relativa entre as duas retas no sistema do 1º grau revela que elas 
são paralelas.

Resposta: A posição relativa entre as duas retas representadas 
pelas equações do sistema de duas equações do 1º grau com duas 
incógnitas no plano cartesiano indica que são retas paralelas,
ou seja, não se cruzam. Portanto, não há ponto cartesiano de 
intersecção, e o sistema é impossível.

18 caderno do professor

AULAS 7 E 8 – Resolver
situação-problema
que envolve sistema
de equações do 1º 
grau e representar
a solução no plano 
cartesiano. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

-
-
-

-
-

MATERIAL NECESSÁRIO 
-
-

INICIANDO
-
-
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19caderno do professor

DESENVOLVENDO 

Atividade 1

Atividades 2 e 3 -

Atividade 4

-

-
-

-

-

-Resposta: (B) Paralelas. Analisando a representação no plano 
cartesiano das duas retas, podemos concluir que elas não 
se cruzam no plano e não tem ponto que satisfaçam as duas 
equações do 1º grau com duas incógnitas. Sendo assim, a posição 
relativa entre as duas retas no sistema do 1º grau revela que elas 
são paralelas.

Resposta: A posição relativa entre as duas retas representadas 
pelas equações do sistema de duas equações do 1º grau com duas 
incógnitas no plano cartesiano indica que são retas paralelas, 
ou seja, não se cruzam. Portanto, não há ponto cartesiano de 
intersecção, e o sistema é impossível.

73caderno do professor

MATEMÁTICA |111

72 caderno do professor

       | MATEMÁTICA222



18 caderno do professor

AULAS 7 E 8 – Resolver 
situação-problema 
que envolve sistema 
de equações do 1º 
grau e representar 
a solução no plano 
cartesiano. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 

MATERIAL NECESSÁRIO  
Caderno do Estudante, lá-
pis, borracha, régua e cal-
culadora.

INICIANDO
-

tuação-problema que envolve sistemas de duas equações de 1º grau com duas 
incógnitas. Retome com os estudantes os conceitos envolvidos nas aulas anteriores de 

Resposta: Considerando x = quantidade de pulseiras e y = quantidade de colares, temos 4 
pulseiras e 3 colares na primeira compra, totalizando 120 reais, e na segunda compra temos 
12 pulseiras e 4 colares, num total de 260 reais. Tomando a primeira compra como a primeira 
equação, e a segunda compra como a segunda equação do sistema, obtemos o sistema de 
duas equações do 1º grau com duas incógnitas:

a) {      4x + 3y = 120 
     12x + 4y = 260
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Organize os estudantes 
sentados individualmen-
te, com as carteiras 
dispostas em “U” ou, se 
possível, organize-os em 
duplas produtivas. 

19caderno do professor

DESENVOLVENDO 
Com o Caderno do Estudante em mãos, comente com os estudantes durante a aula a 

situações-problema que envolvem um sistema de equações do 1º grau. Oriente-os 
a estarem atentos aos enunciados das quatro atividades contidas nestas aulas, que 
exigirão os conhecimentos adquiridos nas aulas anteriores.
Na Atividade 1, espera-se que os estudantes façam a conversão do registro da língua 
materna para o registro algébrico, ou vice-versa. Se necessário, faça a interpretação 
do enunciado em conjunto com eles. As Atividades 2 e 3 poderão servir como sis-

tematização das aulas,
por abordar questões de 

Atividade 4, eles terão a 
oportunidade de elaborar 
um enunciado para um 
sistema de duas equações 
do 1º grau com duas in-
cógnitas.
Realize a correção, focan-
do nas estratégias e pro-
cedimentos de solução.
Solicite aos estudantes 
que explicitem como foi 
calcular as operações e 
procedimentos, com ou 
sem o uso da calculado-
ra. Outras questões que 
estão presentes, na maio-

com este tema, também 
podem ser propostas. Se 
possível, use um software 
de geometria dinâmica 
que poderá facilitar a solu-
ção dos sistemas de duas 
equações do 1º grau com 
duas incógnitas propostos 
nas atividades.

Resposta: (B) Paralelas. Analisando a representação no plano 
cartesiano das duas retas, podemos concluir que elas não 
se cruzam no plano e não tem ponto que satisfaçam as duas 
equações do 1º grau com duas incógnitas. Sendo assim, a posição 
relativa entre as duas retas no sistema do 1º grau revela que elas 
são paralelas.

Resposta: A posição relativa entre as duas retas representadas 
pelas equações do sistema de duas equações do 1º grau com duas 
incógnitas no plano cartesiano indica que são retas paralelas,
ou seja, não se cruzam. Portanto, não há ponto cartesiano de 
intersecção, e o sistema é impossível.
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FINALIZANDO

-

-

-

-

-

-

-
-

relativa entre duas retas paralelas, logo, sem ponto de 
intersecção entre elas. Portanto, Sistema Impossível (SI). O 

paralelas coincidentes, logo, todos os pontos das duas retas 
são de intersecção entre elas. Portanto, Sistema Possível e 

relativa entre duas retas concorrentes, logo, um ponto de 
intersecção entre elas. Portanto, Sistema Possível e Determinado 
(SPD).

Resposta: Desenvolvimento do estudante, 
mas uma possível situação pode ser 
relacionada com medidas ou dinheiro, já 
que a questão envolve números decimais
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2ª SÉRIE - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 4

Olá, Professor! 

Nesta Sequência de Atividades (SA), falamos diretamente com você que está aí na sala de aula, no convívio direto com 
os estudantes, os quais terão oportunidade, nesse momento, de se envolver com atividades que possibilitam a retomada 
de conceitos, propriedades e procedimentos essenciais para o desenvolvimento de seus conhecimentos e capacidades em 
matemática.  

A Sequência de Atividades deve ser desenvolvida considerando o protagonismo dos estudantes, favorecendo a 
interação, o compartilhamento de conhecimentos e a colaboração. Além disso, as socializações das atividades, por parte 
dos estudantes, são percebidas aqui como oportunidades de serem desenvolvidas habilidades e competências que 
dizem respeito à cooperação, à empatia, à argumentação e à comunicação, entre outras.

Vale ressaltar que os estudantes devem chegar ao final da Sequência de Atividades sendo capazes de reconhecer e aplicar 
conceitos, propriedades e procedimentos em contextos que envolvam área de figuras planas; áreas do círculo e comprimento 
de sua circunferência.

As escolhas das habilidades foram feitas por meio das análises realizadas dos resultados de avaliações internas e externas 
(diagnóstico de entrada e SARESP), que revelaram fragilidades dos estudantes com relação à habilidade: (EF08MA19) Resol-
ver e elaborar situações-problema que envolvam medidas de área de figuras geométricas, utilizando expressões de cálculo 
de área (quadriláteros, triângulos e círculos), em situações como determinar medida de terrenos.

AULA/TEMPO TEMA DA AULA

1 e 2/ 90 min Quadriláteros em contextos.

3 e 4/ 90 min Entre triângulos e quadriláteros.

5 e 6/ 90 min Círculos e circunferências.

7 e 8/ 90 min Áreas para determinar medidas em terrenos.
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Sabemos que as Atividades por si só não ensinam. Por isso, professor, a sua atuação é tão importante em cada uma das 
situações propostas aqui, cujo objetivo é recuperar as aprendizagens e desenvolver as habilidades esperadas para a 2ª série 
do Ensino Médio. Para isso, este caderno deverá servir como mais uma ferramenta que o auxiliará no processo de ensino, 
sendo necessário, portanto, que você considere, em seu replanejamento, outras possibilidades de discussão e recursos, para 
além daqueles sugeridos nesta Sequência de Atividades. Para ajudá-lo nessa ação, a Secretaria da Educação do Estado de São 
Paulo fornecerá, por meio do Centro de Mídias, formação continuada quinzenal acerca das Sequências de Atividades, 
nos momentos das Aulas de Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPC). Desejamos a você e a nossos estudantes um ótimo 
trabalho!

3caderno do professor

AULAS 1 e 2 – Quadriláteros em contextos.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade será realizada de maneira individual.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.
INICIANDO
Professor, as atividades propostas para serem realizadas nas aulas 1 e 2 têm foco no 
cálculo de área dos principais quadriláteros. Dessa forma, sugerimos que, em uma 

conversa inicial, os estu-
dantes sejam questiona-
dos sobre o que represen-
ta a área de uma figura,
instigados a pensarem e 
verbalizarem exemplos de 
situações que envolvam 
cálculo de área e, particu-
larmente, dialogar sobre 
as fórmulas de cálculo de 
área de quadrados, retân-
gulos, paralelogramos, lo-
sangos e trapézios. Sugira,
por exemplo, que alguns 
estudantes registrem (na 
lousa ou na tela, caso a 
aula esteja ocorrendo de 
forma presencial ou re-
mota, respectivamente) as 
fórmulas e socializem com 
os demais os seus exem-
plos, explicando cada um 
deles. Após esse momen-
to, promova a leitura cole-
tiva do texto introdutório 
do Caderno do Estudante 
e provoque os estudan-
tes sobre o significado de 
cada incógnita expressa 
nas sentenças algébricas 
que correspondem às fór-
mulas para cálculo de áre-
as desses quadriláteros.
Além disso, é pertinente 
ainda conversar sobre al-
gumas das características 
dos quadriláteros citados,
destacando aquelas que 
eles têm em comum e as 
que os diferenciam. Res-
salte, professor, que há 
uma atividade em que 
eles terão que elaborar 
uma situação-problema 
relativa a esse objeto de 
conhecimento.

A área total do telhado a ser recoberto é: 2 " 10 " 4 = 80 �!. 
Como para cada m2 são necessárias 20 telhas, então, para o 
recobrimento total de um telhado como esse há a necessidade 
de:  80 ∙ 20 = 1600 m2 telhas desse tipo.
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Sabemos que as Atividades por si só não ensinam. Por isso, professor, a sua atuação é tão importante em cada uma das 
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além daqueles sugeridos nesta Sequência de Atividades. Para ajudá-lo nessa ação, a Secretaria da Educação do Estado de São 
Paulo fornecerá, por meio do Centro de Mídias, formação continuada quinzenal acerca das Sequências de Atividades, nos 
momentos das Aulas de Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPCs). Desejamos a você e a nossos estudantes um ótimo trabalho!

3caderno do professor

AULAS 1 e 2 – Quadriláteros em contextos.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade será realizada de maneira individual.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.
INICIANDO
Professor, as atividades propostas para serem realizadas nas aulas 1 e 2 têm foco no 
cálculo de área dos principais quadriláteros. Dessa forma, sugerimos que, em uma 

conversa inicial, os 
estudantes sejam 
questionados sobre o que 
representa a área de uma 
figura, instigados a 
pensarem e verbalizarem 
exemplos de situações 
que envolvam cálculo de 
área e, particularmente, 
dialogar sobre as 
fórmulas de cálculo de 
área de quadrados, 
retângulos, 
paralelogramos, losangos 
e trapézios. Sugira, por 
exemplo, que alguns 
estudantes registrem as 
fórmulas na lousa, 
socializando seus 
exemplos com os demais 
e explicando cada um 
deles. Após esse 
momento, promova a 
leitura coletiva do texto 
introdutório do Caderno 
do Estudante e provoque 
os estudantes sobre o 
significado de cada 
incógnita expressa nas 
sentenças algébricas que 
correspondem às 
fórmulas para cálculo de 
áreas desses 
quadriláteros. Além disso, 
é pertinente ainda 
conversar sobre algumas 
das características dos 
quadriláteros citados, 
destacando aquelas que 
eles têm em comum e as 
que os diferenciam. 
Ressalte, professor, que 
há uma atividade em que 
eles terão que elaborar 
uma situação-problema 
relativa a esse objeto de 
conhecimento. 

A área total do telhado a ser recoberto é: 2 " 10 " 4 = 80��!. 
Como para cada m2 são necessárias 20 telhas, então, para o 
recobrimento total de um telhado como esse há a 
necessidade de:  80 ∙ 20 = 1600 telhas desse tipo.
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4 caderno do professor

DESENVOLVENDO
Após estas discussões in-
trodutórias, proponha a 
realização das AAttiivviiddaaddeess  11,,  
22  ee  33 da SA. A orientação 
quanto à necessidade da 
leitura atenciosa de cada 
enunciado, é indis-
pensável. Caso considere 
pertinente, a leitura dos 
enunciados pode ser feita 
coletivamente e de maneira 
oral. Essas atividades 
trazem contextos que 
indicam o cálculo de área de 
retângulos e losangos, 
então, pode-se propor um 
diálogo com 
questionamentos sobre as 
características desses 
quadriláteros, visto que 
esse conhecimento é 
importante para o ato de 
calcular suas áreas. 
Particularmente na 
Atividade 2, deve-se 
recorrer ao teorema de 
Pitágoras para a 
determinação da medida 
da diagonal menor do 
losango e, portanto, uma 
retomada pode ser neces-
sária. Após a finalização do 
tempo combinado para a 
resolução desse bloco de 
atividades, incentive a 
correção de forma oral e 
explicativa em que os 
estudantes participem ati-
vamente. Após, sugerimos 
novamente um tempo 
para a resolução de ati-
vidades, agora um outro 
bloco, contendo as Ativi-
dades 4, 5 e 6 das quais
5 e 6 são itens do SARESP. A 
atividade requer o cálculo 
de área de figuras 
obtidas através da junção 
ou retirada de 
quadriláteros, vale uma 
discussão sobre estratégias 
possíveis para tais cálculos, 

Para calcular a quantidade de vidro necessária para a produção de 

um losango como o indicado no enunciado, basta determinar a 

área desse polígono. Para isso, precisamos das medidas das duas 

diagonais do losango. Para calcular a medida da diagonal menor:  
30! = 24! � 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥! ⇒ 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 = 900 − 576 = 324 ⇒ 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 = 18	��.  Dessa 

forma, teremos que a área necessária será: � = !"#$%
& = '(&%

& = 864	��&.

A área da lâmina completa é: A = 102 = 100 cm2, como serão 
retirados 4 quadradinhos de 1 cm2 de área cada um, sobrarão, então:  
100 – 4 ∙ 1 = 96 cm2.

Uma maneira de calcular essa área total é somando a área do 
retângulo com as áreas dos dois paralelogramos. Então, teremos:

𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴!"#$% = 𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴&'#â)*+%" + 2 % 𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴,$-$%'%"*-$."

�!"#$% = 3 $ 1,5 + 2 $ 1 $ 1,5 = 4,5 + 3 = 7,5	𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚&

5caderno do professor

bretudo olhando-se que 
existem formas diferentes 
de resolver corretamente 
alguns casos. É muito im-
portante possibilitar que 
os estudantes socializem 
os caminhos que utiliza-
ram para a resolução e 
incentivar que percebam 
que não há uma forma 
mais correta do que outra.
A Atividade 6 traz a obser-
vação e o cálculo de área 
de quadriláteros que são 
as faces de um sólido geo-
métrico. É uma interessan-
te oportunidade de se dia-
logar sobre relações entre 
formas planas e formas 
espaciais. Permita, profes-
sor, a correção com parti-
cipação dos estudantes.
Para finalizar essas aulas,
a atividade 7 solicita a ela-
boração de um problema 
em contexto cujo cálculo 
de área de quadrilátero 
seja relacionado. Propõe-
-se que após elaborar, os 
estudantes troquem, en-
tre si, os problemas para 
que um solucione a situa-
ção do colega.

A área do losango em destaque pode ser calculada 
diretamente aplicando a fórmula, no entanto, nesse caso,
tem-se a necessidade de deixar as medidas na mesma 
unidade. Pode-se usar centímetros, por exemplo: 

�!"#$%&" =
2,5 & 800

2 = 2000
2 = 1000 ��'

Para determinar essa área total podemos somar a área dos 
dois retângulos laterais com a área do quadrado central.
Assim, ficamos com:

𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴!"#$% = 2 % 𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴&'#â)*+%" + 𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴,+$-.$-"

�!"#$% = 2 $ 2 $ 6 + 2 $ 2 = 24 + 4 = 28 �&

Para o cálculo da área hachurada, é possível subtrair a área 
do losango maior da área do losango menor, ou seja,

�!"#$%&"'" =
10 % 20
2 −

6 % 12
2 = 100 − 36 = 64 �(
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DESENVOLVENDO
Após estas discussões in-
trodutórias, proponha a 
realização das atividades 
1, 2 e 3 da SA. A orienta-
ção quanto à necessidade 
da leitura atenciosa de 
cada enunciado, é indis-
pensável. Caso considere 
pertinente, a leitura dos 
enunciados pode ser feita 
coletivamente e de manei-
ra oral. Essas atividades 
trazem contextos que in-
dicam o cálculo de área de 
retângulos e losangos, en-
tão, pode-se propor um di-
álogo com questionamen-
tos sobre as características 
desses quadriláteros, visto 
que esse conhecimento é 
importante para o ato de 
calcular suas áreas. Parti-
cularmente na Atividade 
2, deve-se recorrer ao te-
orema de Pitágoras para 
a determinação da medi-
da da diagonal menor do 
losango e, portanto, uma 
retomada pode ser neces-
sária. Após a finalização do 
tempo combinado para 
a resolução desse bloco 
de atividades, incentive 
a correção de forma oral 
e explicativa em que os 
estudantes participem ati-
vamente. Após, sugerimos 
novamente um tempo 
para a resolução de ati-
vidades, agora um outro 
bloco, contendo as Ativi-
dades 4, 5 e 6 das quais 
5 e 6 são itens do SARESP.
A atividade requer o cál-
culo de área de figuras 
obtidas através da junção 
ou retirada de quadrilá-
teros, vale uma discussão 
sobre estratégias possí-
veis para tais cálculos, so-

Para calcular a quantidade de vidro necessária para a produção de 

um losango como o indicado no enunciado, basta determinar a 

área desse polígono. Para isso, precisamos das medidas das duas 

diagonais do losango. Para calcular a medida da diagonal menor: 
30! = 24! � 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥! ⇒ 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 = 900 − 576 = 324 ⇒ 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 = 18 ��. Dessa 

forma, teremos que a área necessária será: � = !"#$%
& = '(&%

& = 864 ��&.

A área da lâmina completa é: A = 102 = 100 cm2, como serão 
retirados 4 quadradinhos de 1 cm2 de área cada um, sobrarão, então: 
100 – 4 ∙ 1 = 96 cm2.

Uma maneira de calcular essa área total é somando a área do 
retângulo com as áreas dos dois paralelogramos. Então, teremos:

𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴!"#$% = 𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴&'#â)*+%" + 2 % 𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴,$-$%'%"*-$."
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sobretudo olhando-se 
que existem formas 
diferentes de resolver 
corretamente alguns 
casos. É muito im-
portante possibilitar que 
os estudantes socializem 
os caminhos que utiliza-
ram para a resolução e 
incentivar que percebam 
que não há uma forma 
mais correta do que outra. 
A Atividade 6 traz a obser-
vação e o cálculo de área 
de quadriláteros que são 
as faces de um sólido geo-
métrico. É uma interessante 
oportunidade de se dia-
logar sobre relações entre 
formas planas e formas 
espaciais. Permita, profes-
sor, a correção com parti-
cipação dos estudantes. 
Para finalizar essas aulas, 
a AAttiivviiddaaddee  77 solicita a 
elaboração de um 
problema em contexto 
cujo cálculo de área de 
quadrilátero seja 
relacionado. Propõe-se 
que após elaborar, os 
estudantes troquem, en-
tre si, os problemas para 
que um solucione a situa-
ção do colega. 

A área do losango em destaque pode ser calculada 
diretamente aplicando a fórmula, no entanto, nesse caso, 
tem-se a necessidade de deixar as medidas na mesma 
unidade. Pode-se usar centímetros, por exemplo: 

�!"#$%&" =
2,5 & 800

2 = 2000
2 = 1000	��'

Para determinar essa área total podemos somar a área dos 
dois retângulos laterais com a área do quadrado central. 
Assim, ficamos com:

𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴!"#$% = 2 % 𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴&'#â)*+%" + 𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴,+$-.$-"

�!"#$% = 2 $ 2 $ 6 + 2 $ 2 = 24 + 4 = 28��&

Para o cálculo da área hachurada, é possível subtrair a área 
do losango maior da área do losango menor, ou seja,

�!"#$%&"'" =
10 % 20
2 −

6 % 12
2 = 100 − 36 = 64��(

85caderno do professor

MATEMÁTICA | 57

82 caderno do professor

       | MATEMÁTICA166



4 caderno do professor

DESENVOLVENDO
Após estas discussões in-
trodutórias, proponha a 
realização das AAttiivviiddaaddeess  11,,  
22  ee  33 da SA. A orientação 
quanto à necessidade da 
leitura atenciosa de cada 
enunciado, é indis-
pensável. Caso considere 
pertinente, a leitura dos 
enunciados pode ser feita 
coletivamente e de maneira 
oral. Essas atividades 
trazem contextos que 
indicam o cálculo de área de 
retângulos e losangos, 
então, pode-se propor um 
diálogo com 
questionamentos sobre as 
características desses 
quadriláteros, visto que 
esse conhecimento é 
importante para o ato de 
calcular suas áreas. 
Particularmente na 
Atividade 2, deve-se 
recorrer ao teorema de 
Pitágoras para a 
determinação da medida 
da diagonal menor do 
losango e, portanto, uma 
retomada pode ser neces-
sária. Após a finalização do 
tempo combinado para a 
resolução desse bloco de 
atividades, incentive a 
correção de forma oral e 
explicativa em que os 
estudantes participem ati-
vamente. Após, sugerimos 
novamente um tempo 
para a resolução de ati-
vidades, agora um outro 
bloco, contendo as Ativi-
dades 4, 5 e 6 das quais
5 e 6 são itens do SARESP. A 
atividade requer o cálculo 
de área de figuras 
obtidas através da junção 
ou retirada de 
quadriláteros, vale uma 
discussão sobre estratégias 
possíveis para tais cálculos, 

Para calcular a quantidade de vidro necessária para a produção de 

um losango como o indicado no enunciado, basta determinar a 

área desse polígono. Para isso, precisamos das medidas das duas 

diagonais do losango. Para calcular a medida da diagonal menor:  
30! = 24! � 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥! ⇒ 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 = 900 − 576 = 324 ⇒ 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 = 18	��.  Dessa 

forma, teremos que a área necessária será: � = !"#$%
& = '(&%

& = 864	��&.

A área da lâmina completa é: A = 102 = 100 cm2, como serão 
retirados 4 quadradinhos de 1 cm2 de área cada um, sobrarão, então:  
100 – 4 ∙ 1 = 96 cm2.

Uma maneira de calcular essa área total é somando a área do 
retângulo com as áreas dos dois paralelogramos. Então, teremos:

𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴!"#$% = 𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴&'#â)*+%" + 2 % 𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴,$-$%'%"*-$."

�!"#$% = 3 $ 1,5 + 2 $ 1 $ 1,5 = 4,5 + 3 = 7,5	𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚&

5caderno do professor

bretudo olhando-se que 
existem formas diferentes 
de resolver corretamente 
alguns casos. É muito im-
portante possibilitar que 
os estudantes socializem 
os caminhos que utiliza-
ram para a resolução e 
incentivar que percebam 
que não há uma forma 
mais correta do que outra.
A Atividade 6 traz a obser-
vação e o cálculo de área 
de quadriláteros que são 
as faces de um sólido geo-
métrico. É uma interessan-
te oportunidade de se dia-
logar sobre relações entre 
formas planas e formas 
espaciais. Permita, profes-
sor, a correção com parti-
cipação dos estudantes.
Para finalizar essas aulas,
a atividade 7 solicita a ela-
boração de um problema 
em contexto cujo cálculo 
de área de quadrilátero 
seja relacionado. Propõe-
-se que após elaborar, os 
estudantes troquem, en-
tre si, os problemas para 
que um solucione a situa-
ção do colega.

A área do losango em destaque pode ser calculada 
diretamente aplicando a fórmula, no entanto, nesse caso,
tem-se a necessidade de deixar as medidas na mesma 
unidade. Pode-se usar centímetros, por exemplo: 

�!"#$%&" =
2,5 & 800

2 = 2000
2 = 1000 ��'

Para determinar essa área total podemos somar a área dos 
dois retângulos laterais com a área do quadrado central.
Assim, ficamos com:

𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴!"#$% = 2 % 𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴&'#â)*+%" + 𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴,+$-.$-"

�!"#$% = 2 $ 2 $ 6 + 2 $ 2 = 24 + 4 = 28 �&

Para o cálculo da área hachurada, é possível subtrair a área 
do losango maior da área do losango menor, ou seja,

�!"#$%&"'" =
10 % 20
2 −

6 % 12
2 = 100 − 36 = 64 �(
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DESENVOLVENDO
Após estas discussões in-
trodutórias, proponha a 
realização das atividades 
1, 2 e 3 da SA. A orienta-
ção quanto à necessidade 
da leitura atenciosa de 
cada enunciado, é indis-
pensável. Caso considere 
pertinente, a leitura dos 
enunciados pode ser feita 
coletivamente e de manei-
ra oral. Essas atividades 
trazem contextos que in-
dicam o cálculo de área de 
retângulos e losangos, en-
tão, pode-se propor um di-
álogo com questionamen-
tos sobre as características 
desses quadriláteros, visto 
que esse conhecimento é 
importante para o ato de 
calcular suas áreas. Parti-
cularmente na Atividade 
2, deve-se recorrer ao te-
orema de Pitágoras para 
a determinação da medi-
da da diagonal menor do 
losango e, portanto, uma 
retomada pode ser neces-
sária. Após a finalização do 
tempo combinado para 
a resolução desse bloco 
de atividades, incentive 
a correção de forma oral 
e explicativa em que os 
estudantes participem ati-
vamente. Após, sugerimos 
novamente um tempo 
para a resolução de ati-
vidades, agora um outro 
bloco, contendo as Ativi-
dades 4, 5 e 6 das quais 
5 e 6 são itens do SARESP.
A atividade requer o cál-
culo de área de figuras 
obtidas através da junção 
ou retirada de quadrilá-
teros, vale uma discussão 
sobre estratégias possí-
veis para tais cálculos, so-

Para calcular a quantidade de vidro necessária para a produção de 

um losango como o indicado no enunciado, basta determinar a 

área desse polígono. Para isso, precisamos das medidas das duas 

diagonais do losango. Para calcular a medida da diagonal menor: 
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forma, teremos que a área necessária será: � = !"#$%
& = '(&%

& = 864 ��&.

A área da lâmina completa é: A = 102 = 100 cm2, como serão 
retirados 4 quadradinhos de 1 cm2 de área cada um, sobrarão, então: 
100 – 4 ∙ 1 = 96 cm2.

Uma maneira de calcular essa área total é somando a área do 
retângulo com as áreas dos dois paralelogramos. Então, teremos:
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sobretudo olhando-se 
que existem formas 
diferentes de resolver 
corretamente alguns 
casos. É muito im-
portante possibilitar que 
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ram para a resolução e 
incentivar que percebam 
que não há uma forma 
mais correta do que outra. 
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logar sobre relações entre 
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espaciais. Permita, profes-
sor, a correção com parti-
cipação dos estudantes. 
Para finalizar essas aulas, 
a AAttiivviiddaaddee  77 solicita a 
elaboração de um 
problema em contexto 
cujo cálculo de área de 
quadrilátero seja 
relacionado. Propõe-se 
que após elaborar, os 
estudantes troquem, en-
tre si, os problemas para 
que um solucione a situa-
ção do colega. 

A área do losango em destaque pode ser calculada 
diretamente aplicando a fórmula, no entanto, nesse caso, 
tem-se a necessidade de deixar as medidas na mesma 
unidade. Pode-se usar centímetros, por exemplo: 
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2,5 & 800

2 = 2000
2 = 1000	��'

Para determinar essa área total podemos somar a área dos 
dois retângulos laterais com a área do quadrado central. 
Assim, ficamos com:
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Para o cálculo da área hachurada, é possível subtrair a área 
do losango maior da área do losango menor, ou seja,
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6 caderno do professor

O cálculo da área da região destacada pode ser feito 
subtraindo-se a área do retângulo menor da área do 
retângulo maior. Dessa forma, ficamos com:

�!"#$%&"'" = 40 % 22 − 18 % 16 = 880 − 288 = 592��(

A área total hachurada pode ser obtida somando-se a área 
do retângulo com a área do trapézio:

�!"#$% = 4 $ 12 +
12 + 9 $ 2

2 = 48 +
42
2 = 69��&

Como mostra a figura, a área da parte a ser pintada de branco será: 4 ∙ 1 = 4 m2.
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FINALIZANDO
Para finalizar a aula, possi-
bilite tempo para que haja 
a socialização com discus-
são sobre os problemas 
elaborados pelos estudan-
tes e ênfase nas maneiras 
diferentes que podem ter 
usado para alcançar os 
resultados. Nessa ocasião,
os estudantes podem si-
nalizar seus aprendizados 
e indicar possíveis dúvi-
das. Além disso, será um 
momento de avaliar se os 
objetivos previstos foram 
alcançados e, se for neces-
sário, propor intervenções 
no sentido de esclarecer 
dúvidas e amenizar difi-
culdades.

RESPOSTA: C
De acordo com as dimensões indicadas na figura, temos:
2 superfícies de 3 por 1,5 : 2 ∙ 3 ∙ 1,5 = 9 m2

2 superfícies de 2 por 1,5 : 2 ∙ 2 ∙ 1,5 = 6 m2

2 superfícies de 3 por 2: 2 ∙ 3 ∙ 2 = 12 m2

Dessa forma, no total são: 9 + 6 + 12 = 27 m2. Pelo enunciado, 1 galão de pasta e 1 litro de 
catalisador são usados para impermeabilizar 22 m2. Então, serão necessários, no mínimo, 2 galões 
de pasta e 2 litros de catalisador, já que a área total é de 27 m2.

A resposta é pessoal, contudo, a título de exemplo, podemos ter: João e Dandara são irmãos e 
estão pensando sobre a embalagem que irão usar para colocar o presente para o dia das mães. Eles 
decidiram que irão cobrir com papel colorido a caixa, que tem medidas: 10 cm de altura, 30 cm de 
comprimento e 15 cm de largura. Para isso, quanto desse papel eles irão precisar, aproximadamente? 
A partir das medidas fornecidas, temos:
2 ∙ 30 ∙ 10 = 600 cm2

2 ∙ 15 ∙ 10 = 300 cm2

2 ∙ 30 ∙ 15 = 900 m2

No total, serão necessários, aproximadamente: 600 + 300 + 900 = 1800 cm2.
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8 caderno do professor

AULAS 3 e 4 – Entre 
triângulos e 
quadriláteros.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.
INICIANDO
Os contextos utilizados 
para estas aulas preveem 
o cálculo de área de tri-
ângulos utilizando-se ex-
pressões algébricas. Nes-
sa perspectiva, professor,
apontamos que o diálogo
inicial aconteça com a ob-
servação das expressões
indicadas no início das
atividades do Caderno do 
Estudante para as aulas
3 e 4. Nesse momento, 
pode-se realizar questio-
namentos como: qual é 
a relação entre o cálculo 
de área do triângulo e do 
retângulo? Alguém pode 
explicar isso? Em que si-
tuações é conveniente 
utilizar a expressão que 
usa a medida do semipe-
rímetro? Pode-se solicitar 
que os estudantes exem-
plifiquem.

Se a área total do terreno retangular é de 800 m2, temos que:  
b ∙ h = 800 m2. Como o triângulo hachurado tem a base e a altura, 
respectivamente, com as medidas da base e da altura do retângulo, 
ocorre: 
�!"#â%&'() =

𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏 𝑏 𝑏
2 � �!"#â%&'() =

800
2 � �!"#â%&'() = 400��*

O cálculo mostra que a área do triângulo considerado tem área igual à 
metade da medida da área do retângulo correspondente. 

9caderno do professor

A área total dessa figura pode ser encontrada somando-se as áreas do 
quadrado, do retângulo e do triângulo indicados: 

�!"#$% = 15 % 15 + 20 % 45 +
10 % 45
2 = 225 + 900 + 225 = 1350 ��&

A área da região sombreada é o resultado da diferença entre a área do 
retângulo e a área dos seis triângulos iguais. Assim, termos:

�!"#$%&'(' = 6 $ 6 − 6 $
2 $ 3
2 = 36 − 18 = 18 ��)

Podemos calcular a área do triângulo equilátero indicado diretamente 
utilizando a fórmula de Herón. Para isso, começamos determinando a 
medida do semiperímetro desse triângulo:

� =
6 + 6 + 6

2 = 9 ��

�!"#â%&'() = 9 $ 9 − 6 $ 9 − 6 $ 9 − 6 =

9 " 3 " 3 " 3 = 9 " 9 " 3 = 9 3 ��!
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10 caderno do professor

DESENVOLVENDO
Esse momento inicial 
poderá enriquecer signi-
ficativamente as aulas. 
Proponha tempo para a 
resolução dos problemas 
e sinalize que há itens do 
ENEM e do SARESP. É inte-
ressante que os estudan-
tes vejam que o cálculo de 
área é objeto de conheci-
mento que, de maneira 
recorrente, aparece em 
exames. A Atividade 1
tem um forte apelo teórico 
e, por isso, pode possibili-
tar discussões ricas sobre 
as relações entre áreas de 
retângulos e triângulos. A 
justificativa deve ser vista 
como ocasião para a co-
municação e, sobretudo, 
a argumentação por meio 
de conhecimentos mate-
máticos. Novamente tra-
zemos atividades que soli-
citam o cálculo de área de 
figuras obtidas por meio 
da composição ou cortes 
com outras. Discutir sobre 
as estratégias utilizadas 
em cada caso é importan-
te. Os itens do SARESP e 
do ENEM propostos aqui 
também têm essa pers-
pectiva de composição de 
figuras. A leitura detalha-
da e atenciosa dos enun-
ciados é indispensável. 
Pode-se retomar e sugerir 
o uso das etapas de Polya
(1995) para a resolução
de problemas: compre-
ensão do problema, pla-
nejamento de um plano,
execução do plano e verifi-
cação da solução. Dedique
tempo para a correção das
atividades com envolvi-
mento ativo dos estudan-
tes. A Atividade 6 propõe

RESPOSTA: E
Os triângulos BAC e MNC são semelhantes, com razão de semelhança igual a 2 (k = 2) e, por isso, a 
razão entre suas áreas é igual a k² = 2² = 4. Assim, temos que:
!!"#
!$%#

= �" ⇒ !#&%#'()&#!$%#

!$%#
= 4 ⇒ 𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴$%&$'()% = 4 & 𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴*&$ � 𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴*&$ ⇒ 𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴$%&$'()% = 3 & 𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴*&$,

ou seja, a área a ser calçada corresponde ao triplo da área do triângulo MNC.

11caderno do professor

elaboração de situação-
-problema cuja solução 
requer o cálculo de área 
de triângulos. Dessa vez, o 
próprio elaborador deverá 
solucionar o seu problema 
e um colega de turma irá 
fazer o estudo dessa reso-
lução. A tarefa do colega é 
verificar a adequação dos 
procedimentos utilizados 
e, se necessário, fazer as 
devidas correções.

RESPOSTA: B
A área total da região clara corresponde à área de quatro triângulos iguais a 
APB, visto que APB, APD, CQD e CQB são triângulos congruentes, possuindo 
mesmas áreas: 

�!"#â%&'() =
*+,
-
=

!
"
+!
#
-
= .

/
# .
-
� �!"#â%&'() =

.
.0
= 0,0625 �-.

A área sombreada corresponde à diferença da área do quadrado pela área clara total:

�!"#$%&'(' = 1 − 4 & 0,0625 � �!"#$%&'(' = 0,75 �).

Então, o custo com os materiais para o vitral será:
50 ∙ 0,25 + 30 ∙ 0,75 = 12,5 + 22,5 = 35 reais.
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10 caderno do professor

DESENVOLVENDO
Esse momento inicial 
poderá enriquecer signi-
ficativamente as aulas.
Proponha tempo para a 
resolução dos problemas 
e sinalize que há itens do 
ENEM e do SARESP. É inte-
ressante que os estudan-
tes vejam que o cálculo de 
área é objeto de conheci-
mento que, de maneira 
recorrente, aparece em 
exames. A Atividade 1
tem um forte apelo teórico 
e, por isso, pode possibili-
tar discussões ricas sobre 
as relações entre áreas de 
retângulos e triângulos. A
justificativa deve ser vista 
como ocasião para a co-
municação e, sobretudo,
a argumentação por meio 
de conhecimentos mate-
máticos. Novamente tra-
zemos atividades que soli-
citam o cálculo de área de 
figuras obtidas por meio 
da composição ou cortes 
com outras. Discutir sobre 
as estratégias utilizadas 
em cada caso é importan-
te. Os itens do SARESP e 
do ENEM propostos aqui 
também têm essa pers-
pectiva de composição de 
figuras. A leitura detalha-
da e atenciosa dos enun-
ciados é indispensável.
Pode-se retomar e sugerir 
o uso das etapas de Polya 
(1995) para a resolução 
de problemas: compre-
ensão do problema, pla-
nejamento de um plano,
execução do plano e verifi-
cação da solução. Dedique 
tempo para a correção das 
atividades com envolvi-
mento ativo dos estudan-
tes. A Atividade 6 propõe 

RESPOSTA: E
Os triângulos BAC e MNC são semelhantes, com razão de semelhança igual a 2 (k = 2) e, por isso, a 
razão entre suas áreas é igual a k² = 2² = 4. Assim, temos que:
!!"#
!$%#

= �" ⇒ !#&%#'()&#!$%#

!$%#
= 4 ⇒ 𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴$%&$'()% = 4 & 𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴*&$ � 𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴*&$ ⇒ 𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴$%&$'()% = 3 & 𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴*&$,

ou seja, a área a ser calçada corresponde ao triplo da área do triângulo MNC.
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próprio elaborador deverá
solucionar o seu problema 
e um colega de turma irá
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lução. A tarefa do colega é
verificar a adequação dos
procedimentos utilizados
e, se necessário, fazer as
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-
� �!"#â%&'() =

.
.0
= 0,0625��-.

A área sombreada corresponde à diferença da área do quadrado pela área clara total:

�!"#$%&'(' = 1 − 4 & 0,0625 � �!"#$%&'(' = 0,75��).

Então, o custo com os materiais para o vitral será:
50 ∙ 0,25 + 30 ∙ 0,75 = 12,5 + 22,5 = 35 reais.
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e sinalize que há itens do 
ENEM e do SARESP. É inte-
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tes vejam que o cálculo de 
área é objeto de conheci-
mento que, de maneira 
recorrente, aparece em 
exames. A Atividade 1
tem um forte apelo teórico 
e, por isso, pode possibili-
tar discussões ricas sobre 
as relações entre áreas de 
retângulos e triângulos. A 
justificativa deve ser vista 
como ocasião para a co-
municação e, sobretudo, 
a argumentação por meio 
de conhecimentos mate-
máticos. Novamente tra-
zemos atividades que soli-
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figuras obtidas por meio 
da composição ou cortes 
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cação da solução. Dedique
tempo para a correção das
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e um colega de turma irá 
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Esse momento inicial 
poderá enriquecer signi-
ficativamente as aulas.
Proponha tempo para a 
resolução dos problemas 
e sinalize que há itens do 
ENEM e do SARESP. É inte-
ressante que os estudan-
tes vejam que o cálculo de 
área é objeto de conheci-
mento que, de maneira 
recorrente, aparece em 
exames. A Atividade 1
tem um forte apelo teórico 
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tar discussões ricas sobre 
as relações entre áreas de 
retângulos e triângulos. A
justificativa deve ser vista 
como ocasião para a co-
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a argumentação por meio 
de conhecimentos mate-
máticos. Novamente tra-
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figuras obtidas por meio 
da composição ou cortes 
com outras. Discutir sobre 
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em cada caso é importan-
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figuras. A leitura detalha-
da e atenciosa dos enun-
ciados é indispensável.
Pode-se retomar e sugerir 
o uso das etapas de Polya 
(1995) para a resolução 
de problemas: compre-
ensão do problema, pla-
nejamento de um plano,
execução do plano e verifi-
cação da solução. Dedique 
tempo para a correção das 
atividades com envolvi-
mento ativo dos estudan-
tes. A Atividade 6 propõe 
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ou seja, a área a ser calçada corresponde ao triplo da área do triângulo MNC.
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de triângulos. Dessa vez, o
próprio elaborador deverá
solucionar o seu problema 
e um colega de turma irá
fazer o estudo dessa reso-
lução. A tarefa do colega é
verificar a adequação dos
procedimentos utilizados
e, se necessário, fazer as
devidas correções. 

RESPOSTA: B
A área total da região clara corresponde à área de quatro triângulos iguais a 
APB, visto que APB, APD, CQD e CQB são triângulos congruentes, possuindo 
mesmas áreas: 
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12 caderno do professor

FINALIZANDO
Discussões com socializa-
ção da Atividade 6 podem 
acontecer como avaliação 
das aulas e verificação das 
aprendizagens dos estu-
dantes. Consideramos que 
momentos dessa natureza 
podem ocorrer com mais 
frequência, tendo em vis-
ta que o envolvimento dos 
estudantes nessas vivên-
cias pode contribuir com 
o repertório matemático
deles. Além disso, ressalte
o uso de cálculo de áreas
em contextos reais e di-
versos e provoque os estu-
dantes a pensarem sobre
outros exemplos.

RESPOSTA: B

Cada triângulo colorido tem área igual a !
"

 da medida da área do quadrado branco, ou seja, 

�!"#â%&'() =
*
+ # 4

, � �!"#â%&'() = 4	��,.	 Assim, a soma das áreas dos triângulos coloridos

é igual a 4 " 4 = 16	��!.

Embora seja resposta pessoal, um exemplo pode ser: os pais de Ailton estão decorando o quarto 
dele e resolveram que vão inserir, em uma das paredes, alguns desenhos do próprio filho. Um 
dos desenhos que Ailton fez foi um triângulo com todos os lados medindo 50 cm. Determine a 
quantidade de tinta necessária para pintar apenas esse item decorativo. 
RESOLUÇÃO:

� = 50 + 50 + 50
2 = 75	��

� = 75 % 75 − 50 % 75 − 50 % 75 − 50 = 75 % 25 % 25 % 25 =

3 " 25 " 25 " 25 " 25 = 5 " 5 " 5 " 5 3 = 625 3 ��!

13caderno do professor

AULAS 5 e 6 – Círculos e circunferências
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados em duplas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.

INICIANDO
Para as aulas 5 e 6 os es-
tudantes vão se deparar 
com situações em que te-
rão que calcular a área de 
círculos e o comprimento 
de circunferências. Uma 
conversa inicial sobre a 
constante 𝜋𝜋𝜋𝜋 é interessan-
te e pode revelar o que 
eles recordam sobre o 
assunto. Questione, pro-
fessor, se lembram que 
o π é obtido por meio da 
razão entre a medida do 
comprimento e do diâ-
metro de circunferências.
Destaque que essa cons-
tante será utilizada nas 
próximas atividades, já 
que os problemas rela-
cionam círculos e circun-
ferências. Para enriquecer 
as discussões, também é 
possível dialogar sobre 
o fato de se calcular área 
de círculo e comprimento 
de circunferência e, nesse 
momento, solicitar que ci-
tem exemplos de objetos 
que representam círculos 
e outros que representam 
circunferências.

�!"#$% = 𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 𝜋 𝜋& = 3𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋

�!"#$#çã' = 36𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 𝜋 𝜋𝜋𝜋5𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 = 33𝜋75𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 = 33𝜋75 + 3𝜋14 = 105𝜋975 ��(

�!"#$%#$& = 2' = 4 �!í#$%&' = 𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 𝜋 𝜋( = 𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋

�!"#$%&"'" = �(%"'&"') − �*í&#%,) = 4 − 𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 = 4 − 𝜋𝜋14 = 0𝜋86 ��-

�!"#$% = 𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 𝜋 𝜋𝜋𝜋& = 2𝜋2𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋
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12 caderno do professor

FINALIZANDO
Discussões com socializa-
ção da Atividade 6 podem 
acontecer como avaliação 
das aulas e verificação das 
aprendizagens dos estu-
dantes. Consideramos que 
momentos dessa natureza 
podem ocorrer com mais 
frequência, tendo em vis-
ta que o envolvimento dos 
estudantes nessas vivên-
cias pode contribuir com 
o repertório matemático 
deles. Além disso, ressalte 
o uso de cálculo de áreas 
em contextos reais e di-
versos e provoque os estu-
dantes a pensarem sobre 
outros exemplos.

RESPOSTA: B

Cada triângulo colorido tem área igual a !
"

 da medida da área do quadrado branco, ou seja,

�!"#â%&'() =
*
+ # 4

, � �!"#â%&'() = 4 ��,.	 Assim, a soma das áreas dos triângulos coloridos 

é igual a 4 " 4 = 16 ��!.

Embora seja resposta pessoal, um exemplo pode ser: os pais de Ailton estão decorando o quarto 
dele e resolveram que vão inserir, em uma das paredes, alguns desenhos do próprio filho. Um 
dos desenhos que Ailton fez foi um triângulo com todos os lados medindo 50 cm. Determine a 
quantidade de tinta necessária para pintar apenas esse item decorativo.
RESOLUÇÃO:
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2 = 75 ��

� = 75 % 75 − 50 % 75 − 50 % 75 − 50 = 75 % 25 % 25 % 25 =

3 " 25 " 25 " 25 " 25 = 5 " 5 " 5 " 5 3 = 625 3 ��!
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AULAS 5 e 6 – Círculos e circunferências
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados em duplas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.

INICIANDO
Para as aulas 5 e 6 os es-
tudantes vão se deparar 
com situações em que te-
rão que calcular a área de 
círculos e o comprimento 
de circunferências. Uma 
conversa inicial sobre a 
constante 𝜋𝜋𝜋𝜋 é interessan-
te e pode revelar o que 
eles recordam sobre o 
assunto. Questione, pro-
fessor, se lembram que 
o π é obtido por meio da
razão entre a medida do
comprimento e do diâ-
metro de circunferências.
Destaque que essa cons-
tante será utilizada nas
próximas atividades, já
que os problemas rela-
cionam círculos e circun-
ferências. Para enriquecer
as discussões, também é
possível dialogar sobre
o fato de se calcular área
de círculo e comprimento
de circunferência e, nesse
momento, solicitar que ci-
tem exemplos de objetos
que representam círculos
e outros que representam
circunferências.
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�!"#$%#$& = 2' = 4 �!í#$%&' = 𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 𝜋 𝜋( = 𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋
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Embora seja resposta pessoal, um exemplo pode ser: os pais de Ailton estão decorando o quarto 
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AULAS 5 e 6 – Círculos e circunferências
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados em duplas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.

INICIANDO
Para as aulas 5 e 6 os es-
tudantes vão se deparar 
com situações em que te-
rão que calcular a área de 
círculos e o comprimento 
de circunferências. Uma 
conversa inicial sobre a 
constante 𝜋𝜋𝜋𝜋 é interessan-
te e pode revelar o que 
eles recordam sobre o 
assunto. Questione, pro-
fessor, se lembram que 
o π é obtido por meio da 
razão entre a medida do 
comprimento e do diâ-
metro de circunferências.
Destaque que essa cons-
tante será utilizada nas 
próximas atividades, já 
que os problemas rela-
cionam círculos e circun-
ferências. Para enriquecer 
as discussões, também é 
possível dialogar sobre 
o fato de se calcular área 
de círculo e comprimento 
de circunferência e, nesse 
momento, solicitar que ci-
tem exemplos de objetos 
que representam círculos 
e outros que representam 
circunferências.

�!"#$% = 𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 𝜋 𝜋& = 3𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋

�!"#$#çã' = 36𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 𝜋 𝜋𝜋𝜋5𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 = 33𝜋75𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 = 33𝜋75 + 3𝜋14 = 105𝜋975 ��(

�!"#$%#$& = 2' = 4 �!í#$%&' = 𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 𝜋 𝜋( = 𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋

�!"#$%&"'" = �(%"'&"') − �*í&#%,) = 4 − 𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 = 4 − 𝜋𝜋14 = 0𝜋86 ��-

�!"#$% = 𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 𝜋 𝜋𝜋𝜋& = 2𝜋2𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋
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FINALIZANDO
Discussões com socializa-
ção da Atividade 6 podem 
acontecer como avaliação 
das aulas e verificação das 
aprendizagens dos estu-
dantes. Consideramos que 
momentos dessa natureza 
podem ocorrer com mais 
frequência, tendo em vis-
ta que o envolvimento dos 
estudantes nessas vivên-
cias pode contribuir com 
o repertório matemático 
deles. Além disso, ressalte 
o uso de cálculo de áreas 
em contextos reais e di-
versos e provoque os estu-
dantes a pensarem sobre 
outros exemplos.

RESPOSTA: B

Cada triângulo colorido tem área igual a !
"

 da medida da área do quadrado branco, ou seja,

�!"#â%&'() =
*
+ # 4

, � �!"#â%&'() = 4 ��,.	 Assim, a soma das áreas dos triângulos coloridos 

é igual a 4 " 4 = 16 ��!.

Embora seja resposta pessoal, um exemplo pode ser: os pais de Ailton estão decorando o quarto 
dele e resolveram que vão inserir, em uma das paredes, alguns desenhos do próprio filho. Um 
dos desenhos que Ailton fez foi um triângulo com todos os lados medindo 50 cm. Determine a 
quantidade de tinta necessária para pintar apenas esse item decorativo.
RESOLUÇÃO:

� = 50 + 50 + 50
2 = 75 ��

� = 75 % 75 − 50 % 75 − 50 % 75 − 50 = 75 % 25 % 25 % 25 =

3 " 25 " 25 " 25 " 25 = 5 " 5 " 5 " 5 3 = 625 3 ��!

13caderno do professor

AULAS 5 e 6 – Círculos e circunferências
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados em duplas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.

INICIANDO
Para as aulas 5 e 6 os es-
tudantes vão se deparar 
com situações em que te-
rão que calcular a área de 
círculos e o comprimento 
de circunferências. Uma 
conversa inicial sobre a 
constante 𝜋𝜋𝜋𝜋 é interessan-
te e pode revelar o que 
eles recordam sobre o 
assunto. Questione, pro-
fessor, se lembram que 
o π é obtido por meio da
razão entre a medida do
comprimento e do diâ-
metro de circunferências.
Destaque que essa cons-
tante será utilizada nas
próximas atividades, já
que os problemas rela-
cionam círculos e circun-
ferências. Para enriquecer
as discussões, também é
possível dialogar sobre
o fato de se calcular área
de círculo e comprimento
de circunferência e, nesse
momento, solicitar que ci-
tem exemplos de objetos
que representam círculos
e outros que representam
circunferências.

�!"#$% = 𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 𝜋 𝜋& = 3𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋

�!"#$#çã' = 36𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 𝜋 𝜋𝜋𝜋5𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 = 33𝜋75𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 = 33𝜋75 + 3𝜋14 = 105𝜋975	��(

�!"#$%#$& = 2' = 4 �!í#$%&' = 𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 𝜋 𝜋( = 𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋

�!"#$%&"'" = �(%"'&"') − �*í&#%,) = 4 − 𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 = 4 − 𝜋𝜋14 = 0𝜋86	��-

�!"#$% = 𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 𝜋 𝜋𝜋𝜋& = 2𝜋2𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋
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DESENVOLVENDO
Após essas discussões in-
trodutórias, proponha a 
realização das atividades 
em duplas. Acreditamos 
que as trocas propiciadas 
por momentos colaborati-
vos têm muito a contribuir 
com a aprendizagem e 
com a formação integral 
dos estudantes. Assim, 
para estas aulas, pensa-
mos que o 1° horário pode 
ser inteiramente dedicado 
à resolução dos proble-
mas e aos registros indi-
viduais no caderno para 
que, durante o 2° horá-
rio, a verificação aconteça 
questão por questão, na 
lousa. As atividades rela-
cionam determinação de 
área de círculos e compri-
mentos de circunferências 
em contextos diversos e 
de modo que é necessário 
partir do conhecimento 
teórico acerca desses obje-
tos de conhecimento para 
então, buscar aplicações 
nos problemas. Embora 
os círculos apareçam com 
mais frequência nas ativi-
dades aqui, também são 
utilizadas situações em 
que eles vêm associados 
a outras formas geomé-
tricas como quadrados e 
retângulos. Desse modo, 
é interessante utilizar-se 
disso para avaliar a apren-
dizagem dos estudantes 
sobre os cálculos de áre-
as desses quadriláteros. 
Caso seja necessário, re-
comende uma retomada 
das atividades anteriores 
desse caderno. Durante a 
realização da AAttiivviiddaaddee  11, 
professor, pode-se falar 
sobre a coroa circular, já 

O raio da maior é o dobro do raio da menor, ou seja,

Logo, temos que:

�!"#$%&'(#ê&$"*	,(&-# = 2�𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 ⇒ 𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 =
�!"#$%&'(#ê&$"*	,(&-#

2�

� = 2� = 2 % !!"#$%&'(#ê&$"*	,(&-#

"# = !!"#$%&'(#ê&$"*	,(&-#

# .

𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋!"#$%&'(#ê&$"*	,*"-# = 2𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 = 2𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 𝜋
𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋!"#$%&'(#ê&$"*	,(&-#

𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 ⇒ 𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 = 2 𝜋 𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋!"#$%&'(#ê&$"*	,(&-#

RESPOSTA: A

A questão é teórica e requer que o estudante sinalize que sabe como se calcula o comprimento de 
uma circunferência, ou seja, que indique que conhece a expressão: CCircunferência = 2𝜋𝜋𝜋𝜋r que pode 
também ser entendida como o produto do diâmetro pelo valor de 𝜋𝜋𝜋𝜋.

RESPOSTA: A

Um atleta que percorre 4 voltas numa pista como essa se desloca o 
correspondente a 4 vezes o contorno da pista. Então, temos que, para a parte 
circular: CCircunferência = 2𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 = 2𝜋𝜋𝜋𝜋 𝜋 𝜋𝜋 = 𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 𝜋2. Dessa forma, o percurso de 
uma volta corresponde a: 𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 + 9𝜋 + 9𝜋 = 𝜋6𝜋𝜋𝜋 𝜋2  e, então, as para as 4 
voltas, o atleta percorrerá: 𝜋 𝜋7𝜋𝜋6 𝜋2.

�!"#$%&'(#ê&$"*	,*"-# = 2�𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 ⇒ 𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 =
�!"#$%&'(#ê&$"*	,*"-#

2�

15caderno do professor

que a região escura deli-
mitada na figura é uma e,
então, dialogar sobre uma 
possível expressão algé-
brica para cálculo de área 
da coroa por meio da di-
ferença entre as áreas dos 
dois círculos envolvidos. A
Atividade 2 pode possibi-
litar boas discussões, so-
bretudo quanto aos con-
ceitos de raio e diâmetro,
bem como as relações en-
tre eles. É indispensável 
a observação com cautela 
da imagem fornecida pelo 
enunciado. As Atividades 
1, 2 e 3 podem trazer à 
tona conversas sobre posi-
ções relativas entre circun-
ferências. Tratar a respeito 
de circunferências con-
cêntricas, internas, exter-
nas, tangentes e secantes 
cabem perfeitamente.
Os itens do SARESP e do 
ENEM aqui utilizados for-
necem elementos interes-
santes para serem discu-
tidos contextos variados 
em que os círculos e as 
circunferências aparecem 
na vida cotidiana.

Então, as três entidades recebem iguais quantidades de material.

RESPOSTA: E

������ �� ������ = 22 − 𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 𝜋 𝜋2 = 0,86 �2

������ ������� = 22 − 4 𝜋 𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 𝜋 0,𝜋2 = 0,86 �2

������ �� ������ = 22 − 𝜋6 𝜋 𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 𝜋 0,2𝜋2 = 0,86 �2
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DESENVOLVENDO
Após essas discussões in-
trodutórias, proponha a 
realização das atividades 
em duplas. Acreditamos 
que as trocas propiciadas 
por momentos colaborati-
vos têm muito a contribuir 
com a aprendizagem e 
com a formação integral 
dos estudantes. Assim,
para estas aulas, pensa-
mos que o 1° horário pode 
ser inteiramente dedicado 
à resolução dos proble-
mas e aos registros indi-
viduais no caderno para 
que, durante o 2° horá-
rio, a verificação aconteça 
questão por questão, na 
lousa. As atividades rela-
cionam determinação de 
área de círculos e compri-
mentos de circunferências 
em contextos diversos e 
de modo que é necessário 
partir do conhecimento 
teórico acerca desses obje-
tos de conhecimento para 
então, buscar aplicações 
nos problemas. Embora 
os círculos apareçam com 
mais frequência nas ativi-
dades aqui, também são 
utilizadas situações em 
que eles vêm associados 
a outras formas geomé-
tricas como quadrados e 
retângulos. Desse modo,
é interessante utilizar-se 
disso para avaliar a apren-
dizagem dos estudantes 
sobre os cálculos de áre-
as desses quadriláteros.
Caso seja necessário, re-
comende uma retomada 
das atividades anteriores 
desse caderno. Durante a 
realização da atividade 1,
professor, pode-se falar 
sobre a coroa circular, já 

O raio da maior é o dobro do raio da menor, ou seja,

Logo, temos que:

�!"#$%&'(#ê&$"*,(&-# = 2�𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 ⇒ 𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 =
�!"#$%&'(#ê&$"*,(&-#

2�

� = 2� = 2 % !!"#$%&'(#ê&$"* ,(&-#

"# = !!"#$%&'(#ê&$"* ,(&-#

# .

𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋!"#$%&'(#ê&$"*,*"-# = 2𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 = 2𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 𝜋
𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋!"#$%&'(#ê&$"*,(&-#

𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 ⇒ 𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 = 2 𝜋 𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋!"#$%&'(#ê&$"*,(&-#

RESPOSTA: A

A questão é teórica e requer que o estudante sinalize que sabe como se calcula o comprimento de 
uma circunferência, ou seja, que indique que conhece a expressão: CCircunferência = 2𝜋𝜋𝜋𝜋r que pode 
também ser entendida como o produto do diâmetro pelo valor de 𝜋𝜋𝜋𝜋.

RESPOSTA: A

Um atleta que percorre 4 voltas numa pista como essa se desloca o 
correspondente a 4 vezes o contorno da pista. Então, temos que, para a parte 
circular: CCircunferência = 2𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 = 2𝜋𝜋𝜋𝜋 𝜋 𝜋𝜋 = 𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 𝜋2. Dessa forma, o percurso de 
uma volta corresponde a: 𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 + 9𝜋 + 9𝜋 = 𝜋6𝜋𝜋𝜋 𝜋2  e, então, as para as 4 
voltas, o atleta percorrerá: 𝜋 𝜋7𝜋𝜋6 𝜋2.

�!"#$%&'(#ê&$"*,*"-# = 2�𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 ⇒ 𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 =
�!"#$%&'(#ê&$"*,*"-#

2�

15caderno do professor

que a região escura deli-
mitada na figura é uma e, 
então, dialogar sobre uma 
possível expressão algé-
brica para cálculo de área 
da coroa por meio da di-
ferença entre as áreas dos 
dois círculos envolvidos. A 
Atividade 2 pode possibi-
litar boas discussões, so-
bretudo quanto aos con-
ceitos de raio e diâmetro, 
bem como as relações en-
tre eles. É indispensável 
a observação com cautela 
da imagem fornecida pelo 
enunciado. As Atividades 
1, 2 e 3 podem trazer à
tona conversas sobre posi-
ções relativas entre circun-
ferências. Tratar a respeito 
de circunferências con-
cêntricas, internas, exter-
nas, tangentes e secantes 
cabem perfeitamente. 
Os itens do SARESP e do 
ENEM aqui utilizados for-
necem elementos interes-
santes para serem discu-
tidos contextos variados 
em que os círculos e as 
circunferências aparecem 
na vida cotidiana.

Então, as três entidades recebem iguais quantidades de material.

RESPOSTA: E

���������������� = 22 − 𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 𝜋 𝜋2 = 0,86��2

��������������� = 22 − 4 𝜋 𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 𝜋 0,𝜋2 = 0,86��2

���������������� = 22 − 𝜋6 𝜋 𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 𝜋 0,2𝜋2 = 0,86��2
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14 caderno do professor

DESENVOLVENDO
Após essas discussões in-
trodutórias, proponha a 
realização das atividades 
em duplas. Acreditamos 
que as trocas propiciadas 
por momentos colaborati-
vos têm muito a contribuir 
com a aprendizagem e 
com a formação integral 
dos estudantes. Assim, 
para estas aulas, pensa-
mos que o 1° horário pode 
ser inteiramente dedicado 
à resolução dos proble-
mas e aos registros indi-
viduais no caderno para 
que, durante o 2° horá-
rio, a verificação aconteça 
questão por questão, na 
lousa. As atividades rela-
cionam determinação de 
área de círculos e compri-
mentos de circunferências 
em contextos diversos e 
de modo que é necessário 
partir do conhecimento 
teórico acerca desses obje-
tos de conhecimento para 
então, buscar aplicações 
nos problemas. Embora 
os círculos apareçam com 
mais frequência nas ativi-
dades aqui, também são 
utilizadas situações em 
que eles vêm associados 
a outras formas geomé-
tricas como quadrados e 
retângulos. Desse modo, 
é interessante utilizar-se 
disso para avaliar a apren-
dizagem dos estudantes 
sobre os cálculos de áre-
as desses quadriláteros. 
Caso seja necessário, re-
comende uma retomada 
das atividades anteriores 
desse caderno. Durante a 
realização da AAttiivviiddaaddee  11, 
professor, pode-se falar 
sobre a coroa circular, já 

O raio da maior é o dobro do raio da menor, ou seja,

Logo, temos que:

�!"#$%&'(#ê&$"*	,(&-# = 2�𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 ⇒ 𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 =
�!"#$%&'(#ê&$"*	,(&-#

2�

� = 2� = 2 % !!"#$%&'(#ê&$"*	,(&-#

"# = !!"#$%&'(#ê&$"*	,(&-#

# .

𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋!"#$%&'(#ê&$"*	,*"-# = 2𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 = 2𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 𝜋
𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋!"#$%&'(#ê&$"*	,(&-#

𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 ⇒ 𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 = 2 𝜋 𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋!"#$%&'(#ê&$"*	,(&-#

RESPOSTA: A

A questão é teórica e requer que o estudante sinalize que sabe como se calcula o comprimento de 
uma circunferência, ou seja, que indique que conhece a expressão: CCircunferência = 2𝜋𝜋𝜋𝜋r que pode 
também ser entendida como o produto do diâmetro pelo valor de 𝜋𝜋𝜋𝜋.

RESPOSTA: A

Um atleta que percorre 4 voltas numa pista como essa se desloca o 
correspondente a 4 vezes o contorno da pista. Então, temos que, para a parte 
circular: CCircunferência = 2𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 = 2𝜋𝜋𝜋𝜋 𝜋 𝜋𝜋 = 𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 𝜋2. Dessa forma, o percurso de 
uma volta corresponde a: 𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 + 9𝜋 + 9𝜋 = 𝜋6𝜋𝜋𝜋 𝜋2  e, então, as para as 4 
voltas, o atleta percorrerá: 𝜋 𝜋7𝜋𝜋6 𝜋2.

�!"#$%&'(#ê&$"*	,*"-# = 2�𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 ⇒ 𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 =
�!"#$%&'(#ê&$"*	,*"-#

2�

15caderno do professor

que a região escura deli-
mitada na figura é uma e,
então, dialogar sobre uma 
possível expressão algé-
brica para cálculo de área 
da coroa por meio da di-
ferença entre as áreas dos 
dois círculos envolvidos. A
Atividade 2 pode possibi-
litar boas discussões, so-
bretudo quanto aos con-
ceitos de raio e diâmetro,
bem como as relações en-
tre eles. É indispensável 
a observação com cautela 
da imagem fornecida pelo 
enunciado. As Atividades 
1, 2 e 3 podem trazer à 
tona conversas sobre posi-
ções relativas entre circun-
ferências. Tratar a respeito 
de circunferências con-
cêntricas, internas, exter-
nas, tangentes e secantes 
cabem perfeitamente.
Os itens do SARESP e do 
ENEM aqui utilizados for-
necem elementos interes-
santes para serem discu-
tidos contextos variados 
em que os círculos e as 
circunferências aparecem 
na vida cotidiana.

Então, as três entidades recebem iguais quantidades de material.

RESPOSTA: E

������ �� ������ = 22 − 𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 𝜋 𝜋2 = 0,86 �2

������ ������� = 22 − 4 𝜋 𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 𝜋 0,𝜋2 = 0,86 �2

������ �� ������ = 22 − 𝜋6 𝜋 𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 𝜋 0,2𝜋2 = 0,86 �2

94 caderno do professor

       | MATEMÁTICA66

14 caderno do professor

DESENVOLVENDO
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realização das atividades 
em duplas. Acreditamos 
que as trocas propiciadas 
por momentos colaborati-
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para estas aulas, pensa-
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lousa. As atividades rela-
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área de círculos e compri-
mentos de circunferências 
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teórico acerca desses obje-
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O raio da maior é o dobro do raio da menor, ou seja,
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�!"#$%&'(#ê&$"*,(&-# = 2�𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 ⇒ 𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 =
�!"#$%&'(#ê&$"*,(&-#

2�

� = 2� = 2 % !!"#$%&'(#ê&$"* ,(&-#

"# = !!"#$%&'(#ê&$"* ,(&-#

# .

𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋!"#$%&'(#ê&$"*,*"-# = 2𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 = 2𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 𝜋
𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋!"#$%&'(#ê&$"*,(&-#

𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 ⇒ 𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 = 2 𝜋 𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋!"#$%&'(#ê&$"*,(&-#

RESPOSTA: A
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RESPOSTA: A
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FINALIZANDO
Para finalizar a aula, pro-
mova uma conversa em 
que os estudantes possam 
dar seus próprios exem-
plos de situações que re-
lacionam círculos e circun-
ferências, principalmente 
em que haja necessidade 
de serem calculados área 
e comprimentos. Permita 
que, nesse momento, eles 
sinalizem sobre as dúvi-
das ou dificuldades que 
tenham enfrentado além 
de relacionarem os estu-
dos de hoje com aqueles 
desenvolvidos nas aulas 
anteriores.

RESPOSTA: E

O deslocamento da tora em relação ao solo é 2 𝜋𝜋𝜋𝜋 R . O deslocamento do bloco 
em relação à tora é 2 𝜋𝜋𝜋𝜋 R . Logo, o deslocamento y pedido é dado por y = 4 𝜋𝜋𝜋𝜋 R .

17caderno do professor

AULAS 7 e 8 – Áreas para determinar medidas em terrenos
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados em duplas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.

INICIANDO
Professor, para as aulas 7 
e 8 as atividades retomam 
o que foi estudado sobre 
cálculo de área. São pro-
blemas contextualizados 
em que aparecem quadri-
láteros, triângulos e círcu-
los. Sendo assim, comece 
promovendo um diálogo 
sobre as atividades reali-
zadas nas aulas anteriores.
Para isso, proponha que 
os estudantes folheiem o 
Caderno do Estudante, 
observem os seus regis-
tros e verifiquem se algu-
ma lacuna pode ter ficado 
para que seja esclarecida.
Retome as expressões uti-
lizadas para o cálculo de 
área de quadriláteros, de 
triângulos e de círculos.

�!"#â%&'() = 2 $ 0,5 $ 1,2 = 1,2 𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚*

�+í-.'() = 𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 $ 0,𝜋* = 1,13 𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚*

�/)#0( = �!"#â%&'() + �+í-.'() = 1,2 + 1,13 = 2,33 𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚*

Altura da face lateral: 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥! = 1,5! + 2! = 2,25 + 4 ⇒ 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 = 6,25 = 2,5 𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚

�"#$% '#(%)#' =
4 . 2,5
2 = 5 𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚!

�*#+% = 4! = 16 𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚!

�,-(#' = 300 . 4 . 5 + 16 = 300 . 36 = 10800 𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚!
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FINALIZANDO
Para finalizar a aula, pro-
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ferências, principalmente 
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que, nesse momento, eles 
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das ou dificuldades que 
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de relacionarem os estu-
dos de hoje com aqueles 
desenvolvidos nas aulas 
anteriores.

RESPOSTA: E
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18 caderno do professor

bilita boa reflexão. As Atividades 3, 4 e 5 apresentam figuras obtidas por meio da
composição de mais de uma forma geométrica. Converse com os estudantes sobre as 
figuras utilizadas em cada item, bem como sobre o cálculo de área de cada um. 

DESENVOLVENDO
Após essa conversa ini-
cial, os estudantes, em 
duplas, devem se dedicar 
à leitura e à resolução das 
atividades, aplicando-se 
o conhecimento constru-
ído até aqui. As trocas de
experiências propiciadas
pelo trabalho em dupla
são sempre muito ricas.
São oportunidades de
aumento do repertório
matemático por parte dos
estudantes e de realização
de trabalho colaborativo
de fato. Assim, professor,
incentive que as duplas
trabalhem de maneira
harmoniosa, com ambos
se envolvendo ativamen-
te. A Atividade 1 traz um
problema em que é ne-
cessário calcular área de 
retângulos e de círculo. É 
interessante conversar so-
bre o fato de esse ser um 
contexto muito possível 
na vida real e, assim, mos-
trar aos estudantes o uso de 
conhecimentos matemáti-
cos na vida. A Atividade 2
estabelece relações entre 
cálculo de área a partir de 
formas tridimensionais. 
Desperte o interesse e a 
percepção dos estudan-
tes quanto a tais relações. 
Discuta que nesse caso, 
embora apareça uma figu-
ra tridimensional, o que 
se está solicitando não é 
o cálculo de volume, mas
sim de área das faces late-
rais e da base. Além disso,
a utilização do teorema de
Pitágoras também possi-

�!"#$%$&%'()"&ê(%$+ =
� $ 20,

2 = 628���,

�-'+.&+./ = 40, = 1600���,

�0/1+2 = 10 $ 628 + 1600 = 10 $ 2228 = 22280���,

RESPOSTA: B.
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RESPOSTA: B.
O lado AB é formado pelos lados de um quadrado e um triângulo, que podem ser 
encontrados na diagonal do quadrado na figura 1 (que foi dividido para formar o 
tangram). Sabendo que as diagonais de um quadrado se encontram em seus pontos 
médios, essa diagonal mede 4 cm. Como as diagonais do quadrado são congruentes,
nesse caso, as duas medem 4 cm. Todo quadrado também é um losango, então, para 
calcular a área do quadrado da figura 1, faremos:

�!"#$%#$& =
4 $ 4
2 =

16
2 = 8 ��'

Como as três figuras têm a mesma área, pois são formadas pelas sete peças do 
tangram, temos que a área da figura 3 também é igual a 8 cm2.

RESPOSTA: C.
Calculando-se as áreas de cada ambiente é possível identificar aquele cuja área seja menor ou igual 
a 35 m2 onde, portanto, deve ser utilizado o aparelho do modelo A, pois cobrirá a área e será mais 
econômico na utilização do gás. Para os ambientes que tiverem área entre 35 e 45 m2, o modelo B é 
o apropriado, apesar de gastar mais gás propano, é o que cobre a área. Os ambientes I, II e III têm a 
forma retangular e o IV tem a forma de um trapézio. Assim, temos:

�! = 8 $ 5 = 40 �", �!! = (14 − 8) $ 5 = 30 �",	� �!!!= 6 $ (9 − 5) = 24 �",	

�!" =
6 + 4 & 7

2 =
70
2 = 35 �#

Dessa forma, para obedecer às recomendações do fabricante, conclui-se que o modelo A será utilizado 
nos ambientes II e III e o modelo B nos ambientes I e IV.
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ído até aqui. As trocas de 
experiências propiciadas 
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são sempre muito ricas.
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matemático por parte dos 
estudantes e de realização 
de trabalho colaborativo 
de fato. Assim, professor,
incentive que as duplas 
trabalhem de maneira 
harmoniosa, com ambos 
se envolvendo ativamen-
te. A Atividade 1 traz um 
problema em que é ne-
cessário calcular área de 
retângulos e de círculo. É 
interessante conversar so-
bre o fato de esse ser um 
contexto muito possível 
na vida real e, assim, mos-
trar aos estudantes o uso de
conhecimentos matemáti-
cos na vida. A Atividade 2
estabelece relações entre 
cálculo de área a partir de 
formas tridimensionais.
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FINALIZANDO
Por fim, a AAttiivviiddaaddee  66 re-
pete a proposta de ela-
boração de problemas 
envolvendo cálculo de 
áreas, contudo, dessa vez, 
relacionando medidas de 
terrenos. Além disso, há 
a indicação de elaboração 
de um painel, presencial 
ou virtual, para que os 
estudantes escolham a si-
tuação que irão resolver. 
Dessa forma, entendemos 
que serão identificados os 
conceitos e cálculos em 
que ainda apresentam 
lacunas ou dificuldades. A 
socialização final visa 
superar tais dificuldades e 
avaliar as aprendizagens 
que efetivamente foram 
desenvolvidas.

Mais uma atividade cuja resposta é de natureza pessoal, no entanto, sugerimos um exemplo de 
possível problema a ser criado: Uma praça está sendo revitalizada. O terreno completo tem a forma 
de um quadrado com 40 m de lado. Nele, existem quatro ilhas cobertas, que são quiosques para 
serem usados em eventos pelos visitantes, como mostra a figura.

40

40

Nessas condições, calcule a área da região que ainda não tem cobertura nessa praça.

�!"##"$% = 40 % 40 = 1600��&

�!"#$ = 3,14 ' 10% = 3,14 ' 100 = 314��%

Assim, a área que ainda está descoberta é de:

�!"#$%&"'() = 1600 − 4 ( 314 = 1600 − 1256 = 344��*
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2ª SÉRIE
SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 5





2ª SÉRIE - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 5

Olá, Professor! 
Os estudantes devem chegar ao final da Sequência de Atividades sendo capazes de reconhecer e aplicar conceitos, pro-

priedades e procedimentos em contextos que envolvam o princípio multiplicativo da contagem e a soma das probabilidades 
de todos os elementos de um espaço amostral.

As escolhas das habilidades foram feitas por meio das análises realizadas dos resultados de avaliações internas e exter-
nas (diagnóstico de entrada e SARESP), que revelaram fragilidades dos estudantes com relação à habilidade: (EF08MA22) 
Calcular a probabilidade de eventos, com base na construção do espaço amostral, utilizando o princípio multiplicativo, e 
reconhecer que a soma das probabilidades de todos os elementos do espaço amostral é igual a 1.

AULA/TEMPO TEMA DA AULA

1 e 2/ 90 min Qual é a chance?

3 e 4/ 90 min Cardápios e o princípio multiplicativo

5 e 6/ 90 min Soma de probabilidades do espaço amostral

7 e 8/ 90 min Probabilidades em contextos variados
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AULAS 1 E 2 – Qual é a chance?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados em duplas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.

INICIANDO
As atividades previstas 
para as Aulas 1 e 2 foram 
pensadas e estão sendo 
propostas para serem de-
senvolvidas por meio de 
reflexões que visam o es-
tudo introdutório da pro-
babilidade. Nesse sentido, 
a sugestão é que discus-
sões teóricas associadas a 
esse conceito aconteçam 
no decorrer da realização 
das atividades. Então, para 
começar, a conversa pode 
partir de questionamen-
tos como: “ao sortear um 
estudante nessa turma, 
qual é a chance de ser uma 
menina? Qual é a chance 
desse estudante ter 15 
anos? E qual é a chance de 
ser sorteado um estudan-
te que está cursando a 1ª 
série do Ensino Médio?” 
A proposta, professor, é 
promover uma discussão 
sobre contextos que rela-
cionam a chance de algo 
acontecer. Sugerimos que 
sejam utilizados eventos 
simples, eventos certos e 
eventos impossíveis. Fei-
tas tais discussões, consi-
deramos que a realização 
em duplas das atividades 
propostas, com posterior 
correção de forma coleti-
va, é um bom caminho.

Não teremos a certeza de qual face cairá voltada para cima, poderá ser cara ou coroa.

Não podemos afirmar, com toda a certeza, qual face cairá voltada para cima, pode ser qualquer 
um dos números 1, 2, 3, 4, 5 ou 6. 
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DESENVOLVENDO
As Atividades 1, 2 e 3 bus-
cam discutir o significado 
de probabilidade e o con-
ceito de experimentos ale-
atórios, espaço amostral e 
evento. Dessa forma, a in-
dicação é que os exemplos 
que os estudantes devem 
propor e as perguntas que 
têm para responder sejam 
relacionadas aos conceitos 
apresentados nos textos 
introdutórios dos enuncia-
dos de cada atividade. A 
socialização dos exemplos 
com toda a turma é indis-
pensável, então, incentive 
a participação efetiva dos 
estudantes para sinaliza-
rem seus entendimentos 
sobre os assuntos abor-
dados e a possibilidade 
de relacioná-los com si-
tuações reais. São usados 
os casos de lançamentos 
de moedas e de dados, e 
partidas de futebol, con-
tudo, cabe citar outros 
exemplos de experimen-
tos aleatórios para que 
sejam identificados o es-
paço amostral e possíveis 
eventos. Após essas, as 
AAttiivviiddaaddeess  ddee  44  aa  1100 se 
voltam para o cálculo de 
probabilidades simples. 
Partem do entendimento 
da probabilidade como a 
razão entre o número de 
casos favoráveis e o 
número de casos pos-
síveis. Assim, sugerimos 
que tais atividades sejam 
realizadas em duplas para 
que os estudantes pos-
sam trocar experiências.

Antes de a partida terminar, não podemos dar a certeza de qual será o placar final.

Sim, são experimentos aleatórios porque esses três casos são fenômenos em que não temos como 
garantir o resultado previamente.

Para o lançamento de uma moeda, o espaço amostral é: U={cara, coroa}.
Para o lançamento de um dado comum, o espaço amostral é: U={1, 2, 3, 4, 5, 6}.

Não, pois essas duas são as únicas possibilidades para o experimento Lançamento de uma moeda, 
ou seja, lançando-se uma moeda, a face voltada para cima ou será cara, ou será coroa.

5caderno do professor

Após essas, as Atividades 
de 4 a 10 se voltam para o 
cálculo de probabilidades 
simples. Partem do enten-
dimento da probabilidade 
como a razão entre o nú-
mero de casos favoráveis 
e o número de casos pos-
síveis. Assim, sugerimos 
que tais atividades sejam 
realizadas em duplas para 
que os estudantes pos-
sam trocar experiências.
Há ainda a indicação de 
retomada sobre as rela-
ções entre porcentagens,
números decimais e fra-
ções. Caso considere per-
tinente, converse com a 
turma sobre tais relações,
associando-as ao cálculo 
de probabilidades.

A título de exemplo, podemos ter a face voltada para cima é um número natural menor do 
que 4.

Como exemplo, é possível citar o placar final de 1 x 0.

Dos sete dias da semana, três (segunda-feira, sexta-feira e sábado) começam com a letra s, 
então, a probabilidade de ser sorteado um dia com essa inicial é !

"
.

Há apenas um dia cuja letra inicial é t (terça-feira), portanto a probabilidade de sortear um dia 
que começa com t é !

"
.

Nenhum dos dias da semana são escritos com a primeira letra sendo vogal, assim, a 
probabilidade é 0.
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Há ainda a indicação de retomada sobre as relações entre 
porcentagens, números decimais e frações. Caso considere per-
tinente, converse com a turma sobre tais relações, associando-as ao 
cálculo de probabilidades.
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A título de exemplo, podemos ter a face voltada para cima é um número natural menor do 
que 4.

Como exemplo, é possível citar o placar final de 1 x 0. 

Dos sete dias da semana, três (segunda-feira, sexta-feira e sábado) começam com a letra s, 
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apresentados nos textos 
introdutórios dos enuncia-
dos de cada atividade. A 
socialização dos exemplos 
com toda a turma é indis-
pensável, então, incentive 
a participação efetiva dos 
estudantes para sinaliza-
rem seus entendimentos 
sobre os assuntos abor-
dados e a possibilidade 
de relacioná-los com si-
tuações reais. São usados 
os casos de lançamentos 
de moedas e de dados, e 
partidas de futebol, con-
tudo, cabe citar outros 
exemplos de experimen-
tos aleatórios para que 
sejam identificados o es-
paço amostral e possíveis 
eventos. Após essas, as 
AAttiivviiddaaddeess  ddee  44  aa  1100 se 
voltam para o cálculo de 
probabilidades simples. 
Partem do entendimento 
da probabilidade como a 
razão entre o número de 
casos favoráveis e o 
número de casos pos-
síveis. Assim, sugerimos 
que tais atividades sejam 
realizadas em duplas para 
que os estudantes pos-
sam trocar experiências.

Antes de a partida terminar, não podemos dar a certeza de qual será o placar final.

Sim, são experimentos aleatórios porque esses três casos são fenômenos em que não temos como 
garantir o resultado previamente.

Para o lançamento de uma moeda, o espaço amostral é: U={cara, coroa}.
Para o lançamento de um dado comum, o espaço amostral é: U={1, 2, 3, 4, 5, 6}.

Não, pois essas duas são as únicas possibilidades para o experimento Lançamento de uma moeda, 
ou seja, lançando-se uma moeda, a face voltada para cima ou será cara, ou será coroa.

5caderno do professor

Após essas, as Atividades 
de 4 a 10 se voltam para o 
cálculo de probabilidades 
simples. Partem do enten-
dimento da probabilidade 
como a razão entre o nú-
mero de casos favoráveis 
e o número de casos pos-
síveis. Assim, sugerimos 
que tais atividades sejam 
realizadas em duplas para 
que os estudantes pos-
sam trocar experiências.
Há ainda a indicação de 
retomada sobre as rela-
ções entre porcentagens,
números decimais e fra-
ções. Caso considere per-
tinente, converse com a 
turma sobre tais relações,
associando-as ao cálculo 
de probabilidades.

A título de exemplo, podemos ter a face voltada para cima é um número natural menor do 
que 4.

Como exemplo, é possível citar o placar final de 1 x 0.

Dos sete dias da semana, três (segunda-feira, sexta-feira e sábado) começam com a letra s, 
então, a probabilidade de ser sorteado um dia com essa inicial é !

"
.

Há apenas um dia cuja letra inicial é t (terça-feira), portanto a probabilidade de sortear um dia 
que começa com t é !

"
.

Nenhum dos dias da semana são escritos com a primeira letra sendo vogal, assim, a 
probabilidade é 0.
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Probabilidade de sair uma consoante: 5
10 =

1
2

Probabilidade de sair a letra A: !
"#

Probabilidade de sair a letra M: 2
10 =

1
5

Como são 45 homens de um total de 80 pessoas, a probabilidade de a primeira pessoa a sair ser 

homem é: 45
80 =

9
16

.

Dos cinco andares de estacionamento, três têm numeração ímpar, logo, a probabilidade será !
"

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, nesse momento, 
consideramos pertinen-
te uma retomada sobre 
relações entre porcenta-
gens, números decimais 
e frações. Sugerimos que 
converse com os estudan-
tes sobre o significado de 
porcentagens como 100%, 
50%, 25%, 10% e 1%, in-
dique cada uma na forma 
de fração e a representação 
em formato de número de-
cimal, relacionando-as. 
Pode partir de ideias como:
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, nesse momento, consideramos pertinente uma retomada sobre relações entre porcentagens, números deci-
mais e frações. Sugerimos que converse com os estudantes sobre o significado de porcentagens como 100%, 50%, 25%, 
10% e 1%, indique cada uma na forma de fração e a representação em formato de número decimal, relacionando-as. 
Pode partir de ideias como:

100% de um inteiro → corresponde a todo esse inteiro;

50% de um inteiro → corresponde à metade desse inteiro;

25% de um inteiro → corresponde à quarta parte desse inteiro;

10% de um inteiro → corresponde à décima parte desse inteiro;

1% de um inteiro → corresponde à centésima parte desse inteiro.

Além disso, é interessante relacionar:

100% = 100
100 = 1

��� = = = �� �

25% =
25
100 =

1
4 = 0,25

10% = 10
100 =

1
10 = 0,1

1% =
1
100 = 0,01

9caderno do professor

Dos 120 (8 + 19 + 27 + 36 + 25 + 5) estudantes que fizeram o exame, 90 (8 + 19 + 27 + 36) 

alcançaram pontuação maior ou igual a 7,0. Portanto, a probabilidade de um estudante desse 

grupo ser sorteado é de: 90
120 =

9
12 =

3
4 = 0,75 = 75%.
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FINALIZANDO
O encerramento das aulas 
pode acontecer com os es-
tudantes exemplificando 
situações cujo cerne é o 
cálculo da chance de algo 
acontecer, identificando 
espaço amostral e eventos 
possíveis. Além disso, é 
importante que consigam 
identificar a quantidade 
de elementos de eventos 
e do espaço amostral para 
calcularem probabilida-
des simples por meio da 
razão entre tais quantida-
des. Dessa forma, pode-se 
perceber se os conceitos 
discutidos ficaram claros 
para a turma e também 
dúvidas que possam ter 
sido sinalizadas para que 
sejam pensadas interven-
ções viáveis para o esclare-
cimento. 
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Para dois filhos, o espaço amostral, opções de sexo, é:
U={(menina,menina),(menina,menino),(menino,menina),(menino,menino)}.
Dessa forma, das quatro opções possíveis, apenas uma considera duas meninas, então a 
probabilidade de o casal ter duas filhas é de: !

" = 25%

Resposta: C
Do total de 100 senhas, 20 são numeradas de 1 a 20, então a probabilidade de 
uma dessas ser sorteada é de: !"

#""
.

11caderno do professor

AULAS 3 E 4 – Cardápios e o princípio multiplicativo
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados em duplas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante e calculadora.

INICIANDO
Os contextos utilizados 
para essas aulas preveem 
o uso do princípio multi-
plicativo para a resolução 
de problemas de conta-
gem. Nessa perspectiva,
professor, apontamos que 
promova um diálogo sina-
lizando a importância des-
se princípio como prática 
que favorece processos de 
contagem em situações 
cujo interesse não é iden-
tificar quais são os agru-
pamentos formados, mas 
sim, quantos são. É perti-
nente a leitura do texto in-
trodutório de maneira co-
letiva. Além dessas, outras 
situações podem ser pen-
sadas e discutidas com a 
turma para que percebam 
o interesse por identificar 
a quantidade total desses 
agrupamentos, sem ne-
cessariamente escrever 
todos eles, possibilitando 
a realização de uma conta-
gem direta. Nessa conver-
sa inicial, os estudantes 
podem ser informados 
que as atividades para es-
sas aulas envolverão con-
tagem e que eles poderão 
utilizar a calculadora para 
agilizar os cálculos, caso 
considerem necessário.
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DESENVOLVENDO
Como a Atividade 1 utiliza
uma situação muito possí-
vel na vida real, sugerimos 
que seja realizada em du-
pla para que haja troca de 
experiências e discussões 
entre os estudantes. A re-
alização dessa atividade 
pode servir como prática, 
em que os estudantes de-
verão elaborar cardápios 
que atendam às condições 
estabelecidas no enuncia-
do. Eles poderão registrar 
na lousa possíveis exem-
plos para esse contexto 
em particular e informar 
outras situações similares, 
como escolha de conjun-
tos de roupas, de lanches, 
entre outros tantos. Pensa-
mos, professor, que uma 
rica discussão seria sobre 
árvores de possibilidades. 
Desse modo, acreditamos 
que poderia registrar na 
lousa exemplos de tais ár-
vores e, ainda, convidar os 
estudantes para pensar a 
respeito e produzir as suas 
próprias, finalizando com 
a socialização pela turma. 
A Atividade 2 apresenta
informações teóricas so-
bre o princípio multipli-
cativo e um exemplo de 
situação resolvida que o 
utiliza. A conversa, a par-
tir dessa leitura, tem um 
papel muito importante 
nesse estudo. Incentive 
a participação de todos. 
As Atividades 3, 4, 5 e 6
são itens do SARESP e do 
ENEM, em que o princí-
pio multiplicativo aparece 
como ferramenta que fa-
vorece a resolução. Ressal-
te a importância da leitura 
atenciosa dos enunciados, 

bem como a contagem correta das possibilidades de cada elemento que forma os 
agrupamentos envolvidos. Destacamos a relevância da socialização de como cada 
dupla pensou sobre o problema. As Atividades 7 e 8 propõem cálculo de probabi-
lidades, no entanto, o uso do princípio multiplicativo se dá para a determinação das 
quantidades de elementos do evento e do espaço amostral. Situações desse tipo, ou 
seja, envolvendo criação de senhas e formação de números a partir de algumas con-
dições. Aparecem, costumeiramente, nos livros didáticos, em exames de larga escala 
e em processos seletivos de modo geral.

Sim, essa seria uma opção porque atende ao que é solicitado, ou seja, utiliza os itens sugeridos pela 
nutricionista e inclui dois tipos de carboidrato diferentes, uma porção de proteína, uma salada, uma 
opção de suco e uma sobremesa.

A resposta é pessoal, mas podemos considerar algumas opções, como feijão, macarrão, ovo, salada 
de legumes com maionese, suco de acerola e salada de frutas.   

Sim, basta multiplicar a quantidade de itens para escolha de cada possibilidade. Assim, teremos:  
5 ∙ 4 ∙ 4 ∙ 2 ∙ 3 ∙ 2 = 960 opções de cardápios diferentes.

Utilizando apenas algarismos, há dez opções para cada dígito, no entanto, como eles devem ser 
diferentes, à medida que usamos um algarismo, este já não pode ser considerado para o dígito 
seguinte. Assim, ficaremos com
10 ∙ 9 ∙ 8 ∙ 7 ∙ 6 ∙ 5 = 151.200 opções de senhas diferentes.

13caderno do professor

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Para enriquecer as discussões, sugerimos uma conversa sobre a árvore de possibilidades, como um desenho/esquema/
diagrama usado para representar situações de contagem. É interessante que seja apresentado aos estudantes que esta
é uma rica ferramenta, com forte poder ilustrativo, para explicitarmos todas as possibilidades relativas a alguns contex-
tos de contagem. Indicamos que sejam utilizados contextos, como a escolha de peças de roupa para formar um conjun-
to completo, a escolha de itens de comida para formação de cardápios, os caminhos para se deslocar de uma localidade
a outra, entre outras tantas opções. A título de exemplo, temos essa árvore de possibilidades:
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12 caderno do professor

DESENVOLVENDO
Como a Atividade 1 utiliza
uma situação muito possí-
vel na vida real, sugerimos 
que seja realizada em du-
pla para que haja troca de 
experiências e discussões 
entre os estudantes. A re-
alização dessa atividade 
pode servir como prática, 
em que os estudantes de-
verão elaborar cardápios 
que atendam às condições 
estabelecidas no enuncia-
do. Eles poderão registrar 
na lousa possíveis exem-
plos para esse contexto 
em particular e informar 
outras situações similares, 
como escolha de conjun-
tos de roupas, de lanches, 
entre outros tantos. Pensa-
mos, professor, que uma 
rica discussão seria sobre 
árvores de possibilidades. 
Desse modo, acreditamos 
que poderia registrar na 
lousa exemplos de tais ár-
vores e, ainda, convidar os 
estudantes para pensar a 
respeito e produzir as suas 
próprias, finalizando com 
a socialização pela turma. 
A Atividade 2 apresenta
informações teóricas so-
bre o princípio multipli-
cativo e um exemplo de 
situação resolvida que o 
utiliza. A conversa, a par-
tir dessa leitura, tem um 
papel muito importante 
nesse estudo. Incentive 
a participação de todos. 
As Atividades 3, 4, 5 e 6
são itens do SARESP e do 
ENEM, em que o princí-
pio multiplicativo aparece 
como ferramenta que fa-
vorece a resolução. Ressal-
te a importância da leitura 
atenciosa dos enunciados, 

bem como a contagem correta das possibilidades de cada elemento que forma os 
agrupamentos envolvidos. Destacamos a relevância da socialização de como cada 
dupla pensou sobre o problema. As Atividades 7 e 8 propõem cálculo de probabi-
lidades, no entanto, o uso do princípio multiplicativo se dá para a determinação das 
quantidades de elementos do evento e do espaço amostral. Situações desse tipo, ou 
seja, envolvendo criação de senhas e formação de números a partir de algumas con-
dições. Aparecem, costumeiramente, nos livros didáticos, em exames de larga escala 
e em processos seletivos de modo geral.

Sim, essa seria uma opção porque atende ao que é solicitado, ou seja, utiliza os itens sugeridos pela 
nutricionista e inclui dois tipos de carboidrato diferentes, uma porção de proteína, uma salada, uma 
opção de suco e uma sobremesa.

A resposta é pessoal, mas podemos considerar algumas opções, como feijão, macarrão, ovo, salada 
de legumes com maionese, suco de acerola e salada de frutas.   

Sim, basta multiplicar a quantidade de itens para escolha de cada possibilidade. Assim, teremos:  
5 ∙ 4 ∙ 4 ∙ 2 ∙ 3 ∙ 2 = 960 opções de cardápios diferentes.

Utilizando apenas algarismos, há dez opções para cada dígito, no entanto, como eles devem ser 
diferentes, à medida que usamos um algarismo, este já não pode ser considerado para o dígito 
seguinte. Assim, ficaremos com
10 ∙ 9 ∙ 8 ∙ 7 ∙ 6 ∙ 5 = 151.200 opções de senhas diferentes.

13caderno do professor

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Para enriquecer as discussões, sugerimos uma conversa sobre a árvore de possibilidades, como um desenho/esquema/
diagrama usado para representar situações de contagem. É interessante que seja apresentado aos estudantes que esta
é uma rica ferramenta, com forte poder ilustrativo, para explicitarmos todas as possibilidades relativas a alguns contex-
tos de contagem. Indicamos que sejam utilizados contextos, como a escolha de peças de roupa para formar um conjun-
to completo, a escolha de itens de comida para formação de cardápios, os caminhos para se deslocar de uma localidade
a outra, entre outras tantas opções. A título de exemplo, temos essa árvore de possibilidades:
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14 caderno do professor 15caderno do professor

Resposta: A
A quantidade total de respostas possíveis pode ser calculada por meio do produto das quantidades 
de personagens, objetos e cômodos.
5 ∙ 6 ∙ 9 = 270
Como o número de alunos é 280, então a diferença entre a quantidade de número de alunos e a 
quantidade de possibilidades é 280 – 270 = 10, ou seja, há 10 alunos a mais do que o total de 
possibilidades de respostas diferentes.
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FINALIZANDO
Para a finalização das au-
las, pode-se retomar as ati-
vidades desenvolvidas e 
observar os processos que 
foram utilizados na reso-
lução de cada uma. Nessa 
ocasião, o envolvimento 
dos estudantes tem muito 
a contribuir com a apren-
dizagem e ainda esclare-
cer a você, professor, que 
dificuldades eles sentiram 
e dúvidas que ficaram. 
Indicamos que ressalte o 
uso do princípio multipli-
cativo em contextos reais e 
diversos, e que provoque 
os estudantes a pensarem 
sobre outros exemplos.     

Resposta: A
Como, pela tabela, existem 2 cetáceos, 20 primatas e 33 roedores, o total de 
conjuntos distintos em que há um de cada dessas espécies é dado por 
2 ∙ 20 ∙ 33 = 1320.

Como Rodrigo tem 3 opções de camisetas e 2 opções de bermudas, ele poderá escolher  
3 ∙ 2 = 6 conjuntos diferentes para vestir.

17caderno do professor

Seguindo as condições estabelecidas, a senha terá seis dígitos no total, sendo três algarismos 
distintos, duas letras diferentes (não há diferença entre maiúsculas e minúsculas) e um caractere 
especial escolhido entre @, & e *. Assim, o total de senhas possíveis será: 

10∙9∙8∙26∙25∙3=1.404.000
Desse modo, a probabilidade de alguém descobrir a senha apenas tentando é de:

3
1.404.000 =

1
468.000

Para cada possível caminho escolhido para 
ir da cidade 1 até a cidade 2, há quatro 
possibilidades de caminhos a serem 
escolhidos para o trajeto da cidade 2 à cidade 
3. Por exemplo,
Dessa forma, o total de trajetos pode ser 
obtido fazendo: 5 ∙ 4 = 20. Portanto, serão 20 
trajetos diferentes possíveis.
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AULAS 5 E 6 – Soma de probabilidades do espaço amostral
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade a ser realizada individualmente.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.

Usando apenas os algarismos 1, 2, 3, 4 e 5 para formar números com quatro dígitos diferentes, 
temos um total de:  5 ∙ 4 ∙ 3 ∙ 2 = 120 números.
Dessa quantidade, temos ímpares: 4 ∙ 3 ∙ 2 ∙ 3 = 72 números.
Assim, a probabilidade de se escolher um número ímpar desse total é:

72
120 =

3
5

Dos 36 estudantes da turma, 21 voltarão às atividades presenciais na semana inicial, então a 
probabilidade de ser sorteado um dentre esses é de

!"
#$
= %

"!
.
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INICIANDO
Para as Aulas 5 e 6, os estudantes vão se deparar com situações para investigar a ideia 
de soma de probabilidades de um espaço amostral. O início pode ser com discussão 
sobre a ideia de eventos complementares. Por exemplo, proponha a situação: “aqui 
na sala temos n estudantes com idade até 15 anos e m estudantes com mais de 15 
anos. Qual é a probabilidade de, aleatoriamente, ser sorteado um estudante com até 
15 anos? E a probabilidade de ser sorteado um estudante com mais de 15 anos? Qual 
é a soma dessas probabilidades?” Ao final desses questionamentos, a conversa deve 
se encaminhar para o entendimento de que os eventos considerados no exemplo,

ou seja, estudantes dessa 
sala com até 15 anos e es-
tudantes dessa sala com 
mais de 15 anos, formam 
o espaço amostral, já que 
todos os alunos ou perten-
cem a um evento, ou ao 
outro. E nesse sentido, a 
percepção de que a soma 
das probabilidades desses 
eventos deve ser igual a 
1 já pode ser incentivada 
nesse momento. Outros 
exemplos podem ser su-
geridos tanto por você,
quanto pelos estudantes 
da turma.

Do total da turma, 15 começaram em atividades remotas, logo, a probabilidade de um estudante 
desse grupo ser contemplado no sorteio é

!"
#$
= "

!%
.

Somando-se essas duas probabilidades, temos: !
"#
+ $
"#
= "#
"#
= 1.	 A soma obtida foi 1,

significando que os eventos considerados são complementares, ou seja, juntos correspondem ao 
espaço amostral.
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72
120 =

3
5

Dos 36 estudantes da turma, 21 voltarão às atividades presenciais na semana inicial, então a 
probabilidade de ser sorteado um dentre esses é de

!"
#$
= %

"!
.
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INICIANDO
Para as Aulas 5 e 6, os estudantes vão se deparar com situações para investigar a ideia 
de soma de probabilidades de um espaço amostral. O início pode ser com discussão 
sobre a ideia de eventos complementares. Por exemplo, proponha a situação: “aqui 
na sala temos n estudantes com idade até 15 anos e m estudantes com mais de 15 
anos. Qual é a probabilidade de, aleatoriamente, ser sorteado um estudante com até 
15 anos? E a probabilidade de ser sorteado um estudante com mais de 15 anos? Qual 
é a soma dessas probabilidades?” Ao final desses questionamentos, a conversa deve 
se encaminhar para o entendimento de que os eventos considerados no exemplo, 

ou seja, estudantes dessa 
sala com até 15 anos e es-
tudantes dessa sala com 
mais de 15 anos, formam 
o espaço amostral, já que
todos os alunos ou perten-
cem a um evento, ou ao
outro. E nesse sentido, a
percepção de que a soma
das probabilidades desses
eventos deve ser igual a
1 já pode ser incentivada
nesse momento. Outros
exemplos podem ser su-
geridos tanto por você, 
quanto pelos estudantes
da turma.

Do total da turma, 15 começaram em atividades remotas, logo, a probabilidade de um estudante 
desse grupo ser contemplado no sorteio é

!"
#$
= "

!%
.

Somando-se essas duas probabilidades, temos: !
"#
+ $
"#
= "#
"#
= 1.	 A soma obtida foi 1, 

significando que os eventos considerados são complementares, ou seja, juntos correspondem ao 
espaço amostral. 
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DESENVOLVENDO
A Atividade 1 traz um 
contexto muito próximo 
à realidade vivida durante 
a pandemia do 
Coronavírus, quando os 
estudantes participaram 
das aulas de modo 
presencial e remoto, 
havendo revesamento 
entre eles. Após a 
introdução com os exem-
plos iniciais, a resolução 
dessa atividade pode ser 
encaminhada para que 
os estudantes a cumpram 
individualmente. Sugeri-
mos que seja disponibili-
zado tempo para a leitura 
detalhada e a resolução 
completa dos itens a, b 
e c, com posterior leitu-
ra coletiva e socialização 
das respostas pelos estu-
dantes. As conclusões das 
ideias discutidas até esse 
momento podem aconte-
cer a partir da leitura do 
texto SOMA DE PROBA-
BILIDADES, que aparece 
logo após a Atividade 1. 
Cumpridas essas etapas, 
indicamos a leitura cole-
tiva e criteriosa de cada 
enunciado das Atividades 
2, 3 e 4. Depois, é impor-
tante a disponibilização 
de tempo para a resolução 
dessas atividades e, em 
seguida, a verificação dos 
caminhos utilizados por 
cada estudante com vistas 
às soluções. As correções 
podem ser feitas de ma-
neira oral ou com registro 
na lousa, mas é indispen-
sável que defendam as 
suas ideias por meio de 
argumentos matemáticos.

Resposta: C
Vejamos as possibilidades de cada um vencer a partir das escolhas que fizeram:
Arthur = soma 12: {(1,11); (2,10); (3,9); (4,8); (5,7)} (5 possibilidades);
Bernardo = soma 17: {(2,15); (3,14); (4,13); (5,12); (6,11); (7,10); (8,9)} (7 possibilidades);
Caio = soma 22: {(7,15); (8,14); (9,13); (10,12)} (4 possibilidades);
Logo, dentre os três, Bernardo é o que apresenta a maior chance de vencer.

Arthur: !
"#

Bernardo: !
"#

Caio: 4
16 =

1
4

A soma dessas probabilidades é 1, já que todas juntas formam o espaço amostral da situação em 

questão. Para conferir: !
"#
+ $
"#
+ %
"#
= "#

"#
= 1.
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FINALIZANDO
Para finalizar a aula, pro-
mova uma conversa em 
que os estudantes possam 
dar seus próprios exem-
plos de situações que rela-
cionam probabilidades e 
soma de probabilidades.
Consideramos de suma 
importância o incentivo à 
participação oral dos es-
tudantes para que sinali-
zem sobre as dúvidas ou 
dificuldades que tenham 
enfrentado, além de rela-
cionarem os estudos de 
hoje com aqueles desen-
volvidos nas aulas anterio-
res. Nesse sentido, cabe 
retomar o conceito de ex-
perimento aleatório, espa-
ço amostral, evento e pro-
babilidade nessas aulas,
com a indicação de que 
os estudantes informem 
cada elemento desse nos 
problemas resolvidos.

Resposta: D
Probabilidade de engarrafamento + probabilidade de não haver engarrafamento = 1
Probabilidade de engarrafamento = 1 - probabilidade de não haver engarrafamento.
Analisando cada uma das alternativas de resposta, temos:
a)  E1E3 = 1 – 0,2 ∙ 0,5 = 1 – 0,1 = 0,9
b)  E1E4 = 1 – 0,2 ∙ 0,7 = 1 – 1,4 = 0,86
c)  E2E4 não existe.
d)  E2E5 = 1 – 0,3 ∙ 0,6 = 1 – 0,18 = 0,82 
e)  E2E6 = 1 – 0,3 ∙ 0,4 = 1 – 0,12 = 0,88
A menor probabilidade é do trecho E2E5, letra D.

Pela ideia de evento complementar, temos que:
A probabilidade de ambos não pescarem peixe algum é: 1 − !
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DESENVOLVENDO
A Atividade 1 traz um 
contexto muito próximo 
à realidade atual, em que 
os estudantes de uma es-
cola estão participando de 
atividades em contexto 
presencial e também em 
contexto remoto, revezan-
do-se a cada semana. Após 
a introdução com os exem-
plos iniciais, a resolução 
dessa atividade pode ser 
encaminhada para que 
os estudantes a cumpram 
individualmente. Sugeri-
mos que seja disponibili-
zado tempo para a leitura 
detalhada e a resolução 
completa dos itens a, b 
e c, com posterior leitu-
ra coletiva e socialização 
das respostas pelos estu-
dantes. As conclusões das 
ideias discutidas até esse 
momento podem aconte-
cer a partir da leitura do 
texto SOMA DE PROBA-
BILIDADES, que aparece 
logo após a Atividade 1. 
Cumpridas essas etapas,
indicamos a leitura cole-
tiva e criteriosa de cada 
enunciado das Atividades 
2, 3 e 4. Depois, é impor-
tante a disponibilização 
de tempo para a resolução 
dessas atividades e, em 
seguida, a verificação dos 
caminhos utilizados por 
cada estudante com vistas 
às soluções. As correções 
podem ser feitas de ma-
neira oral ou com registro 
na lousa, mas é indispen-
sável que defendam as 
suas ideias por meio de 
argumentos matemáticos.

Resposta: C
Vejamos as possibilidades de cada um vencer a partir das escolhas que fizeram:
Arthur = soma 12: {(1,11); (2,10); (3,9); (4,8); (5,7)} (5 possibilidades);
Bernardo = soma 17: {(2,15); (3,14); (4,13); (5,12); (6,11); (7,10); (8,9)} (7 possibilidades);
Caio = soma 22: {(7,15); (8,14); (9,13); (10,12)} (4 possibilidades);
Logo, dentre os três, Bernardo é o que apresenta a maior chance de vencer.

Arthur: !
"#

Bernardo: !
"#

Caio: 4
16 =

1
4

A soma dessas probabilidades é 1, já que todas juntas formam o espaço amostral da situação em 

questão. Para conferir: !
"#
+ $
"#
+ %
"#
= "#

"#
= 1.
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FINALIZANDO
Para finalizar a aula, pro-
mova uma conversa em 
que os estudantes possam 
dar seus próprios exem-
plos de situações que rela-
cionam probabilidades e 
soma de probabilidades. 
Consideramos de suma 
importância o incentivo à 
participação oral dos es-
tudantes para que sinali-
zem sobre as dúvidas ou 
dificuldades que tenham 
enfrentado, além de rela-
cionarem os estudos de 
hoje com aqueles desen-
volvidos nas aulas anterio-
res. Nesse sentido, cabe 
retomar o conceito de ex-
perimento aleatório, espa-
ço amostral, evento e pro-
babilidade nessas aulas, 
com a indicação de que 
os estudantes informem 
cada elemento desse nos 
problemas resolvidos.

Resposta: D
Probabilidade de engarrafamento + probabilidade de não haver engarrafamento = 1
Probabilidade de engarrafamento = 1 - probabilidade de não haver engarrafamento.
Analisando cada uma das alternativas de resposta, temos:
a) E1E3 = 1 – 0,2 ∙ 0,5 = 1 – 0,1 = 0,9
b) E1E4 = 1 – 0,2 ∙ 0,7 = 1 – 1,4 = 0,86
c) E2E4 não existe.
d) E2E5 = 1 – 0,3 ∙ 0,6 = 1 – 0,18 = 0,82 
e) E2E6 = 1 – 0,3 ∙ 0,4 = 1 – 0,12 = 0,88
A menor probabilidade é do trecho E2E5, letra D.

Pela ideia de evento complementar, temos que:
A probabilidade de ambos não pescarem peixe algum é: 1 − !
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DESENVOLVENDO
A Atividade 1 traz um 
contexto muito próximo 
à realidade vivida durante 
a pandemia do 
Coronavírus, quando os 
estudantes participaram 
das aulas de modo 
presencial e remoto, 
havendo revesamento 
entre eles. Após a 
introdução com os exem-
plos iniciais, a resolução 
dessa atividade pode ser 
encaminhada para que 
os estudantes a cumpram 
individualmente. Sugeri-
mos que seja disponibili-
zado tempo para a leitura 
detalhada e a resolução 
completa dos itens a, b 
e c, com posterior leitu-
ra coletiva e socialização 
das respostas pelos estu-
dantes. As conclusões das 
ideias discutidas até esse 
momento podem aconte-
cer a partir da leitura do 
texto SOMA DE PROBA-
BILIDADES, que aparece 
logo após a Atividade 1. 
Cumpridas essas etapas, 
indicamos a leitura cole-
tiva e criteriosa de cada 
enunciado das Atividades 
2, 3 e 4. Depois, é impor-
tante a disponibilização 
de tempo para a resolução 
dessas atividades e, em 
seguida, a verificação dos 
caminhos utilizados por 
cada estudante com vistas 
às soluções. As correções 
podem ser feitas de ma-
neira oral ou com registro 
na lousa, mas é indispen-
sável que defendam as 
suas ideias por meio de 
argumentos matemáticos.

Resposta: C
Vejamos as possibilidades de cada um vencer a partir das escolhas que fizeram:
Arthur = soma 12: {(1,11); (2,10); (3,9); (4,8); (5,7)} (5 possibilidades);
Bernardo = soma 17: {(2,15); (3,14); (4,13); (5,12); (6,11); (7,10); (8,9)} (7 possibilidades);
Caio = soma 22: {(7,15); (8,14); (9,13); (10,12)} (4 possibilidades);
Logo, dentre os três, Bernardo é o que apresenta a maior chance de vencer.

Arthur: !
"#

Bernardo: !
"#

Caio: 4
16 =

1
4

A soma dessas probabilidades é 1, já que todas juntas formam o espaço amostral da situação em 

questão. Para conferir: !
"#
+ $
"#
+ %
"#
= "#

"#
= 1.
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FINALIZANDO
Para finalizar a aula, pro-
mova uma conversa em 
que os estudantes possam 
dar seus próprios exem-
plos de situações que rela-
cionam probabilidades e 
soma de probabilidades.
Consideramos de suma 
importância o incentivo à 
participação oral dos es-
tudantes para que sinali-
zem sobre as dúvidas ou 
dificuldades que tenham 
enfrentado, além de rela-
cionarem os estudos de 
hoje com aqueles desen-
volvidos nas aulas anterio-
res. Nesse sentido, cabe 
retomar o conceito de ex-
perimento aleatório, espa-
ço amostral, evento e pro-
babilidade nessas aulas,
com a indicação de que 
os estudantes informem 
cada elemento desse nos 
problemas resolvidos.

Resposta: D
Probabilidade de engarrafamento + probabilidade de não haver engarrafamento = 1
Probabilidade de engarrafamento = 1 - probabilidade de não haver engarrafamento.
Analisando cada uma das alternativas de resposta, temos:
a)  E1E3 = 1 – 0,2 ∙ 0,5 = 1 – 0,1 = 0,9
b)  E1E4 = 1 – 0,2 ∙ 0,7 = 1 – 1,4 = 0,86
c)  E2E4 não existe.
d)  E2E5 = 1 – 0,3 ∙ 0,6 = 1 – 0,18 = 0,82 
e)  E2E6 = 1 – 0,3 ∙ 0,4 = 1 – 0,12 = 0,88
A menor probabilidade é do trecho E2E5, letra D.

Pela ideia de evento complementar, temos que:
A probabilidade de ambos não pescarem peixe algum é: 1 − !
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DESENVOLVENDO
A Atividade 1 traz um 
contexto muito próximo 
à realidade atual, em que 
os estudantes de uma es-
cola estão participando de 
atividades em contexto 
presencial e também em 
contexto remoto, revezan-
do-se a cada semana. Após 
a introdução com os exem-
plos iniciais, a resolução 
dessa atividade pode ser 
encaminhada para que 
os estudantes a cumpram 
individualmente. Sugeri-
mos que seja disponibili-
zado tempo para a leitura 
detalhada e a resolução 
completa dos itens a, b 
e c, com posterior leitu-
ra coletiva e socialização 
das respostas pelos estu-
dantes. As conclusões das 
ideias discutidas até esse 
momento podem aconte-
cer a partir da leitura do 
texto SOMA DE PROBA-
BILIDADES, que aparece 
logo após a Atividade 1. 
Cumpridas essas etapas,
indicamos a leitura cole-
tiva e criteriosa de cada 
enunciado das Atividades 
2, 3 e 4. Depois, é impor-
tante a disponibilização 
de tempo para a resolução 
dessas atividades e, em 
seguida, a verificação dos 
caminhos utilizados por 
cada estudante com vistas 
às soluções. As correções 
podem ser feitas de ma-
neira oral ou com registro 
na lousa, mas é indispen-
sável que defendam as 
suas ideias por meio de 
argumentos matemáticos.

Resposta: C
Vejamos as possibilidades de cada um vencer a partir das escolhas que fizeram:
Arthur = soma 12: {(1,11); (2,10); (3,9); (4,8); (5,7)} (5 possibilidades);
Bernardo = soma 17: {(2,15); (3,14); (4,13); (5,12); (6,11); (7,10); (8,9)} (7 possibilidades);
Caio = soma 22: {(7,15); (8,14); (9,13); (10,12)} (4 possibilidades);
Logo, dentre os três, Bernardo é o que apresenta a maior chance de vencer.

Arthur: !
"#

Bernardo: !
"#

Caio: 4
16 =

1
4

A soma dessas probabilidades é 1, já que todas juntas formam o espaço amostral da situação em 

questão. Para conferir: !
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+ %
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FINALIZANDO
Para finalizar a aula, pro-
mova uma conversa em 
que os estudantes possam 
dar seus próprios exem-
plos de situações que rela-
cionam probabilidades e 
soma de probabilidades. 
Consideramos de suma 
importância o incentivo à 
participação oral dos es-
tudantes para que sinali-
zem sobre as dúvidas ou 
dificuldades que tenham 
enfrentado, além de rela-
cionarem os estudos de 
hoje com aqueles desen-
volvidos nas aulas anterio-
res. Nesse sentido, cabe 
retomar o conceito de ex-
perimento aleatório, espa-
ço amostral, evento e pro-
babilidade nessas aulas, 
com a indicação de que 
os estudantes informem 
cada elemento desse nos 
problemas resolvidos.

Resposta: D
Probabilidade de engarrafamento + probabilidade de não haver engarrafamento = 1
Probabilidade de engarrafamento = 1 - probabilidade de não haver engarrafamento.
Analisando cada uma das alternativas de resposta, temos:
a) E1E3 = 1 – 0,2 ∙ 0,5 = 1 – 0,1 = 0,9
b) E1E4 = 1 – 0,2 ∙ 0,7 = 1 – 1,4 = 0,86
c) E2E4 não existe.
d) E2E5 = 1 – 0,3 ∙ 0,6 = 1 – 0,18 = 0,82 
e) E2E6 = 1 – 0,3 ∙ 0,4 = 1 – 0,12 = 0,88
A menor probabilidade é do trecho E2E5, letra D.

Pela ideia de evento complementar, temos que:
A probabilidade de ambos não pescarem peixe algum é: 1 − !
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AULAS 7 E 8 – 
Probabilidades em 
contextos variados
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.
INICIANDO
Professor, para as Aulas 7 
e 8, pensamos que o mo-
mento é retomar todos 
os conceitos estudados 
nas aulas dessa sequên-
cia e esclarecer possíveis 
dúvidas ou lacunas que 
possam ter ficado. Desse 
modo, sugerimos que o 
início da aula aconteça 
com a observação e o 
diálogo sobre as ativida-
des realizadas até aqui. 
Indicamos que seja uma 
revisão orientada a partir 
da leitura das atividades 
anteriores, ressaltando-se 
os conceitos estudados 
e revendo as resoluções 
das atividades. Oriente, 
professor, que nas aulas 
desse dia, a proposta é 
resolver problemas que 
contemplam todos os 
conceitos relacionados à 
probabilidade que foram 
discutidos nas aulas an-
teriores, a saber: experi-
mento aleatório, espaço 
amostral, evento, probabi-
lidade simples, cálculo de 
probabilidade, princípio 
multiplicativo e soma de 
probabilidades. 

Resposta: E
Dentre as 4 opções, Rafael, de acordo com as condições do problema, terá que 
escolher entre Rural, Residencial Urbano ou Residencial Suburbano. Então, a 
probabilidade será !

"
.
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DESENVOLVENDO
Após essa conversa inicial, sinalize que serão seis itens do ENEM e do SARESP. Todos 
abordam probabilidade e envolvem conceitos e cálculos que foram estudados. Com 
os estudantes em duplas, organize tempo para que solucionem todas as atividades.
Ressalte que, se julgarem necessário, podem rever as atividades das aulas anteriores,
e que é indispensável a devida concentração. As atividades consideram contextos va-
riados com objetivo de calcular probabilidades.
Nas duas primeiras, os dados devem ser retirados a partir da leitura dos gráficos for-
necidos. Na Atividade 1, o cálculo da probabilidade é direto, enquanto na 2, é ne-

cessário realizar contagem 
e, em seguida, produto 
de probabilidades. A Ati-
vidade 3 apresenta um 
contexto mais associado à 
contagem. Pede que seja 
observada a probabilida-
de a partir da verificação 
das possibilidades de 
somas dos números das 
faces superiores em dados 
lançados aleatoriamente.
A Atividade 4 apresenta 
probabilidades escritas 
em forma de porcenta-
gem e, assim, é interes-
sante revisar as relações 
entre porcentagens, nú-
meros decimais e frações.
A Atividade 5 também 
requer essa revisão, já que 
solicita o cálculo direto 
de probabilidade, mas as 
opções de resposta apare-
cem em forma de percen-
tuais. A última atividade,
a de número 6, prevê o 
uso imediato do princípio 
multiplicativo para solu-
cionar um problema de 
contagem. Destacamos 
que o tempo para correção 
deve ser proveitoso com a 
participação efetiva dos 
estudantes ao mostrarem 
suas respostas e explica-
rem a forma como pensa-
ram. É uma oportunidade 
de utilizarem os conceitos 
matemáticos em proces-
sos de comunicação e ar-
gumentação.

Resposta: D
Resultados que darão a vitória a José: {(1,6), (2,5), (3,4), (4,3), (5,2), (6,1)}.
Resultados que darão a vitória a Paulo: {(1,3), (2,2), (3,1)}.
Resultados que darão a vitória a Antônio: {(2,6), (3,5), (4,4), (5,3), (6,2)}.
Logo, a resposta é a letra D, pois José tem a maior probabilidade de vencer, já que há 6 possibilidades 
para formar sua soma, 5 possibilidades para formar a soma de Antônio e apenas 3 possibilidades 
para formar a soma de Paulo.

Nos três meses considerados, o número de compradores do produto A foi 10 + 30 + 60 = 100, e 
o número de compradores do produto B, 20 + 20 + 80 =120. Logo, como no mês de fevereiro 30 
pessoas compraram o produto A e 20 pessoas compraram o produto B, então a probabilidade pedida 
é igual a !"
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AULAS 7 E 8 – 
Probabilidades em 
contextos variados
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.
INICIANDO
Professor, para as Aulas 7 
e 8, pensamos que o mo-
mento é retomar todos 
os conceitos estudados 
nas aulas dessa sequên-
cia e esclarecer possíveis 
dúvidas ou lacunas que 
possam ter ficado. Desse 
modo, sugerimos que o 
início da aula aconteça 
com a observação e o 
diálogo sobre as ativida-
des realizadas até aqui.
Indicamos que seja uma 
revisão orientada a partir 
da leitura das atividades 
anteriores, ressaltando-se 
os conceitos estudados 
e revendo as resoluções 
das atividades. Oriente,
professor, que nas aulas 
desse dia, a proposta é 
resolver problemas que 
contemplam todos os 
conceitos relacionados à 
probabilidade que foram 
discutidos nas aulas an-
teriores, a saber: experi-
mento aleatório, espaço 
amostral, evento, probabi-
lidade simples, cálculo de 
probabilidade, princípio 
multiplicativo e soma de 
probabilidades.

Resposta: E
Dentre as 4 opções, Rafael, de acordo com as condições do problema, terá que 
escolher entre Rural, Residencial Urbano ou Residencial Suburbano. Então, a 
probabilidade será !

"
.
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DESENVOLVENDO
Após essa conversa inicial, sinalize que serão seis itens do ENEM e do SARESP. Todos 
abordam probabilidade e envolvem conceitos e cálculos que foram estudados. Com os 
estudantes em duplas, organize tempo para que solucionem todas as atividades. Ressalte 
que, se julgarem necessário, podem rever as atividades das aulas anteriores, e que é 
indispensável a devida concentração. As atividades consideram contextos variados com 
objetivo de calcular probabilidades. 
Nas duas primeiras, os dados devem ser retirados a partir da leitura dos gráficos fornecidos. 
Na Atividade 1, o cálculo da probabilidade é direto, enquanto na AAttiivviiddaaddee  22, é ne-

cessário realizar contagem 
e, em seguida, produto 
de probabilidades. A Ati-
vidade 3 apresenta um
contexto mais associado à 
contagem. Pede que seja 
observada a probabilida-
de a partir da verificação 
das possibilidades de 
somas dos números das 
faces superiores em dados 
lançados aleatoriamente. 
A Atividade 4 apresenta
probabilidades escritas 
em forma de porcenta-
gem e, assim, é interes-
sante revisar as relações 
entre porcentagens, nú-
meros decimais e frações. 
A Atividade 5 também
requer essa revisão, já que 
solicita o cálculo direto 
de probabilidade, mas as 
opções de resposta apare-
cem em forma de percen-
tuais. A última atividade, 
a de número 6, prevê o 
uso imediato do princípio 
multiplicativo para solu-
cionar um problema de 
contagem. Destacamos 
que o tempo para correção 
deve ser proveitoso com a 
participação efetiva dos 
estudantes ao mostrarem 
suas respostas e explica-
rem a forma como pensa-
ram. É uma oportunidade 
de utilizarem os conceitos 
matemáticos em proces-
sos de comunicação e ar-
gumentação.     

Resposta: D
Resultados que darão a vitória a José: {(1,6), (2,5), (3,4), (4,3), (5,2), (6,1)}.
Resultados que darão a vitória a Paulo: {(1,3), (2,2), (3,1)}.
Resultados que darão a vitória a Antônio: {(2,6), (3,5), (4,4), (5,3), (6,2)}.
Logo, a resposta é a letra D, pois José tem a maior probabilidade de vencer, já que há 6 possibilidades 
para formar sua soma, 5 possibilidades para formar a soma de Antônio e apenas 3 possibilidades 
para formar a soma de Paulo.

Nos três meses considerados, o número de compradores do produto A foi 10 + 30 + 60 = 100, e 
o número de compradores do produto B, 20 + 20 + 80 =120. Logo, como no mês de fevereiro 30
pessoas compraram o produto A e 20 pessoas compraram o produto B, então a probabilidade pedida 
é igual a !"
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AULAS 7 E 8 – 
Probabilidades em 
contextos variados
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.
INICIANDO
Professor, para as Aulas 7 
e 8, pensamos que o mo-
mento é retomar todos 
os conceitos estudados 
nas aulas dessa sequên-
cia e esclarecer possíveis 
dúvidas ou lacunas que 
possam ter ficado. Desse 
modo, sugerimos que o 
início da aula aconteça 
com a observação e o 
diálogo sobre as ativida-
des realizadas até aqui. 
Indicamos que seja uma 
revisão orientada a partir 
da leitura das atividades 
anteriores, ressaltando-se 
os conceitos estudados 
e revendo as resoluções 
das atividades. Oriente, 
professor, que nas aulas 
desse dia, a proposta é 
resolver problemas que 
contemplam todos os 
conceitos relacionados à 
probabilidade que foram 
discutidos nas aulas an-
teriores, a saber: experi-
mento aleatório, espaço 
amostral, evento, probabi-
lidade simples, cálculo de 
probabilidade, princípio 
multiplicativo e soma de 
probabilidades. 

Resposta: E
Dentre as 4 opções, Rafael, de acordo com as condições do problema, terá que 
escolher entre Rural, Residencial Urbano ou Residencial Suburbano. Então, a 
probabilidade será !

"
.
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DESENVOLVENDO
Após essa conversa inicial, sinalize que serão seis itens do ENEM e do SARESP. Todos 
abordam probabilidade e envolvem conceitos e cálculos que foram estudados. Com 
os estudantes em duplas, organize tempo para que solucionem todas as atividades.
Ressalte que, se julgarem necessário, podem rever as atividades das aulas anteriores,
e que é indispensável a devida concentração. As atividades consideram contextos va-
riados com objetivo de calcular probabilidades.
Nas duas primeiras, os dados devem ser retirados a partir da leitura dos gráficos for-
necidos. Na Atividade 1, o cálculo da probabilidade é direto, enquanto na 2, é ne-

cessário realizar contagem 
e, em seguida, produto 
de probabilidades. A Ati-
vidade 3 apresenta um 
contexto mais associado à 
contagem. Pede que seja 
observada a probabilida-
de a partir da verificação 
das possibilidades de 
somas dos números das 
faces superiores em dados 
lançados aleatoriamente.
A Atividade 4 apresenta 
probabilidades escritas 
em forma de porcenta-
gem e, assim, é interes-
sante revisar as relações 
entre porcentagens, nú-
meros decimais e frações.
A Atividade 5 também 
requer essa revisão, já que 
solicita o cálculo direto 
de probabilidade, mas as 
opções de resposta apare-
cem em forma de percen-
tuais. A última atividade,
a de número 6, prevê o 
uso imediato do princípio 
multiplicativo para solu-
cionar um problema de 
contagem. Destacamos 
que o tempo para correção 
deve ser proveitoso com a 
participação efetiva dos 
estudantes ao mostrarem 
suas respostas e explica-
rem a forma como pensa-
ram. É uma oportunidade 
de utilizarem os conceitos 
matemáticos em proces-
sos de comunicação e ar-
gumentação.

Resposta: D
Resultados que darão a vitória a José: {(1,6), (2,5), (3,4), (4,3), (5,2), (6,1)}.
Resultados que darão a vitória a Paulo: {(1,3), (2,2), (3,1)}.
Resultados que darão a vitória a Antônio: {(2,6), (3,5), (4,4), (5,3), (6,2)}.
Logo, a resposta é a letra D, pois José tem a maior probabilidade de vencer, já que há 6 possibilidades 
para formar sua soma, 5 possibilidades para formar a soma de Antônio e apenas 3 possibilidades 
para formar a soma de Paulo.

Nos três meses considerados, o número de compradores do produto A foi 10 + 30 + 60 = 100, e 
o número de compradores do produto B, 20 + 20 + 80 =120. Logo, como no mês de fevereiro 30 
pessoas compraram o produto A e 20 pessoas compraram o produto B, então a probabilidade pedida 
é igual a !"
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AULAS 7 E 8 – 
Probabilidades em 
contextos variados
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.
INICIANDO
Professor, para as Aulas 7 
e 8, pensamos que o mo-
mento é retomar todos 
os conceitos estudados 
nas aulas dessa sequên-
cia e esclarecer possíveis 
dúvidas ou lacunas que 
possam ter ficado. Desse 
modo, sugerimos que o 
início da aula aconteça 
com a observação e o 
diálogo sobre as ativida-
des realizadas até aqui.
Indicamos que seja uma 
revisão orientada a partir 
da leitura das atividades 
anteriores, ressaltando-se 
os conceitos estudados 
e revendo as resoluções 
das atividades. Oriente,
professor, que nas aulas 
desse dia, a proposta é 
resolver problemas que 
contemplam todos os 
conceitos relacionados à 
probabilidade que foram 
discutidos nas aulas an-
teriores, a saber: experi-
mento aleatório, espaço 
amostral, evento, probabi-
lidade simples, cálculo de 
probabilidade, princípio 
multiplicativo e soma de 
probabilidades.

Resposta: E
Dentre as 4 opções, Rafael, de acordo com as condições do problema, terá que 
escolher entre Rural, Residencial Urbano ou Residencial Suburbano. Então, a 
probabilidade será !

"
.

23caderno do professor

DESENVOLVENDO
Após essa conversa inicial, sinalize que serão seis itens do ENEM e do SARESP. Todos 
abordam probabilidade e envolvem conceitos e cálculos que foram estudados. Com os 
estudantes em duplas, organize tempo para que solucionem todas as atividades. Ressalte 
que, se julgarem necessário, podem rever as atividades das aulas anteriores, e que é 
indispensável a devida concentração. As atividades consideram contextos variados com 
objetivo de calcular probabilidades. 
Nas duas primeiras, os dados devem ser retirados a partir da leitura dos gráficos fornecidos. 
Na Atividade 1, o cálculo da probabilidade é direto, enquanto na AAttiivviiddaaddee  22, é ne-

cessário realizar contagem 
e, em seguida, produto 
de probabilidades. A Ati-
vidade 3 apresenta um
contexto mais associado à 
contagem. Pede que seja 
observada a probabilida-
de a partir da verificação 
das possibilidades de 
somas dos números das 
faces superiores em dados 
lançados aleatoriamente. 
A Atividade 4 apresenta
probabilidades escritas 
em forma de porcenta-
gem e, assim, é interes-
sante revisar as relações 
entre porcentagens, nú-
meros decimais e frações. 
A Atividade 5 também
requer essa revisão, já que 
solicita o cálculo direto 
de probabilidade, mas as 
opções de resposta apare-
cem em forma de percen-
tuais. A última atividade, 
a de número 6, prevê o 
uso imediato do princípio 
multiplicativo para solu-
cionar um problema de 
contagem. Destacamos 
que o tempo para correção 
deve ser proveitoso com a 
participação efetiva dos 
estudantes ao mostrarem 
suas respostas e explica-
rem a forma como pensa-
ram. É uma oportunidade 
de utilizarem os conceitos 
matemáticos em proces-
sos de comunicação e ar-
gumentação.     

Resposta: D
Resultados que darão a vitória a José: {(1,6), (2,5), (3,4), (4,3), (5,2), (6,1)}.
Resultados que darão a vitória a Paulo: {(1,3), (2,2), (3,1)}.
Resultados que darão a vitória a Antônio: {(2,6), (3,5), (4,4), (5,3), (6,2)}.
Logo, a resposta é a letra D, pois José tem a maior probabilidade de vencer, já que há 6 possibilidades 
para formar sua soma, 5 possibilidades para formar a soma de Antônio e apenas 3 possibilidades 
para formar a soma de Paulo.

Nos três meses considerados, o número de compradores do produto A foi 10 + 30 + 60 = 100, e 
o número de compradores do produto B, 20 + 20 + 80 =120. Logo, como no mês de fevereiro 30
pessoas compraram o produto A e 20 pessoas compraram o produto B, então a probabilidade pedida 
é igual a !"
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FINALIZANDO
Por fim, o encerramento 
das aulas pode acontecer 
com um diálogo sobre a 
probabilidade como um 
número que informa a 
chance de algo acontecer. 
Nele, é possível apresentar 
exemplos que envolvem 
interesse em determinar 
as chances e também pos-
sibilitar que os estudantes 
exemplifiquem. Será um 
rico momento para identi-
ficar e esclarecer dúvidas, 
e ainda avaliar as aprendi-
zagens que efetivamente 
foram desenvolvidas.

Resposta C
Calculando a probabilidade de ele se atrasar, com e sem chuva, tem-se:
Com chuva: P = 0,3 ∙ 0,5 = 0,15
Sem chuva: P = 0,7 ∙ 0,25 = 0,175
A soma obtida será 0,15 + 0,175 = 0,325.

Resposta B
Das 12 opções, existem 3 batons cintilantes. Logo, a probabilidade pedida vale

!
"#
= "

$
= 0,25	��	25%.

Multiplicando a quantidade de camisetas para escolher pela quantidade de bermudas, ocorre
3 ∙ 2 = 6
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2ª SÉRIE
SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 6





2ª SÉRIE - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 6

Olá, Professor! 
Os estudantes devem chegar ao final da Sequência de Atividades sendo capazes de reconhecer e aplicar conceitos, pro-

priedades e procedimentos em contextos que envolvam polígonos regulares: inscrição, circunscrição e pavimentação de 
superfícies.

As escolhas das habilidades foram feitas por meio das análises realizadas dos resultados de avaliações internas e 
externas (diagnóstico de entrada e SARESP), que revelaram fragilidades dos estudantes com relação à habilidade: resolver 
problemas sobre ladrilhamento do plano, com ou sem apoio de aplicativos de geometria dinâmica, para conjecturar a 
respeito dos tipos ou da composição de polígonos que podem ser utilizados em ladrilhamento, generalizando os padrões 
observados.

AULA/TEMPO TEMA DA AULA

1 e 2/ 90 min É regular ou não?

3 e 4/ 90 min Polígonos regulares inscritos e circunscritos 

5 e 6/ 90 min Polígonos regulares na pavimentação de superfícies

7 e 8/ 90 min Problemas com polígonos regulares
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AULAS 1 e 2 – É regular ou não?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados em duplas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.

INICIANDO
Como esta SA se volta para 
o estudo dos polígonos
regulares, sugerimos que
o ponto de partida seja
um diálogo, com os ques-
tionamentos: o que têm
em comum o triângulo
equilátero e o quadrado?
O que diferencia tais po-
lígonos? Consideramos
que registros na lousa e
no caderno podem ser
boas estratégias para a or-
ganização do pensamento
e socialização das ideias
dos estudantes. A propos-
ta é que sejam discutidas
questões relativas às se-
melhanças, como o fato de
serem figuras planas, sim-
ples, fechadas, formadas
apenas por segmentos de
retas, com todos os lados
com mesma medida e to-
dos os ângulos internos
congruentes. Por outro
lado, podem ser aponta-
das diferenças que dizem
respeito às quantidades
de lados e diagonais, 
além da quantidade e
das medidas dos ângulos
internos. É indispensável
que os estudantes sejam
motivados a verbalizarem
sobre essas características
dos referidos polígonos, 
mas sem que lhes sejam
antecipadas informações.
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DESENVOLVENDO
Estas provocações e dis-
cussões introdutórias 
podem ser seguidas pela 
leitura coletiva das ativi-
dades previstas para as 
aulas 1 e 2 e uma con-
versa sobre o conceito 
de polígono regular que 
consta na Atividade 1. 
Entendemos que para 
melhor aproveitamento, 
a realização das atividades 
em duplas, por meio de 
trabalho colaborativo, é 
adequada. Os estudantes 
devem ser orientados a 
realizarem a leitura cuida-
dosa de cada enunciado e 
a resolução detalhada das 
situações, com discussão e 
troca de experiências com 
o seu par. A Atividade 1
apresenta alguns concei-
tos importantes em que o 
principal é o de polígono 
regular, e faz uso de ter-
mos como: congruentes, 
equilátero, equiângulo, 
convexo, ângulos inter-
nos e soma dos ângulos. 
É interessante que os 
estudantes relembrem 
esses termos, é prová-
vel que eles já tenham 
tido contato em anos es-
colares anteriores. Para 
responder ao que lhes é 
questionado, os estudan-
tes deverão perceber, por 
meio da análise dos dados 
fornecidos, que a medida 
de cada ângulo interno de 
um polígono regular pode 
ser obtida por meio da ra-
zão entre a soma de todos 
os ângulos internos desse 
polígono pela quantidade 
de lados dele. Considera-

mos que tal atividade tem o caráter teórico forte e, portanto, pode servir de apoio 
para as situações que virão em seguida. Na Atividade 2, são apresentadas informa-
ções sobre o conceito de polígono inscrito em uma circunferência e de ângulo central 
e solicitadas as medidas do ângulo central em triângulos equiláteros, quadrados e 
hexágonos regulares inscritos. 

5caderno do professor

Observando as medidas indicadas nos quadros, notamos que a medida de cada ângulo interno do 
polígono regular pode ser encontrada dividindo a soma de todos os ângulos internos de cada um 
pela quantidade de lados que ele tem, ou seja:

�!"#$%"& =
'&() +&, â"./0&, 1"#$%"&,

2/)"#1+)+$ +$ 0)+&, +& 3&0í.&"& %$./0)%

a)   �!"#$%&' =
360°
� = 360°

3 = 120°

b)   �!"#$%&' =
360°
� = 360°

4 = 90°

c)   �!"#$%&' =
360°
� = 360°

6 = 60°
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DESENVOLVENDO
Estas provocações e dis-
cussões introdutórias 
podem ser seguidas pela 
leitura coletiva das ativi-
dades previstas para as 
aulas 1 e 2 e uma con-
versa sobre o conceito 
de polígono regular que 
consta na Atividade 1. 
Entendemos que para 
melhor aproveitamento,
a realização das atividades 
em duplas, por meio de 
trabalho colaborativo, é 
adequada. Os estudantes 
devem ser orientados a 
realizarem a leitura cuida-
dosa de cada enunciado e 
a resolução detalhada das 
situações, com discussão e 
troca de experiências com 
o seu par. A Atividade 1
apresenta alguns concei-
tos importantes em que o 
principal é o de polígono 
regular, e faz uso de ter-
mos como: congruentes,
equilátero, equiângulo,
convexo, ângulos inter-
nos e soma dos ângulos.
É interessante que os 
estudantes relembrem 
esses termos, é prová-
vel que eles já tenham 
tido contato em anos es-
colares anteriores. Para 
responder ao que lhes é 
questionado, os estudan-
tes deverão perceber, por 
meio da análise dos dados 
fornecidos, que a medida 
de cada ângulo interno de 
um polígono regular pode 
ser obtida por meio da ra-
zão entre a soma de todos 
os ângulos internos desse 
polígono pela quantidade 
de lados dele. Considera-

mos que tal atividade tem o caráter teórico forte e, portanto, pode servir de apoio 
para as situações que virão em seguida. Na Atividade 2, são apresentadas informa-
ções sobre o conceito de polígono inscrito em uma circunferência e de ângulo central 
e solicitadas as medidas do ângulo central em triângulos equiláteros, quadrados e 
hexágonos regulares inscritos.
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Observando as medidas indicadas nos quadros, notamos que a medida de cada ângulo interno do 
polígono regular pode ser encontrada dividindo a soma de todos os ângulos internos de cada um 
pela quantidade de lados que ele tem, ou seja:
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DESENVOLVENDO
Estas provocações e dis-
cussões introdutórias 
podem ser seguidas pela 
leitura coletiva das ativi-
dades previstas para as 
aulas 1 e 2 e uma con-
versa sobre o conceito 
de polígono regular que 
consta na Atividade 1. 
Entendemos que para 
melhor aproveitamento, 
a realização das atividades 
em duplas, por meio de 
trabalho colaborativo, é 
adequada. Os estudantes 
devem ser orientados a 
realizarem a leitura cuida-
dosa de cada enunciado e 
a resolução detalhada das 
situações, com discussão e 
troca de experiências com 
o seu par. A Atividade 1
apresenta alguns concei-
tos importantes em que o 
principal é o de polígono 
regular, e faz uso de ter-
mos como: congruentes, 
equilátero, equiângulo, 
convexo, ângulos inter-
nos e soma dos ângulos. 
É interessante que os 
estudantes relembrem 
esses termos, é prová-
vel que eles já tenham 
tido contato em anos es-
colares anteriores. Para 
responder ao que lhes é 
questionado, os estudan-
tes deverão perceber, por 
meio da análise dos dados 
fornecidos, que a medida 
de cada ângulo interno de 
um polígono regular pode 
ser obtida por meio da ra-
zão entre a soma de todos 
os ângulos internos desse 
polígono pela quantidade 
de lados dele. Considera-

mos que tal atividade tem o caráter teórico forte e, portanto, pode servir de apoio 
para as situações que virão em seguida. Na Atividade 2, são apresentadas informa-
ções sobre o conceito de polígono inscrito em uma circunferência e de ângulo central 
e solicitadas as medidas do ângulo central em triângulos equiláteros, quadrados e 
hexágonos regulares inscritos. 
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Observando as medidas indicadas nos quadros, notamos que a medida de cada ângulo interno do 
polígono regular pode ser encontrada dividindo a soma de todos os ângulos internos de cada um 
pela quantidade de lados que ele tem, ou seja:
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DESENVOLVENDO
Estas provocações e dis-
cussões introdutórias 
podem ser seguidas pela 
leitura coletiva das ativi-
dades previstas para as 
aulas 1 e 2 e uma con-
versa sobre o conceito 
de polígono regular que 
consta na Atividade 1. 
Entendemos que para 
melhor aproveitamento,
a realização das atividades 
em duplas, por meio de 
trabalho colaborativo, é 
adequada. Os estudantes 
devem ser orientados a 
realizarem a leitura cuida-
dosa de cada enunciado e 
a resolução detalhada das 
situações, com discussão e 
troca de experiências com 
o seu par. A Atividade 1
apresenta alguns concei-
tos importantes em que o 
principal é o de polígono 
regular, e faz uso de ter-
mos como: congruentes,
equilátero, equiângulo,
convexo, ângulos inter-
nos e soma dos ângulos.
É interessante que os 
estudantes relembrem 
esses termos, é prová-
vel que eles já tenham 
tido contato em anos es-
colares anteriores. Para 
responder ao que lhes é 
questionado, os estudan-
tes deverão perceber, por 
meio da análise dos dados 
fornecidos, que a medida 
de cada ângulo interno de 
um polígono regular pode 
ser obtida por meio da ra-
zão entre a soma de todos 
os ângulos internos desse 
polígono pela quantidade 
de lados dele. Considera-

mos que tal atividade tem o caráter teórico forte e, portanto, pode servir de apoio 
para as situações que virão em seguida. Na Atividade 2, são apresentadas informa-
ções sobre o conceito de polígono inscrito em uma circunferência e de ângulo central 
e solicitadas as medidas do ângulo central em triângulos equiláteros, quadrados e 
hexágonos regulares inscritos.
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Observando as medidas indicadas nos quadros, notamos que a medida de cada ângulo interno do 
polígono regular pode ser encontrada dividindo a soma de todos os ângulos internos de cada um 
pela quantidade de lados que ele tem, ou seja:

�!"#$%"& =
'&()	+&,	â"./0&,	1"#$%"&,

2/)"#1+)+$	+$	0)+&,	+&	3&0í.&"&	%$./0)%

a) �!"#$%&' =
360°
� = 360°

3 = 120°

b) �!"#$%&' =
360°
� = 360°

4 = 90°

c) �!"#$%&' =
360°
� = 360°

6 = 60°
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RESPOSTA: C
a. Incorreta: os cinco vértices desse polígono pertencem à circunferência, já que está inscrito nela.
b. Incorreta: o raio do polígono é o segmento de reta que vai de seu centro até a circunferência em 

que está inscrito. A afirmação só é confirmada nos segmentos que vão do centro do polígono até 
os seus vértices.

c. Correta.
d. Incorreta: polígonos regulares inscritos em uma circunferência têm centro coincidindo com o

dessa circunferência.
e. Incorreta: lados de polígonos regulares, por definição, são congruentes. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, a proposta é que a 
AAttiivviiddaaddee  44 propicie diálogos 
sobre as afirmações 
apresentadas em cada 
alternativa. Assim, é 
indispensável que os 
estudantes, nas duplas, 
conversem entre si e, em 
seguida, que seja 
disponibilizado momento de 
socialização para que relatem, 
oralmente, as suas ideias.  

A Atividade 3 traz afirma-
ções, a serem considera-
das verdadeiras ou falsas, 
referentes a um pentá-
gono regular inscrito em 
uma circunferência. A par-
tir de discussões entre as 
duplas, os estudantes de-
verão retomar conceitos e 
propriedades de polígo-
nos inscritos para, enfim, 
classificar cada sentença 
como verdadeira ou falsa. 
A Atividade 4 informa so-
bre o conceito de polígo-
no circunscrito em circun-
ferência. Apresenta um 
quadrado dessa forma e 
solicita que sejam preen-
chidas lacunas vazias em 
afirmações que contem-
plam esse contexto. Para 
finalizar, há a AAttiivviiddaaddee  
55, em que são fornecidas 
algumas relações métricas 
dos polígonos inscritos 
em circunferências, a par-
tir das quais os estudantes 
terão duas perguntas em 
que devem ser determina-
dos os lados de polígonos 
regulares inscritos cujo di-
âmetro ou raio da circun-
ferência é fornecido. 
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FINALIZANDO
Entendemos que o encer-
ramento das aulas pode 
acontecer com um diálogo 
com toda a turma, em que 
os estudantes verbalizem 
seus entendimentos so-
bre polígonos regulares,
relação entre as medidas 
dos ângulos internos,
polígonos inscritos e cir-
cunscritos. Nesse momen-
to, pode-se solicitar que 
alguns estudantes falem 
sobre as propriedades dis-
cutidas e que outros citem 
características de polígo-
nos regulares. Será um 
momento de interação en-
tre todos, de maneira que 
possibilitará a percepção 
de possíveis dúvidas que 
tenham ficado, para serem 
articulados esclarecimen-
tos e intervenções para su-
peração das dificuldades.
Além disso, o envolvimen-
to ativo dos estudantes é 
indispensável nas etapas 
de socialização.

circunscrito
diâmetro

5

lado
centro

Se o diâmetro da circunferência tem 100 cm, seu raio mede 50 cm, logo o lado do quadrado inscrito 
nela é igual a:

� = � 2 = 50 2 ��

Se a circunferência tem 60 cm de raio, o triângulo inscrito nela tem lado medindo:

� = � 3 = 60 3 ��
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AULAS 3 e 4 – 
Polígonos regulares 
inscritos e 
circunscritos
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.
INICIANDO
As aulas 3 e 4 requerem 
conhecimentos sobre po-
lígonos regulares, suas 
propriedades e também 
inscritos ou circunscritos 
em circunferências. Dessa 
forma, já na introdução do 
Caderno do Estudante, in-
formamos que eles pode-
rão consultar as atividades 
realizadas nas aulas 1 e 2, 
caso considerem necessá-
rio. Assim, apontamos que 
o início desta aula pode vir
com um diálogo sobre os
pontos principais a respei-
to do referido conteúdo, 
inserindo-se o conceito de
apótema que é apresen-
tado. Uma possibilidade, 
para melhor visualização, 
pode ser projetar alguns
polígonos regulares com a
marcação do apótema de
cada um. Para enriquecer
ainda mais, há também a
possibilidade de projetar
polígonos regulares di-
versos, inscritos e circuns-
critos em circunferências, 
com indicação de seus
elementos: raio, apótema, 
centro, lado. Oriente os
estudantes a folhearem o
Caderno e a observarem
as atividades a que se de-
dicarão.

9caderno do professor

RESPOSTA:
a. ( V ) 
b. ( F ) O quadrado está circunscrito na circunferência.
c. ( F ) O lado é maior do que o raio da circunferência e pode ser calculado por � � � �..
d. ( F ) O lado do quadrado corresponde à medida do diâmetro da circunferência, ou seja, é o dobro da medida do raio dela.
e. ( V )

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Para esta atividade, é importante que aconteça, com toda a turma, um diálogo sobre as afirmações apresentadas em
cada alternativa para que os estudantes, nas duplas, socializem oralmente as suas ideias a respeito de cada afirmação.

DESENVOLVENDO
Realizada esta conversa inicial, proponha um tempo para a resolução dos problemas. Ressalte que a verificação 
acontecerá com a participação deles, socializando os caminhos que utilizaram em cada situação, seja de maneira 
oral ou com registro escrito na lousa ou na tela. A Atividade 1 parte da observação de uma figura, em que constam 
um triângulo equilátero inscrito e um quadrado circunscrito em uma circunferência comum. São figuras concên-
tricas. Cabe destacar essa informação e possibilitar que as duplas observem cada afirmação atentamente para, em 
seguida, classificá-las como verdadeiras ou falsas. As sentenças abordam conceitos relativos a polígonos inscritos e 
circunscritos em circunferência e a suas propriedades e é indispensável, na correção, que os estudantes explicitem 
as justificativas pelas quais julgaram algumas alternativas falsas.
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Na Atividade 2, relata-se uma situação em que há um quadrado inscrito numa circunferência, representando uma 
toalha e o tampo de uma mesa, respectivamente, para que sejam analisados a partir de suas medidas. 
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RESPOSTA: C
O segmento BD é, ao mesmo tempo, diagonal do 
quadrado inscrito e diâmetro da circunferência. Então,
para que uma toalha cubra totalmente a mesa, ela 
deve ter dimensões, no mínimo, iguais às dessa mesa.
Portanto, deverá ter diâmetro medindo pelo menos 3 m 
e, portanto, raio com pelo menos 1,5 m.
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RESPOSTA: B
Os diâmetros para os menores círculos que cabem em R, Q e T são:
- Diagonal do retângulo: 3! + 4! = 9 + 16 = 5	��;
- Diagonal do quadrado: 4! + 4! = 16 + 16 = 4 2		��;

- Diâmetro do círculo circunscrito em T: ���	30° =
6,8
2
𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 ⇒ 𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 =

3,4
0,87 ∴ 𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 𝑟 3,𝑟	�� , 

logo o diâmetro é 8 cm.
Portanto, C deve ter diâmetro menor do que 5 cm. 
Os maiores círculos possíveis de encaixe em R, Q e T têm as seguintes medidas:
- Retângulo: 3 cm.
- Quadrado: 4 cm.
- Diâmetro do círculo inscrito em T: ��	30° =

𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟
6,8
2
⇒ 𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 = 3,𝑟 𝑟 0,58 ∴ 𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 𝑟 2	�� , 

logo o diâmetro é 4 cm.
Assim, C deve ter diâmetro maior do que 4 cm. 

Como o diâmetro da serra copo deve satisfazer às duas condições, concluímos que 
deve ser um valor entre 4 cm e 5 cm. Dessa forma, a única alternativa que atende é 
a letra B.

Como o triângulo está inscrito na circunferência, o perímetro é o triplo do lado, então:

𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃 𝑃 𝑃 𝑃 𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃 𝑃 𝑃 𝑃 𝑃 𝑃 𝑃 𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃 𝑃 𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃 𝑃 ! "
" �.

Assim, o raio pode ser calculado por:

� = 𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 𝑟 3 ⇒ ! "
" = 𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 𝑟 3 ⇒ 𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 = !

"�.

Além disso, temos que: 

�!"#â%&'() =
�* $ 3
4 =

5 3
3

*
$ 3

4
=
25 $ 3
9 $ 3
4

� �!"#â%&'() =
25 3
12 �*

Na Atividade 4, propomos
uma situação em que está 
indicado um triângulo 
equilátero inscrito em 
uma circunferência. Para 
a resolução, entendemos 
que pode ser necessário 
rever as propriedades des-
se tipo de polígono regu-
lar quando está nessa con-
dição de inscrição, desse 
modo, rever as atividades 
anteriores pode ser uma 
boa ideia. O último bloco 
de atividades, composto 
pelas de número 5, 6 e 
7, relacionam polígonos 
regulares circunscritos 
em circunferências. A pro-
posta é que tais contextos 
sejam usados como apli-
cação das propriedades 
dos polígonos regulares. 
Assim, pode-se desenvol-
ver uma conversa sobre 
os cálculos das relações 
métricas de polígonos cir-
cunscritos. Sugerimos que 
os estudantes, após re-
solverem tais atividades, 
troquem suas respostas 
com outra dupla para aná-
lise. Após isso, indicamos 
a resolução na lousa (ou 
na tela) por estudantes 
voluntários. Será um mo-
mento de socialização e 
de troca de experiências. 
Na ocasião, o envolvimen-
to de todos, ouvindo as 
explicações dos colegas e 
opinando sobre os cami-
nhos que foram utilizados, 
poderá favorecer signifi-
cativamente a aprendiza-
gem. Para a resolução des-
tas três últimas atividades, 
pode ser que fazer uma 
figura representando cada 
contexto seja uma boa es-
tratégia.
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O raio da circunferência inscrita no hexágono regular pode ser determinado por: � � ! "
# .	. 

Desse modo, � = !" !
# = 15 3 ≅ 25,5 ��..

Como o hexágono está circunscrito, o raio da circunferência coincide com o apótema desse hexágono: 
10 cm. Como o polígono é regular, os seus lados são todos congruentes (L). Dividindo o hexágono em 
6 triângulos equiláteros, notamos que o apótema (raio da circunferência) divide cada triângulo em 
triângulos retângulos menores com hipotenusa L e catetos 10 cm e !

"
. Disso, temos que: 

𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿! = 10! +
𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿
2

!
⇒ 𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿! −

𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿!

4 = 100 ⇒
4𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿! − 𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿! = 400

4 ⇒ 3𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿! = 400 ⇒ 𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿! =
400
3 ∴ 𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿 =

20 3
3

Com esse resultado, podemos calcular a área de um dos triângulos que compõem o hexágono:

�!"#â%&'() =
!" #
# *+,
- = -,, .

/ = +,, .
. ��-

E, dessa forma, temos que a área desse hexágono será:

�!"#á%&'& =
6 $ 100 3

3 = 200 3 ��(
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RESPOSTA: B
Os diâmetros para os menores círculos que cabem em R, Q e T são:
- Diagonal do retângulo: 3! + 4! = 9 + 16 = 5 ��;
- Diagonal do quadrado: 4! + 4! = 16 + 16 = 4 2 ��;

- Diâmetro do círculo circunscrito em T: ��� 30° =
6,8
2
𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 ⇒ 𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 =

3,4
0,87 ∴ 𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 𝑟 3,𝑟 �� , 

logo o diâmetro é 8 cm.
Portanto, C deve ter diâmetro menor do que 5 cm.
Os maiores círculos possíveis de encaixe em R, Q e T têm as seguintes medidas:
- Retângulo: 3 cm.
- Quadrado: 4 cm.
- Diâmetro do círculo inscrito em T: �� 30° =

𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟
6,8
2
⇒ 𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 = 3,𝑟 𝑟 0,58 ∴ 𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 𝑟 2 �� , 

logo o diâmetro é 4 cm.
Assim, C deve ter diâmetro maior do que 4 cm.

Como o diâmetro da serra copo deve satisfazer às duas condições, concluímos que 
deve ser um valor entre 4 cm e 5 cm. Dessa forma, a única alternativa que atende é 
a letra B.

Como o triângulo está inscrito na circunferência, o perímetro é o triplo do lado, então:

𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃 𝑃 𝑃 𝑃 𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃 𝑃 𝑃 𝑃 𝑃 𝑃 𝑃 𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃 𝑃 𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃 𝑃 ! "
" �.

Assim, o raio pode ser calculado por:

� = 𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 𝑟 3 ⇒ ! "
" = 𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 𝑟 3 ⇒ 𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 = !

"�.

Além disso, temos que: 

�!"#â%&'() =
�* $ 3
4 =

5 3
3

*
$ 3

4 =
25 $ 3
9 $ 3
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25 3
12 �*

Na Atividade 4, propomos 
uma situação em que está 
indicado um triângulo 
equilátero inscrito em 
uma circunferência. Para 
a resolução, entendemos 
que pode ser necessário 
rever as propriedades des-
se tipo de polígono regu-
lar quando está nessa con-
dição de inscrição, desse 
modo, rever as atividades 
anteriores pode ser uma 
boa ideia. O último bloco 
de atividades, composto 
pelas de número 5, 6 e 
7, relacionam polígonos 
regulares circunscritos 
em circunferências. A pro-
posta é que tais contextos 
sejam usados como apli-
cação das propriedades 
dos polígonos regulares.
Assim, pode-se desenvol-
ver uma conversa sobre 
os cálculos das relações 
métricas de polígonos cir-
cunscritos. Sugerimos que 
os estudantes, após re-
solverem tais atividades,
troquem suas respostas 
com outra dupla para aná-
lise. Após isso, indicamos 
a resolução na lousa (ou 
na tela) por estudantes 
voluntários. Será um mo-
mento de socialização e 
de troca de experiências.
Na ocasião, o envolvimen-
to de todos, ouvindo as 
explicações dos colegas e 
opinando sobre os cami-
nhos que foram utilizados,
poderá favorecer signifi-
cativamente a aprendiza-
gem. Para a resolução des-
tas três últimas atividades,
pode ser que fazer uma 
figura representando cada 
contexto seja uma boa es-
tratégia.
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𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿
2

!
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20 3
3

Com esse resultado, podemos calcular a área de um dos triângulos que compõem o hexágono:
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/ = +,, .
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FINALIZANDO
Para a verificação das 
aprendizagens dos estu-
dantes, pode ser realiza-
da a observação de cada 
atividade desta aula, com 
registro individual dos 
pontos mais relevantes. É 
possível propor a produ-
ção de um mapa concei-
tual ou de um resumo que 
contemple os conceitos 
estudados até aqui.

142 caderno do professor

       | MATEMÁTICA212



12 caderno do professor

RESPOSTA: B
Os diâmetros para os menores círculos que cabem em R, Q e T são:
- Diagonal do retângulo: 3! + 4! = 9 + 16 = 5	��;
- Diagonal do quadrado: 4! + 4! = 16 + 16 = 4 2		��;

- Diâmetro do círculo circunscrito em T: ���	30° =
6,8
2
𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 ⇒ 𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 =

3,4
0,87 ∴ 𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 𝑟 3,𝑟	�� , 

logo o diâmetro é 8 cm.
Portanto, C deve ter diâmetro menor do que 5 cm. 
Os maiores círculos possíveis de encaixe em R, Q e T têm as seguintes medidas:
- Retângulo: 3 cm.
- Quadrado: 4 cm.
- Diâmetro do círculo inscrito em T: ��	30° =

𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟
6,8
2
⇒ 𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 = 3,𝑟 𝑟 0,58 ∴ 𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 𝑟 2	�� , 

logo o diâmetro é 4 cm.
Assim, C deve ter diâmetro maior do que 4 cm. 

Como o diâmetro da serra copo deve satisfazer às duas condições, concluímos que 
deve ser um valor entre 4 cm e 5 cm. Dessa forma, a única alternativa que atende é 
a letra B.

Como o triângulo está inscrito na circunferência, o perímetro é o triplo do lado, então:

𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃 𝑃 𝑃 𝑃 𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃 𝑃 𝑃 𝑃 𝑃 𝑃 𝑃 𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃 𝑃 𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃 𝑃 ! "
" �.

Assim, o raio pode ser calculado por:

� = 𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 𝑟 3 ⇒ ! "
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Na Atividade 4, propomos
uma situação em que está 
indicado um triângulo 
equilátero inscrito em 
uma circunferência. Para 
a resolução, entendemos 
que pode ser necessário 
rever as propriedades des-
se tipo de polígono regu-
lar quando está nessa con-
dição de inscrição, desse 
modo, rever as atividades 
anteriores pode ser uma 
boa ideia. O último bloco 
de atividades, composto 
pelas de número 5, 6 e 
7, relacionam polígonos 
regulares circunscritos 
em circunferências. A pro-
posta é que tais contextos 
sejam usados como apli-
cação das propriedades 
dos polígonos regulares. 
Assim, pode-se desenvol-
ver uma conversa sobre 
os cálculos das relações 
métricas de polígonos cir-
cunscritos. Sugerimos que 
os estudantes, após re-
solverem tais atividades, 
troquem suas respostas 
com outra dupla para aná-
lise. Após isso, indicamos 
a resolução na lousa (ou 
na tela) por estudantes 
voluntários. Será um mo-
mento de socialização e 
de troca de experiências. 
Na ocasião, o envolvimen-
to de todos, ouvindo as 
explicações dos colegas e 
opinando sobre os cami-
nhos que foram utilizados, 
poderá favorecer signifi-
cativamente a aprendiza-
gem. Para a resolução des-
tas três últimas atividades, 
pode ser que fazer uma 
figura representando cada 
contexto seja uma boa es-
tratégia.
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. Disso, temos que: 
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!
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RESPOSTA: B
Os diâmetros para os menores círculos que cabem em R, Q e T são:
- Diagonal do retângulo: 3! + 4! = 9 + 16 = 5 ��;
- Diagonal do quadrado: 4! + 4! = 16 + 16 = 4 2 ��;

- Diâmetro do círculo circunscrito em T: ��� 30° =
6,8
2
𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 ⇒ 𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 =

3,4
0,87 ∴ 𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 𝑟 3,𝑟 �� , 

logo o diâmetro é 8 cm.
Portanto, C deve ter diâmetro menor do que 5 cm.
Os maiores círculos possíveis de encaixe em R, Q e T têm as seguintes medidas:
- Retângulo: 3 cm.
- Quadrado: 4 cm.
- Diâmetro do círculo inscrito em T: �� 30° =

𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟
6,8
2
⇒ 𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 = 3,𝑟 𝑟 0,58 ∴ 𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 𝑟 2 �� , 

logo o diâmetro é 4 cm.
Assim, C deve ter diâmetro maior do que 4 cm.

Como o diâmetro da serra copo deve satisfazer às duas condições, concluímos que 
deve ser um valor entre 4 cm e 5 cm. Dessa forma, a única alternativa que atende é 
a letra B.

Como o triângulo está inscrito na circunferência, o perímetro é o triplo do lado, então:

𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃 𝑃 𝑃 𝑃 𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃 𝑃 𝑃 𝑃 𝑃 𝑃 𝑃 𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃 𝑃 𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃 𝑃 ! "
" �.

Assim, o raio pode ser calculado por:

� = 𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 𝑟 3 ⇒ ! "
" = 𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 𝑟 3 ⇒ 𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 = !

"�.

Além disso, temos que: 

�!"#â%&'() =
�* $ 3
4 =

5 3
3

*
$ 3

4 =
25 $ 3
9 $ 3
4 � �!"#â%&'() =

25 3
12 �*

Na Atividade 4, propomos 
uma situação em que está 
indicado um triângulo 
equilátero inscrito em 
uma circunferência. Para 
a resolução, entendemos 
que pode ser necessário 
rever as propriedades des-
se tipo de polígono regu-
lar quando está nessa con-
dição de inscrição, desse 
modo, rever as atividades 
anteriores pode ser uma 
boa ideia. O último bloco 
de atividades, composto 
pelas de número 5, 6 e 
7, relacionam polígonos 
regulares circunscritos 
em circunferências. A pro-
posta é que tais contextos 
sejam usados como apli-
cação das propriedades 
dos polígonos regulares.
Assim, pode-se desenvol-
ver uma conversa sobre 
os cálculos das relações 
métricas de polígonos cir-
cunscritos. Sugerimos que 
os estudantes, após re-
solverem tais atividades,
troquem suas respostas 
com outra dupla para aná-
lise. Após isso, indicamos 
a resolução na lousa (ou 
na tela) por estudantes 
voluntários. Será um mo-
mento de socialização e 
de troca de experiências.
Na ocasião, o envolvimen-
to de todos, ouvindo as 
explicações dos colegas e 
opinando sobre os cami-
nhos que foram utilizados,
poderá favorecer signifi-
cativamente a aprendiza-
gem. Para a resolução des-
tas três últimas atividades,
pode ser que fazer uma 
figura representando cada 
contexto seja uma boa es-
tratégia.
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O raio da circunferência inscrita no hexágono regular pode ser determinado por: � � ! "
# .	. 

Desse modo, � = !" !
# = 15 3 ≅ 25,5	��..

Como o hexágono está circunscrito, o raio da circunferência coincide com o apótema desse hexágono: 
10 cm. Como o polígono é regular, os seus lados são todos congruentes (L). Dividindo o hexágono em 
6 triângulos equiláteros, notamos que o apótema (raio da circunferência) divide cada triângulo em 
triângulos retângulos menores com hipotenusa L e catetos 10 cm e !

"
. Disso, temos que: 

𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿! = 10! +
𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿
2

!
⇒ 𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿! −

𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿!

4 = 100 ⇒
4𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿! − 𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿! = 400

4 ⇒ 3𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿! = 400 ⇒ 𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿! =
400
3 ∴ 𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿 =

20 3
3

Com esse resultado, podemos calcular a área de um dos triângulos que compõem o hexágono:

�!"#â%&'() =
!" #
# *+,
- = -,, .

/ = +,, .
. ��-

E, dessa forma, temos que a área desse hexágono será:

�!"#á%&'& =
6 $ 100 3

3 = 200 3	��(
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FINALIZANDO
Para a verificação das 
aprendizagens dos estu-
dantes, pode ser realiza-
da a observação de cada 
atividade desta aula, com 
registro individual dos 
pontos mais relevantes. É 
possível propor a produ-
ção de um mapa concei-
tual ou de um resumo que 
contemple os conceitos 
estudados até aqui.
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Como o quadrado está circunscrito no círculo, a área da parte branca 
pode ser obtida subtraindo-se a área desse círculo de raio 1 m da área 
do quadrado medindo 2 m. Assim, teremos:

�!"#$%# = �&'#("#() − �*í"%',) = 2- − 𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋𝜋 𝜋 𝜋- = 4 − 3,𝜋4 = 0,86��-.
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AULAS 5 e 6 – Polígonos regulares na pavimentação de superfícies
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados em duplas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.

INICIANDO
As atividades propostas 
para as Aulas 5 e 6 am-
pliam o estudo das figu-
ras geométricas planas,
sobretudo em contextos 
de pavimentação de su-
perfícies. Para isso, a par-
te inicial, composta pelo 
texto introdutório e a 
Atividade 1, pode ser lida 
coletivamente, seguida 
de uma conversa sobre a 
noção de pavimentação 
com polígonos. Se possí-
vel, sugerimos que sejam 
exibidos mais exemplos 
de superfícies pavimenta-
das por polígonos e que 
os estudantes indiquem 
se conhecem lugares em 
que isso existe e se eles 
já observaram a junção 
de diversas figuras geo-
métricas para formar um 
novo desenho. É interes-
sante destacar que esses 
elementos podem ser ob-
servados em pisos, obras 
arquitetônicas, peças de 
artesanato, estampas de 
toalhas de mesa etc.
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DESENVOLVENDO
Após esta etapa introdu-
tória, os estudantes, em 
duplas, podem desenvol-
ver as demais atividades 
previstas para estas aulas. 
Para que finalizem a AAttii--
vviiddaaddee  11, os estudantes 
podem ser incentivados a 
realizarem testes a partir 
de desenhos com tenta-
tivas de recobrimento de 
superfícies usando triân-
gulos equiláteros, quadra-
dos, pentágonos e hexá-
gonos regulares. O mais 
importante nessas tentati-
vas são as discussões que 
podem ocorrer a respeito 
das suas observações. 

RESPOSTA: sim, só é possível formar pavimentações lado-a-lado utilizando apenas um tipo de 
polígono se forem triângulos equiláteros ou quadrados ou hexágonos regulares.

O quadrado tem cada ângulo 
interno medindo 90° e como 
cada nó é composto por 
quatro quadrados, temos:
4 ∙ 60° = 360°.

360°

Como os ângulos internos 
dos hexágonos regulares têm 
120° e cada nó está composto 
por três hexágonos, temos:
3 ∙ 60° = 360°.

360°

17caderno do professor

Após esses testes, ve-
rificações e reflexões,
promova uma discussão 
envolvendo toda a turma 
para correção das respos-
tas das Atividades 1, 2 e 
3. Propomos que, para a 
Atividade 4, a leitura do 
enunciado aconteça de 
forma coletiva e que os 
estudantes, oralmente,
forneçam sugestões de 
possíveis caminhos para 
a sua resolução. Após esse 
momento, as duplas deve-
rão se concentrar em bus-
ca de sua própria maneira 
de solucionar o problema.
Sugerimos que a correção 
aconteça com estudantes 
voluntários socializando 
na lousa os seus cálculos.
Caso considere interes-
sante, permita que mais 
de uma dupla mostre o 
caminho utilizado para a 
solução, de maneira que 
seja possível uma dis-
cussão sobre as opções 
diferentes no sentido de 
aumentar o repertório ma-
temático dos estudantes.
Nessa ocasião, ressalte 
que é possível que mais 
de um caminho seja per-
corrido para obter a res-
posta e que todos são vá-
lidos, desde que estejam 
corretos.

Utilizando apenas pentágonos regulares não é possível pavimentar uma superfície porque esses 
polígonos deixariam espaços vazios que não podem ser preenchidos por outros pentágonos 
regulares sem haver sobreposição, como mostra a figura:
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enunciado aconteça de 
forma coletiva e que os 
estudantes, oralmente, 
forneçam sugestões de 
possíveis caminhos para 
a sua resolução. Após esse 
momento, as duplas deve-
rão se concentrar em bus-
ca de sua própria maneira 
de solucionar o problema. 
Sugerimos que a correção 
aconteça com estudantes 
voluntários socializando 
na lousa os seus cálculos. 
Caso considere interes-
sante, permita que mais 
de uma dupla mostre o 
caminho utilizado para a 
solução, de maneira que 
seja possível uma dis-
cussão sobre as opções 
diferentes no sentido de 
aumentar o repertório ma-
temático dos estudantes. 
Nessa ocasião, ressalte 
que é possível que mais 
de um caminho seja per-
corrido para obter a res-
posta e que todos são vá-
lidos, desde que estejam 
corretos.

Utilizando apenas pentágonos regulares não é possível pavimentar uma superfície porque esses 
polígonos deixariam espaços vazios que não podem ser preenchidos por outros pentágonos 
regulares sem haver sobreposição, como mostra a figura:
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FINALIZANDO
Ao término das Aulas 5 
e 6, você pode construir 
com a turma uma síntese 
do conteúdo matemático 
estudado. Essa retomada 
pode ser registrada na lou-
sa em forma de listas, com 
tópicos e subtópicos. Des-
taque sobre a importância 
da utilização de conceitos 
matemáticos em outras 
áreas de conhecimento, 
em particular, de entes 
da geometria. É possível 
também ressaltar que 
muitos deles não se fazem 
presentes apenas na sala 
de aula, mas na atuação 
de alguns profissionais, 
como arquitetos, pedrei-
ros, engenheiros, arte-
sãos, dentre outros. Para 
finalizar, pode-se propor 
a retomada de todas as 
atividades realizadas até 
aqui, com registro escrito 
dos principais tópicos. 

É preciso identificar a localização do apótema do hexágono regular na parte central do mosaico, 
conforme a imagem a seguir:
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Observa-se também, a partir da figura, que o hexágono é formado por seis triângulos equiláteros, cujo lado coincide com o lado dos 
quadrados que compõem a figura. Além disso, a medida do lado do quadrado é a mesma do lado dos triângulos equiláteros com cor rosa.
Desse modo, o mosaico é formado por 12 triângulos equiláteros congruentes e 6 quadrados com mesma área. Para encontrar a medida 
do lado dos triângulos e dos quadrados, pode-se usar o Teorema de Pitágoras no triângulo formado com o apótema, o lado do triângulo e 
metade do lado do triângulo, obtendo:

𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙! = 5! +
𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙
2

!
⇒ 𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙! = 25 +

𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙!

4 ⇒
4𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙!

4 −
𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙!

4 = 25 ⇒
3𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙
4 = 25 ⇒ 3𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙 = 100 ⇒

𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙 𝑙
100
3 ⇒ 𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙 𝑙

100
3 ⇒ 𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙 𝑙

100
3

⇒ 𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙 𝑙
10
3
⇒ 𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙 𝑙

10
3
)

3
3
∴ 𝒍𝒍𝒍𝒍𝒍𝒍𝒍𝒍 𝑙

10 3
3 ��

Por sua vez, a área do quadrado é dada por:

�!"#$%#$& = 𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙 =
10 3
3

'

=
100 ) 3
9 � �!"#$%#$&=

100
3 ��𝑙

Por fim, a área do mosaico é igual a:

𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴!"#$%&" = 12 & 𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴'(%â*+,-" + 6 & 𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴.,$/($/"

�!"#$%&" = 12 & '( )
) + 6 & *++) � �������� = ��� � + ��� ���.
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FINALIZANDO
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Observa-se também, a partir da figura, que o hexágono é formado por seis triângulos equiláteros, cujo lado coincide com o lado dos 
quadrados que compõem a figura. Além disso, a medida do lado do quadrado é a mesma do lado dos triângulos equiláteros com cor rosa. 
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𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙! =	5! +	
𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙
2

!
⇒ 𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙! = 	25	 +

𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙!

4 	⇒ 	
4𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙!

4 −
𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙!

4 = 25 ⇒
3𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙
4 = 25 ⇒ 	3𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙		 = 	100 ⇒

𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙 𝑙
100
3 ⇒ 𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙 𝑙

100
3 ⇒ 𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙 𝑙

100
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⇒ 𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙 𝑙
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3
⇒ 𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙 𝑙
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3
) 𝑙

3
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𝑙 ∴ 𝑙𝑙𝒍𝒍𝒍𝒍𝒍𝒍𝒍𝒍𝑙 𝑙 𝑙

10 3
3 ��

Por sua vez, a área do quadrado é dada por:

�!"#$%#$& = 		𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙	 = 	
10 3
3

'

=	
100 ) 3
9 � �!"#$%#$&=	

100
3 ��𝑙

Por fim, a área do mosaico é igual a:

𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴!"#$%&" = 	12 & 𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴'(%â*+,-" + 	6 & 	𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴.,$/($/"

�!"#$%&" = 	12 & '( )
) + 6 & *++) 	 ∴ 				 𝑨𝑨𝑨𝑨𝑨𝑨𝑨𝑨������� = 	��� � + ���	���.	
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AULAS 7 e 8 – Problemas com polígonos regulares
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados em duplas.

MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.

INICIANDO
Professor, para as duas últimas aulas desta Sequência, propomos a realização de problemas com foco no estudo 
de polígonos regulares inscritos e circunscritos em circunferência, além da aplicação desses em contextos de pa-
vimentação de superfícies. Consideramos, então, que talvez seja interessante começar por uma conversa de reto-
mada das atividades realizadas até aqui, visto que alguns dos elementos necessários já foram discutidos em aulas 
anteriores. Esse diálogo pode abordar informações como polígonos regulares, suas propriedades, circunferências 
e seus elementos, além das relações métricas. Pode sugerir que os estudantes folheiem o Caderno e observem as
situações-problema já realizadas.

DESENVOLVENDO
Após esta conversa inicial, os estudantes devem se dedicar à leitura e resolução das atividades em duplas para 
garantir a troca de experiências e o trabalho colaborativo. Propomos cinco atividades em que aparecem triângulos 
equiláteros, quadrados, pentágonos e hexágonos regulares circunscritos em circunferências. A Atividade 1 tem
cunho mais teórico. Requer a observação da figura disponibilizada, a fim de que os estudantes identifiquem as 
formas geométricas contempladas. É uma ocasião para eles utilizarem com naturalidade os termos associados às 
noções relativas a polígonos regulares inscritos e circunscritos em circunferências. Possibilite, professor, que os 
estudantes oralizem as suas respostas em voz alta. 

21caderno do professor

Na figura, é possível identificar dois hexágonos e uma circunferência concêntricos. Um hexágono 
está inscrito e o outro está circunscrito nessa mesma circunferência.

O segmento de reta em destaque corresponde ao raio da circunferência citada e do hexágono 
inscrito, e é apótema do hexágono circunscrito.
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RESPOSTA: A
O enunciado relaciona uma circunferência circunscrita a um triângulo equilátero. 
Vejamos alguns elementos importantes na figura seguinte: 

h

a r

B D

C

A

Assim, o raio r desse círculo pode ser calculado por:  cos � �
�
2
�

Como o ângulo envolvido é o de 30°, já que é a metade do ângulo interno do 
triângulo equilátero, e o triângulo tem 30 cm de lado, teremos:

cos 𝛼𝛼𝛼𝛼𝛼𝛼𝛼𝛼 𝛼 𝛼
�
2
𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 ⇒ cos 30° 𝛼 𝛼

30
2
𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 ⇒ 𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 𝛼 15

3
2

⇒ 𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 𝛼 30
3
⇒ 𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 𝑟 17,6𝛼��

Logo, dentre as medidas possíveis para o tampo da mesa, concluímos que deve ser 
escolhida a de 18 cm, ou seja, o tampo mais adequado é o que tem 18 cm de raio.
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As Atividades 2 e 3 são
itens do ENEM e trazem 
contextos com triângulo 
equilátero inscrito em 
circunferência e a noção 
de pavimentação com 
polígonos regulares. Para 
ambos os casos, sugeri-
mos que você indique que 
construir uma figura para 
representar cada situação 
pode facilitar a visualiza-
ção e a resolução. 
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RESPOSTA: B
Os octógonos regulares têm ângulos internos 
medindo 135°, então, a única forma de não deixar 
falhas na superfície é encaixando ângulos de 90°,
para fechar com voltas completas (135° + 135° 
+ 90° = 360°). Para isso, portanto, é necessário 
utilizar quadrados, como indicado ao lado:

135º 135º

RESPOSTA: C
Para verificar a quantidade de ladrilhos brancos necessários para completar a superfície do 
retângulo, pode-se começar marcando as diagonais do quadrado branco. A partir disso, é possível 
notar que o lado desse quadrado corresponde à medida da diagonal do ladrilho original colorido.
Assim, teremos quatro metades de ladrilhos nesse quadrado branco, outras duas metades (superior 
e lado direito) e ainda as duas partes brancas à direita que, juntas, formam uma metade de ladrilho.
Dessa forma, no total, temos três partes (seis metades) e meia peça de ladrilho da cor branca.
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Nas Atividades 4 e 5, te-
mos itens da AAP. Para a 
de número 4, a principal 
ideia associada diz res-
peito ao recobrimento de 
uma superfície retangu-
lar através de ladrilhos.
Os estudantes podem ser 
orientados a dividirem as 
superfícies brancas para 
facilitar a visualização dos 
ladrilhos que são necessá-
rios para o preenchimen-
to. 

154 caderno do professor

       | MATEMÁTICA106

22 caderno do professor

RESPOSTA: A
O enunciado relaciona uma circunferência circunscrita a um triângulo equilátero.
Vejamos alguns elementos importantes na figura seguinte: 

h

a r

B D

C

A

Assim, o raio r desse círculo pode ser calculado por:  cos � �
�
2
�

Como o ângulo envolvido é o de 30°, já que é a metade do ângulo interno do 
triângulo equilátero, e o triângulo tem 30 cm de lado, teremos:

cos � =
�
2
𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 ⇒ cos 30° =

30
2
𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 ⇒ 𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 = 15

3
2

⇒ 𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 = 30
3
⇒ 𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 𝑟 17,6 ��

Logo, dentre as medidas possíveis para o tampo da mesa, concluímos que deve ser 
escolhida a de 18 cm, ou seja, o tampo mais adequado é o que tem 18 cm de raio.
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As Atividades 2 e 3 são 
itens do ENEM e trazem 
contextos com triângulo 
equilátero inscrito em 
circunferência e a noção 
de pavimentação com 
polígonos regulares. Para 
ambos os casos, sugeri-
mos que você indique que 
construir uma figura para 
representar cada situação 
pode facilitar a visualiza-
ção e a resolução.

23caderno do professor

RESPOSTA: B
Os octógonos regulares têm ângulos internos 
medindo 135°, então, a única forma de não deixar 
falhas na superfície é encaixando ângulos de 90°, 
para fechar com voltas completas (135° + 135° 
+ 90° = 360°). Para isso, portanto, é necessário 
utilizar quadrados, como indicado ao lado:

135º 135º

RESPOSTA: C
Para verificar a quantidade de ladrilhos brancos necessários para completar a superfície do 
retângulo, pode-se começar marcando as diagonais do quadrado branco. A partir disso, é possível 
notar que o lado desse quadrado corresponde à medida da diagonal do ladrilho original colorido. 
Assim, teremos quatro metades de ladrilhos nesse quadrado branco, outras duas metades (superior 
e lado direito) e ainda as duas partes brancas à direita que, juntas, formam uma metade de ladrilho. 
Dessa forma, no total, temos três partes (seis metades) e meia peça de ladrilho da cor branca.
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Nas Atividades 4 e 5, te-
mos itens da AAP. Para a 
de número 4, a principal 
ideia associada diz res-
peito ao recobrimento de 
uma superfície retangu-
lar através de ladrilhos. 
Os estudantes podem ser 
orientados a dividirem as 
superfícies brancas para 
facilitar a visualização dos 
ladrilhos que são necessá-
rios para o preenchimen-
to. 
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RESPOSTA: A
O enunciado relaciona uma circunferência circunscrita a um triângulo equilátero. 
Vejamos alguns elementos importantes na figura seguinte: 

h

a r

B D

C

A

Assim, o raio r desse círculo pode ser calculado por:  cos � �
�
2
�

Como o ângulo envolvido é o de 30°, já que é a metade do ângulo interno do 
triângulo equilátero, e o triângulo tem 30 cm de lado, teremos:

cos 𝛼𝛼𝛼𝛼𝛼𝛼𝛼𝛼 𝛼 𝛼
�
2
𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 ⇒ cos 30° 𝛼 𝛼

30
2
𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 ⇒ 𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 𝛼 15

3
2

⇒ 𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 𝛼 30
3
⇒ 𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 𝑟 17,6𝛼��

Logo, dentre as medidas possíveis para o tampo da mesa, concluímos que deve ser 
escolhida a de 18 cm, ou seja, o tampo mais adequado é o que tem 18 cm de raio.
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As Atividades 2 e 3 são
itens do ENEM e trazem 
contextos com triângulo 
equilátero inscrito em 
circunferência e a noção 
de pavimentação com 
polígonos regulares. Para 
ambos os casos, sugeri-
mos que você indique que 
construir uma figura para 
representar cada situação 
pode facilitar a visualiza-
ção e a resolução. 
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RESPOSTA: B
Os octógonos regulares têm ângulos internos 
medindo 135°, então, a única forma de não deixar 
falhas na superfície é encaixando ângulos de 90°,
para fechar com voltas completas (135° + 135° 
+ 90° = 360°). Para isso, portanto, é necessário 
utilizar quadrados, como indicado ao lado:

135º 135º

RESPOSTA: C
Para verificar a quantidade de ladrilhos brancos necessários para completar a superfície do 
retângulo, pode-se começar marcando as diagonais do quadrado branco. A partir disso, é possível 
notar que o lado desse quadrado corresponde à medida da diagonal do ladrilho original colorido.
Assim, teremos quatro metades de ladrilhos nesse quadrado branco, outras duas metades (superior 
e lado direito) e ainda as duas partes brancas à direita que, juntas, formam uma metade de ladrilho.
Dessa forma, no total, temos três partes (seis metades) e meia peça de ladrilho da cor branca.
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Nas Atividades 4 e 5, te-
mos itens da AAP. Para a 
de número 4, a principal 
ideia associada diz res-
peito ao recobrimento de 
uma superfície retangu-
lar através de ladrilhos.
Os estudantes podem ser 
orientados a dividirem as 
superfícies brancas para 
facilitar a visualização dos 
ladrilhos que são necessá-
rios para o preenchimen-
to. 
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22 caderno do professor

RESPOSTA: A
O enunciado relaciona uma circunferência circunscrita a um triângulo equilátero.
Vejamos alguns elementos importantes na figura seguinte: 

h

a r

B D

C

A

Assim, o raio r desse círculo pode ser calculado por:  cos � �
�
2
�

Como o ângulo envolvido é o de 30°, já que é a metade do ângulo interno do 
triângulo equilátero, e o triângulo tem 30 cm de lado, teremos:

cos � =
�
2
𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 ⇒ cos 30° =

30
2
𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 ⇒ 𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 = 15

3
2

⇒ 𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 = 30
3
⇒ 𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 𝑟 17,6 ��

Logo, dentre as medidas possíveis para o tampo da mesa, concluímos que deve ser 
escolhida a de 18 cm, ou seja, o tampo mais adequado é o que tem 18 cm de raio.
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As Atividades 2 e 3 são 
itens do ENEM e trazem 
contextos com triângulo 
equilátero inscrito em 
circunferência e a noção 
de pavimentação com 
polígonos regulares. Para 
ambos os casos, sugeri-
mos que você indique que 
construir uma figura para 
representar cada situação 
pode facilitar a visualiza-
ção e a resolução.
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RESPOSTA: B
Os octógonos regulares têm ângulos internos 
medindo 135°, então, a única forma de não deixar 
falhas na superfície é encaixando ângulos de 90°, 
para fechar com voltas completas (135° + 135° 
+ 90° = 360°). Para isso, portanto, é necessário 
utilizar quadrados, como indicado ao lado:

135º 135º

RESPOSTA: C
Para verificar a quantidade de ladrilhos brancos necessários para completar a superfície do 
retângulo, pode-se começar marcando as diagonais do quadrado branco. A partir disso, é possível 
notar que o lado desse quadrado corresponde à medida da diagonal do ladrilho original colorido. 
Assim, teremos quatro metades de ladrilhos nesse quadrado branco, outras duas metades (superior 
e lado direito) e ainda as duas partes brancas à direita que, juntas, formam uma metade de ladrilho. 
Dessa forma, no total, temos três partes (seis metades) e meia peça de ladrilho da cor branca.
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Nas Atividades 4 e 5, te-
mos itens da AAP. Para a 
de número 4, a principal 
ideia associada diz res-
peito ao recobrimento de 
uma superfície retangu-
lar através de ladrilhos. 
Os estudantes podem ser 
orientados a dividirem as 
superfícies brancas para 
facilitar a visualização dos 
ladrilhos que são necessá-
rios para o preenchimen-
to. 
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24 caderno do professor

Na Atividade 5, eles de-
vem retomar proprieda-
des relativas à medida 
dos ângulos internos de 
polígonos regulares, em 
particular, o octógono re-
gular. Além disso, cabe 
destacar o quanto uma fi-
gura pode contribuir com 
o entendimento sobre o
cálculo realizado. Enten-
demos que a resolução
detalhada de cada situa-
ção na lousa (ou na tela)
é indispensável para que
não fiquem dúvidas. 
FINALIZANDO
Para finalizar a aula, pro-
mova uma conversa, em 
que os estudantes pos-
sam fornecer, com suas 
próprias palavras, as prin-
cipais ideias estudadas 
sobre os polígonos regu-
lares. Permita que, nesse 
momento, eles sinalizem 
sobre as dúvidas ou difi-
culdades que tenham en-
frentado, além de relacio-
narem os estudos de hoje 
com aqueles desenvolvi-
dos nas aulas anteriores. 
A socialização final visa 
superar tais dificuldades 
e avaliar as aprendizagens 
que efetivamente foram 
desenvolvidas. Oriente 
que eles retomem todas 
as atividades realizadas e 
leiam novamente os con-
ceitos apresentados.  

RESPOSTA: C
A soma das medidas dos ângulos indicados na figura é igual a 360°, logo teremos: 
135° + 135° + 𝛼𝛼𝛼𝛼 = 360° e, portanto, 𝛼𝛼𝛼𝛼 = 360° - 270° = 90°.
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3ª SÉRIE DO ENSINO MÉDIO - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 4

Olá, Professor! 
Nesta Sequência de Atividades falamos diretamente com você que está aí, na sala de aula, no convívio direto com 

os estudantes, os quais terão oportunidade, nesse momento, de se envolver com atividades que possibilitam a 
retomada de conceitos, propriedades e procedimentos essenciais para o desenvolvimento de seus conhecimentos e 
capacidades em matemática.  

A Sequência de Atividades deve ser desenvolvida considerando o protagonismo dos estudantes, favorecendo a 
interação, o compartilhamento de conhecimentos e a colaboração. Além disso, as socializações das atividades, por  parte 
dos estudantes, são percebidas aqui como oportunidades de serem desenvolvidas habilidades e competências que 
dizem respeito à cooperação, à empatia, à argumentação e à comunicação, entre outras. 

Vale ressaltar que os estudantes devem chegar ao final da Sequência de Atividades sendo capazes de resolver 
problemas envolvendo função afim e função quadrática. 

A habilidade a ser desenvolvida nas aulas: saber utilizar, em diferentes contextos, as funções de 1º e 2º graus, 
explorando especialmente problemas de máximos e mínimos.

AULA/TEMPO TEMA DA AULA

1ª e 2ª/ 90 min Gráfico da função afim

3ª e 4ª/ 90 min Proporcionalidade na função linear

5ª e 6ª/ 90 min Gráfico da função quadrática

7ª e 8ª/ 90 min Máximo, mínimo e estudo do sinal da função quadrática

Sabemos que as atividades por si só não ensinam. Por isso, professor, a sua atuação é tão importante em cada uma das 
situações propostas aqui, cujo objetivo é recuperar as aprendizagens e desenvolver as habilidades esperadas para a 3ª série 
do Ensino Médio. Para isso, este caderno deverá servir como mais uma ferramenta que o auxiliará no processo de ensino, 
sendo necessário, portanto, que você considere, em seu replanejamento, outras possibilidades de discussão e recursos, para 
além daqueles sugeridos nesta Sequência de Atividades. Para ajudá-lo nessa ação, a Secretaria da Educação do Estado de São 
Paulo fornecerá, por meio do Centro de Mídias, formação continuada quinzenal acerca das Sequências de Atividades, nos 
momentos das Aulas de Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPCs). Desejamos a você e a nossos estudantes um ótimo trabalho!
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AULAS 1 e 2 – Gráfico 
da função afim
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.
INICIANDO
Professor, sugerimos que 
os estudantes sejam orga-
nizados em duplas, mas 
em um período remoto 
essa organização deve ser 
alterada para contemplar 
os estudantes que esta-
rão, por meio de alguma 
plataforma, vinculados a 
você. Portanto, promova 
uma dinâmica que per-
mita que todos se sintam 
envolvidos com as ativida-
des desenvolvidas. É inte-
ressante começar as aulas 
1 e 2 desta Sequência 
com uma conversa com os 
estudantes, informando 
que, nas próximas aulas,
estudarão funções de 1º 
e 2º grau, com o destaque 
de que as atividades ini-
ciais abordarão conteúdos 
sobre resolução de proble-
mas que envolvam função 
afim e sua representação 
gráfica. É interessante 
encaminhar a discussão 
no sentido de orientá-los 
quanto à importância do 
estudo funções para o de-
senvolvimento do racio-
cínio lógico matemático.
Após essa breve introdu-
ção, os estudantes pode-
rão realizar a leitura das 
questões no Caderno do 
Estudante.
DESENVOLVENDO
Para começar, você pode 
fazer o levantamento do 
conhecimento prévio dos 

De acordo com as informações no gráfico, todas as empresas investirão de forma crescente na 
inteligência artificial no período de 2019 a 2022, porém a empresa E3 possui o maior crescimento 
no período proposto, ou seja, quanto mais inclinada a reta em relação ao eixo x mais rápido é seu 
avanço para os valores maiores do eixo y.
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estudantes em relação a 
função afim e sua repre-
sentação gráfica, iniciando 
o assunto com uma 
conversa sobre em que 
contexto a usamos. 
AAttiivviiddaaddee  11 do Caderno do
Estudante pode ser a 
base para explorar as 
características do gráfico da 
função de 1º grau, quando 
é crescente ou 
decrescente, qual é o 
coeficiente que determina 
a inclinação da reta, como 
identificar o maior cres-
cimento, entre outras ca-
racterísticas. Na AAttiivviiddaaddee  22 
do Caderno do Estudante, 
pode-se explorar a relação 
existente entre reta e ponto 
pertencente a reta para 
identificar a função que 
está sendo representada 
no gráfico. Para as 
AAttiivviiddaaddeess  33, 44 e 55 do 
Caderno do Estudante, 
oriente os estudantes a 
interpretarem o 
enunciado do problema e 
a analisarem o gráfico. É 
importante identificar as 
grandezas envolvidas e 
analisar qual está em 
função da outra para obter a 
expressão da função. A 
AAttiivviiddaaddee  66 do Caderno 
do Estudante aborda a 
taxa de crescimento, 
oriente os estudantes a 
prestarem muita atenção 
em relação ao período 
que foi dado no 
enunciado com o período 
que está sendo pedido 
para que não gere erro. A 
AAttiivviiddaaddee  77 do Caderno 
do Estudante é uma ótima 
oportunidade para sinteti-
zar o aprendizado sobre as 
características da função 
afim e o comportamento 
de seu gráfico. 

Com os pontos (0, 6) e (4, – 2) pertencem a reta, temos que: 6 = a ∙ 0 + b → b = 6
– 2 = a ∙ 4 + b →  – 2 = a ∙ 4 + 6 → – 8 = a ∙ 4 → a = – 2
Portanto a função é f(x) = – 2x + 6.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

QUESTÃO 2: Professor, retome a função afim como sendo y = ax + b ou f(x) = ax + b. 
Se julgar pertinente, relembre que o par ordenado é dado por (x, y).
QUESTÃO 3: Professor, nesta questão, relembre que o gráfico da função afim é uma 
reta e que nem sempre intercepta no ponto (0, 0). Se julgar pertinente, oriente os 
estudantes a organizar os dados em uma tabela para resolver a atividade.

5caderno do professor

FINALIZANDO
Para finalizar a aula, sugerimos a correção das questões do Caderno do Estudante. In-
centive a participação dos estudantes de modo que possíveis dúvidas sejam esclare-
cidas e peça que compartilhem as resoluções com o objetivo de explorar as diferentes 
estratégias existentes para resolver uma determinada questão.

y = 1800 + 500x
Alternativa B.

O alongamento da mola só depende do peso do objeto preso a ela, portanto temos que
A = 0,05P                            
Alternativa A.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

QUESTÃO 4: Professor,
nesta questão, oriente os 
estudantes a observarem 
que o alongamento da 
mola deve ser expresso em 
função do peso do objeto.
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

QUESTÃO 5: Professor, co-
mente que o lucro é resul-
tado entre o valor obtido 
menos o custo (lucro = 
valor obtido – custo.). O valor obtido é calculado por: 50x, em que x é a quantidade de saca de 60 kg.

O custo é calculado por: 1200 ∙ 10 = 12 000 (1200 por 10 hectares). Portanto, L(x) = 50x – 12 000.

Observando o gráfico, temos que o número de habitantes apresenta um aumento de 3000 após 10 
anos, que implica em um crescimento médio na população de 300 habitantes por ano. Alternativa D.

Chama-se função polinomial do 1º grau, ou função afim, qualquer função f de R em R dada por uma 
lei da forma f(x) = ax + b, em que a e b são números reais dados e a ≠ 0. Além disso, o número a 
é chamado de coeficiente de x e o número b é chamado termo constante. O gráfico de uma função 
polinomial do 1º grau, y = ax + b, com a ≠ 0, é uma reta oblíqua aos eixos Ox e Oy. O coeficiente de x, a, 
também é chamado coeficiente angular da reta e está ligado à inclinação da reta em relação ao eixo Ox 
e o termo constante, b, é chamado coeficiente linear da reta. Para x = 0, temos y = a · 0 + b = b. Assim, 
o coeficiente linear é a ordenada do ponto em que a reta corta o eixo Oy.

7caderno do professor

AULAS 3 e 4 – 
Proporcionalidade 
na função linear
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.
INICIANDO
Professor, sugerimos que 
os estudantes sejam orga-
nizados em duplas produ-
tivas, mas, em um período 
remoto, essa organização 
deve ser alterada para 
contemplar os estudantes 
que estarão, por meio de 
alguma plataforma, vin-
culados a você. Portanto,
promova uma dinâmica 
que permita que todos se 
sintam envolvidos com as 
atividades desenvolvidas.
Para as aulas 3 e 4 desta 
Sequência, é importante 
que os estudantes te-
nham sanado as possíveis 
dúvidas sobre os conteú-
dos das aulas anteriores 
sobre função de 1º grau,
pois servirá como base 
para abordar os assuntos 
dessas aulas. Se julgar 
necessário, faça uns exem-
plos com o objetivo de re-
lembrar alguns conceitos.
DESENVOLVENDO
Para começar, pode-se 
fazer o levantamento do 
conhecimento prévio dos 
estudantes sobre grande-
zas diretamente e inver-
samente proporcionais. É 
possível que eles respon-
dam que grandezas di-
retamente proporcionais 
aumentam ou diminuem 
na mesma proporção,
já as grandezas inver-
samente proporcionais,
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AULAS 3 e 4 – 
Proporcionalidade 
na função linear
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.
INICIANDO
Professor, sugerimos que 
os estudantes sejam orga-
nizados em duplas produ-
tivas, mas, em um período 
remoto, essa organização 
deve ser alterada para 
contemplar os estudantes 
que estarão, por meio de 
alguma plataforma, vin-
culados a você. Portanto,
promova uma dinâmica 
que permita que todos se 
sintam envolvidos com as 
atividades desenvolvidas.
Para as aulas 3 e 4 desta 
Sequência, é importante 
que os estudantes te-
nham sanado as possíveis 
dúvidas sobre os conteú-
dos das aulas anteriores 
sobre função de 1º grau,
pois servirá como base 
para abordar os assuntos 
dessas aulas. Se julgar 
necessário, faça uns exem-
plos com o objetivo de re-
lembrar alguns conceitos.
DESENVOLVENDO
Para começar, pode-se 
fazer o levantamento do 
conhecimento prévio dos 
estudantes sobre grande-
zas diretamente e inver-
samente proporcionais. É 
possível que eles respon-
dam que grandezas di-
retamente proporcionais 
aumentam ou diminuem 
na mesma proporção,
já as grandezas inver-
samente proporcionais,
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

QUESTÃO 5: Professor, co-
mente que o lucro é resul-
tado entre o valor obtido 
menos o custo (lucro = 
valor obtido – custo.). O valor obtido é calculado por: 50x, em que x é a quantidade de saca de 60 kg.

O custo é calculado por: 1200 ∙ 10 = 12 000 (1200 por 10 hectares). Portanto, L(x) = 50x – 12 000.

Observando o gráfico, temos que o número de habitantes apresenta um aumento de 3000 após 10 
anos, que implica em um crescimento médio na população de 300 habitantes por ano. Alternativa D.

Chama-se função polinomial do 1º grau, ou função afim, qualquer função f de R em R dada por uma
lei da forma f(x) = ax + b, em que a e b são números reais dados e a ≠ 0. Além disso, o número a
é chamado de coeficiente de x e o número b é chamado termo constante. O gráfico de uma função
polinomial do 1º grau, y = ax + b, com a ≠ 0, é uma reta oblíqua aos eixos Ox e Oy. O coeficiente de x, a,
também é chamado coeficiente angular da reta e está ligado à inclinação da reta em relação ao eixo Ox
e o termo constante, b, é chamado coeficiente linear da reta. Para x = 0, temos y = a · 0 + b = b. Assim,
o coeficiente linear é a ordenada do ponto em que a reta corta o eixo Oy.
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AULAS 3 e 4 – 
Proporcionalidade 
na função linear
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.
INICIANDO
Professor, sugerimos que 
os estudantes sejam 
organizados em duplas. 
Promova uma dinâmica 
em que todos se sintam 
envolvidos com as 
atividades desenvolvidas.  
Para as aulas 3 e 4 desta 
Sequência, é importante 
que os estudantes te-
nham sanado as possíveis 
dúvidas sobre os conteú-
dos das aulas anteriores 
sobre função de 1º grau, 
pois servirá como base 
para abordar os assuntos 
dessas aulas. Se julgar 
necessário, faça uns exem-
plos com o objetivo de re-
lembrar alguns conceitos.
DESENVOLVENDO
Para começar, pode-se 
fazer o levantamento do 
conhecimento prévio dos 
estudantes sobre grande-
zas diretamente e inver-
samente proporcionais. É 
possível que eles respon-
dam que grandezas di-
retamente proporcionais 
aumentam ou diminuem 
na mesma proporção, 
já as grandezas inver-
samente proporcionais, 
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enquanto uma aumenta 
a outra diminui na mes-
ma proporção. Aproveite 
esse momento para ex-
por os assuntos que serão 
abordados nessas aulas. 
Apresente as questões do 
Caderno do Estudante, 
introduzindo o conceito 
de comparação entre duas 
grandezas. As AAttiivviiddaaddeess  
11  e  22 do Caderno do 
Estudante tem como 
objetivo verificar se o 
estudante demonstra 
conhecimento de 
detalhes relacionados à 
proporcionalidade direta e 
inversa. Para as AAttiivviiddaaddeess 
33, 44 e 55 do Caderno do 
Estudante, sugerimos que 
oriente os estudantes a 
prestarem atenção no 
enunciado do problema, 
pois, através dos dados, 
eles deverão identificar se a 
proporção é direta ou in-
versa e determinar a fun-
ção linear. A AAttiivviiddaaddee  66 
do Caderno do Estudante 
é uma ótima 
oportunidade para 
sintetizar o aprendizado 
sobre as características da 
função linear e a 
proporcionalidade entre 
grandezas.

Nota-se no gráfico que no instante zero o consumo do combustível também é nulo e seu 
crescimento descreve uma função de 1º grau, ou seja, uma reta que passa pela origem. 
Quando se divide o consumo de combustível do avião pelo tempo de voo, encontra-se a 
constante de proporcionalidade k.
Alternativa D.

Para que seja constatada a relação de proporcionalidade inversa entre as grandezas x e 
y, é importante verificar se há reciprocidade entre a proporcionalidade inversa de x para y e de 
y para x. Numa análise gráfica dessa reciprocidade destacam-se alguns pontos: o gráfico deve 
ser de uma hipérbole.

Proporcionalidade direta entre as variáveis do 
problema, Temperatura e Pressão. De acordo com a tabela 
temos que:

Alternativa B.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

AAttiivviiddaaddee  11:: Professor, 
esta questão pretende 
verificar se o estudante 
compreende a relação de 
proporcionalidade direta 
entre duas grandezas em 
situações diversas, por-
tanto, relembre quanto 
duas grandezas são dire-
tamente proporcionais.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

AAttiivviiddaaddee  22: Professor, oriente os estudantes a construírem o gráfico. Comente que 
em uma proporção inversa temos  , com k constante e que para construir um 

gráfico pode-se construir uma tabela fixando o valor da constante k, atribuir valores 
para x e calcular os valores de y. 
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FINALIZANDO
A finalização poderá ser feita com a correção das questões do Caderno do Estudante e 
com a elaboração de um resumo, complementando a questão 6. Consideramos que 
essa etapa assumirá um papel importante no processo de aprendizagem, pois per-
mitirá que os estudantes sintetizem seus conhecimentos. Solicite que algum estu-
dante compartilhe o seu resumo. Dessa forma, será possível identificar os que ainda 
apresentam fragilidades quanto aos objetos de conhecimento tratados para planejar 
possíveis estratégias em busca de esclarecer essas dúvidas.

Ao percorrer 240 km em 12 horas, significa que este grupo pedala 20 km em 1 hora =20
ou seja, sua velocidade média é de 20 km/h. Após essa constatação, basta expressar por meio de 
uma função esse deslocamento em relação ao tempo. Considerando o tempo x em horas, tendo a 
constante k = 20, pois eles percorrem 20 km a cada hora, podemos escrever a relação da distância 
f(x), em km, em função de x.  Logo, f(x) = 20x.

Seja y uma grandeza em função da grandeza x, ou seja, y = f(x), dizemos que y é diretamente 
proporcional a x se as seguintes condições forem satisfeitas:
- y é uma função crescente;  
- f(n ∙ x) = n ∙ f(x), para todo valor de x e todo n ∈ *
Do mesmo modo, y é inversamente proporcional a x:
- quando y é uma função decrescente;
- f(n ∙ x) =  ∙ f(x), para todo valor de x e todo n ∈ *

(velocidade = espaço/tempo).
Alternativa E.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

QUESTÃO 4: Professor, é 
provável que os estudan-
tes se lembrem da relação 
velocidade e tempo das 
aulas de Física. Oriente-os 
a escrever essa relação em 
linguagem matemática.
Professor, instigue os es-
tudantes a analisarem 
qual é a relação propor-
cional entre velocidade e 
tempo.
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enquanto uma aumenta 
a outra diminui na mes-
ma proporção. Aproveite 
esse momento para ex-
por os assuntos que serão 
abordados nessas aulas.
Apresente as questões do 
Caderno do Estudante,
introduzindo o conceito 
de comparação entre duas 
grandezas. As questões 1 
e 2 do Caderno do Estu-
dante tem como objetivo 
verificar se o estudante 
demonstra conhecimento 
de detalhes relacionados 
à proporcionalidade dire-
ta e inversa. Para as ques-
tões 3, 4 e 5 do Caderno 
do Estudante, sugerimos 
que oriente os estudantes 
a prestarem atenção no 
enunciado do problema,
pois, através dos dados,
eles deverão identificar se 
a proporção é direta ou in-
versa e determinar a fun-
ção linear. A questão 6 do 
Caderno do Estudante é 
uma ótima oportunidade 
para sintetizar o aprendi-
zado sobre as caracterís-
ticas da função linear e a 
proporcionalidade entre 
grandezas.

Nota-se no gráfico que no instante zero o consumo do combustível também é nulo e seu crescimento 
descreve uma função de 1º grau, ou seja, uma reta que passa pela origem. Quando se divide o 
consumo de combustível do avião pelo tempo de voo, encontra-se a constante de proporcionalidade 
k.
Alternativa D.

Para que seja constatada a relação de proporcionalidade inversa entre as grandezas x e y, é 
importante verificar se há reciprocidade entre a proporcionalidade inversa de x para y e de y para 
x. Numa análise gráfica dessa reciprocidade destacam-se alguns pontos: o gráfico deve ser de uma 
hipérbole.

Proporcionalidade direta entre as variáveis do problema,
Temperatura e Pressão. De acordo com a tabela temos que:

Alternativa B.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

QUESTÃO 1: Professor,
esta questão pretende 
verificar se o estudante 
compreende a relação de 
proporcionalidade direta 
entre duas grandezas em 
situações diversas, por-
tanto, relembre quanto 
duas grandezas são dire-
tamente proporcionais.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

QUESTÃO 2: Professor, oriente os estudantes a construírem o gráfico. Comente que
em uma proporção inversa temos  , com k constante e que para construir um 

gráfico pode-se construir uma tabela fixando o valor da constante k, atribuir valores 
para x e calcular os valores de y.
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FINALIZANDO
A finalização poderá ser feita com a correção das questões do Caderno do Estudante 
e com a elaboração de um resumo, complementando a AAttiivviiddaaddee  66. Consideramos 
que essa etapa assumirá um papel importante no processo de aprendizagem, 
pois permitirá que os estudantes sintetizem seus conhecimentos. Solicite que 
algum estudante compartilhe o seu resumo. Dessa forma, será possível identificar 
os que ainda apresentam fragilidades quanto aos objetos de conhecimento tratados 
para planejar possíveis estratégias em busca de esclarecer essas dúvidas.

Ao percorrer 240 km em 12 horas, significa que este grupo pedala 20 km em 1 hora =20
ou seja, sua velocidade média é de 20 km/h. Após essa constatação, basta expressar por meio de 
uma função esse deslocamento em relação ao tempo. Considerando o tempo x em horas, tendo a 
constante k = 20, pois eles percorrem 20 km a cada hora, podemos escrever a relação da distância 
f(x), em km, em função de x.  Logo, f(x) = 20x.

Seja y uma grandeza em função da grandeza x, ou seja, y = f(x), dizemos que y é diretamente 
proporcional a x se as seguintes condições forem satisfeitas:
- y é uma função crescente;
- f(n ∙ x) = n ∙ f(x), para todo valor de x e todo n ∈ *
Do mesmo modo, y é inversamente proporcional a x:
- quando y é uma função decrescente;
- f(n ∙ x) =  ∙ f(x), para todo valor de x e todo n ∈ *

(velocidade = espaço/tempo).
Alternativa E.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

AAttiivviiddaaddee  44: Professor, é 
provável que os estudan-
tes se lembrem da relação 
velocidade e tempo das 
aulas de Física. Oriente-os 
a escrever essa relação em 
linguagem matemática. 
Professor, instigue os es-
tudantes a analisarem 
qual é a relação propor-
cional entre velocidade e 
tempo.
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enquanto uma aumenta 
a outra diminui na mes-
ma proporção. Aproveite 
esse momento para ex-
por os assuntos que serão 
abordados nessas aulas. 
Apresente as questões do 
Caderno do Estudante, 
introduzindo o conceito 
de comparação entre duas 
grandezas. As AAttiivviiddaaddeess  
11  e  22 do Caderno do 
Estudante tem como 
objetivo verificar se o 
estudante demonstra 
conhecimento de 
detalhes relacionados à 
proporcionalidade direta e 
inversa. Para as AAttiivviiddaaddeess 
33, 44 e 55 do Caderno do 
Estudante, sugerimos que 
oriente os estudantes a 
prestarem atenção no 
enunciado do problema, 
pois, através dos dados, 
eles deverão identificar se a 
proporção é direta ou in-
versa e determinar a fun-
ção linear. A AAttiivviiddaaddee  66 
do Caderno do Estudante 
é uma ótima 
oportunidade para 
sintetizar o aprendizado 
sobre as características da 
função linear e a 
proporcionalidade entre 
grandezas.

Nota-se no gráfico que no instante zero o consumo do combustível também é nulo e seu 
crescimento descreve uma função de 1º grau, ou seja, uma reta que passa pela origem. 
Quando se divide o consumo de combustível do avião pelo tempo de voo, encontra-se a 
constante de proporcionalidade k.
Alternativa D.

Para que seja constatada a relação de proporcionalidade inversa entre as grandezas x e 
y, é importante verificar se há reciprocidade entre a proporcionalidade inversa de x para y e de 
y para x. Numa análise gráfica dessa reciprocidade destacam-se alguns pontos: o gráfico deve 
ser de uma hipérbole.

Proporcionalidade direta entre as variáveis do 
problema, Temperatura e Pressão. De acordo com a tabela 
temos que:

Alternativa B.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

AAttiivviiddaaddee  11:: Professor, 
esta questão pretende 
verificar se o estudante 
compreende a relação de 
proporcionalidade direta 
entre duas grandezas em 
situações diversas, por-
tanto, relembre quanto 
duas grandezas são dire-
tamente proporcionais.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

AAttiivviiddaaddee  22: Professor, oriente os estudantes a construírem o gráfico. Comente que 
em uma proporção inversa temos  , com k constante e que para construir um 

gráfico pode-se construir uma tabela fixando o valor da constante k, atribuir valores 
para x e calcular os valores de y. 
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FINALIZANDO
A finalização poderá ser feita com a correção das questões do Caderno do Estudante e 
com a elaboração de um resumo, complementando a questão 6. Consideramos que 
essa etapa assumirá um papel importante no processo de aprendizagem, pois per-
mitirá que os estudantes sintetizem seus conhecimentos. Solicite que algum estu-
dante compartilhe o seu resumo. Dessa forma, será possível identificar os que ainda 
apresentam fragilidades quanto aos objetos de conhecimento tratados para planejar 
possíveis estratégias em busca de esclarecer essas dúvidas.

Ao percorrer 240 km em 12 horas, significa que este grupo pedala 20 km em 1 hora =20
ou seja, sua velocidade média é de 20 km/h. Após essa constatação, basta expressar por meio de 
uma função esse deslocamento em relação ao tempo. Considerando o tempo x em horas, tendo a 
constante k = 20, pois eles percorrem 20 km a cada hora, podemos escrever a relação da distância 
f(x), em km, em função de x.  Logo, f(x) = 20x.

Seja y uma grandeza em função da grandeza x, ou seja, y = f(x), dizemos que y é diretamente 
proporcional a x se as seguintes condições forem satisfeitas:
- y é uma função crescente;  
- f(n ∙ x) = n ∙ f(x), para todo valor de x e todo n ∈ *
Do mesmo modo, y é inversamente proporcional a x:
- quando y é uma função decrescente;
- f(n ∙ x) =  ∙ f(x), para todo valor de x e todo n ∈ *

(velocidade = espaço/tempo).
Alternativa E.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

QUESTÃO 4: Professor, é 
provável que os estudan-
tes se lembrem da relação 
velocidade e tempo das 
aulas de Física. Oriente-os 
a escrever essa relação em 
linguagem matemática.
Professor, instigue os es-
tudantes a analisarem 
qual é a relação propor-
cional entre velocidade e 
tempo.
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enquanto uma aumenta 
a outra diminui na mes-
ma proporção. Aproveite 
esse momento para ex-
por os assuntos que serão 
abordados nessas aulas.
Apresente as questões do 
Caderno do Estudante,
introduzindo o conceito 
de comparação entre duas 
grandezas. As questões 1 
e 2 do Caderno do Estu-
dante tem como objetivo 
verificar se o estudante 
demonstra conhecimento 
de detalhes relacionados 
à proporcionalidade dire-
ta e inversa. Para as ques-
tões 3, 4 e 5 do Caderno 
do Estudante, sugerimos 
que oriente os estudantes 
a prestarem atenção no 
enunciado do problema,
pois, através dos dados,
eles deverão identificar se 
a proporção é direta ou in-
versa e determinar a fun-
ção linear. A questão 6 do 
Caderno do Estudante é 
uma ótima oportunidade 
para sintetizar o aprendi-
zado sobre as caracterís-
ticas da função linear e a 
proporcionalidade entre 
grandezas.

Nota-se no gráfico que no instante zero o consumo do combustível também é nulo e seu crescimento 
descreve uma função de 1º grau, ou seja, uma reta que passa pela origem. Quando se divide o 
consumo de combustível do avião pelo tempo de voo, encontra-se a constante de proporcionalidade 
k.
Alternativa D.

Para que seja constatada a relação de proporcionalidade inversa entre as grandezas x e y, é 
importante verificar se há reciprocidade entre a proporcionalidade inversa de x para y e de y para 
x. Numa análise gráfica dessa reciprocidade destacam-se alguns pontos: o gráfico deve ser de uma 
hipérbole.

Proporcionalidade direta entre as variáveis do problema,
Temperatura e Pressão. De acordo com a tabela temos que:

Alternativa B.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

QUESTÃO 1: Professor,
esta questão pretende 
verificar se o estudante 
compreende a relação de 
proporcionalidade direta 
entre duas grandezas em 
situações diversas, por-
tanto, relembre quanto 
duas grandezas são dire-
tamente proporcionais.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

QUESTÃO 2: Professor, oriente os estudantes a construírem o gráfico. Comente que
em uma proporção inversa temos  , com k constante e que para construir um 

gráfico pode-se construir uma tabela fixando o valor da constante k, atribuir valores 
para x e calcular os valores de y.

9caderno do professor

FINALIZANDO
A finalização poderá ser feita com a correção das questões do Caderno do Estudante 
e com a elaboração de um resumo, complementando a AAttiivviiddaaddee  66. Consideramos 
que essa etapa assumirá um papel importante no processo de aprendizagem, 
pois permitirá que os estudantes sintetizem seus conhecimentos. Solicite que 
algum estudante compartilhe o seu resumo. Dessa forma, será possível identificar 
os que ainda apresentam fragilidades quanto aos objetos de conhecimento tratados 
para planejar possíveis estratégias em busca de esclarecer essas dúvidas.

Ao percorrer 240 km em 12 horas, significa que este grupo pedala 20 km em 1 hora =20
ou seja, sua velocidade média é de 20 km/h. Após essa constatação, basta expressar por meio de 
uma função esse deslocamento em relação ao tempo. Considerando o tempo x em horas, tendo a 
constante k = 20, pois eles percorrem 20 km a cada hora, podemos escrever a relação da distância 
f(x), em km, em função de x.  Logo, f(x) = 20x.

Seja y uma grandeza em função da grandeza x, ou seja, y = f(x), dizemos que y é diretamente 
proporcional a x se as seguintes condições forem satisfeitas:
- y é uma função crescente;
- f(n ∙ x) = n ∙ f(x), para todo valor de x e todo n ∈ *
Do mesmo modo, y é inversamente proporcional a x:
- quando y é uma função decrescente;
- f(n ∙ x) =  ∙ f(x), para todo valor de x e todo n ∈ *

(velocidade = espaço/tempo).
Alternativa E.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

AAttiivviiddaaddee  44: Professor, é 
provável que os estudan-
tes se lembrem da relação 
velocidade e tempo das 
aulas de Física. Oriente-os 
a escrever essa relação em 
linguagem matemática. 
Professor, instigue os es-
tudantes a analisarem 
qual é a relação propor-
cional entre velocidade e 
tempo.
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AULAS 5 e 6 – 
Gráfico da função 
quadrática
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.
INICIANDO
Professor, sugerimos 
que os estudantes 
sejam organizados em 
duplas. Promova uma 
dinâmica em que todos 
se sintam envolvidos 
com as atividades 
desenvolvidas. 
Para as aulas 5 e 6 
desta Sequência, é 
importante que os 
estudantes tenham 
sanado as possíveis 
dúvidas sobre os conteú-
dos das aulas 
anteriores, pois, nesta 
aula, serão estudadas 
situações que envolvam 
função quadrática. 
Espera-se que, ao 
final dessas aulas, os 
estudantes saibam 
diferenciar a função 
quadrática de uma função 
afim e resolver 
problemas que abordam a 
função quadrática.
DESENVOLVENDO
Pode-se começar 
explicando que o gráfico 
de uma função 
quadrática pode possuir 
duas raízes reais 
distintas ou duas raízes 
reais iguais ou nenhuma 
raiz real e que isso 
depende do valor do 
delta (∆). Complemente 
explicando que o gráfico 
de uma fun-

ção quadrática é uma parábola com concavidade voltada para cima se o valor do coefi-
ciente a for maior que zero (a > 0) ou, então, com a concavidade voltada para baixo se 
a < 0. Se julgar pertinente, construa um gráfico de uma função quadrática utilizando 
um software de geometria dinâmica, mostrando os pontos de interseção no eixo x e 
no eixo y para os estudantes associarem que as raízes irão interceptar o eixo x e o va-
lor do coeficiente c, o eixo y. Com essas orientações, os estudantes poderão responder 
todas as questões do Caderno do Estudante. 

Analisando os gráficos das funções quadráticas, temos que:
a) a > 0 e ∆ > 0           b) a < 0 e ∆ = 0
c) a < 0 e ∆ < 0           d) a > 0 e ∆ < 0
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FINALIZANDO
A finalização poderá ser feita com a elaboração de um mapa conceitual sobre as ca-
racterísticas da função quadrática. Consideramos que essa etapa assumirá um papel 
importante no processo de aprendizagem, pois permitirá que os estudantes sinteti-
zem seus conhecimentos. Solicite que algum estudante compartilhe o seu mapa con-
ceitual, explicando-o. Dessa forma, será possível identificar os que ainda apresentam 
fragilidades quanto aos objetos de conhecimento tratados para planejar possíveis 
estratégias em busca de esclarecer essas dúvidas.

De acordo com os gráficos, as raízes da função f, x1 = - 1 e x2 = 2; e da função g,
x1 = 1 e x2 = 2, consequentemente, a raiz comum é dada por x = 2.

A parábola da função em questão não corta o eixo x, o que 
significa que não existe nenhum número real x que verifique 
f(x) = 0. Ou seja, esta função não tem raízes reais.
Alternativa E.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

QUESTÃO 2: Professor, se 
necessário, peça aos es-
tudantes para retomarem 
as características apresen-
tadas na questão anterior.
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AULAS 5 e 6 – 
Gráfico da função 
quadrática
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.
INICIANDO
Professor, sugerimos que 
os estudantes sejam orga-
nizados em duplas produ-
tivas, mas, em um período 
remoto, essa organização 
deve ser alterada para 
contemplar os estudantes 
que estarão, por meio de 
alguma plataforma, vin-
culados a você. Portanto,
promova uma dinâmica 
que permita que todos se 
sintam envolvidos com as 
atividades desenvolvidas.
Para as aulas 5 e 6 desta 
Sequência, é importante 
que os estudantes te-
nham sanado as possíveis 
dúvidas sobre os conteú-
dos das aulas anteriores,
pois, nesta aula, serão es-
tudadas situações que en-
volvam função quadrática.
Espera-se que, ao final 
dessas aulas, os estudan-
tes saibam diferenciar a 
função quadrática de uma 
função afim e resolver 
problemas que abordam a 
função quadrática.
DESENVOLVENDO
Pode-se começar explican-
do que o grafico de uma 
função quadratica pode 
possuir duas raízes reais 
distintas ou duas raízes 
reais iguais ou nenhuma 
raiz real e que isso depen-
de do valor do delta (∆).
Complemente explicando 
que o gráfico de uma fun-

ção quadrática é uma parábola com concavidade voltada para cima se o valor do coefi-
ciente a for maior que zero (a > 0) ou, então, com a concavidade voltada para baixo se 
a < 0. Se julgar pertinente, construa um gráfico de uma função quadrática utilizando 
um software de geometria dinâmica, mostrando os pontos de interseção no eixo x e 
no eixo y para os estudantes associarem que as raízes irão interceptar o eixo x e o va-
lor do coeficiente c, o eixo y. Com essas orientações, os estudantes poderão responder 
todas as questões do Caderno do Estudante.

Analisando os gráficos das funções quadráticas, temos que:
a) a > 0 e ∆ > 0           b) a < 0 e ∆ = 0
c) a < 0 e ∆ < 0           d) a > 0 e ∆ < 0
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FINALIZANDO
A finalização poderá ser feita com a elaboração de um mapa conceitual sobre as ca-
racterísticas da função quadrática. Consideramos que essa etapa assumirá um papel 
importante no processo de aprendizagem, pois permitirá que os estudantes sinteti-
zem seus conhecimentos. Solicite que algum estudante compartilhe o seu mapa con-
ceitual, explicando-o. Dessa forma, será possível identificar os que ainda apresentam 
fragilidades quanto aos objetos de conhecimento tratados para planejar possíveis 
estratégias em busca de esclarecer essas dúvidas.

De acordo com os gráficos, as raízes da função f, x1 = - 1 e x2 = 2; e da função g,
x1 = 1 e x2 = 2, consequentemente, a raiz comum é dada por x = 2.

A parábola da função em questão não corta o eixo x, o que 
significa que não existe nenhum número real x que verifique 
f(x) = 0. Ou seja, esta função não tem raízes reais.
Alternativa E.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

AAttiivviiddaaddee  22: Professor, 
se necessário, peça 
aos estudantes para 
retomarem as 
características apresen-
tadas na questão 
anterior.
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reais iguais ou nenhuma 
raiz real e que isso 
depende do valor do 
delta (∆). Complemente 
explicando que o gráfico 
de uma fun-

ção quadrática é uma parábola com concavidade voltada para cima se o valor do coefi-
ciente a for maior que zero (a > 0) ou, então, com a concavidade voltada para baixo se 
a < 0. Se julgar pertinente, construa um gráfico de uma função quadrática utilizando 
um software de geometria dinâmica, mostrando os pontos de interseção no eixo x e 
no eixo y para os estudantes associarem que as raízes irão interceptar o eixo x e o va-
lor do coeficiente c, o eixo y. Com essas orientações, os estudantes poderão responder 
todas as questões do Caderno do Estudante. 
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FINALIZANDO
A finalização poderá ser feita com a elaboração de um mapa conceitual sobre as ca-
racterísticas da função quadrática. Consideramos que essa etapa assumirá um papel 
importante no processo de aprendizagem, pois permitirá que os estudantes sinteti-
zem seus conhecimentos. Solicite que algum estudante compartilhe o seu mapa con-
ceitual, explicando-o. Dessa forma, será possível identificar os que ainda apresentam 
fragilidades quanto aos objetos de conhecimento tratados para planejar possíveis 
estratégias em busca de esclarecer essas dúvidas.

De acordo com os gráficos, as raízes da função f, x1 = - 1 e x2 = 2; e da função g,
x1 = 1 e x2 = 2, consequentemente, a raiz comum é dada por x = 2.

A parábola da função em questão não corta o eixo x, o que 
significa que não existe nenhum número real x que verifique 
f(x) = 0. Ou seja, esta função não tem raízes reais.
Alternativa E.
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FINALIZANDO
A finalização poderá ser feita com a elaboração de um mapa conceitual sobre as ca-
racterísticas da função quadrática. Consideramos que essa etapa assumirá um papel 
importante no processo de aprendizagem, pois permitirá que os estudantes sinteti-
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Alternativa E.
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– 5x² + 20x = 0
x (– 5x + 20) = 0
x = 0 ou – 5x + 20 = 0 → – 5x = – 20 → x = 4                     Portanto as raízes da função é 0 e 4.

a)Calculando as raízes da função f(x) = x² + 4x – 21 quando f(x) = 0, logo x2 + 4x - 21=0: 

= 

= 3

= 7

O gráfico será uma parábola com a concavidade voltada para cima, intersectando o eixo x nos 
pontos – 7 e 3 e intersectando o eixo y no ponto – 21.
b) Calculando as raízes da função f(x) = – x² + 36:
-x2 + 36 = 0
-x2= -36
x =
x =
O gráfico será uma parábola com a concavidade voltada para baixo, intersectando o eixo x nos 
pontos – 6 e 6, e intersectando o eixo y no ponto 36.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

AAttiivviiddaaddee  44: Professor, 
relembre que as raízes 
da função são os dois 
pontos de intersecção da 
parábola com o eixo x. 
AAttiivviiddaaddee  66: 
Professor, apesar dos 
pontos de máximo e 
mínimo ser conteúdo 
da próxima aula, 
relembre sobre o vértice 
da parábola para os 
estudantes colocarem 
essa informação no 
mapa conceitual.
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POLINOMIAL
do segundo grau

é uma parábola

GRÁFICO
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da função

f(x) = x² + 4x - 21
quando f(x) = 0,
logo x² + 4x - 21 = 0
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pontos – 6 e 6, e intersectando o eixo y no ponto 36.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

QUESTÃO 4: Professor, re-
lembre que as raízes da 
função são os dois pontos 
de intersecção da parábo-
la com o eixo x.
QUESTÃO 6: Professor,
apesar dos pontos de má-
ximo e mínimo ser con-
teúdo da próxima aula,
relembre sobre o vértice 
da parábola para os es-
tudantes colocarem essa 
informação no mapa con-
ceitual.
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AULAS 7 e 8 – Máximo, 
mínimo e estudo 
do sinal da função 
quadrática
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes 
organizados em duplas 
produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.
INICIANDO
Sugerimos que os 
estudantes sejam 
organizados em duplas. 
Promova uma dinâmica 
em que todos se sintam 
envolvidos com as 
atividades desenvolvidas. 
Para essas atividades, 
propomos uma 
retomada dos principais 
conceitos tratados no 
decorrer desta Sequência 
de Atividades. Além 
disso, é interessante 
começar uma 
conversa, informando 
que eles estudarão os 
pontos de máximo e 
mínimo da função 
quadrática, além de 
estudarem o seu sinal. 
Após essa breve 
introdução, os 
estudantes poderão 
realizar a leitura das 
questões do Caderno do 
Estudante.
DESENVOLVENDO
Com a leitura do 
Caderno, os estudantes 
deverão ter clareza de 
que, para responderem 
à AAttiivviiddaaddee, eles 
precisarão identificar os 
pontos de máximo e 
mínimo da função 
quadrática, além de 
saber analisar os sinais 
da função. Explore a 

demonstração das fórmulas dos vértices da parábola, pois é importante que os estu-
dantes saibam chegar até elas evitando, assim, que as decorem. Para o estudo do si-
nal da função, seria interessante dar um exemplo para cada uma das seis possibilida-
des (concavidade voltada para cima: com duas raízes reais distintas, com duas raízes 
reais iguais e sem raízes reais; concavidade voltada para baixo: com duas raízes reais 
distintas, com duas raízes reais iguais e sem raízes reais). Com essas informações, 
os estudantes poderão resolver todas as questões do Caderno do Estudante. Para o 
segundo momento da aula, os estudantes deverão se envolver com as AAttiivviiddaaddeess ddee  77 
a  1122, que são itens da AAP e do SARESP. A correção poderá se focar para a leitura aten-

Devem ser circulados os itens a, b e e.

15caderno do professor

ciosa de cada item e com-
partilhando as diferentes 
estratégias de resolução.
FINALIZANDO
Por fim, ressaltamos que 
esse encontro tem um 
importante papel quanto 
à verificação do desenvol-
vimento das habilidades 
assumidas para o trabalho 
com esta Sequência de Ati-
vidades. Nesse sentido, o 
encerramento, a partir das 
resoluções das questões 
propostas para as aulas 7 
e 8, deverá se articular no 
sentido de sistematizar os 
conceitos estudados sobre 
funções de 1º e 2º grau.
Destacamos a relevância 
do envolvimento ativo 
dos estudantes nesses 
momentos.

O valor de x que minimiza custo C de produção é a abscissa do ponto mínimo da função ou, em 
outras palavras, do vértice da parábola que representa graficamente a função dada. Vamos, então,
calcular a abscissa do vértice da parábola para a função C(x) = x² – 80x + 3000, que tem como 
coeficientes a = 1, b = – 80 e c = 3000.

Portanto, é necessário produzir 40 peças para que o custo seja mínimo.

Para determinar a altura máxima, vamos calcular a ordenada do vértice da parábola para a função 
 y = – 2x² + 80x, que tem como coeficientes a = - 2, b = 80 e c = 0.

Portanto, a altura máxima atingida pelo competidor é de 800 m.
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AULAS 7 e 8 – Máximo, 
mínimo e estudo 
do sinal da função 
quadrática
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.
INICIANDO
Professor, sugerimos que 
os estudantes sejam orga-
nizados em duplas produ-
tivas, mas, em um período 
remoto, essa organização 
deve ser alterada para 
contemplar os estudantes 
que estarão, por meio de 
alguma plataforma, vin-
culados a você. Portanto,
promova uma dinâmica 
que permita que todos 
se sintam envolvidos com 
as atividades desenvolvi-
das. Para essas atividades,
propomos uma retomada 
dos principais conceitos 
tratados no decorrer desta 
Sequência de Atividades.
Além disso, é interessante 
começar uma conversa,
informando que eles es-
tudarão os pontos de má-
ximo e mínimo da função 
quadrática, além de estu-
darem o seu sinal. Após 
essa breve introdução, os 
estudantes poderão reali-
zar a leitura das questões 
do Caderno do Estudante.
DESENVOLVENDO
Com a leitura do Caderno,
os estudantes deverão ter 
clareza de que, para res-
ponderem à questão, eles 
precisarão identificar os 
pontos de máximo e míni-
mo da função quadrática,
além de saber analisar os 
sinais da função. Explore a 

demonstração das fórmulas dos vértices da parábola, pois é importante que os estu-
dantes saibam chegar até elas evitando, assim, que as decorem. Para o estudo do si-
nal da função, seria interessante dar um exemplo para cada uma das seis possibilida-
des (concavidade voltada para cima: com duas raízes reais distintas, com duas raízes 
reais iguais e sem raízes reais; concavidade voltada para baixo: com duas raízes reais 
distintas, com duas raízes reais iguais e sem raízes reais). Com essas informações,
os estudantes poderão resolver todas as questões do Caderno do Estudante. Para o 
segundo momento da aula, os estudantes deverão se envolver com as questões de 7 
a 12, que são itens da AAP e do SARESP. A correção poderá se focar para a leitura aten-

Devem ser circulados os itens a, b e e.

15caderno do professor

ciosa de cada item e com-
partilhando as diferentes 
estratégias de resolução. 
FINALIZANDO
Por fim, ressaltamos que 
esse encontro tem um 
importante papel quanto 
à verificação do desenvol-
vimento das habilidades 
assumidas para o trabalho 
com esta Sequência de Ati-
vidades. Nesse sentido, o 
encerramento, a partir das 
resoluções das questões 
propostas para as aulas 7 
e 8, deverá se articular no 
sentido de sistematizar os 
conceitos estudados sobre 
funções de 1º e 2º grau. 
Destacamos a relevância 
do envolvimento ativo 
dos estudantes nesses 
momentos.

O valor de x que minimiza custo C de produção é a abscissa do ponto mínimo da função ou, em 
outras palavras, do vértice da parábola que representa graficamente a função dada. Vamos, então, 
calcular a abscissa do vértice da parábola para a função C(x) = x² – 80x + 3000, que tem como 
coeficientes a = 1, b = – 80 e c = 3000.

Portanto, é necessário produzir 40 peças para que o custo seja mínimo.

Para determinar a altura máxima, vamos calcular a ordenada do vértice da parábola para a função 
 y = – 2x² + 80x, que tem como coeficientes a = - 2, b = 80 e c = 0. 

Portanto, a altura máxima atingida pelo competidor é de 800 m.
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AULAS 7 e 8 – Máximo, 
mínimo e estudo 
do sinal da função 
quadrática
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
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organizados em duplas 
produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO
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da função. Explore a 
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propostas para as aulas 7 
e 8, deverá se articular no 
sentido de sistematizar os 
conceitos estudados sobre 
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do envolvimento ativo 
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outras palavras, do vértice da parábola que representa graficamente a função dada. Vamos, então,
calcular a abscissa do vértice da parábola para a função C(x) = x² – 80x + 3000, que tem como 
coeficientes a = 1, b = – 80 e c = 3000.

Portanto, é necessário produzir 40 peças para que o custo seja mínimo.

Para determinar a altura máxima, vamos calcular a ordenada do vértice da parábola para a função 
 y = – 2x² + 80x, que tem como coeficientes a = - 2, b = 80 e c = 0.

Portanto, a altura máxima atingida pelo competidor é de 800 m.
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ciosa de cada item e com-
partilhando as diferentes 
estratégias de resolução. 
FINALIZANDO
Por fim, ressaltamos que 
esse encontro tem um 
importante papel quanto 
à verificação do desenvol-
vimento das habilidades 
assumidas para o trabalho 
com esta Sequência de Ati-
vidades. Nesse sentido, o 
encerramento, a partir das 
resoluções das questões 
propostas para as aulas 7 
e 8, deverá se articular no 
sentido de sistematizar os 
conceitos estudados sobre 
funções de 1º e 2º grau. 
Destacamos a relevância 
do envolvimento ativo 
dos estudantes nesses 
momentos.

O valor de x que minimiza custo C de produção é a abscissa do ponto mínimo da função ou, em 
outras palavras, do vértice da parábola que representa graficamente a função dada. Vamos, então, 
calcular a abscissa do vértice da parábola para a função C(x) = x² – 80x + 3000, que tem como 
coeficientes a = 1, b = – 80 e c = 3000.

Portanto, é necessário produzir 40 peças para que o custo seja mínimo.

Para determinar a altura máxima, vamos calcular a ordenada do vértice da parábola para a função 
 y = – 2x² + 80x, que tem como coeficientes a = - 2, b = 80 e c = 0. 

Portanto, a altura máxima atingida pelo competidor é de 800 m.
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Calculando as raízes da função, temos que:
– x² + 4x = 0
x (– x + 4) = 0
x = 0 ou – x + 4 = 0 → x = 4
Como o coeficiente de x² é negativo (a < 0), a parábola tem concavidade voltada pra baixo. Logo: 
- se x = 0 ou x = 4, então f(x) = 0;
- se 0 < x < 4, então f(x) > 0;
- se x < 0 ou x > 4, então f(x) < 0.

A simples leitura do gráfico da função f(x) = x² – 2x – 3 permite afirmar que:
- se x = – 1 ou x = 3, então f(x) = 0;
- se x < – 1 ou x > 3, então f(x) > 0;
- se – 1< x < 3, então f(x) < 0. Alternativa B.

17caderno do professor

A única situação em que uma função é negativa para qualquer valor de x, com x ∈ ℝ é quando a 
concavidade da parábola é para baixo (a < 0) e quando essa função não possui nenhuma raiz real.
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3ª SÉRIE
SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 5





3ª SÉRIE DO ENSINO MÉDIO - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 5

Olá, Professor! 
Nesta Sequência de Atividades falamos diretamente com você, que está aí, na sala de aula, no convívio direto com os 

estudantes, os quais terão a oportunidade, nesse momento, de se envolverem com atividades que possibilitem a retomada 
de conceitos, propriedades e procedimentos essenciais para o desenvolvimento de seus conhecimentos e capacidades em 
matemática.  

A Sequência de Atividades deve ser desenvolvida considerando o protagonismo dos estudantes, favorecendo a 
interação, o compartilhamento de conhecimentos e a colaboração. Além disso, as socializações das atividades, por parte 
dos estudantes, são percebidas aqui como oportunidades de serem desenvolvidas habilidades e competências que 
dizem respeito à cooperação, à empatia, à argumentação, à comunicação, entre outras. 

Vale ressaltar que os estudantes devem chegar ao final da Sequência de Atividades sendo capazes de compreender as 
propriedades das funções trigonométricas, além de saberem construir os gráficos dessas funções. 

Habilidades a serem desenvolvidas nas aulas: Conhecer as principais características das funções trigonométricas básicas 
(especialmente o seno, o cosseno e a tangente), sabendo construir seus gráficos, e aplicá-los em diversos contextos; Saber 
construir o gráfico de funções trigonométricas como f(x) = a ∙ sen (bx) + c a partir do gráfico de y = sen x, compreendendo o 
significado das transformações associadas aos coeficientes a, b e c.

AULA/TEMPO TEMA DA AULA

1ª e 2ª/ 90 min Função seno

3ª e 4ª/ 90 min Função cosseno

5ª e 6ª/ 90 min Resolução de problemas sobre função seno e cosseno

7ª e 8ª/ 90 min Função tangente

Sabemos que as atividades por si só não ensinam. Por isso, professor, a sua atuação é tão importante em cada uma das si-
tuações propostas aqui, cujo objetivo é recuperar as aprendizagens e desenvolver as habilidades esperadas para a 3ª série do 
Ensino Médio. Para isso, este caderno deverá servir como mais uma ferramenta que o auxiliará no processo de ensino, sendo 
necessário, portanto, que você considere outras possibilidades de discussão e recursos em seu replanejamento, para além 
daqueles sugeridos nesta Sequência de Atividades. Para ajudá-lo nessa ação, a Secretaria da Educação do Estado de São Paulo 
fornecerá, por meio do Centro de Mídias, formação continuada quinzenalmente acerca das Sequências de Atividades, nos 
momentos das Aulas de Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPCs). Desejamos a você e a nossos estudantes um ótimo trabalho!
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AULAS 1 E 2 – Função 
seno
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em fileiras, em formato de 
U ou em círculo.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.
INICIANDO
Professor, sugerimos que 
os estudantes sejam or-
ganizados em fileiras, em 
formato de U ou em cír-
culo, mas em um período 
remoto essa organização 
deve ser alterada para 
contemplar os estudantes 
que estarão, por meio de 
alguma plataforma, vin-
culados a você. Portanto,
promova uma dinâmica
que permita que todos se
sintam envolvidos com as
atividades desenvolvidas.
É interessante começar as
Aulas 1 e 2 desta Sequên-
cia de Atividades com uma
conversa com os estudan-
tes informando que, nas 
próximas aulas, estudarão 
as funções trigonométri-
cas, com o destaque para 
as atividades iniciais, que 
abordarão conteúdos 
sobre a função seno. É 
interessante encaminhar 
a discussão no sentido 
de orientá-los quanto à 
importância do estudo 
de funções para o desen-
volvimento do raciocínio 
lógico matemático. Após 
essa breve introdução, os 
estudantes poderão reali-
zar a leitura das questões 
no Caderno do Estudante.
DESENVOLVENDO
Para começar, pode-se 
fazer o levantamento do 
conhecimento dos estu-

Para responder esta questão, é preciso 
que o estudante tenha conhecimento 
sobre os valores máximo, mínimo e 
zeros da função seno. Alternativa D.
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seno.função  É 
interessante encaminhar 
a discussão no sentido 
de orientá-los quanto à 
importância do estudo 
de funções para o desen-
volvimento do raciocínio 
lógico matemático. Após 
essa breve introdução, 
os estudantes poderão 
realizar a leitura das 
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Estudante.
DESENVOLVENDO
Para começar, pode-se 
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conhecimento dos estu-
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dantes em relação ao ciclo 
trigonométrico, pois as 
características em relação 
ao seno serão de grande 
importância para o enten-
dimento da função seno e 
a construção de seu grá-
fico. As  AAttiivviiddaaddeess  11  e  22  
do Caderno do Estudante 
podem ser a base para 
explorar as características 
do gráfico da função seno, 
quando é crescente ou de-
crescente, qual é o perío-
do, qual é a amplitude, en-
tre outras características. 
Se julgar pertinente, faça 
um ciclo trigonométrico 
e, a partir dele, oriente os 
estudantes a construírem 
o gráfi co da função seno.
A AAttiivviiddaaddee  33 do Caderno
do Estudante pode ser
realizada utilizando um
software de geometria
dinâmica. Oriente os estu-
dantes a plotarem o gráfi-
co da função y = sen x, e a 
partir dela, efetuar a com-
paração com os gráficos 
das funções de cada item
para assim eles compre-
enderem o que foi altera-
do. Para as AAttiivviiddaaddeess  44 e 55
do Caderno do Estudante,
retome o que foi visto na
AAttiivviiddaaddee  33,, pois os estu-
dantes precisarão saber o
significado de cada coefi-
ciente da função seno. A
AAttiivviiddaaddee  66  do Caderno do
Estudante é uma ótima
oportunidade para sinteti-
zar o aprendizado sobre as 
características da função
seno e o comportamento
de seu gráfico. 
FINALIZANDO
Para finalizar a aula, suge-
rimos a correção das 
AAttiivviiddaaddeess do Caderno do 

Estudante. Incentive a participação dos estudantes de modo que possíveis dúvidas 
sejam esclarecidas e peça que compartilhem as resoluções, com o objetivo de 
explorar as diferentes estratégias existentes para resolver uma determinada 
questão. 

A função seno é uma função periódica, seu período é 2π e a amplitude é 1. Ela é expressa por 
f(x) = sen x e o gráfi co da função é uma curva chamada de senoide.
No círculo trigonométrico, o sinal da função seno é positivo quando x pertence ao 1º e 2º 
quadrantes, e negativa no 3º e 4º quadrantes. Além disso, no 1º e 4º quadrantes a função f é 
crescente, e no 2º e 3º quadrantes a função f é decrescente. O domínio da função seno são os reais 
(R). O conjunto imagem corresponde ao intervalo [ - 1, 1], ou seja, - 1 ≤ sen x ≤ 1. 

Em relação a função f(x) = sen x temos que:
a) O gráfi co da função g(x) = sen x + 2 foi deslocado para 
cima em relação ao eixo das ordenadas somando duas
unidades em todos os pontos da imagem. 
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b) O gráfico da função h(x) = sen x – 2 foi deslocado para 
baixo em relação ao eixo das ordenadas subtraindo 
duas unidades em todos os pontos da imagem.

c) O gráfico da função p(x) = 3 ∙ sen x é esticado, ou seja,
a amplitude é alterada. No caso a amplitude é três vezes 
maior que a amplitude do gráfico da função f(x) = sen x.

d) O gráfico da função q(x) = 0,5 ∙ sen x é achatado,
ou seja, a amplitude é alterada. No caso a amplitude é 
metade da amplitude do gráfico da função f(x) = sen x.

e) No gráfico da função r(x) = sen (4x) é alterado o 
período, que no caso passa a ser π/2 
(2π ÷ 4 = π ÷ 2) 

f) No gráfico da função q(x) = sen (0,5x) é alterado o
     período, que no caso passa a ser 4π 
     (2π ÷ 0,5 = 4π).
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dantes em relação ao ciclo 
trigonométrico, pois as 
características em relação 
ao seno serão de grande 
importância para o enten-
dimento da função seno e 
a construção de seu grá-
fico. As questões 1 e 2
do Caderno do Estudante 
podem ser a base para 
explorar as características 
do gráfico da função seno,
quando é crescente ou de-
crescente, qual é o perío-
do, qual é a amplitude, en-
tre outras características.
Se julgar pertinente, faça 
um ciclo trigonométrico 
e, a partir dele, oriente os 
estudantes a construírem 
o gráfico da função seno.
A questão 3 do Caderno 
do Estudante pode ser 
realizada utilizando um 
software de geometria 
dinâmica. Oriente os estu-
dantes a plotarem o gráfi-
co da função y = sen x, e a 
partir dela, efetuar a com-
paração com os gráficos 
das funções de cada item 
para assim eles compre-
enderem o que foi altera-
do. Para as questões 4 e 5
do Caderno do Estudante,
retome o que foi visto na 
questão 3, pois os estu-
dantes precisarão saber o 
significado de cada coefi-
ciente da função seno. A
questão 6 do Caderno do 
Estudante é uma ótima 
oportunidade para sinteti-
zar o aprendizado sobre as 
características da função 
seno e o comportamento 
de seu gráfico.
FINALIZANDO
Para finalizar a aula, suge-
rimos a correção das ques-
tões do Caderno do Estu-

dante. Incentive a participação dos estudantes de modo que possíveis dúvidas sejam 
esclarecidas e peça que compartilhem as resoluções, com o objetivo de explorar as 
diferentes estratégias existentes para resolver uma determinada questão.

A função seno é uma função periódica, seu período é 2π e a amplitude é 1. Ela é expressa por 
f(x) = sen x e o gráfico da função é uma curva chamada de senoide.
No círculo trigonométrico, o sinal da função seno é positivo quando x pertence ao 1º e 2º 
quadrantes, e negativa no 3º e 4º quadrantes. Além disso, no 1º e 4º quadrantes a função f é 
crescente, e no 2º e 3º quadrantes a função f é decrescente. O domínio da função seno são os reais 
(R). O conjunto imagem corresponde ao intervalo [ - 1, 1], ou seja, - 1 ≤ sen x ≤ 1.

Em relação a função f(x) = sen x temos que:
a) O gráfico da função g(x) = sen x + 2 foi deslocado para 
cima em relação ao eixo das ordenadas somando duas 
unidades em todos os pontos da imagem.
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b) O gráfi co da função h(x) = sen x – 2 foi deslocado para 
baixo em relação ao eixo das ordenadas subtraindo
duas unidades em todos os pontos da imagem.

c) O gráfi co da função p(x) = 3 ∙ sen x é esticado, ou seja, 
a amplitude é alterada. No caso a amplitude é três vezes 
maior que a amplitude do gráfi co da função f(x) = sen x.

d) O gráfi co da função q(x) = 0,5 ∙ sen x é achatado, 
ou seja, a amplitude é alterada. No caso a amplitude é
metade da amplitude do gráfi co da função f(x) = sen x.

e) No gráfi co da função r(x) = sen (4x) é alterado o 
período, que no caso passa a ser π/2 
(2π ÷ 4 = π ÷ 2) 

f) No gráfi co da função q(x) = sen (0,5x) é alterado o
     período, que no caso passa a ser 4π 
     (2π ÷ 0,5 = 4π).
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dantes em relação ao ciclo 
trigonométrico, pois as 
características em relação 
ao seno serão de grande 
importância para o enten-
dimento da função seno e 
a construção de seu grá-
fico. As  AAttiivviiddaaddeess  11  e  22  
do Caderno do Estudante 
podem ser a base para 
explorar as características 
do gráfico da função seno, 
quando é crescente ou de-
crescente, qual é o perío-
do, qual é a amplitude, en-
tre outras características. 
Se julgar pertinente, faça 
um ciclo trigonométrico 
e, a partir dele, oriente os 
estudantes a construírem 
o gráfi co da função seno.
A AAttiivviiddaaddee  33 do Caderno
do Estudante pode ser
realizada utilizando um
software de geometria
dinâmica. Oriente os estu-
dantes a plotarem o gráfi-
co da função y = sen x, e a 
partir dela, efetuar a com-
paração com os gráficos 
das funções de cada item
para assim eles compre-
enderem o que foi altera-
do. Para as AAttiivviiddaaddeess  44 e 55
do Caderno do Estudante,
retome o que foi visto na
AAttiivviiddaaddee  33,, pois os estu-
dantes precisarão saber o
significado de cada coefi-
ciente da função seno. A
AAttiivviiddaaddee  66  do Caderno do
Estudante é uma ótima
oportunidade para sinteti-
zar o aprendizado sobre as 
características da função
seno e o comportamento
de seu gráfico. 
FINALIZANDO
Para finalizar a aula, suge-
rimos a correção das 
AAttiivviiddaaddeess do Caderno do 

Estudante. Incentive a participação dos estudantes de modo que possíveis dúvidas 
sejam esclarecidas e peça que compartilhem as resoluções, com o objetivo de 
explorar as diferentes estratégias existentes para resolver uma determinada 
questão. 

A função seno é uma função periódica, seu período é 2π e a amplitude é 1. Ela é expressa por 
f(x) = sen x e o gráfi co da função é uma curva chamada de senoide.
No círculo trigonométrico, o sinal da função seno é positivo quando x pertence ao 1º e 2º 
quadrantes, e negativa no 3º e 4º quadrantes. Além disso, no 1º e 4º quadrantes a função f é 
crescente, e no 2º e 3º quadrantes a função f é decrescente. O domínio da função seno são os reais 
(R). O conjunto imagem corresponde ao intervalo [ - 1, 1], ou seja, - 1 ≤ sen x ≤ 1. 

Em relação a função f(x) = sen x temos que:
a) O gráfi co da função g(x) = sen x + 2 foi deslocado para 
cima em relação ao eixo das ordenadas somando duas
unidades em todos os pontos da imagem. 
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b) O gráfico da função h(x) = sen x – 2 foi deslocado para 
baixo em relação ao eixo das ordenadas subtraindo 
duas unidades em todos os pontos da imagem.

c) O gráfico da função p(x) = 3 ∙ sen x é esticado, ou seja,
a amplitude é alterada. No caso a amplitude é três vezes 
maior que a amplitude do gráfico da função f(x) = sen x.

d) O gráfico da função q(x) = 0,5 ∙ sen x é achatado,
ou seja, a amplitude é alterada. No caso a amplitude é 
metade da amplitude do gráfico da função f(x) = sen x.

e) No gráfico da função r(x) = sen (4x) é alterado o 
período, que no caso passa a ser π/2 
(2π ÷ 4 = π ÷ 2) 

f) No gráfico da função q(x) = sen (0,5x) é alterado o
     período, que no caso passa a ser 4π 
     (2π ÷ 0,5 = 4π).
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dantes em relação ao ciclo 
trigonométrico, pois as 
características em relação 
ao seno serão de grande 
importância para o enten-
dimento da função seno e 
a construção de seu grá-
fico. As questões 1 e 2
do Caderno do Estudante 
podem ser a base para 
explorar as características 
do gráfico da função seno,
quando é crescente ou de-
crescente, qual é o perío-
do, qual é a amplitude, en-
tre outras características.
Se julgar pertinente, faça 
um ciclo trigonométrico 
e, a partir dele, oriente os 
estudantes a construírem 
o gráfico da função seno.
A questão 3 do Caderno 
do Estudante pode ser 
realizada utilizando um 
software de geometria 
dinâmica. Oriente os estu-
dantes a plotarem o gráfi-
co da função y = sen x, e a 
partir dela, efetuar a com-
paração com os gráficos 
das funções de cada item 
para assim eles compre-
enderem o que foi altera-
do. Para as questões 4 e 5
do Caderno do Estudante,
retome o que foi visto na 
questão 3, pois os estu-
dantes precisarão saber o 
significado de cada coefi-
ciente da função seno. A
questão 6 do Caderno do 
Estudante é uma ótima 
oportunidade para sinteti-
zar o aprendizado sobre as 
características da função 
seno e o comportamento 
de seu gráfico.
FINALIZANDO
Para finalizar a aula, suge-
rimos a correção das ques-
tões do Caderno do Estu-

dante. Incentive a participação dos estudantes de modo que possíveis dúvidas sejam 
esclarecidas e peça que compartilhem as resoluções, com o objetivo de explorar as 
diferentes estratégias existentes para resolver uma determinada questão.

A função seno é uma função periódica, seu período é 2π e a amplitude é 1. Ela é expressa por 
f(x) = sen x e o gráfico da função é uma curva chamada de senoide.
No círculo trigonométrico, o sinal da função seno é positivo quando x pertence ao 1º e 2º 
quadrantes, e negativa no 3º e 4º quadrantes. Além disso, no 1º e 4º quadrantes a função f é 
crescente, e no 2º e 3º quadrantes a função f é decrescente. O domínio da função seno são os reais 
(R). O conjunto imagem corresponde ao intervalo [ - 1, 1], ou seja, - 1 ≤ sen x ≤ 1.

Em relação a função f(x) = sen x temos que:
a) O gráfico da função g(x) = sen x + 2 foi deslocado para 
cima em relação ao eixo das ordenadas somando duas 
unidades em todos os pontos da imagem.
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b) O gráfi co da função h(x) = sen x – 2 foi deslocado para 
baixo em relação ao eixo das ordenadas subtraindo
duas unidades em todos os pontos da imagem.

c) O gráfi co da função p(x) = 3 ∙ sen x é esticado, ou seja, 
a amplitude é alterada. No caso a amplitude é três vezes 
maior que a amplitude do gráfi co da função f(x) = sen x.

d) O gráfi co da função q(x) = 0,5 ∙ sen x é achatado, 
ou seja, a amplitude é alterada. No caso a amplitude é
metade da amplitude do gráfi co da função f(x) = sen x.

e) No gráfi co da função r(x) = sen (4x) é alterado o 
período, que no caso passa a ser π/2 
(2π ÷ 4 = π ÷ 2) 

f) No gráfi co da função q(x) = sen (0,5x) é alterado o
     período, que no caso passa a ser 4π 
     (2π ÷ 0,5 = 4π).
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Professor, se julgar pertinente, retome a questão anterior com os estudantes de modo a esclarecer 
que o período da função y = sen x é 2π. Se o período da função representada no gráfi co é π, signifi ca 
que o período 2π foi dividido por 2 e, portanto, a função correspondente ao gráfi co é f(x) = sen (2x).

O coefi ciente a se refere a amplitude do gráfi co da função. Se – 1 < a < 1, com a ≠ 0, a amplitude 
diminui. Se a < – 1 ou a > 1, a amplitude aumenta.
O coefi ciente b se refere ao período. Se b > 1 o período é menor em relação ao período da função 
y = sen x. Se b < 1, o período é maior. Se b < -1, o período também será maior, pois é admitido o 
valor absoluto do b.
O coefi ciente c se refere ao deslocamento vertical do gráfi co da função. Se c > 0 o deslocamento é 
para cima. Se c < 0 o deslocamento é para baixo.

Vamos calcular a imagem da função f(x) = 1 + 2 sen (x).
A imagem é obtida a partir dos valores máximo e mínimo 
de sen x, isto é, 1 e – 1. Dessa forma, são valores extremos 
de f(x): 1 + 2 . (1) = 1 + 2 = 3 e 1 + 2 . (– 1) = 1 – 2 = – 1. 
Logo Im f = [ –1,3]. O eixo de simetria da onda localiza-se 
sobre a reta y = 1 e a amplitude da onda mede 2.

7caderno do professor

AULAS 3 E 4 – Função 
cosseno
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em fileiras, em formato de 
U ou em círculo.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.
INICIANDO
Professor, sugerimos que 
os estudantes sejam or-
ganizados em fileiras, em 
formato de U ou em cír-
culo, mas em um período 
remoto essa organização 
deve ser alterada para 
contemplar os estudantes 
que estarão, por meio de 
alguma plataforma, vin-
culados a você. Portanto,
promova uma dinâmica 
que permita que todos se 
sintam envolvidos com as 
atividades desenvolvidas.
Para as Aulas 3 e 4 desta 
Sequência de Atividades,
é importante que os estu-
dantes tenham sanado as 
possíveis dúvidas sobre 
os conteúdos das aulas 
anteriores sobre a função 
seno, pois servirá como 
base para abordar os as-
suntos dessas aulas. Se 
julgar necessário, faça uns 
exemplos com o objetivo 
de relembrar alguns con-
ceitos.
DESENVOLVENDO
Para começar, pode-se 
fazer o levantamento do 
conhecimento dos estu-
dantes em relação ao ciclo 
trigonométrico, pois as ca-
racterísticas em relação ao 
cosseno serão de grande 
importância para o enten-
dimento da função cosse-
no e a construção de seu 
gráfico. As questões 1 e 

Para responder esta questão, é preciso 
que o estudante identifique no gráfico os 
valores do cosseno correspondentes aos 
arcos 0, - π e π. Alternativa B.
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Professor, se julgar pertinente, retome a questão anterior com os estudantes de modo a esclarecer 
que o período da função y = sen x é 2π. Se o período da função representada no gráfico é π, significa 
que o período 2π foi dividido por 2 e, portanto, a função correspondente ao gráfico é f(x) = sen (2x).

O coeficiente a se refere a amplitude do gráfico da função. Se – 1 < a < 1, com a ≠ 0, a amplitude 
diminui. Se a < – 1 ou a > 1, a amplitude aumenta.
O coeficiente b se refere ao período. Se b > 1 o período é menor em relação ao período da função 
y = sen x. Se b < 1, o período é maior. Se b < -1, o período também será maior, pois é admitido o 
valor absoluto do b.
O coeficiente c se refere ao deslocamento vertical do gráfico da função. Se c > 0 o deslocamento é 
para cima. Se c < 0 o deslocamento é para baixo.

Vamos calcular a imagem da função f(x) = 1 + 2 sen (x).
A imagem é obtida a partir dos valores máximo e mínimo
de sen x, isto é, 1 e – 1. Dessa forma, são valores extremos
de f(x): 1 + 2 . (1) = 1 + 2 = 3 e 1 + 2 . (– 1) = 1 – 2 = – 1.
Logo Im f = [ –1,3]. O eixo de simetria da onda localiza-se
sobre a reta y = 1 e a amplitude da onda mede 2.
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AULAS 3 E 4 – Função 
cosseno
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em fileiras, em formato 
de U ou em círculo.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.
INICIANDO
Professor, sugerimos que 
os estudantes sejam 
organizados em fileiras, 
em formato de U ou em 
círculo. Promova uma 
dinâmica que permita 
que todos se sintam 
envolvidos com as 
atividades desenvolvidas.
Para as Aulas 3 e 4 desta
Sequência de Atividades, 
é importante que os estu-
dantes tenham sanado as 
possíveis dúvidas sobre 
os conteúdos das aulas 
anteriores sobre a função 
seno, pois servirá como 
base para abordar os as-
suntos dessas aulas. Se 
julgar necessário, faça uns 
exemplos com o objetivo 
de relembrar alguns con-
ceitos.
DESENVOLVENDO
Para começar, pode-se 
fazer o levantamento do 
conhecimento dos 
estudantes em relação 
ao ciclo trigonométrico, 
pois as características 
em relação ao cosseno 
serão de grande 
importância para o 
entendimento da função 
cosseno e a 
construção de seu 
gráfico. As AAttiivviiddaaddeess  11  ee  

Para responder esta questão, é preciso 
que o estudante identifique no gráfico os 
valores do cosseno correspondentes aos 
arcos 0, - π e π. Alternativa B.
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Professor, se julgar pertinente, retome a questão anterior com os estudantes de modo a esclarecer 
que o período da função y = sen x é 2π. Se o período da função representada no gráfi co é π, signifi ca 
que o período 2π foi dividido por 2 e, portanto, a função correspondente ao gráfi co é f(x) = sen (2x).

O coefi ciente a se refere a amplitude do gráfi co da função. Se – 1 < a < 1, com a ≠ 0, a amplitude 
diminui. Se a < – 1 ou a > 1, a amplitude aumenta.
O coefi ciente b se refere ao período. Se b > 1 o período é menor em relação ao período da função 
y = sen x. Se b < 1, o período é maior. Se b < -1, o período também será maior, pois é admitido o 
valor absoluto do b.
O coefi ciente c se refere ao deslocamento vertical do gráfi co da função. Se c > 0 o deslocamento é 
para cima. Se c < 0 o deslocamento é para baixo.

Vamos calcular a imagem da função f(x) = 1 + 2 sen (x).
A imagem é obtida a partir dos valores máximo e mínimo 
de sen x, isto é, 1 e – 1. Dessa forma, são valores extremos 
de f(x): 1 + 2 . (1) = 1 + 2 = 3 e 1 + 2 . (– 1) = 1 – 2 = – 1. 
Logo Im f = [ –1,3]. O eixo de simetria da onda localiza-se 
sobre a reta y = 1 e a amplitude da onda mede 2.
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AULAS 3 E 4 – Função 
cosseno
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em fileiras, em formato de 
U ou em círculo.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.
INICIANDO
Professor, sugerimos que 
os estudantes sejam or-
ganizados em fileiras, em 
formato de U ou em cír-
culo, mas em um período 
remoto essa organização 
deve ser alterada para 
contemplar os estudantes 
que estarão, por meio de 
alguma plataforma, vin-
culados a você. Portanto,
promova uma dinâmica 
que permita que todos se 
sintam envolvidos com as 
atividades desenvolvidas.
Para as Aulas 3 e 4 desta 
Sequência de Atividades,
é importante que os estu-
dantes tenham sanado as 
possíveis dúvidas sobre 
os conteúdos das aulas 
anteriores sobre a função 
seno, pois servirá como 
base para abordar os as-
suntos dessas aulas. Se 
julgar necessário, faça uns 
exemplos com o objetivo 
de relembrar alguns con-
ceitos.
DESENVOLVENDO
Para começar, pode-se 
fazer o levantamento do 
conhecimento dos estu-
dantes em relação ao ciclo 
trigonométrico, pois as ca-
racterísticas em relação ao 
cosseno serão de grande 
importância para o enten-
dimento da função cosse-
no e a construção de seu 
gráfico. As questões 1 e 

Para responder esta questão, é preciso 
que o estudante identifique no gráfico os 
valores do cosseno correspondentes aos 
arcos 0, - π e π. Alternativa B.

188 caderno do professor6 caderno do professor

Professor, se julgar pertinente, retome a questão anterior com os estudantes de modo a esclarecer 
que o período da função y = sen x é 2π. Se o período da função representada no gráfico é π, significa 
que o período 2π foi dividido por 2 e, portanto, a função correspondente ao gráfico é f(x) = sen (2x).

O coeficiente a se refere a amplitude do gráfico da função. Se – 1 < a < 1, com a ≠ 0, a amplitude 
diminui. Se a < – 1 ou a > 1, a amplitude aumenta.
O coeficiente b se refere ao período. Se b > 1 o período é menor em relação ao período da função 
y = sen x. Se b < 1, o período é maior. Se b < -1, o período também será maior, pois é admitido o 
valor absoluto do b.
O coeficiente c se refere ao deslocamento vertical do gráfico da função. Se c > 0 o deslocamento é 
para cima. Se c < 0 o deslocamento é para baixo.

Vamos calcular a imagem da função f(x) = 1 + 2 sen (x).
A imagem é obtida a partir dos valores máximo e mínimo
de sen x, isto é, 1 e – 1. Dessa forma, são valores extremos
de f(x): 1 + 2 . (1) = 1 + 2 = 3 e 1 + 2 . (– 1) = 1 – 2 = – 1.
Logo Im f = [ –1,3]. O eixo de simetria da onda localiza-se
sobre a reta y = 1 e a amplitude da onda mede 2.

7caderno do professor

AULAS 3 E 4 – Função 
cosseno
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em fileiras, em formato 
de U ou em círculo.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.
INICIANDO
Professor, sugerimos que 
os estudantes sejam 
organizados em fileiras, 
em formato de U ou em 
círculo. Promova uma 
dinâmica que permita 
que todos se sintam 
envolvidos com as 
atividades desenvolvidas.
Para as Aulas 3 e 4 desta
Sequência de Atividades, 
é importante que os estu-
dantes tenham sanado as 
possíveis dúvidas sobre 
os conteúdos das aulas 
anteriores sobre a função 
seno, pois servirá como 
base para abordar os as-
suntos dessas aulas. Se 
julgar necessário, faça uns 
exemplos com o objetivo 
de relembrar alguns con-
ceitos.
DESENVOLVENDO
Para começar, pode-se 
fazer o levantamento do 
conhecimento dos 
estudantes em relação 
ao ciclo trigonométrico, 
pois as características 
em relação ao cosseno 
serão de grande 
importância para o 
entendimento da função 
cosseno e a 
construção de seu 
gráfico. As AAttiivviiddaaddeess  11  ee  

Para responder esta questão, é preciso 
que o estudante identifique no gráfico os 
valores do cosseno correspondentes aos 
arcos 0, - π e π. Alternativa B.
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2 do Caderno do Estudan-
te podem ser a base para 
explorar as características 
do gráfico da função cos-
seno, quando é crescente 
ou decrescente, qual é o 
período, qual é a amplitu-
de e outras características. 
Se julgar pertinente, faça 
um ciclo trigonométrico e, 
a partir dele, oriente os es-
tudantes a construírem o 
gráfico da função cosseno.
A AAttiivviiddaaddee  33 do Caderno 
do Estudante pode ser 
realizada utilizando um 
software de geometria 
dinâmica. Oriente os estu-
dantes a plotarem o gráfi-
co da função y = cos x e, a 
partir dela, efetuar a com-
paração com os gráficos 
das funções de cada item, 
para assim eles compre-
enderem o que foi altera-
do. Para as AAttiivviiddaaddeess  44 e 55 
do Caderno do Estudante, 
retome o que foi visto na 
AAttiivviiddaaddee  33,, pois os estu-
dantes precisarão saber o 
significado de cada coefi-
ciente da função cosseno. 
A AAttiivviiddaaddee  66 do Caderno 
do Estudante é uma ótima 
oportunidade para sinteti-
zar o aprendizado sobre as 
características da função 
cosseno e o comporta-
mento de seu gráfico. 
FINALIZANDO
Para finalizar a aula, 
sugerimos a correção 
das AAttiivviiddaaddeess do 
Caderno do Estudante. 
Incentive a participação 
dos estudantes, de modo 
que possíveis dúvidas 
sejam esclarecidas, e 
peça que compartilhem 
as resoluções o  com 
objetivo de explorar as 
diferentes estratégias

existentes para resolver uma determinada questão. 

Em relação a função f(x) = cos x temos que:
a) O gráfico da função g(x) = cos x + 3 foi 
deslocado para cima em relação ao eixo das
ordenadas somando três unidades em todos os 
pontos da imagem.

9caderno do professor

A função cosseno é uma função periódica, seu período é 2π e a amplitude é 1. Ela é expressa por 
f(x) = cos x e o gráfico da função é uma curva chamada de cossenoide.
No círculo trigonométrico, o sinal da função cos
quadrantes, e negativa no 2º e 3º quadrantes. Além disso, no 1º e 2º quadrantes a função f
decrescente, e no 3º e 4º quadrantes a função f é crescente.
O domínio da função cosseno são os reais (R). O conjunto imagem corresponde ao intervalo
[- 1, 1], ou seja, - 1 ≤ cos x ≤ 1.

b) O gráfico da função h(x) = cos x – 3 foi deslocado para 
baixo em relação ao eixo das ordenadas subtraindo três 
unidades em todos os pontos da imagem.

c) O gráfico da função p(x) = 4 ∙ cos x é esticado, ou seja,
a amplitude é alterada. No caso a amplitude é quatro 
vezes maior que a amplitude do gráfico da função f(x) 
= cos x.

d) O gráfico da função q(x) = 0,5 ∙ cos x é achatado, ou 
seja, a amplitude é alterada. No caso a amplitude é 
metade da amplitude do gráfico da função f(x) = cos x.

e) No gráfico da função r(x) = cos (5x) é alterado o 
período, que no caso passa a ser 2π/5

f) No gráfico da função q(x) = cos (0,5x) é alterado o 
período, que no caso passa a ser 4π
(2π ÷ 0,5 = 4π).
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AA  ffuunnççããoo  ccoosssseennoo  éé  uummaa  ffuunnççããoo  ppeerriióóddiiccaa,,  sseeuu  ppeerrííooddoo  éé  22ππ  ee  aa  aammpplliittuuddee  éé  11..  EEllaa  éé  eexxpprreessssaa  ppoorr  
ff((xx))  ==  ccooss  xx  ee  oo  ggrrááffiiccoo  ddaa  ffuunnççããoo  éé  uummaa  ccuurrvvaa  cchhaammaaddaa  ddee  ccoosssseennooiiddee..
NNoo  ccíírrccuulloo  ttrriiggoonnoommééttrriiccoo,,  oo  ssiinnaall  ddaa  ffuunnççããoo  ccoosssseennoo  éé  ppoossiittiivvoo  qquuaannddoo  xx  ppeerrtteennccee  aaoo  11ºº  ee  44ººsseennoo  éé  
ppoossiittiivvoo  qquuaannddoo  xx  ppeerrtteennccee  aaoo  11ºº  ee  44ºº    qquuaaddrraanntteess,,  ee  nneeggaattiivvaa  nnoo  22ºº  ee  33ºº  qquuaaddrraanntteess..  AAlléémm  ddiissssoo,,  nnoo  11ºº  
ee  22ºº  qquuaaddrraanntteess  aa  ffuunnççããoo  ff  éé  éé    ddeeccrreesscceennttee,,  ee  nnoo  33ºº  ee  44ºº  qquuaaddrraanntteess  aa  ffuunnççããoo  ff  éé  ccrreesscceennttee..
OO  ddoommíínniioo  ddaa  ffuunnççããoo  ccoosssseennoo  ssããoo  ooss  rreeaaiiss  ((RR))..  OO  ccoonnjjuunnttoo  iimmaaggeemm  ccoorrrreessppoonnddee  aaoo  iinntteerrvvaalloo
[[--  11,,  11]],,  oouu  sseejjaa,,  --  11  ≤≤  ccooss  xx  ≤≤  11..  
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2 do Caderno do Estudan-
te podem ser a base para 
explorar as características 
do gráfico da função cos-
seno, quando é crescente 
ou decrescente, qual é o 
período, qual é a amplitu-
de e outras características. 
Se julgar pertinente, faça 
um ciclo trigonométrico e, 
a partir dele, oriente os es-
tudantes a construírem o 
gráfico da função cosseno.
A AAttiivviiddaaddee  33 do Caderno 
do Estudante pode ser 
realizada utilizando um 
software de geometria 
dinâmica. Oriente os estu-
dantes a plotarem o gráfi-
co da função y = cos x e, a 
partir dela, efetuar a com-
paração com os gráficos 
das funções de cada item, 
para assim eles compre-
enderem o que foi altera-
do. Para as AAttiivviiddaaddeess  44 e 55 
do Caderno do Estudante, 
retome o que foi visto na 
AAttiivviiddaaddee  33,, pois os estu-
dantes precisarão saber o 
significado de cada coefi-
ciente da função cosseno. 
A AAttiivviiddaaddee  66 do Caderno 
do Estudante é uma ótima 
oportunidade para sinteti-
zar o aprendizado sobre as 
características da função 
cosseno e o comporta-
mento de seu gráfico. 
FINALIZANDO
Para finalizar a aula, 
sugerimos a correção 
das AAttiivviiddaaddeess do 
Caderno do Estudante. 
Incentive a participação 
dos estudantes, de modo 
que possíveis dúvidas 
sejam esclarecidas, e 
peça que compartilhem 
as resoluções o  com 
objetivo de explorar as 
diferentes estratégias

existentes para resolver uma determinada questão. 

Em relação a função f(x) = cos x temos que:
a) O gráfico da função g(x) = cos x + 3 foi 
deslocado para cima em relação ao eixo das
ordenadas somando três unidades em todos os 
pontos da imagem.

9caderno do professor

A função cosseno é uma função periódica, seu período é 2π e a amplitude é 1. Ela é expressa por 
f(x) = cos x e o gráfico da função é uma curva chamada de cossenoide.
No círculo trigonométrico, o sinal da função cos
quadrantes, e negativa no 2º e 3º quadrantes. Além disso, no 1º e 2º quadrantes a função f
decrescente, e no 3º e 4º quadrantes a função f é crescente.
O domínio da função cosseno são os reais (R). O conjunto imagem corresponde ao intervalo
[- 1, 1], ou seja, - 1 ≤ cos x ≤ 1.

b) O gráfico da função h(x) = cos x – 3 foi deslocado para 
baixo em relação ao eixo das ordenadas subtraindo três 
unidades em todos os pontos da imagem.

c) O gráfico da função p(x) = 4 ∙ cos x é esticado, ou seja,
a amplitude é alterada. No caso a amplitude é quatro 
vezes maior que a amplitude do gráfico da função f(x) 
= cos x.

d) O gráfico da função q(x) = 0,5 ∙ cos x é achatado, ou 
seja, a amplitude é alterada. No caso a amplitude é 
metade da amplitude do gráfico da função f(x) = cos x.

e) No gráfico da função r(x) = cos (5x) é alterado o 
período, que no caso passa a ser 2π/5

f) No gráfico da função q(x) = cos (0,5x) é alterado o 
período, que no caso passa a ser 4π
(2π ÷ 0,5 = 4π).
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AA  ffuunnççããoo  ccoosssseennoo  éé  uummaa  ffuunnççããoo  ppeerriióóddiiccaa,,  sseeuu  ppeerrííooddoo  éé  22ππ  ee  aa  aammpplliittuuddee  éé  11..  EEllaa  éé  eexxpprreessssaa  ppoorr  
ff((xx))  ==  ccooss  xx  ee  oo  ggrrááffiiccoo  ddaa  ffuunnççããoo  éé  uummaa  ccuurrvvaa  cchhaammaaddaa  ddee  ccoosssseennooiiddee..
NNoo  ccíírrccuulloo  ttrriiggoonnoommééttrriiccoo,,  oo  ssiinnaall  ddaa  ffuunnççããoo  ccoosssseennoo  éé  ppoossiittiivvoo  qquuaannddoo  xx  ppeerrtteennccee  aaoo  11ºº  ee  44ººsseennoo  éé  
ppoossiittiivvoo  qquuaannddoo  xx  ppeerrtteennccee  aaoo  11ºº  ee  44ºº    qquuaaddrraanntteess,,  ee  nneeggaattiivvaa  nnoo  22ºº  ee  33ºº  qquuaaddrraanntteess..  AAlléémm  ddiissssoo,,  nnoo  11ºº  
ee  22ºº  qquuaaddrraanntteess  aa  ffuunnççããoo  ff  éé  éé    ddeeccrreesscceennttee,,  ee  nnoo  33ºº  ee  44ºº  qquuaaddrraanntteess  aa  ffuunnççããoo  ff  éé  ccrreesscceennttee..
OO  ddoommíínniioo  ddaa  ffuunnççããoo  ccoosssseennoo  ssããoo  ooss  rreeaaiiss  ((RR))..  OO  ccoonnjjuunnttoo  iimmaaggeemm  ccoorrrreessppoonnddee  aaoo  iinntteerrvvaalloo
[[--  11,,  11]],,  oouu  sseejjaa,,  --  11  ≤≤  ccooss  xx  ≤≤  11..  
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2 do Caderno do Estudan-
te podem ser a base para 
explorar as características 
do gráfico da função cos-
seno, quando é crescente 
ou decrescente, qual é o 
período, qual é a amplitu-
de e outras características.
Se julgar pertinente, faça 
um ciclo trigonométrico e,
a partir dele, oriente os es-
tudantes a construírem o 
gráfico da função cosseno.
A questão 3 do Caderno 
do Estudante pode ser 
realizada utilizando um 
software de geometria 
dinâmica. Oriente os estu-
dantes a plotarem o gráfi-
co da função y = cos x e, a 
partir dela, efetuar a com-
paração com os gráficos 
das funções de cada item,
para assim eles compre-
enderem o que foi altera-
do. Para as questões 4 e 5
do Caderno do Estudante,
retome o que foi visto na 
questão 3, pois os estu-
dantes precisarão saber o 
significado de cada coefi-
ciente da função cosseno.
A questão 6 do Caderno 
do Estudante é uma ótima 
oportunidade para sinteti-
zar o aprendizado sobre as 
características da função 
cosseno e o comporta-
mento de seu gráfico.
FINALIZANDO
Para finalizar a aula, su-
gerimos a correção das 
questões do Caderno do 
Estudante. Incentive a par-
ticipação dos estudantes,
de modo que possíveis 
dúvidas sejam esclareci-
das, e peça que compar-
tilhem as resoluções com 
o objetivo de explorar 
as diferentes estratégias 

existentes para resolver uma determinada questão.

A função cosseno é uma função periódica, seu período é 2π e a amplitude é 1. Ela é expressa por 
f(x) = cos x e o gráfico da função é uma curva chamada de cossenoide.
No círculo trigonométrico, o sinal da função cosseno é positivo quando x pertence ao 1º e 4º 
quadrantes, e negativa no 2º e 3º quadrantes. Além disso, no 1º e 2º quadrantes a função f é 
decrescente, e no 3º e 4º quadrantes a função f é crescente.
O domínio da função cosseno são os reais (R). O conjunto imagem corresponde ao intervalo
[- 1, 1], ou seja, - 1 ≤ cos x ≤ 1.

Em relação a função f(x) = cos x temos que:
a) O gráfico da função g(x) = cos x + 3 foi deslocado para 
cima em relação ao eixo das ordenadas somando três 
unidades em todos os pontos da imagem.

9caderno do professor

A função cosseno é uma função periódica, seu período é 2π e a amplitude é 1. Ela é expressa por 
f(x) = cos x e o gráfico da função é uma curva chamada de cossenoide.
No círculo trigonométrico, o sinal da função cosseno é positivo quando x pertence ao 1º e 4º 
quadrantes, e negativa no 2º e 3º quadrantes. Além disso, no 1º e 2º quadrantes a função f é 
decrescente, e no 3º e 4º quadrantes a função f é crescente.
O domínio da função cosseno são os reais (R). O conjunto imagem corresponde ao intervalo
[- 1, 1], ou seja, - 1 ≤ cos x ≤ 1.

b) O gráfico da função h(x) = cos x – 3 foi deslocado 
para baixo em relação ao eixo das ordenadas 
subtraindo três unidades em todos os pontos da 
imagem.

c) O gráfico da função p(x) = 4 ∙ cos x é esticado, ou 
seja, a amplitude é alterada. No caso a amplitude 
é quatro vezes maior que a amplitude do gráfi co 
da função f(x) = cos x.

d) O gráfico da função q(x) = 0,5 ∙ cos x é achatado, 
ou seja, a amplitude é alterada. No caso a 
amplitude é metade da amplitude do gráfi co da 
função f(x) = cos x.

e) No gráfico da função r(x) = cos (5x) é alterado o 
período, que no caso passa a ser 2π/5
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f) No gráfico da função q(x) = cos (0,5x) é alterado 
o período, que no caso passa a ser 4π
(2π ÷ 0,5 = 4π).
FFoonnttee::  eellaabboorraaddoo  ppaarraa  ffiinnss  ddiiddááttiiccooss..
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Professor, se julgar pertinente, retome a questão anterior com os estudantes de modo a esclarecer 
que o período da função y = cos x é 2π. Se o período da função representada no gráfico é , 

significa que foi o período 2π dividido por 3 e, portanto, a função correspondente ao 
gráfico é f(x) = cos (3x).

O coeficiente a se refere a amplitude do gráfico da função. Se – 1 < a < 1, com a ≠ 0, a amplitude 
diminui. Se a < – 1 ou a > 1, a amplitude aumenta.
O coeficiente b se refere ao período. Se b > 1 o período é menor em relação ao período da função 
y = cos x. Se b < 1, o período é maior. Se b < -1, o período também será maior, pois é admitido o 
valor absoluto do b. O coeficiente c se refere ao deslocamento vertical do gráfico da função. Se c > 0 
o deslocamento é para cima. Se c < 0 o deslocamento é para baixo.

Professor, se os estudantes tiverem dificuldades para 
resolver essa questão, oriente-os a esboçar primeiro o gráfico 
da função g(x) = cos x, depois esboçar o gráfico da função 
h(x) = 2 + cos para depois inverter os valores de máximo e 
mínimo da função.
Vamos calcular a imagem da função f(x) = 2 – cos x. A imagem 
é obtida a partir dos valores máximo e mínimo de cos x, isto 
é, 1 e – 1. Dessa forma, são valores extremos de f(x): 
2 – 1 = 1 e 2 – (– 1) = 2 + 1 = 3. Logo Im f = [1, 3]. O fato de ser 
– cos x indica que a amplitude da função não é alterada, mas o 
gráfico da função é invertido, ou seja, os máximos da função 
cos x (que ocorrem para todo x = 2kπ) serão transformados 
em mínimos e os mínimos transformados em máximos.
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AULAS 5 E 6 – 
Resolução de 
problemas sobre 
função seno e 
cosseno
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas produtivas.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante.
INICIANDO
Professor, sugerimos que 
os estudantes sejam orga-
nizados em duplas produ-
tivas, mas em um período 
remoto essa organização 
deve ser alterada para 
contemplar os estudantes 
que estarão, por meio de 
alguma plataforma, vin-
culados a você. Portanto,
promova uma dinâmica 
que permita que todos se 
sintam envolvidos com as 
atividades desenvolvidas.
Para as Aulas 5 e 6 desta 
Sequência de Atividades,
é importante que os estu-
dantes tenham sanado as 
possíveis dúvidas sobre 
os conteúdos das aulas 
anteriores, pois nesta aula 
serão estudadas situações 
que envolvam as funções 
trigonométricas seno e 
cosseno. Espera-se que,
ao final dessas aulas, os 
estudantes resolvam pro-
blemas que abordam es-
sas funções em diversos 
contextos.
DESENVOLVENDO
Com a leitura do Caderno,
os estudantes deverão 
ter clareza de que, para 
responderem os proble-
mas, eles precisarão sa-
ber das características das 
funções seno e cosseno.
Para começar, retome os 

Na função y = a . sen [b(x + c)], temos que
a: define apenas a amplitude da onda; b: define o período; c: define apenas a fase inicial da onda
Portanto, a pessoa que deseja tornar o som mais agudo deve diminuir o período da onda, para isso 
o parâmetro que precisa ser alterado é o b.

A intensidade será máxima quando sen x for máximo e para isso o 
ângulo deve ser de 90° quando o sol estiver a pino (aproximadamente 
às 12h). Temos que I(x)máximo = k ∙ sen 90º=k.
E quando o ângulo for de 30°, temos
I(x) = k ∙sen 30º= k ∙ =50% ∙ k
Alternativa B.

192 caderno do professor10 caderno do professor

Professor, se julgar pertinente, retome a questão anterior com os estudantes de modo a esclarecer 
que o período da função y = cos x é 2π. Se o período da função representada no gráfico é , 

significa que foi o período 2π dividido por 3 e, portanto, a função correspondente ao 
gráfico é f(x) = cos (3x).

O coeficiente a se refere a amplitude do gráfico da função. Se – 1 < a < 1, com a ≠ 0, a amplitude 
diminui. Se a < – 1 ou a > 1, a amplitude aumenta.
O coeficiente b se refere ao período. Se b > 1 o período é menor em relação ao período da função 
y = cos x. Se b < 1, o período é maior. Se b < -1, o período também será maior, pois é admitido o 
valor absoluto do b. O coeficiente c se refere ao deslocamento vertical do gráfico da função. Se c > 0 
o deslocamento é para cima. Se c < 0 o deslocamento é para baixo.

Professor, se os estudantes tiverem dificuldades para 
resolver essa questão, oriente-os a esboçar primeiro o gráfico 
da função g(x) = cos x, depois esboçar o gráfico da função 
h(x) = 2 + cos para depois inverter os valores de máximo e 
mínimo da função.
Vamos calcular a imagem da função f(x) = 2 – cos x. A imagem 
é obtida a partir dos valores máximo e mínimo de cos x, isto 
é, 1 e – 1. Dessa forma, são valores extremos de f(x): 
2 – 1 = 1 e 2 – (– 1) = 2 + 1 = 3. Logo Im f = [1, 3]. O fato de ser 
– cos x indica que a amplitude da função não é alterada, mas o 
gráfico da função é invertido, ou seja, os máximos da função 
cos x (que ocorrem para todo x = 2kπ) serão transformados 
em mínimos e os mínimos transformados em máximos.
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AULAS 5 E 6 – 
Resolução de 
problemas sobre 
função seno e 
cosseno
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes 
organizados em duplas 
produtivas.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante.
INICIANDO
Professor, sugerimos 
que os estudantes 
sejam organizados em 
duplas. Promova uma 
dinâmica em que todos 
se sintam envolvidos 
com as atividades 
desenvolvidas. 
Para as Aulas 5 e 6
desta Sequência de 
Atividades, é importante 
que os estudantes 
tenham sanado as 
possíveis dúvidas 
sobre os conteúdos 
das aulas anteriores, 
pois nesta aula serão 
estudadas situações que 
envolvam as funções 
trigonométricas seno 
e cosseno. Espera-se 
que, ao final dessas 
aulas, os estudantes 
resolvam problemas que 
abordam essas funções 
em diversos contextos.
DESENVOLVENDO
Com a leitura do Caderno, 
os estudantes deverão 
ter clareza de que, para 
responderem os 
problemas, eles 
precisarão saber das 
características das 
funções seno e cosseno. 
Para começar, retome os 

Na função y = a . sen [b(x + c)], temos que
a: define apenas a amplitude da onda;  b: define o período; c: define apenas a fase inicial da onda
Portanto, a pessoa que deseja tornar o som mais agudo deve diminuir o período da onda, para isso 
o parâmetro que precisa ser alterado é o b.

A intensidade será máxima quando sen x for máximo e para isso o 
ângulo deve ser de 90° quando o sol estiver a pino (aproximadamente 
às 12h). Temos que I(x)máximo = k ∙ sen 90º=k.
E quando o ângulo for de 30°, temos
I(x) = k ∙sen 30º= k ∙ =50% ∙ k
Alternativa B.
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AULAS 5 E 6 – 
Resolução de 
problemas sobre 
função seno e 
cosseno
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas produtivas.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante.
INICIANDO
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alguma plataforma, vin-
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AULAS 5 E 6 – 
Resolução de 
problemas sobre 
função seno e 
cosseno
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Estudantes 
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MATERIAIS NECESSÁRIOS
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possíveis dúvidas 
sobre os conteúdos 
das aulas anteriores, 
pois nesta aula serão 
estudadas situações que 
envolvam as funções 
trigonométricas seno 
e cosseno. Espera-se 
que, ao final dessas 
aulas, os estudantes 
resolvam problemas que 
abordam essas funções 
em diversos contextos.
DESENVOLVENDO
Com a leitura do Caderno, 
os estudantes deverão 
ter clareza de que, para 
responderem os 
problemas, eles 
precisarão saber das 
características das 
funções seno e cosseno. 
Para começar, retome os 

Na função y = a . sen [b(x + c)], temos que
a: define apenas a amplitude da onda;  b: define o período; c: define apenas a fase inicial da onda
Portanto, a pessoa que deseja tornar o som mais agudo deve diminuir o período da onda, para isso 
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De acordo com o enunciado, h(t) deve alcançar três vezes o valor de 6 cm, com isso, vamos estudar o 
que acontece quando h(t) = 6

4 + 4 sen  = 6         4 sen  = 2        sen  =

Então, para h(t) = 6 o seno deve ser  . Como o enunciado informa que h(t) deve alcançar 
três vezes o valor de 6 cm, então o seno deve alcançar três vezes o valor .  A primeira vez será em 

 a segunda em  e a terceira em .

Como h(t) deve atingir o valor de 6 cm pela terceira vez em menos de 4 segundos, então para t = 4, 
o ângulo deve ser maior que  . Assim temos que:

Se β > 4  e se deve ser atribuído o menor valor 
inteiro a esse parâmetro, então β = 5.  
Alternativa D.   

conteúdos vistos nas au-
las anteriores, construa 
o ciclo trigonométrico
relembrando os valores
do seno e do cosseno dos
ângulos triviais, faça um
esboço dos gráficos des-
sas funções relembrando
os pontos de máximo e
mínimo, o período e os
significados de cada coefi-
ciente da função. Se julgar
conveniente, dê exemplos
de funções em que o seno
e o cosseno aparecem no
denominador de uma
fração e mostre aos estu-
dantes que, para a função
ser máxima, o denomina-
dor precisa ser mínimo,
pois quanto menor o de-
nominador, maior será o
quociente da divisão, e
vice-versa. Com essas in-
formações, os estudantes
poderão resolver todas as
questões do Caderno do
Estudante. Se julgar perti-
nente, circule pela sala de
aula a fim de observar o
raciocínio dos estudantes
e sanar eventuais dúvidas.
FINALIZANDO
Para finalizar a aula, su-
gerimos a correção das 
questões do Caderno do 
Estudante. Incentive a par-
ticipação dos estudantes, 
de modo que possíveis 
dúvidas sejam esclareci-
das, e peça que comparti-
lhem as resoluções. Des-
sa forma, será possível 
identificar os que ainda 
apresentam fragilidades 
quanto aos objetos de co-
nhecimento tratados para 
planejar possíveis estraté-
gias em busca de esclare-
cer essas dúvidas.

13caderno do professor

Analisando o gráfico podemos verificar que f é uma função seno com período 2π, da forma 
f(t) = A + B ∙ sen (t). Analisando os pontos, temos que:
f(0) = 88, logo A = 88.  f(π/2) = 168, logo B = 80.
Portanto a função é f(t) = 80 sen (t) + 88.
Alternativa A.
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A produção máxima ocorre quando o preço é mais baixo. Como o cosseno de um ângulo varia entre 
1 e -1, temos que 

�	∙ x -  π	= 6π
π ∙ x = 6π	+ π 
π	∙ x = 7π       x = 7    Logo, julho foi o mês de produção máxima.

Como o cosseno de um ângulo varia entre 1 e –1, temos que analisar quando r será máximo e 
quando será mínimo. Como a função é uma fração, então quanto menor é o denominador, maior 
será o numerador e vice-versa. Logo r será máximo quando cosseno for –1 e será mínimo quando 
o cosseno for 1.
r(t)máximo=  = 6 900

r(t)mínimo=   = 5 100

S = rmáximo+ rmínimo= 6 900 + 5 100 = 12 000   Portanto, a soma do apogeu e do perigeu é 12 000 km.

15caderno do professor

AULAS 7 E 8 – Função 
tangente
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em fileiras, em formato de 
U ou em círculo.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.
INICIANDO
Professor, sugerimos que 
os estudantes sejam or-
ganizados em fileiras, em 
formato de U ou em cír-
culo, mas em um período 
remoto, essa organização 
deve ser alterada para 
contemplar os estudantes 
que estarão, por meio de 
alguma plataforma, vin-
culados a você. Portanto,
promova uma dinâmica 
que permita que todos 
se sintam envolvidos com 
as atividades desenvolvi-
das. Para essas atividades,
propomos uma retomada 
dos principais conceitos 
tratados no decorrer desta 
Sequência de Atividades.
Além disso, é interessante 
começar uma conversa,
informando que eles es-
tudarão a função tangente 
e seu gráfico. Após essa 
breve introdução, os es-
tudantes poderão realizar 
a leitura das questões do 
Caderno do Estudante.
DESENVOLVENDO
Com a leitura do Caderno,
os estudantes deverão 
ter clareza de que, para 
responder à questão, eles 
precisarão saber das ca-
racterísticas da função tan-
gente no ciclo trigonomé-
trico. Se julgar necessário,
faça uma retomada desse 
conteúdo abordando as 
características dessa fun-

Para responder esta questão, é 
preciso que o estudante identifique 
no gráfico os valores da tangente 
correspondentes aos arcos 0,  e π.  
Alternativa A.
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A produção máxima ocorre quando o preço é mais baixo. Como o cosseno de um ângulo varia entre 
1 e -1, temos que 

	 	 � ∙ x -  π = 6π
	 	 π ∙ x = 6π + π
	 	 π ∙ x = 7π x = 7  Logo, julho foi o mês de produção máxima.

Como o cosseno de um ângulo varia entre 1 e –1, temos que analisar quando r será máximo e 
quando será mínimo. Como a função é uma fração, então quanto menor é o denominador, maior 
será o numerador e vice-versa. Logo r será máximo quando cosseno for –1 e será mínimo quando 
o cosseno for 1.
r(t)máximo=  = 6 900

r(t)mínimo=   = 5 100

S = rmáximo+ rmínimo= 6 900 + 5 100 = 12 000 Portanto, a soma do apogeu e do perigeu é 12 000 km.

15caderno do professor
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atividades desenvolvidas.
Para essas atividades, 
propomos uma retomada 
dos principais conceitos 
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ção e dando ênfase nos 
pontos em que ela é defi-
nida. Para explorar o 
gráfico da função 
tangente, se possível, 
peça aos alunos para 
plotarem alguns gráficos 
em um software de 
geometria dinâmica e 
analisarem quais foram as 
alterações que os gráficos 
sofreram em relação ao grá-
fico da função f(x) = tg x. 
Com essas informações, os 
estudantes poderão resol-
ver todas as questões do 
Caderno do 
Estudante. Para o 
segundo momento da 
aula, os estudantes 
deverão se envolver com 
as AAttiivviiddaaddeess  de  55  a  
99,  que são itens da AAP e 
do ENEM. A correção 
poderá focar na leitura 
atenciosa de cada item e 
no compartilhamento das 
diferentes estratégias de 
resolução. 
FINALIZANDO
Por fim, ressaltamos 
que esse encontro tem 
um importante papel 
quanto à verificação do 
desenvolvimento das 
habilidades assumidas 
para o trabalho com esta 
Sequência de 
Atividades. Nesse 
sentido, encerramento, a 
partir das resoluções das 
questões propostas para 
as AAuullaass  77 e 88, deverá se 
articular para sistematizar 
os conceitos estudados 
sobre funções 
trigonométricas. 
Destacamos a relevância 
do envolvimento ativo 
dos estudantes nesses 
momentos.

Nesse caso a função não está definida em e  , logo, duas assíntotas verticais passam 
pelos pontos da abscissa e  .

Se o período da função y = tg x é 2π, então o período da função
 f(x) = tg 2x é π,   .

Fonte: Elaborado para fins didáticos
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Observando os dois gráficos das funções, podemos perceber que o período de ambas é π e que 
máximo dessas funções é 2.
Alternativa D.

Nesse exercício os estudantes podem elaborar uma tabela atribuindo alguns valores para x e 
calculando o valor de y para depois esboçar o gráfico. Com o esboço do gráfico será possível verificar 
que o mínimo é – 2 e o máximo 2. Logo, o conjunto imagem da função é
{y ϵ R | –2 ≤ y ≤ 2}.

Nessa questão o estudante deve identificar a função y = sen x e reconhecer que houve um 
deslocamento vertical da função de 1 unidade para cima, teve seu período diminuído 4 vezes e sua 
amplitude dobrada.
Logo, as funções presentes nos gráficos são y = sen (x) e y = 1 + 2 sen (4x).

198 caderno do professor

A função tangente é uma função periódica, seu período é π e a amplitude é ] - ∞,∞ [. Ela é expressa 
por f(x) = tg x e o gráfico da função é uma curva chamada de tangentoide.
No círculo trigonométrico, o sinal da função tangente é positivo quando x pertence ao 1º e 3º 
quadrantes, e negativa no 2º e 4º quadrantes. Além disso, a função f(x) = tg x é crescente em todos 
os quadrantes do círculo trigonométrico.
O domínio da função tangente é definido c omo D= e  o conjunto 
imagem corresponde aos . 

Assíntotas verticais são as retas verticais que passam pelo pontos de abscissa,  que 
não tem ponto comum com o gráfico da função f(x) = tg x. Quando x se aproxima dessas retas, a 
distância entre essa reta e o gráfico tende a zero.
A função f(x) = tg x não é definida em + kπ porque a tangente nesses pontos não existe.    

Para essa questão oriente os estudantes a montarem uma tabela atribuindo alguns valores para x, 
calcular a função f(x) = tg 2x com esses valores e fazer o esboço do gráfico.
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ção e dando ênfase nos 
pontos em que ela é defi-
nida. Para explorar o grá-
fico da função tangente,
se possível, peça aos alu-
nos para plotarem alguns 
gráficos em um software 
de geometria dinâmica e 
analisarem quais foram as 
alterações que os gráficos
sofreram em relação ao grá-
fico da função f(x) = tg x.
Com essas informações, os
estudantes poderão resol-
ver todas as questões do 
Caderno do Estudante.
Para o segundo momen-
to da aula, os estudantes 
deverão se envolver com 
as questões de 5 a 9, 
que são itens da AAP e do 
ENEM. A correção poderá 
focar na leitura atenciosa 
de cada item e no compar-
tilhamento das diferentes 
estratégias de resolução.
FINALIZANDO
Por fim, ressaltamos que 
esse encontro tem um 
importante papel quanto 
à verificação do desenvol-
vimento das habilidades 
assumidas para o trabalho 
com esta Sequência de 
Atividades. Nesse sentido,
o encerramento, a partir 
das resoluções das ques-
tões propostas para as 
Aulas 7 e 8, deverá se ar-
ticular para sistematizar os 
conceitos estudados sobre 
funções trigonométricas.
Destacamos a relevância 
do envolvimento ativo 
dos estudantes nesses 
momentos.

A função tangente é uma função periódica, seu período é π e a amplitude é ] - ∞,∞ [. Ela é expressa 
por f(x) = tg x e o gráfico da função é uma curva chamada de tangentoide.
No círculo trigonométrico, o sinal da função tangente é positivo quando x pertence ao 1º e 3º 
quadrantes, e negativa no 2º e 4º quadrantes. Além disso, a função f(x) = tg x é crescente em todos 
os quadrantes do círculo trigonométrico.
O domínio da função tangente é definido como D=  e o conjunto 
imagem corresponde aos . 

Assíntotas verticais são as retas verticais que passam pelo pontos de abscissa,  que 
não tem ponto comum com o gráfico da função f(x) = tg x. Quando x se aproxima dessas retas, a 
distância entre essa reta e o gráfico tende a zero.
A função f(x) = tg x não é definida em + kπ porque a tangente nesses pontos não existe.

Para essa questão oriente os estudantes a montarem uma tabela atribuindo alguns valores para x,
calcular a função f(x) = tg 2x com esses valores e fazer o esboço do gráfico.
Nesse caso a função não está definida em e , logo, duas assíntotas verticais passam 
pelos pontos da abscissa e .

Se o período da função y = tg x é 2π, então o período da função
 f(x) = tg 2x é π,   .
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Observando os dois gráficos das funções, podemos perceber que o período de ambas é π e que 
máximo dessas funções é 2.
Alternativa D.

Nesse exercício os estudantes podem elaborar uma tabela atribuindo alguns valores para x e 
calculando o valor de y para depois esboçar o gráfico. Com o esboço do gráfico será possível verificar 
que o mínimo é – 2 e o máximo 2. Logo, o conjunto imagem da função é
{y ϵ R | –2 ≤ y ≤ 2}.

Nessa questão o estudante deve identificar a função y = sen x e reconhecer que houve um 
deslocamento vertical da função de 1 unidade para cima, teve seu período diminuído 4 vezes e sua 
amplitude dobrada.
Logo, as funções presentes nos gráficos são y = sen (x) e y = 1 + 2 sen (4x).
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não tem ponto comum com o gráfico da função f(x) = tg x. Quando x se aproxima dessas retas, a 
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calcular a função f(x) = tg 2x com esses valores e fazer o esboço do gráfico.
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No círculo trigonométrico, o sinal da função tangente é positivo quando x pertence ao 1º e 3º 
quadrantes, e negativa no 2º e 4º quadrantes. Além disso, a função f(x) = tg x é crescente em todos 
os quadrantes do círculo trigonométrico.
O domínio da função tangente é definido como D=  e o conjunto 
imagem corresponde aos . 

Assíntotas verticais são as retas verticais que passam pelo pontos de abscissa,  que 
não tem ponto comum com o gráfico da função f(x) = tg x. Quando x se aproxima dessas retas, a 
distância entre essa reta e o gráfico tende a zero.
A função f(x) = tg x não é definida em + kπ porque a tangente nesses pontos não existe.

Para essa questão oriente os estudantes a montarem uma tabela atribuindo alguns valores para x,
calcular a função f(x) = tg 2x com esses valores e fazer o esboço do gráfico.
Nesse caso a função não está definida em e , logo, duas assíntotas verticais passam 
pelos pontos da abscissa e .

Se o período da função y = tg x é 2π, então o período da função
 f(x) = tg 2x é π,   .
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Observando os dois gráficos das funções, podemos perceber que o período de ambas é π e que 
máximo dessas funções é 2.
Alternativa D.

Nesse exercício os estudantes podem elaborar uma tabela atribuindo alguns valores para x e 
calculando o valor de y para depois esboçar o gráfico. Com o esboço do gráfico será possível verificar 
que o mínimo é – 2 e o máximo 2. Logo, o conjunto imagem da função é
{y ϵ R | –2 ≤ y ≤ 2}.

Nessa questão o estudante deve identificar a função y = sen x e reconhecer que houve um 
deslocamento vertical da função de 1 unidade para cima, teve seu período diminuído 4 vezes e sua 
amplitude dobrada.
Logo, as funções presentes nos gráficos são y = sen (x) e y = 1 + 2 sen (4x).
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Como o seno de um ângulo varia entre 1 e –1, para que tenhamos a temperatura máxima, temos que 
o seno deve ser igual a 1 e para mínima, seno igual a –1, assim:
 A + B = 26
 A - B = 18
 2A = 44
 A = 22

 Se A = 22, então B = 4, mas teríamos o período da tarde 
sendo mais quente, como queremos o período da manhã 
sendo mais quente, então B = –4.        Alternativa B.

19caderno do professor

Como o cosseno de um ângulo varia entre 1 e –1, vamos substituir na expressão da função para 
determinar os valores máximo e mínimo.
Para a pressão máxima temos cos (kt) = 1 e para pressão mínima temos cos (kt) = –1. Assim,

A + B = 120
A - B = 78
 2A = 198
A = 99

 Se A = 99, então B = 21.
Como são 90 batimentos a cada 60 segundos, temos   de batimentos por segundo.
De acordo com o enunciado, o tempo entre dois valores máximos é o tempo de 1 batimento,
portanto o período é 2/3 .
Então, → k = 3π
Logo, a função é P(t) = 99 + 21 ∙ cos (3πt)
Alternativa A.
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Se A = 22, então B = 4, mas teríamos o período da tarde 
sendo mais quente, como queremos o período da manhã 
sendo mais quente, então B = –4. Alternativa B.
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Como o cosseno de um ângulo varia entre 1 e –1, vamos substituir na expressão da função para 
determinar os valores máximo e mínimo.
Para a pressão máxima temos cos (kt) = 1 e para pressão mínima temos cos (kt) = –1. Assim,

 A + B = 120
 A - B = 78
 2A = 198
 A = 99

 Se A = 99, então B = 21.
Como são 90 batimentos a cada 60 segundos, temos   de batimentos por segundo.
De acordo com o enunciado, o tempo entre dois valores máximos é o tempo de 1 batimento, 
portanto o período é 2/3 .
Então,   → k = 3π
Logo, a função é P(t) = 99 + 21 ∙ cos (3πt)
Alternativa A.
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3ª SÉRIE DO ENSINO MÉDIO - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 6

Olá, Professor! 
Nesta Sequência de Atividades (SA), falamos diretamente com você, que está aí na sala de aula, no convívio direto com 

os estudantes, os quais terão a oportunidade de se envolver com atividades que possibilitam a retomada de conceitos, 
propriedades e procedimentos essenciais para o desenvolvimento de seus conhecimentos e capacidades em matemática.  

A Sequência de Atividades deve ser desenvolvida considerando o protagonismo dos estudantes, favorecendo a 
interação, o compartilhamento de conhecimentos e a colaboração. Além disso, as socializações das atividades por parte dos 
estudantes são percebidas como oportunidades de desenvolver habilidades e competências que dizem respeito à 
cooperação, à empatia, à argumentação,  à comunicação, entre outras. 

Vale ressaltar que os estudantes devem chegar ao final da Sequência de Atividades sendo capazes de 
resolver problemas envolvendo distância entre dois pontos, ponto médio e equação da reta. 

A habilidade a ser desenvolvida nas aulas: Saber usar, de modo sistemático, sistemas de coordenadas cartesianas 
para representar pontos, figuras, relações e equações;

Saber reconhecer a equação da reta, o significado de seus coeficientes e as condições que garantem o paralelismo e 
a perpendicularidade entre retas.

AULA/TEMPO TEMA DA AULA

1ª e 2ª/ 90 min Calculando a distância entre dois pontos

3ª e 4ª/ 90 min Pontos alinhados sobre uma única reta

5ª e 6ª/ 90 min Calculando o valor do ângulo entre duas retas

7ª e 8ª/ 90 min Retas paralelas ou perpendiculares entre si?

Sabemos que as atividades por si só não ensinam. Por isso, professor, a sua atuação é tão importante em cada uma das 
situações propostas aqui, cujo objetivo é recuperar as aprendizagens e desenvolver as habilidades esperadas para a 3ª série do 
Ensino Médio. Para isso, este Caderno deverá servir como mais uma ferramenta que o auxiliará no processo de ensino, sendo 
necessário, portanto, que você considere em seu replanejamento outras possibilidades de discussão e recursos, para além daqueles 
sugeridos nesta Sequência de Atividades. Para ajudá-lo nessa ação, a Secretaria da Educação do Estado de São Paulo fornecerá, por meio 
do Centro de Mídias, formação continuada quinzenal acerca das Sequências de Atividades nos momentos das Aulas de Trabalho 
Pedagógico Coletivo (ATPCs). Desejamos a você e a nossos estudantes um ótimo trabalho!
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AULAS 1 E 2 – 
Calculando a
distância entre dois
pontos
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.
INICIANDO
Professor, sugerimos que 
os estudantes sejam orga-
nizados em duplas produ-
tivas, mas, em um período 
remoto, essa organização 
deve ser alterada para 
contemplar os estudantes 
que estarão vinculados 
a você por meio de algu-
ma plataforma. Portanto,
promova uma dinâmica 
que permita que todos se 
sintam envolvidos com as 
atividades desenvolvidas.
É interessante começar 
as Aulas 1 e 2  com uma 
conversa,  informando 
aos estudantes que, nas 
próximas aulas, estuda-
rão pontos e retas, com o 
destaque de que as ativi-
dades iniciais abordarão 
conteúdos sobre localiza-
ção de pontos no plano 
cartesiano, construção de 
figuras no plano cartesia-
no, utilizando os pontos 
como vértices, cálculo de 
distância entre dois pon-
tos no plano cartesiano e 
cálculo de coordenadas do 
ponto médio de um seg-
mento. Após essa breve 
introdução, os estudantes 
poderão realizar a leitura 
das questões no Caderno 
do Estudante.
DESENVOLVENDO
Para começar, pode-se 
fazer o levantamento do 

A(1, 1), B(3, 0), C(-2, 3), D(0, 2), E(-3, -1); F(0, -1) e G(2, -2).
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conhecimento prévio dos 
estudantes sobre em que 
contexto usamos o concei-
to de localização de ponto 
no plano cartesiano e a 
distância entre dois pon-
tos no plano cartesiano. 

A AAttiivviiddaaddee  11 do 
Caderno do Estudante 
pode ser a base para 
relembrar as ca-
racterísticas do plano car-
tesiano, o nome dado 
para os eixos x e y, onde é 
localizado a origem do 
plano, como localizar as 
coordenadas de um 
ponto, entre outras 
características. Na 
AAttiivviiddaaddee  22 do Caderno 
do Estudante, pode-se 
explorar os três casos de 
como calcular a distância 
entre dois pontos no 
plano cartesiano. Se 
julgar pertinente, 
demonstre cada um 
dos casos até chegar na 
expressão de cálculo da 
distância em cada um de-
les. Chame a atenção para 
o uso do módulo e da di-
ferença ao quadrado, pois
é uma forma de garantir

que o resultado sempre será positivo, visto que não existe uma distância negativa. 
Para as  AAttiivviiddaaddeess  33  ee  44   do Caderno do Estudante, oriente os estudantes a localizarem os 
pontos no plano cartesiano, ligando os pontos em ordem alfabética sem esquecer de 
ligar o último ponto com o primeiro, formando, assim, uma figura fechada. Depois, 
oriente os estudantes a calcular as medidas dos lados, utilizando as expressões de 
cálculo da distância entre dois pontos para, só então, efetuar a soma e calcular o 
perímetro da figura encontrada na AAttiivviiddaaddee  33. A AAttiivviiddaaddee  55 do Caderno do Estudante 
aborda a distância do centro de uma circunferência a um ponto pertencente a ela, e 
essa distância é chamada de raio.  Para calcular o diâmetro, é preciso calcular primeiro 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

AAttiivviiddaaddee  22: Professor, 
esse momento é opor-
tuno para relembrar o 
conceito de módulo. Ex-
plique que não existe 
distância negativa, e por 
isso existe o módulo na 
expressão. E a diferen-
ça elevada ao quadrado 
segue o mesmo motivo. a)

b)

c)

5caderno do professor

o valor do raio e dobrar o seu valor, já que o diâmetro é o dobro do raio. A questão 6 
aborda o ponto médio de um segmento de reta e como efetuar o cálculo para obter 
as coordenadas desse ponto. Demostre, junto com os estudantes, os cálculos até 
obter a expressão das coordenadas do ponto médio.

FINALIZANDO
Para finalizar a aula, sugerimos a correção das questões do Caderno do Estudan-
te. Incentive a participação dos estudantes, de modo que possíveis dúvidas sejam 
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

QUESTÃO 4: Professor,
questione os estudantes 
como calcular a medida 
dos lados do pentágo-
no. Espera-se que eles 
respondam que devem 
ser calculadas por meio 
das expressões da dis-
tância entre dois pontos,
e depois efetuar a soma 
para calcular o perímetro.

esclarecidas, e peça que 
compartilhem as resolu-
ções com o objetivo de 
explorar as diferentes es-
tratégias existentes para 
resolver uma determina-
da questão.

Perímetro = 
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como calcular a medida 
dos lados do pentágo-
no. Espera-se que eles 
respondam que devem 
ser calculadas por meio 
das expressões da dis-
tância entre dois pontos, 
e depois efetuar a soma 
para calcular o perímetro.

esclarecidas, e peça que 
compartilhem as resolu-
ções com o objetivo de 
explorar as diferentes es-
tratégias existentes para 
resolver uma determina-
da questão. 

Perímetro  = 
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AULAS 3 E 4 – Pontos alinhados sobre uma única reta
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados em duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.

Chamando o ponto do centro de C, e o ponto pertencente à circunferência de A, temos:
C(2, 1) e A(3, 4)

Portanto, o diâmetro é .

7caderno do professor

INICIANDO
Professor, sugerimos que 
os estudantes sejam orga-
nizados em duplas produ-
tivas, mas, em um período 
remoto, essa organização 
deve ser alterada para 
contemplar os estudantes 
que estarão vinculados 
a você por meio de algu-
ma plataforma. Portanto,
promova uma dinâmica 
que permita que todos 
se sintam envolvidos com 
as atividades desenvolvi-
das. Para as Aulas 3 e 4, é 
importante que os estu-
dantes tenham sanado as 
possíveis dúvidas sobre os 
conteúdos das aulas ante-
riores sobre distância en-
tre dois pontos, pois servi-
rá como base para abordar 
os assuntos destas aulas.
Se julgar necessário, faça 
uns exemplos com o obje-
tivo de relembrar alguns 
conceitos.
DESENVOLVENDO
Para começar, pode-se 
fazer o levantamento do 
conhecimento prévio dos 
estudantes sobre pontos 
colineares. É possível que 
eles não se lembrem des-
sa palavra, então explique 
que são pontos que estão 
alinhados em uma mesma 
reta. Aproveite o momen-
to para relembrar o cálcu-
lo do determinante utili-
zando a regra de Sarrus,
pois ela será usada para 
verificar a condição de ali-
nhamento de três pontos.
Apresente a questão 1 do 
Caderno do Estudante e 
oriente os estudantes a 
utilizarem a proporção de 
triângulo para deduzir a 
condição de alinhamento 

Pela proporção = , temos que:

= 

(x3 — x2) · (y2 — y1) = (x2 — x1) · (y3 — y2)
x3y2 — x3y1 — x2y2 + x2y1 = x2y3 — x2y2 — x1y3 + x1y2

x3y2 — x3y1 — x2y2 + x2y1 — x2y3 + x2y2 + x1y3 — x1y2 = 0
Multiplicando por -1, temos:
—x3y2 + x3y1 — x2y1 + x2y3— x1y3 + x1y2 = 0
x1y2 + x3y1 + x2y3 — x3y2 — x1y3 — x2y1 = 0
Essa última expressão pode ser escrita na forma de determinante: 

Portanto, para três pontos distintos serem colineares, precisamos calcular:

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

QUESTÃO 1: Professor, se julgar pertinente, circule pela sala de aula a fim 
de verificar a resolução dos alunos e sanar as possíveis dúvidas. É prová-
vel que os estudantes tenham dificuldades em observar que é possível es-
crever a expressão em forma de determinante. Auxilie-os nesse momento.
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AULAS 3 E 4 – Pontos alinhados sobre uma única reta
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados em duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.

Chamando o ponto do centro de C, e o ponto pertencente à circunferência de A, temos:
C(2, 1) e A(3, 4)

Portanto, o diâmetro é .

7caderno do professor

INICIANDO
Professor, sugerimos que 
os estudantes sejam 
organizados em duplas. 
Promova uma dinâmica 
em que todos se sintam 
envolvidos com as 
atividades desenvolvidas. 
Para as Aulas 3 e 4, é 
importante que os estu-
dantes tenham sanado as 
possíveis dúvidas sobre os 
conteúdos das aulas ante-
riores sobre distância en-
tre dois pontos, pois 
servirá como base para 
abordar os assuntos 
destas aulas. Se julgar 
necessário, faça uns 
exemplos com o objetivo 
de relembrar alguns 
conceitos.
DESENVOLVENDO
Para começar, pode-
se fazer o 
levantamento do 
conhecimento prévio dos 
estudantes sobre pontos 
colineares. É possível 
que eles não se lembrem 
dessa palavra, então 
explique que são pontos 
que estão alinhados em 
uma mesma reta. 
Aproveite o momento 
para relembrar o cálculo 
do determinante utili-
zando a regra de 
Sarrus, pois ela será 
usada para verificar a 
condição de alinhamento 
de três pontos. Apresente 
a AAttiivviiddaaddee  11 do Caderno 
do Estudante e oriente 
os estudantes a 
utilizarem a proporção de 
triângulo para deduzir a 
condição de alinhamento 

Pela proporção = , temos que:

= 

(x3 — x2) · (y2 — y1) = (x2 — x1) · (y3 — y2)
x3y2 — x3y1 — x2y2 + x2y1 = x2y3 — x2y2 — x1y3 + x1y2

x3y2 — x3y1 — x2y2 + x2y1 — x2y3 + x2y2 + x1y3 — x1y2 = 0
Multiplicando por -1, temos:
—x3y2 + x3y1 — x2y1 + x2y3— x1y3 + x1y2 = 0
x1y2 + x3y1 + x2y3 — x3y2 — x1y3 — x2y1 = 0
Essa última expressão pode ser escrita na forma de determinante: 

Portanto, para três pontos distintos serem colineares, precisamos calcular:

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

AAttiivviiddaaddee  11: Professor, se julgar pertinente, circule pela sala de aula a fim 
de verificar a resolução dos alunos e sanar as possíveis dúvidas. É prová-
vel que os estudantes tenham dificuldades em observar que é possível es-
crever a expressão em forma de determinante. Auxilie-os nesse momento.
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AULAS 3 E 4 – Pontos alinhados sobre uma única reta
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados em duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.
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Portanto, o diâmetro é .
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os estudantes sejam orga-
nizados em duplas produ-
tivas, mas, em um período 
remoto, essa organização 
deve ser alterada para 
contemplar os estudantes 
que estarão vinculados 
a você por meio de algu-
ma plataforma. Portanto,
promova uma dinâmica 
que permita que todos 
se sintam envolvidos com 
as atividades desenvolvi-
das. Para as Aulas 3 e 4, é 
importante que os estu-
dantes tenham sanado as 
possíveis dúvidas sobre os 
conteúdos das aulas ante-
riores sobre distância en-
tre dois pontos, pois servi-
rá como base para abordar 
os assuntos destas aulas.
Se julgar necessário, faça 
uns exemplos com o obje-
tivo de relembrar alguns 
conceitos.
DESENVOLVENDO
Para começar, pode-se 
fazer o levantamento do 
conhecimento prévio dos 
estudantes sobre pontos 
colineares. É possível que 
eles não se lembrem des-
sa palavra, então explique 
que são pontos que estão 
alinhados em uma mesma 
reta. Aproveite o momen-
to para relembrar o cálcu-
lo do determinante utili-
zando a regra de Sarrus,
pois ela será usada para 
verificar a condição de ali-
nhamento de três pontos.
Apresente a questão 1 do 
Caderno do Estudante e 
oriente os estudantes a 
utilizarem a proporção de 
triângulo para deduzir a 
condição de alinhamento 

Pela proporção = , temos que:

= 

(x3 — x2) · (y2 — y1) = (x2 — x1) · (y3 — y2)
x3y2 — x3y1 — x2y2 + x2y1 = x2y3 — x2y2 — x1y3 + x1y2

x3y2 — x3y1 — x2y2 + x2y1 — x2y3 + x2y2 + x1y3 — x1y2 = 0
Multiplicando por -1, temos:
—x3y2 + x3y1 — x2y1 + x2y3— x1y3 + x1y2 = 0
x1y2 + x3y1 + x2y3 — x3y2 — x1y3 — x2y1 = 0
Essa última expressão pode ser escrita na forma de determinante: 

Portanto, para três pontos distintos serem colineares, precisamos calcular:

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

QUESTÃO 1: Professor, se julgar pertinente, circule pela sala de aula a fim 
de verificar a resolução dos alunos e sanar as possíveis dúvidas. É prová-
vel que os estudantes tenham dificuldades em observar que é possível es-
crever a expressão em forma de determinante. Auxilie-os nesse momento.
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Caderno do Estudante.

Chamando o ponto do centro de C, e o ponto pertencente à circunferência de A, temos:
C(2, 1) e A(3, 4)

Portanto, o diâmetro é .

7caderno do professor

INICIANDO
Professor, sugerimos que 
os estudantes sejam 
organizados em duplas. 
Promova uma dinâmica 
em que todos se sintam 
envolvidos com as 
atividades desenvolvidas. 
Para as Aulas 3 e 4, é 
importante que os estu-
dantes tenham sanado as 
possíveis dúvidas sobre os 
conteúdos das aulas ante-
riores sobre distância en-
tre dois pontos, pois 
servirá como base para 
abordar os assuntos 
destas aulas. Se julgar 
necessário, faça uns 
exemplos com o objetivo 
de relembrar alguns 
conceitos.
DESENVOLVENDO
Para começar, pode-
se fazer o 
levantamento do 
conhecimento prévio dos 
estudantes sobre pontos 
colineares. É possível 
que eles não se lembrem 
dessa palavra, então 
explique que são pontos 
que estão alinhados em 
uma mesma reta. 
Aproveite o momento 
para relembrar o cálculo 
do determinante utili-
zando a regra de 
Sarrus, pois ela será 
usada para verificar a 
condição de alinhamento 
de três pontos. Apresente 
a AAttiivviiddaaddee  11 do Caderno 
do Estudante e oriente 
os estudantes a 
utilizarem a proporção de 
triângulo para deduzir a 
condição de alinhamento 

Pela proporção = , temos que:

= 

(x3 — x2) · (y2 — y1) = (x2 — x1) · (y3 — y2)
x3y2 — x3y1 — x2y2 + x2y1 = x2y3 — x2y2 — x1y3 + x1y2

x3y2 — x3y1 — x2y2 + x2y1 — x2y3 + x2y2 + x1y3 — x1y2 = 0
Multiplicando por -1, temos:
—x3y2 + x3y1 — x2y1 + x2y3— x1y3 + x1y2 = 0
x1y2 + x3y1 + x2y3 — x3y2 — x1y3 — x2y1 = 0
Essa última expressão pode ser escrita na forma de determinante: 

Portanto, para três pontos distintos serem colineares, precisamos calcular:

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

AAttiivviiddaaddee  11: Professor, se julgar pertinente, circule pela sala de aula a fim 
de verificar a resolução dos alunos e sanar as possíveis dúvidas. É prová-
vel que os estudantes tenham dificuldades em observar que é possível es-
crever a expressão em forma de determinante. Auxilie-os nesse momento.
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8 caderno do professor

de três pontos. Provavel-
mente, alguns estudantes 
não conseguirão notar 
que é possível escrever 
a expressão na forma de 
determinante. Portanto, 
sugerimos que circule 
pela sala a fim de sanar as 
dificuldades deles e orien-
tá-los a como escrever em 
forma de determinante. 
As AAttiivviiddaaddeess  22  ee  33 do 
Caderno do Estudante 
tem como objetivo 
verificar se o estudante 
adquiriu o conhecimento 
da condição de 
alinhamento de três 
pontos e se consegue 
aplicá-lo em uma 
determinada situação. 
Para as AAttiivviiddaaddeess  ddee  44  aa  
66 do Caderno do 
Estudante, sugerimos que 
oriente os estudantes a 
prestar atenção nos di-
ferentes tipos de equação 
da reta e como cada uma 
delas é obtida. Para essas 
questões, será necessário 
relembrar a tangente no 
ciclo trigonométrico; 
portanto, antes de os es-
tudantes resolverem as 
questões, sugerimos que 
faça um ciclo trigonomé-
trico e relembre os 
valores da tangente dos 
ângulos convencionais.

FINALIZANDO
A finalização poderá ser feita com a correção das AAttiivviiddaaddeess do Caderno do 
Estudante. Consideramos que essa etapa assumirá um papel importante no 
processo de aprendizagem, pois permitirá que os estudantes sintetizem seus 
conhecimentos. Solicite que alguns estudantes compartilhem suas resoluções, e, 
se possível, que vão até a lousa para fazer a correção e explicar a resolução para os 
demais. Dessa forma, será possível identificar os que ainda apresentam 
fragilidades quanto aos objetos de conhecimento tratados e planejar possíveis 
estratégias em busca de esclarecer essas dúvidas.

D = - 27 + 4 + 16 – 9 + 24 – 8 = 0 Portanto, os pontos A, B e C são colineares.

-2m – 2 – 2m + 14 = 0
- 4m = - 12
m = 3
Assim, os pontos (-2, -1), (0, 3) e (2, 7) pertencem a uma única reta.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Atividade 3: Professor, 
relembre que a tan-
gente é obtida divi-
dindo o cateto oposto 
pelo cateto adjacente.

9caderno do professor

Cálculo do coeficiente angular: m = tg α = tg 135° = -1
Substituindo m = –1 e o ponto (1, –4) em y – y0 = m (x – x0)
y – (–4) = –1 (x – 1)
y + 4 = –x + 1              y = –x – 3                              Portanto, a equação reduzida da reta é y = –x – 3.

Equação reduzida: y = –x – 3
Equação segmentária:

Equação reduzida: y = –x – 3
Equação geral:
Y = -x – 3 ⇒ x + y + 3 = 0
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mente, alguns estudantes 
não conseguirão notar 
que é possível escrever 
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determinante. Portanto,
sugerimos que circule 
pela sala a fim de sanar as 
dificuldades deles e orien-
tá-los a como escrever em 
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o estudante adquiriu o co-
nhecimento da condição 
de alinhamento de três 
pontos e se consegue apli-
cá-lo em uma determina-
da situação. Para as ques-
tões 4, 5 e 6 do Caderno 
do Estudante, sugerimos 
que oriente os estudantes 
a prestar atenção nos di-
ferentes tipos de equação 
da reta e como cada uma 
delas é obtida. Para essas 
questões, será necessá-
rio relembrar a tangente 
no ciclo trigonométrico; 
portanto, antes de os es-
tudantes resolverem as 
questões, sugerimos que 
faça um ciclo trigonomé-
trico e relembre os valores 
da tangente dos ângulos 
convencionais.

FINALIZANDO
A finalização poderá ser feita com a correção das questões do Caderno do Estudante.
Consideramos que essa etapa assumirá um papel importante no processo de apren-
dizagem, pois permitirá que os estudantes sintetizem seus conhecimentos. Solicite 
que alguns estudantes compartilhem suas resoluções, e, se possível, que vão até a 
lousa para fazer a correção e explicar a resolução para os demais. Dessa forma, será 
possível identificar os que ainda apresentam fragilidades quanto aos objetos de co-
nhecimento tratados e planejar possíveis estratégias em busca de esclarecer essas 
dúvidas.

D = - 27 + 4 + 16 – 9 + 24 – 8 = 0                          Portanto, os pontos A, B e C são colineares.

-2m – 2 – 2m + 14 = 0
- 4m = - 12
m = 3
Assim, os pontos (-2, -1), (0, 3) e (2, 7) pertencem a uma única reta.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

QUESTÃO 3: Professor,
relembre que a tan-
gente é obtida divi-
dindo o cateto oposto 
pelo cateto adjacente.

9caderno do professor

Cálculo do coeficiente angular: m = tg α = tg 135° = -1
Substituindo m = –1 e o ponto (1, –4) em y – y0 = m (x – x0)
y – (–4) = –1 (x – 1)
y + 4 = –x + 1              y = –x – 3 Portanto, a equação reduzida da reta é y = –x – 3.

Equação reduzida: y = –x – 3
Equação segmentária:

Equação reduzida: y = –x – 3
Equação geral:
Y = -x – 3 ⇒ x + y + 3 = 0

213caderno do professor210 caderno do professor

       | MATEMÁTICA220



8 caderno do professor

de três pontos. Provavel-
mente, alguns estudantes 
não conseguirão notar 
que é possível escrever 
a expressão na forma de 
determinante. Portanto, 
sugerimos que circule 
pela sala a fim de sanar as 
dificuldades deles e orien-
tá-los a como escrever em 
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- 4m = - 12
m = 3
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cá-lo em uma determina-
da situação. Para as ques-
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do Estudante, sugerimos 
que oriente os estudantes 
a prestar atenção nos di-
ferentes tipos de equação 
da reta e como cada uma 
delas é obtida. Para essas 
questões, será necessá-
rio relembrar a tangente 
no ciclo trigonométrico; 
portanto, antes de os es-
tudantes resolverem as 
questões, sugerimos que 
faça um ciclo trigonomé-
trico e relembre os valores 
da tangente dos ângulos 
convencionais.

FINALIZANDO
A finalização poderá ser feita com a correção das questões do Caderno do Estudante.
Consideramos que essa etapa assumirá um papel importante no processo de apren-
dizagem, pois permitirá que os estudantes sintetizem seus conhecimentos. Solicite 
que alguns estudantes compartilhem suas resoluções, e, se possível, que vão até a 
lousa para fazer a correção e explicar a resolução para os demais. Dessa forma, será 
possível identificar os que ainda apresentam fragilidades quanto aos objetos de co-
nhecimento tratados e planejar possíveis estratégias em busca de esclarecer essas 
dúvidas.

D = - 27 + 4 + 16 – 9 + 24 – 8 = 0                          Portanto, os pontos A, B e C são colineares.

-2m – 2 – 2m + 14 = 0
- 4m = - 12
m = 3
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Cálculo do coeficiente angular: m = tg α = tg 135° = -1
Substituindo m = –1 e o ponto (1, –4) em y – y0 = m (x – x0)
y – (–4) = –1 (x – 1)
y + 4 = –x + 1              y = –x – 3 Portanto, a equação reduzida da reta é y = –x – 3.
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Equação segmentária:

Equação reduzida: y = –x – 3
Equação geral:
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10 caderno do professor

AULAS 5 E 6 – 
Calculando o valor 
do ângulo entre duas 
retas
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.
INICIANDO
Professor, sugerimos que 
os estudantes sejam 
organizados em duplas. 
Promova uma dinâmica 
em que todos se sintam 
envolvidos com as 
atividades desenvolvidas. 
Para as Aulas 5 e 6, é 
importante que os estu-
dantes tenham sanado as 
possíveis dúvidas sobre os 
conteúdos das aulas an-
teriores, pois nestas 
aulas serão trabalhados 
os significados dos 
coeficientes da equação 
da reta e o ângulo 
formado entre duas 
retas no plano. Espera-
se que, ao final destas 
aulas, os estudantes 
saibam diferenciar o 
coeficiente angular do 
coeficiente linear e 
determinar o valor do 
ângulo formado entre 
duas retas.
DESENVOLVENDO
Pode-se começar 
explicando as 
características do co-
eficiente angular (m) e do 
coeficiente linear (n) da 
reta. Explore as 
características de cada 
caso, para m 
> 0, m < 0  e m = 0. Relem-

bre o conteúdo das aulas passadas de como calcular o coeficiente angular. Pergunte 
aos estudantes se eles lembram onde localizar o coeficiente linear na reta desenhada 
no plano, relembre que esse ponto é dado pelas coordenadas (0, n) e que, portanto, 
o coeficiente linear é o ponto que intersecta o eixo y. Após esse momento, explore os
casos de ângulo formado por duas retas no plano quando elas são coincidentes e não
perpendiculares, e quando uma delas é perpendicular ao eixo x. Ajude os estudantes a
deduzirem as fórmulas em cada caso e comente que não existe tangente de 90°, e, 
portanto, não é possível definir o coeficiente angular de uma reta perpendicular ao
eixo x. Com essas orientações, os estudantes poderão responder a  todas as AAttiivviiddaaddeess.

11caderno do professor

do Caderno do Estudante.
FINALIZANDO
A finalização poderá ser feita com a correção das questões do Caderno do Estudante.
Consideramos que essa etapa assumirá um papel importante no processo de apren-
dizagem, pois permitirá que os estudantes sintetizem seus conhecimentos. Solicite 
que alguns estudantes compartilhem suas resoluções e, se possível, que vão até a 
lousa para fazer a correção e explicar a resolução para os demais. Dessa forma, será 
possível identificar os que ainda apresentam fragilidades quanto aos objetos de co-
nhecimento tratados, a fim de planejar possíveis estratégias em busca de esclarecer 

essas dúvidas.
Coeficiente angular:

                       Coeficiente linear:  n = 1.

Cálculo do coeficiente angular: m = tg α → m = tg 45° → m = 1
Cálculo do coeficiente linear: Se m = 1 e a reta passa pelo ponto (3, 3), substituindo, na equação 
reduzida, teremos:  y = mx + n            3 = 1 ∙ 3 + n               n = 0.

Não é possível definir o coeficiente angular da reta que faz um ângulo de 90° com o eixo x, pois 
tangente de 90° não existe.

214 caderno do professor10 caderno do professor

AULAS 5 E 6 – 
Calculando o valor
do ângulo entre duas
retas
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.
INICIANDO
Professor, sugerimos que 
os estudantes sejam orga-
nizados em duplas produ-
tivas, mas, em um período 
remoto, essa organização 
deve ser alterada para 
contemplar os estudantes 
que estarão vinculados 
a você por meio de algu-
ma plataforma. Portanto,
promova uma dinâmica 
que permita que todos 
se sintam envolvidos com 
as atividades desenvolvi-
das. Para as Aulas 5 e 6, é 
importante que os estu-
dantes tenham sanado as 
possíveis dúvidas sobre os 
conteúdos das aulas an-
teriores, pois nestas aulas 
serão trabalhados os sig-
nificados dos coeficientes 
da equação da reta e o ân-
gulo formado entre duas 
retas no plano. Espera-se 
que, ao final destas au-
las, os estudantes saibam 
diferenciar o coeficiente 
angular do coeficiente li-
near e determinar o valor 
do ângulo formado entre 
duas retas.
DESENVOLVENDO
Pode-se começar explican-
do as características do co-
eficiente angular (m) e do 
coeficiente linear (n) da 
reta. Explore as caracterís-
ticas de cada caso, para m 
> 0, m < 0  e m = 0. Relem-

bre o conteúdo das aulas passadas de como calcular o coeficiente angular. Pergunte 
aos estudantes se eles lembram onde localizar o coeficiente linear na reta desenhada 
no plano, relembre que esse ponto é dado pelas coordenadas (0, n) e que, portanto,
o coeficiente linear é o ponto que intersecta o eixo y. Após esse momento, explore os 
casos de ângulo formado por duas retas no plano quando elas são coincidentes e não 
perpendiculares, e quando uma delas é perpendicular ao eixo x. Ajude os estudantes 
a deduzirem as fórmulas em cada caso e comente que não existe tangente de 90°, e,
portanto, não é possível definir o coeficiente angular de uma reta perpendicular ao 
eixo x. Com essas orientações, os estudantes poderão responder a  todas as questões 
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FINALIZANDO
A finalização poderá ser feita com a correção das AAttiivviiddaaddeess do Caderno do 
Estudante. Consideramos que essa etapa assumirá um papel importante no 
processo de aprendizagem, pois permitirá que os estudantes sintetizem seus 
conhecimentos. Solicite que alguns estudantes compartilhem suas resoluções e, se 
possível, que vão até a lousa para fazer a correção e explicar a resolução para os 
demais. Dessa forma, será possível identificar os que ainda apresentam fragilidades 
quanto aos objetos de conhecimento tratados, a fim de planejar possíveis estratégias 
em busca de esclarecer  essas dúvidas.

Coeficiente angular:
                       Coeficiente linear:  n = 1.

Cálculo do coeficiente angular: m = tg α → m = tg 45° → m = 1
Cálculo do coeficiente linear: Se m = 1 e a reta passa pelo ponto (3, 3), substituindo, na equação 
reduzida, teremos:  y = mx + n            3 = 1 ∙ 3 + n               n = 0.

Não é possível definir o coeficiente angular da reta que faz um ângulo de 90° com o eixo x, pois 
tangente de 90° não existe.
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AULAS 5 E 6 – 
Calculando o valor 
do ângulo entre duas 
retas
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.
INICIANDO
Professor, sugerimos que 
os estudantes sejam 
organizados em duplas. 
Promova uma dinâmica 
em que todos se sintam 
envolvidos com as 
atividades desenvolvidas. 
Para as Aulas 5 e 6, é 
importante que os estu-
dantes tenham sanado as 
possíveis dúvidas sobre os 
conteúdos das aulas an-
teriores, pois nestas 
aulas serão trabalhados 
os significados dos 
coeficientes da equação 
da reta e o ângulo 
formado entre duas 
retas no plano. Espera-
se que, ao final destas 
aulas, os estudantes 
saibam diferenciar o 
coeficiente angular do 
coeficiente linear e 
determinar o valor do 
ângulo formado entre 
duas retas.
DESENVOLVENDO
Pode-se começar 
explicando as 
características do co-
eficiente angular (m) e do 
coeficiente linear (n) da 
reta. Explore as 
características de cada 
caso, para m 
> 0, m < 0  e m = 0. Relem-

bre o conteúdo das aulas passadas de como calcular o coeficiente angular. Pergunte 
aos estudantes se eles lembram onde localizar o coeficiente linear na reta desenhada 
no plano, relembre que esse ponto é dado pelas coordenadas (0, n) e que, portanto, 
o coeficiente linear é o ponto que intersecta o eixo y. Após esse momento, explore os
casos de ângulo formado por duas retas no plano quando elas são coincidentes e não
perpendiculares, e quando uma delas é perpendicular ao eixo x. Ajude os estudantes a
deduzirem as fórmulas em cada caso e comente que não existe tangente de 90°, e, 
portanto, não é possível definir o coeficiente angular de uma reta perpendicular ao
eixo x. Com essas orientações, os estudantes poderão responder a  todas as AAttiivviiddaaddeess.
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do Caderno do Estudante.
FINALIZANDO
A finalização poderá ser feita com a correção das questões do Caderno do Estudante.
Consideramos que essa etapa assumirá um papel importante no processo de apren-
dizagem, pois permitirá que os estudantes sintetizem seus conhecimentos. Solicite 
que alguns estudantes compartilhem suas resoluções e, se possível, que vão até a 
lousa para fazer a correção e explicar a resolução para os demais. Dessa forma, será 
possível identificar os que ainda apresentam fragilidades quanto aos objetos de co-
nhecimento tratados, a fim de planejar possíveis estratégias em busca de esclarecer 

essas dúvidas.
Coeficiente angular:

                       Coeficiente linear:  n = 1.

Cálculo do coeficiente angular: m = tg α → m = tg 45° → m = 1
Cálculo do coeficiente linear: Se m = 1 e a reta passa pelo ponto (3, 3), substituindo, na equação 
reduzida, teremos:  y = mx + n            3 = 1 ∙ 3 + n               n = 0.

Não é possível definir o coeficiente angular da reta que faz um ângulo de 90° com o eixo x, pois 
tangente de 90° não existe.

214 caderno do professor10 caderno do professor

AULAS 5 E 6 – 
Calculando o valor
do ângulo entre duas
retas
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.
INICIANDO
Professor, sugerimos que 
os estudantes sejam orga-
nizados em duplas produ-
tivas, mas, em um período 
remoto, essa organização 
deve ser alterada para 
contemplar os estudantes 
que estarão vinculados 
a você por meio de algu-
ma plataforma. Portanto,
promova uma dinâmica 
que permita que todos 
se sintam envolvidos com 
as atividades desenvolvi-
das. Para as Aulas 5 e 6, é 
importante que os estu-
dantes tenham sanado as 
possíveis dúvidas sobre os 
conteúdos das aulas an-
teriores, pois nestas aulas 
serão trabalhados os sig-
nificados dos coeficientes 
da equação da reta e o ân-
gulo formado entre duas 
retas no plano. Espera-se 
que, ao final destas au-
las, os estudantes saibam 
diferenciar o coeficiente 
angular do coeficiente li-
near e determinar o valor 
do ângulo formado entre 
duas retas.
DESENVOLVENDO
Pode-se começar explican-
do as características do co-
eficiente angular (m) e do 
coeficiente linear (n) da 
reta. Explore as caracterís-
ticas de cada caso, para m 
> 0, m < 0  e m = 0. Relem-

bre o conteúdo das aulas passadas de como calcular o coeficiente angular. Pergunte 
aos estudantes se eles lembram onde localizar o coeficiente linear na reta desenhada 
no plano, relembre que esse ponto é dado pelas coordenadas (0, n) e que, portanto,
o coeficiente linear é o ponto que intersecta o eixo y. Após esse momento, explore os 
casos de ângulo formado por duas retas no plano quando elas são coincidentes e não 
perpendiculares, e quando uma delas é perpendicular ao eixo x. Ajude os estudantes 
a deduzirem as fórmulas em cada caso e comente que não existe tangente de 90°, e,
portanto, não é possível definir o coeficiente angular de uma reta perpendicular ao 
eixo x. Com essas orientações, os estudantes poderão responder a  todas as questões 
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FINALIZANDO
A finalização poderá ser feita com a correção das AAttiivviiddaaddeess do Caderno do 
Estudante. Consideramos que essa etapa assumirá um papel importante no 
processo de aprendizagem, pois permitirá que os estudantes sintetizem seus 
conhecimentos. Solicite que alguns estudantes compartilhem suas resoluções e, se 
possível, que vão até a lousa para fazer a correção e explicar a resolução para os 
demais. Dessa forma, será possível identificar os que ainda apresentam fragilidades 
quanto aos objetos de conhecimento tratados, a fim de planejar possíveis estratégias 
em busca de esclarecer  essas dúvidas.

Coeficiente angular:
                       Coeficiente linear:  n = 1.

Cálculo do coeficiente angular: m = tg α → m = tg 45° → m = 1
Cálculo do coeficiente linear: Se m = 1 e a reta passa pelo ponto (3, 3), substituindo, na equação 
reduzida, teremos:  y = mx + n            3 = 1 ∙ 3 + n               n = 0.

Não é possível definir o coeficiente angular da reta que faz um ângulo de 90° com o eixo x, pois 
tangente de 90° não existe.
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y – 4 = 2(x – 5) → m1 = 2 
y = –3x – 6 → m2 = –3
Logo:

13caderno do professor

x – 3 = 0 → x = 3, logo y = 0 e, portanto, m2 não define, pois essa reta é vertical ao eixo x.
Temos que:

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

QUESTÃO 5: Professor, co-
mente que quando não 
é possível determinar 
o valor do ângulo, pelo 
fato da tangente não ter 
os valores convencionais.
E se uma tabela para 
consulta não for forne-
cida, o valor do ângulo 
é escrito como arc tg.

AULAS 7 E 8 – Retas
paralelas ou 
perpendiculares
entre si?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.
INICIANDO
Professor, sugerimos que 
os estudantes sejam orga-
nizados em duplas produ-
tivas, mas, em um período 
remoto, essa organização 
deve ser alterada para 
contemplar os estudantes 
que estarão vinculados 
a você por meio de algu-
ma plataforma. Portanto,
promova uma dinâmica 
que permita que todos 
se sintam envolvidos com 
as atividades desenvolvi-
das. Para essas atividades,
propomos uma retomada 
dos principais conceitos 
tratados no decorrer desta 
Sequência de Atividades.
Além disso, é interessan-
te começar uma conversa 
informando que eles es-
tudarão as condições de 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

AULAS 7 E 8:Professor, comente que o símbolo || significa que as retas são paralelas.
Professor, explore o caso de as retas serem distintas e verticais. Comente que as retas 
são paralelas, mas que m1 e m2 não existem.

Portanto,
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y – 4 = 2(x – 5) → m1 = 2 
y = –3x – 6 → m2 = –3
Logo:

13caderno do professor

x – 3 = 0 → x = 3, logo y = 0 e, portanto, m2 não define, pois essa reta é vertical ao eixo x.
Temos que:

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

AAttiivviiddaaddee  55:: Professor, co-
mente que quando não 
é possível determinar 
o valor do ângulo, pelo
fato da tangente não ter
os valores convencionais.
E se uma tabela para
consulta não for forne-
cida, o valor do ângulo
é escrito como arc tg.

AULAS 7 E 8 – Retas 
paralelas ou 
perpendiculares 
entre si?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.
INICIANDO
Sugerimos que os 
estudantes sejam 
organizados em duplas. 
Promova uma dinâmica 
em que todos se sintam 
envolvidos com as 
atividades desenvolvidas. 
Para essas atividades, 
propomos uma retomada 
dos principais conceitos 
tratados no decorrer desta 
Sequência de Atividades. 
Além disso, é 
interessante começar 
uma conversa 
informando que eles es-
tudarão as condições de 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

AULAS 7 E 8:Professor, comente que o símbolo || significa que as retas são paralelas.
Professor, explore o caso de as retas serem distintas e verticais. Comente que as retas 
são paralelas, mas que m1 e m2 não existem.  

Portanto,
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y – 4 = 2(x – 5) → m1 = 2 
y = –3x – 6 → m2 = –3
Logo:

13caderno do professor

x – 3 = 0 → x = 3, logo y = 0 e, portanto, m2 não define, pois essa reta é vertical ao eixo x.
Temos que:

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

QUESTÃO 5: Professor, co-
mente que quando não 
é possível determinar 
o valor do ângulo, pelo 
fato da tangente não ter 
os valores convencionais.
E se uma tabela para 
consulta não for forne-
cida, o valor do ângulo 
é escrito como arc tg.

AULAS 7 E 8 – Retas
paralelas ou 
perpendiculares
entre si?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.
INICIANDO
Professor, sugerimos que 
os estudantes sejam orga-
nizados em duplas produ-
tivas, mas, em um período 
remoto, essa organização 
deve ser alterada para 
contemplar os estudantes 
que estarão vinculados 
a você por meio de algu-
ma plataforma. Portanto,
promova uma dinâmica 
que permita que todos 
se sintam envolvidos com 
as atividades desenvolvi-
das. Para essas atividades,
propomos uma retomada 
dos principais conceitos 
tratados no decorrer desta 
Sequência de Atividades.
Além disso, é interessan-
te começar uma conversa 
informando que eles es-
tudarão as condições de 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

AULAS 7 E 8:Professor, comente que o símbolo || significa que as retas são paralelas.
Professor, explore o caso de as retas serem distintas e verticais. Comente que as retas 
são paralelas, mas que m1 e m2 não existem.

Portanto,
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y – 4 = 2(x – 5) → m1 = 2 
y = –3x – 6 → m2 = –3
Logo:
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x – 3 = 0 → x = 3, logo y = 0 e, portanto, m2 não define, pois essa reta é vertical ao eixo x.
Temos que:

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

AAttiivviiddaaddee  55:: Professor, co-
mente que quando não 
é possível determinar 
o valor do ângulo, pelo
fato da tangente não ter
os valores convencionais.
E se uma tabela para
consulta não for forne-
cida, o valor do ângulo
é escrito como arc tg.

AULAS 7 E 8 – Retas 
paralelas ou 
perpendiculares 
entre si?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.
INICIANDO
Sugerimos que os 
estudantes sejam 
organizados em duplas. 
Promova uma dinâmica 
em que todos se sintam 
envolvidos com as 
atividades desenvolvidas. 
Para essas atividades, 
propomos uma retomada 
dos principais conceitos 
tratados no decorrer desta 
Sequência de Atividades. 
Além disso, é 
interessante começar 
uma conversa 
informando que eles es-
tudarão as condições de 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

AULAS 7 E 8:Professor, comente que o símbolo || significa que as retas são paralelas.
Professor, explore o caso de as retas serem distintas e verticais. Comente que as retas 
são paralelas, mas que m1 e m2 não existem.  

Portanto,
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paralelismos e perpen-
dicularidade entre duas 
retas. Após essa breve 
introdução, os estudantes 
poderão realizar a leitura 
das questões do Caderno 
do Estudante.
DESENVOLVENDO
Com a leitura do Caderno, 
os estudantes deverão ter 
clareza de que, para res-
ponderem às questões, 
eles precisarão identificar 
o coeficiente angular das
retas para verificar se elas
são paralelas ou perpendi-
culares entre si. Explore a
demonstração para as con-
dições de paralelismo e as
condições de perpendicu-
laridade entre duas retas.
Aborde a nomenclatura
para representar quando
duas retas são paralelas e
quando são perpendicula-
res entre si. Retome o con-
ceito de seno, cosseno e
tangente no ciclo trigono-
métrico e transformações
trigonométricas, pois será
necessário para compre-
ender a demonstração das
fórmulas. Além disso, se
julgar necessário, retome
o conceito de cotangente
como sendo o inverso da
tangente, pois esse con-
ceito será utilizado para
deduzir a condição de
perpendicularidade entre
duas retas. Com essas in-
formações, os estudantes
poderão resolver todas as
AAttiivviiddaaddeess do Caderno
do Estudante. Para o 
segundo momento da
aula, os estudantes
deverão se envolver com
as AAttiivviiddaaddeess  ddee  44  a  66, que
são itens da AAP e do
SARESP. A correção po-
derá focar na leitura aten-

ciosa de cada item e no compartilhamento das diferentes estratégias de resolução. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, comente que o símbolo ⊥ significa que as retas são perpendiculares.

r: – x – y + 2 → y = – x + 2 → m1 = – 1 e n1 = 2
s: – x – y – 3 → y =  – x – 3 → m2 = – 1 e n2 = – 3 
Portanto, m1 = m2 =  – 1 →  r e s são paralelas.   Como n1 ≠ n2, as retas são paralelas distintas.

15caderno do professor

FINALIZANDO
Por fim, ressaltamos que esse encontro tem um importante papel quanto à verifica-
ção do desenvolvimento das habilidades assumidas para o trabalho com esta Sequ-
ência de Atividades. Nesse sentido,  a partir das resoluções das questões propostas 
para as Aulas 7 e 8, o encerramento das atividades deverá se articular no sentido de 
sistematizar os conceitos estudados sobre ponto e reta. Destacamos a relevância do 
envolvimento ativo dos estudantes nesses momentos.

Portanto, ⟶   r e s são paralelas.

Como n1 = n2 = 2, as retas são paralelas coincidente.

a) r: y = 0,5x + 4 → m1 = 0,5 
     s: y = – 2x – 11 → m2 = – 2 
     m1 ∙ m2 = 0,5 ∙ (– 2) = – 1                 Portanto, as retas r e s são perpendiculares.
b) t: y = 5x – 3 → m1 = 5
    u: y = – 7,5x + 4,5 → m2 = – 7,5
    m1 ∙ m2 = 5 ∙ (– 7,5) = – 37,5 ≠ – 1     Portanto, as retas t e u não são perpendiculares.
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paralelismos e perpen-
dicularidade entre duas 
retas. Após essa breve 
introdução, os estudantes 
poderão realizar a leitura 
das questões do Caderno 
do Estudante.
DESENVOLVENDO
Com a leitura do Caderno,
os estudantes deverão ter 
clareza de que, para res-
ponderem às questões,
eles precisarão identificar 
o coeficiente angular das 
retas para verificar se elas 
são paralelas ou perpendi-
culares entre si. Explore a 
demonstração para as con-
dições de paralelismo e as 
condições de perpendicu-
laridade entre duas retas.
Aborde a nomenclatura 
para representar quando 
duas retas são paralelas e 
quando são perpendicula-
res entre si. Retome o con-
ceito de seno, cosseno e 
tangente no ciclo trigono-
métrico e transformações 
trigonométricas, pois será 
necessário para compre-
ender a demonstração das 
fórmulas. Além disso, se 
julgar necessário, retome 
o conceito de cotangente 
como sendo o inverso da 
tangente, pois esse con-
ceito será utilizado para 
deduzir a condição de 
perpendicularidade entre 
duas retas. Com essas in-
formações, os estudantes 
poderão resolver todas as 
questões do Caderno do 
Estudante. Para o segundo 
momento da aula, os estu-
dantes deverão se envol-
ver com as questões de 4 
a 6, que são itens da AAP e 
do SARESP. A correção po-
derá focar na leitura aten-

ciosa de cada item e no compartilhamento das diferentes estratégias de resolução.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, comente que o símbolo ⊥ significa que as retas são perpendiculares.

r: – x – y + 2 → y = – x + 2 → m1 = – 1 e n1 = 2
s: – x – y – 3 → y =  – x – 3 → m2 = – 1 e n2 = – 3 
Portanto, m1 = m2 =  – 1 →  r e s são paralelas.   Como n1 ≠ n2, as retas são paralelas distintas.

15caderno do professor

FINALIZANDO
Por fim, ressaltamos que esse encontro tem um importante papel quanto à verifica-
ção do desenvolvimento das habilidades assumidas para o trabalho com esta Sequ-
ência de Atividades. Nesse sentido,  a partir das resoluções das questões propostas 
para as Aulas 7 e 8, o encerramento das atividades deverá se articular no sentido de 
sistematizar os conceitos estudados sobre ponto e reta. Destacamos a relevância do 
envolvimento ativo dos estudantes nesses momentos.

Portanto, ⟶   r e s são paralelas.

Como n1 = n2 = 2, as retas são paralelas coincidente.

a) r: y = 0,5x + 4 → m1 = 0,5 
s: y = – 2x – 11 → m2 = – 2 
m1 ∙ m2 = 0,5 ∙ (– 2) = – 1                 Portanto, as retas r e s são perpendiculares.

b) t: y = 5x – 3 → m1 = 5
u: y = – 7,5x + 4,5 → m2 = – 7,5
m1 ∙ m2 = 5 ∙ (– 7,5) = – 37,5 ≠ – 1     Portanto, as retas t e u não são perpendiculares.
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16 caderno do professor

Sabe-se que um dos pontos pertencentes a reta é (2, 3). Onde intersecta o eixo y é o valor do 
coeficiente linear (n), logo o ponto de intersecção é (0, – 1). Portanto, n = – 1.

Calculando o valor do coeficiente angular (m): 
Logo, a equação da reta é y = 2x – 1

Dado m = 3, tem-se que:

Portanto, a equação da reta é y = 3x – 1

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, para a resolução desta questão, pergunte aos estudantes quais são as carac-
terísticas de um paralelogramo.

17caderno do professor

De acordo com o enunciado M(a,a), A(2,6), B(0,a) e C(c,0). Além disso, os pontos M, N e O são 
pontos médios.
Cálculo das coordenadas de M, ponto médio do segmento AC:

       a = 3

       c = 4

Portanto, M(3, 3), B(0, 3) e C(4, 0).
Cálculo das coordenadas de N, ponto médio do segmento BC:

Cálculo das coordenadas de O, ponto médio do segmento AB:

Cálculo do coeficiente angular (m1) do segmento MN:
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18 caderno do professor

Cálculo do coeficiente angular (m2) do segmento BO:

Cálculo do coeficiente angular (m3) do segmento BN:

Cálculo do coeficiente angular (m4) do segmento OM:

Observando os quatro últimos cálculos, tem-se que:
m1 = m2 ⇒ P 

m3 = m4 ⇒ P 

Até aqui, sabe-se que BOMN é um quadrilátero com os lados opostos paralelos.
Para saber se é um paralelogramo, vamos calcular as seguintes distâncias:

A partir dos cálculos das distâncias entre os pontos, tem-se que:
dMN = dBO  e dBN = dOM

Logo, é possível concluir que o quadrilátero BOMN é um paralelogramo.
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PROGRAMA DE ENFRENTAMENTO À VIOLÊNCIA 
CONTRA MENINAS E MULHERES DA REDE ESTADUAL DE SÃO PAULO 

NÃO SE ESQUEÇA!
Buscamos uma escola cada vez mais acolhedora para todas as pessoas. Caso você vivencie 

ou tenha conhecimento sobre um caso de violência, denuncie. 

ONDE DENUNCIAR?
–  Você pode denunciar, sem sair de casa, fazendo um Boletim de Ocorrência na internet, no 

site: https://www.delegaciaeletronica.policiacivil.sp.gov.br.
–  Busque uma Delegacia de Polícia comum ou uma Delegacia de Defesa da Mulher (DDM). 

Encontre a DDM mais próxima de você no site
http://www.ssp.sp.gov.br/servicos/mapaTelefones.aspx.

–  Ligue 180: você pode ligar nesse número - é gratuito e anônimo - para denunciar um caso 
de violência contra mulher e pedir orientações sobre onde buscar ajuda.

–  Acesse o site do SOS Mulher pelo endereço https://www.sosmulher.sp.gov.br/
e baixe o aplicativo.

–  Ligue 190: esse é o número da Polícia Militar. Caso você ou alguém esteja em perigo, ligue 
imediatamente para esse número e informe o endereço onde a vítima se encontra.

–  Disque 100: nesse número você pode denunciar e pedir ajuda em casos de violência contra 
crianças e adolescentes, é gratuito, funciona 24 horas por dia e a denúncia pode ser 
anônima.


